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Esta marca,
simboliza a união

de dois grandes bancos
brasileiros:

Dois importantes bancos nacionais, o Agrí
cola—Mercantil 8 o Moreira Salles, asso
ciaram-se para formar a União de Bancos
Brasileiros S.A.

A decisão vem de encontro ò nova
política econômica do govêrno, que visa
a obter da rêde bancária nacional maior
eficiência e menores custos. A fusão das
duas organizações, trazendo evidentes be
nefícios aos seus clientes, está destinado

BANCO MOREIRA SALLES SA
também a repercutir na economia nacio
nal.

O novo banco nasce contando com a
confiança e o apoio de mais de um mi
lhão de depositantes e com uma das maio
res rêdes bancarias do país: 333 agên
cias distribuídas em dez Estados da Fe
deração, servindo o municípios que per
fazem um total de 20 milhões de habi
tantes. A União de Bancos Brasileiros S.A.

possibilitará uma eficaz distribuiçõo de
recursos financeiros, permitindo otendi-
mento mais amplo aos principais centros
de produção e consumo do país.

Quando você necessitar de um bonco
com uma rêde de âmbito nacional e com
uma larga experiência e tradição regio
nais, procure uma das 333 agências do
Agrícola-Mercantil e do Moreira Salles
no União de Bancos Brasileiros S.A.

UNIÃO DE BANCOS BRASILEIROS S.A.
p>-,oy.f.lQrt? Corisçiho (J': AHm.nutrociTO- Joõo Mc'c'"a ScHes, cfesidcníe -Eduardo Mório do Silvo Pomo-., v,í;e.-Dro-.ideii:c' •Podio oi Pí-rro d.? Souro Avellot, dire'Ofes-gDrais-Egyçlio MícHo*' v-* ^
Ai^ilr Hn SiCo Herno'd'ei Xovior de Solles e Héíío Pcdrigjes, dlre!ore-,-cofise'helro5. - Diretoria Executivo Ki/rt Weissheimcr, JooQuim Còndido oe Gouveia Piliio. Agenor do Coritorgo Filho, Colob

BasiliO Mosooni Dotio Comijeslrin, ErniliO O Kominski. Genmo Dol l-k-ro, Alc^r Mendonço Brosil Aihomense, Arno R Goebei. Orbndv Rjboni Corren o Adunso Armondo de lirm Vituie. dvelorej. - "
livo- Octovio Gouvèo^de Bulhées! Nehemios Gueiros, Comib Moriins Gosto e Gtycon de Poivo, conselheiros. - Çnnsi^lho Reoionol (Porto Alegreii Jcõr- Oico de Borros, Woltôr <och. Cotios íleck e Akldas
C^sclheiroi - Consi;lho Fítcol Renoio do Cosio limo. Hélio José Pires de Oliveira Dos, e luiz looes Coelho, eletivos, Anhut de Mendorco Choves. João Fernandes Corvolf.o s Alceu Mortinj Porreire.
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Registrados
Preços acessíveis aos
pequenos produtores
Financiamento de
dois a cinco anos
Pais importados
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origem e por cruza
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UM REPRODUTOR DE LUCROS!
A melhoria de seu rebanho depende de um bom touro. Puro de
origem, ou puro por cruzamento. Soluções de lucro garantido
que lhe oferece a Granja Quero-Quero. O que de mais puro existe

no Brasil, da raça holandesa prêto e branco está
na Granja Quero-Quero. Seu capital é seu reba
nho. Incorpore a ele um touro da Granja Quero-
Quero e com as mesmas pastagens, o sr. terá gado
mais puro; portanto mais produtivo. Tenha um
reprodutor de lucros. Use touros da Granja
Quero-Quero.

ue lhe ote

W

Estrada Federal Getúlio Vargas, a 15 minutos do centro de Pôrto Alegre (BR2 - RGS)
Informações: Escritórios em Pôrto Alegre — Rio Grande do Sul — Rua Barão do Sto. Ângelo, 33 — Fone 22801



PARA QUALQUER TIPO DE

Construção Rural
Você encontrará na A. P. C. B. um

projeto completo, obedecendo ás mais
modernas normas da técnica.

NOSSOS PROJETOS SÃO PRÁTICOS, EFICIENTES E ALTAMENTE ECONÔMICOS

Abrigo Misto — G/3A • Abrigo para Touros — G5/A 500 litros diários — Gll/1 • Galpão Esterqueira — G4/4

Aparelhos para Contenção de Estábulos, 6 modelos — f- Instalações Econômicas para suinos — G5/1 • Insta-

G13/2 ♦ Aprisco para 70 carneiros — G2/3A 9 Banheiro lações para Ordenha • Maternidade para porcas, cons-

Carrapaticida — G2/4 • Banheiro para Suinos G14/1 truções de madeira, tipo B — G3/4 • Maternidade para

Bebedouro, Comedouro Automático — G14/5 • Bebe- Suínos — G8/2 • Maternidade para Porcas, Madeiro com

douro e Esponjador — G8/5 • Brete e Balança — Gll/5 piso de Concreto — GlO/5 • Maternidade Portátil, pode

• Câmara de Fermentação de Estéreo — G5/4 « Cavala

ria Mista — G2/2 9 Cercado Movediço G13/3 • Cocheira

— G2/3 • Ceva com 10 baias — G13/3 • Comedouro Auto

mático pada Leitões — G14/1 9 Côcho coberto para Dar

Sal ao Gado — G9/4 • Contrôle do Rebanho Leiteiro

servir para Leitões desmamados em Regime de Campo

— G14/2 • Paiol — G5/3 • Plataforma p/ Banho Car-

rapaticida — G5/1 • Plataforma p/ Pulverização e Pe-

dilúvio — G3/5 • Pocilga Pequena — G8/3 • Pocilga pa

ra Produção Mensal de 5 porcos de 100 quilos —Gll/4

<D.P.A.) — G14/4 9 Curral — G13/1 • Curral circular • Pôsto de Resfriamento de Latões para circulação, cap.

— G3/2 • Currais com apartados e tronco para ordenha 100 litros diários — G12/1 9 Pôsto de Resfriamento e

— G7/3A 9 Estábulos com báias e Ind. e Galpão para Engarrafamento, 200 litros diários — Gll/2 • Pôsto de

ordenha — G3/3 • Estábulo de madeira para 12 vacas Resfriamento e Engarrafamento, 500 litros diários —

— G4/1A • Estábulo Modêlo — G4/1A • Estábulo para G12/2 • Rôlo Faca — G6/3 • Silo Elevado Aéreo —

20 vacas — G13/6 • Estábulo para 60 vacas — G4/2 • G6/3 • Paiol com capacidade para 60 carros de 3A m

Estábulo Econômico — G6/4 • Estábulo para Bezerros — 3-150 m3 — G6/1A • Estábulo para 40 vacas, 1 touro e

G6/5 • Estábulo Modêlo com compartimentos para b »-

zerros — G9/5 • Estábulo Cruzeiro — GlO/4 ® Estábuio

Granja — G12/4 • Estábulo Viila Brandina — G13/1 •

Instalações para bezerros — G14/7 • Silo Econômico —

G6/4 « Silo de Encosta, 100 toneladas — G7/2 • Silo

Subterrâneo — G7/2 • Silo de 130 toneladas — GB/l •

Estrumeira Pequena — G6/1 • Fábrica de manteiga, cap. Silo Trincheira — Gl/5 • Tronco para Ordenha — G9/2 |

JOO litros diários — GlO/2 9 Fábrica de manteiga, cap. • Tronco para Contenção de Bovinos — G9/3 • Tronco

300 litros diários — GlO/3 • Fábrica de manteiga, cap. para Cobertura — GlO/l

Preço de cada projeto: NCr 4,00

Atendemos pedidos mediante pagamento antecipado por cheque ou vale postal

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Rua Jaguaribe, 634 - Tel. 51-6963 - 51-6380 - 52-6686 - 52^388

SÃO PAULO — BRASIL
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Fixando um' nôvo marco de

suo presença no campo

ogrícola brasileiro, o Esso
Chemicals se orgulha de
apresentar:

ADUBOS GRANULADOS

ENGRO —_EM 4
FORMULAÇÕES DE NPK
E COM APLICAÇÕES EM
MAIS DE 70 CULTURAS,
Renovar as energias do solo,
restaurar as fôrços da terra
cansada — eis o

com/nho certo paro
maior produtividade. A
moderna tecnologia procuro
fornecer às culturas
aqueles elementos que são
indispensáveis ao seu
desenvolvimento.

para p^uéw
a agricultura

V

• • • • • .

Os Adubos Granulados

Engro são energia poro as
plantas, maior rendimento
dos culturas. E são também
umo nova contribuição do
Esso Chemicois ao

desenvolvimento da

agricultura brasileira.
ADUBOS ENGRO —
energia e crescimento

equí/ibrodo para o planta.
Procure o Representonte de
suo localidade ou

informe-se sôbre os nossos
produtos, consultando os
técnicos da

Esso

CHEMICALS

COMÉRCIO
E INDÚSTRIA
IRETAMA S.A.
Guanabara —
Av.Venezuelo, 131 -9.®andar
São Paulo —
Rua Pedrô Américo, 68



Bezerril
ração
balanceada
para
bezerros
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garante o desmame aos 4 meses
Usado à vontade no cocho,
BEZERRIL assegura completo
desmame a partir da 17® semana.
E acompanha a vrda do bezerro
até 12 meses.

Composição
Bezerril é uma ração rigorosamente
dosada,composta de farelo
de soja tostado, farelo de algodão,
glúten de milho, farelinho de
trigo, milho moldo, farinha de ossos,
carbonato de cálcio, melaço,
sal, vitaminas, sais minerais e

antibióticos Tem tudo que
o bezerro necessita, permitindo
o máximo crescimento e rusticidade,
protegendo-o de doenças.

Administração
A partir da segunda semana de
vida do animal, segundo
sistema de fácil administração,
Bezerril passa ser o mais vigoroso
alimento dos bezerros.

Peça nossa tabela de substituição
do leite pelo Bezerril.

-. 7 ,•». **>•.*' V. ,11.•' " ,

socil
pró-pecuária
s. a.
Consulte nossos departamentos
técnico e cientifico

rAVAV/AVAV;

A PIONEIRA

S. Paulo * Rua Campos Vergueiro, 85 • Tels.: 5-0298 e 5-0050 • Cx. Postal 5013
P. Alegre - Av. Plínio Brasil Milano, 2593 - Telefone: 2-1204 - Cx. Postal1966
Curitiba - BR-116, Kllômetro O - Fortaleza: R. Adolfo Caminha. 33 - Cx. Postal 4^
Rio de Janeiro - Av. Itaóca, 2532
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NOSSA CAPA

Apresentamos capa o Grande Campeão e Campeão
Sênior da raça Devon na XXX Exposição Estadual de Ani-
mais do Rio Grande do Stil: BATALHA BRACGART 276 —
HBB 3086, nascido &in 9-9-64, por Werrington Braggart —
1789. A propósito, registrem-se as seguintes palavras do juiz
dos Devon, prof. L. F. Cirne Lima-.".. o veredicto final
não nos ofereceu dificuldade, pois entendemos que o touro
Sênior se exibiu em condições imelhoráveis, reunindo tôdas as
características que são necessárias e suficientes não apenas
para um grande touro da naça, como para um reprodutor
de qualquer raça bovina de carne". Tendo em vista que se
considerou o r&proãutor Devon como de superior qualidade,
dentro de xima representação que será lembrada como a me~
lhor de quantas se apresentaram em Pôrto Alegre, é swmti-
mente expressivo o feito do criotiJo dos criadores e exposito
res José Gomes Filho^ Pare. Agro Pecuária — Cahanha Ba

talha — Bagé — RG8.



PREÇO DE CUSTO

PRODUÇÃO DE LEITE

plicação inicial era necessária, tendo em vista
a forma da publicação. Repito que acho mise
rável o salário percebido pelo trabalhador rural
e desgraçadamente é também êsse salário que
vigora em minha pequena propriedade agrope
cuária. Sinto vergonha desta afirmação, mas é
a triste realidade, dadas as circunstâncias que
dominam de maneira asfixiante as nossas ati
vidades. Nesta querida Pátria, tão sofrida, pa
ia se ter vida decente na dependência exclusiva
de atividade agropecuárias, há que ser senhor
de imensas terras ou dono de milhares de ca
beças, para compensar a rentabilidade extrema
mente baixa existente. Ou, sendo proprietário
de uma pequena fazenda, o proprietário é for
çosamente obrigado a ter outra atividade co
mercial, industrial, liberal ou qualquer outra.

APURAÇAO DE CUSTOS

Do sr. Àntônio dos Santos Carvalha!, resi
dente na cidade de Santos, neste Estado, rece
bemos a seguinte carta:

"Leitor assíduo e admirador dessa excelen
te revista, li na página 20 do número 451 de
julho passado uma declaração a mim atribuída,
a qual, pela forma publicada, poderá dar aos
menos avisados a falsa impressão de que eu
estaria achando excessivos os salários percebi
dos pelos leiteiros, quando afirmei que eram
necessários 100 litros de leite para pagar o sa
lário de um leiteiro em 1951 e agora são neces
sários 400 litros. A bem da verdade, devo es
clarecer que a opinião por mim espendida na
quela reimião de produtores, foi bem extensa e,
quanto aos salários percebidos pelos leiteiros
demais empregados agrícolas, nos dias de hoje,
talvez sejam ainda mais vergonhosos do que
no passado.

Enquanto no comércio e na indústria o sa
lário mínimo é pago em regra àqueles que ini
ciam sua vida de trabalho, o trabalhador rural
labutando, não importa há quantos anos, per
cebe' apenas o redículo salário mínimo, que não
cobre sequer suas despesas de alimentação.
Esta situação, realmente revoltante, não é culpa
dos proprietários, mas, sim, exclusivamente, de
uma desumana e desonesta demagogia, reinante
há muitos anos em nosso País, onde foi vedado
às atividades agropecuárias uma rentabilidade
satisfatória, que permitisse aos trabalhadores
rurais um ganho mais condizente com as ne
cessidades da vida atual.

Verifica-se ainda hoje que tudo que é pro
duzido pelo trabalho insano e árduo das pro
priedades agrícolas sofre tôdas as pressões para
baixa de preços e tudo quanto necessitam estas
mesmas propriedades para o trabalho de cada
dia tem seu preço absolutamente livre e sem
pressão de qualquer espécie. Muito especialmen-
-te isso acontece com a produção de leite, cujo
preço vergonhoso, em confronto com os preços
de outras utilidades e artigos de consumo, está
trazendo o desânimo aos produtores. Esta ex

O que disse naquela reunião, quando se
falou em custo de produção de leite, é que estp
apuração não poderia e não deveria ser feita
nos clássicos moldes em que é feita no comér
cio e na indústria, reunindo tôdas as despesas
rt custos de matéria prima de determinada fa
bricação e confrontando êsses dados com a
quantidade eventualmente produzida ou ven
dida.

O custo de produção, como é óbvio, está di
retamente ligado à quantidade produzida. Nt
Brasil, em se tratando de produção leiteira, se
ria impossível determinar uma média de pm
dução com investigação nas muitas proprieda
des que se dedicam a esta atividade, tendo em
vista a tremenda desigualdade do gado produtor
de leite. Nestas condições, qualquer estudo de
levantamento de custo de produção pelas fór
mulas técnicas de custo industrial, resultaria
totalmente falsa. Opinava eu, portanto, que de
veríamos fazer o levantamento de custos dire
tos em relação ao preço do leite, partindo dé
uma época em que fôsse achado o preço de

REVISTA DOS CRIADORES — Ontnbrv de 1907



venda do leite do produtor para as Usinas como
satisfatório e esta época, arbitrava eu, deveria
ser a de junho de 1966, quando o produtor pas
sou a receber cento e noventa cruzeiros velhos
por litro de leite, livre de impostos e t£ixas.

Baseando-nos, portanto, naquela data e
preçQ, deveremos fazer um levantamento ape
nas dos custos dos itens e produtos necessá
rios para a produção de leite, desprezando as
despesas gerais, conservação, depreciações, etc.

Como exemplo, organizei um quadro muito
resumido de itens e produtos que influem di
retamente no custo da produção leiteira, com
os preços vigorantes em junho de 1966 e agos
to de 1967, em minha região (Caçapava, Esta
do de São Paulo) referindo-se os preços a qui
los e o arame a um rôlo:

PRODUTOS

Salário mínimo

Torta de algodão
Farelinho de trigo
Milho

Arame farpado

Preços em Preços em

junho/66 agôsto/67
Cr$

75.500,00

80,00

50,00

75,00

13.000,00

Cr$

95.630,00

190,00

95,00

135,00

17.000,00

Necessidade de litros de leite para pagamento
daqueles produtos, em junho/66 e agôsto/67,
baseada no preço de Cr$ 190,00 o litro.

PRODUTOS Quant. litros Quant. litros

leite-jun./66 leite-agôs./67

Salário mínimo 397,363 503,315

Torta de algodão 0,421 1,000

Farelinho de trigo 0,263 0,500

Milho 0,394 0,710

Arame farpado 68,421 89,473

TOTAIS 466,862 594,998

RESUMO

Litros de leite necessários em 1967

para pagamento dos itens citados, ao
preço do leite em junho de 1966,
desprezadas as gramas
Idem, idem, idem, idem, em 1966 ao
preço do leite de junho de 1966 ...

595 litros

467 litros

Diferença 128 litros
Diferença percentual de junho de
1966 para agôsto/67 27,40%

ItçrVISTA DOS CBlADOBnS — Outubro de 1967

Donde se conclui que o preço do lei
te, em relação aos preços dos produ
tos necessários à sua produção, de

veria, ser, em agôsto de 1967,
27,40% superior ao preço de junho
de 1966, ou seja Cr$ 190,00 mais
27,40% = Cr$ 242,00
Mais impôsto I.C.M., existente em

1967, 7,1/2% sôbre o preço venda=Cr$ 18,00
TOTAL =Cr$ 260,00

Nestas condições, despreende-se insofismà-
velmente que, aceito o preço de venda de junho
de 1966, em relação aos principais itens que in
fluem no custo direto da produção do leite, o
preço em agôsto de 1967, a ser pago ao produ
tor, deveria ser de Cr$ 260,00 o litro, cobrando
a Usina o cairreto do transporte de cada forne
cedor.

PortEinto a minha proposta para estudo do
preço do leite ao produtor foi que deveria se'*
achada, em primeiro lugar, qual a época em que
o preço pago ao produtor, em relação aos prin
cipais itens componentes do custo direto de pro
dução, era considerado satisfatório para o pro
dutor e daí verificar quantos litros seriam
necessários para pagar aqueles itens na
época aprovada, contra a época em que se es
tivesse fazendo o estudo para estabelecer o no
vo preço. É claro que aqui citei sòmente alguns
itens que compõem o custo direto da produção.
Caberia aos técnicos estabelecer quais os itens
que compõem o custo direto de produção e fazer
o levantamento. O que não pode e não deve ser

eceito é o levantamento de custo de produção,
nos moldes e técnicas de custo industrial ou co

mercial, pois, enquanto nestes o volume de pro

dução influi e são considerados no levantamen
to, na produção leiteira isto jamais daria certo,
pelas tremehdas diferenças de produção entre
uma propriedade agrícola e outra e por ser im
possível e inaceitável estabelecer qual a proprie
dade leiteira padrão no Brasil. No critério por
mim proposto, nenhum produtor, por pequeno
ou grande que fôsse, seria prejudicado ou be
neficiado."

' N.R. ~ Tj^yez >o mdsMvistai não tenlia
compreendido nossa int^çâo, que foi justamen
te mostrar quão insignificante é O que se paga
aos produtores por litro de I^te produzido.



Mercados
Pecuários

Sèca puxa boi contra
SUNAB

Porco ainda paga taxa
da safra

Problema do leite é
mercado

Ovo sobe, frango não
acompanha

O mercado de novilhos reagiu em setembro, apesar da interven

ção baixista da SUNAB, pagando tributo à entresafra. O porco

mostrou tendência de baixa, em razão da safra. O leite manteve-se

estável a duras pen^s, pois o mercado não absorveu satisfatòríamente

a própria e menor produção da sêca. Os ovos reabram, apesar da

safra, mas o frango ficou parado o mês todo.

BOI LEVE FAZ A SUBIDA

O preço do novilho saiu afi
nai do nivel de NCr$ 18,00 por
arroba, livre de frete e impos
to, no interior de São Paulo e
areas afins. A cotação, ascendeu
a NCr$ 19,00, com firme ten
dência de chegar a NCr$ 20,00
logo no começo de outubro.
Apesar do declinio das matan
ças das empresas particulares
e da insistência da SUNAB em
subsidiar a carne, abatendo boi
para vender com prejuízo co
mercial, a oferta retraiu-se em
virtude da estiagem, parti
cularmente violenta em se
tembro, logo depois de al
gumas chuvas esparsas do
começo do mês. Como tinha
havido déficit anormal de pre
cipitações nos meses anterio
res, a acumulação do estio aca
bou afetando demasiado o es
tado de engorda dos bois que
deveriam sair na época. A
pressão de alta foi então irre
sistível, embora não se espe
rasse que fosse além de NCr$
20,00 por arroba — salvo retar
damento ou escassez ainda
maior das chuvas em outubro-

novembro.

EM ALTA, RGS ESPERA A

SAFRA

No Rio Grande do Sul, per
sistia a dificuldade do merca
do, devido ao inverno que foi
rigoroso, agravado pelas en
chentes da primavera. O preço
do novilho para o abastecimen
to de Porto Alegre chegava a
NCr$ 0,60 por kg, às vezes
mais. Na medida em que se
aproximar o fim do ano, a cq-
tação deverá regredir, pois co
meçará a funcionar o espectro
da nova safra, para a qual sé
aguardam perplexidades como
as que caracterizaram a de
1967, quando as exportações es
taduais declinaram bastante;
em face da baixa paridade in
ternacional .

MAGRO ESTA DIFÍCIL

O boi magro registrava difi
culdades, pois a seca impedia
ou embaraçava as longas inar-
chas a pé. Mas a reaçaò dos
preços do boi gordo deveria re
fletir-se no do magro. O "esta
do" em Goiás e Triângulo era
de NCr$ 230,00 por cabeça,
aproximadamente, para boi
bom, e em Mato Grosso, de
NCr$ 200,00.

CARNE MENOS IRREAL

Apesar da persistência da SUNAB, em ven
der no atacado, a preço baixo, os abatedores
particulares e os próprios revendedores da au
tarquia levararii ò mercado em ^setembro, a pl^-
no mais eIeVadO'do que o do mes anterior. Não
só. se perdia dinheiro com a compra do boi a
NCr$ 18,00, Gõiüo a alta de setembro criou no

vos impasses, que se resolveram, em parte, com
o reajustamento no atacado. A média de NCr^
1,65 por kg para o TÈ é de NCr$ Í,2Ó pára o D
dominaram em São Paülo em setembro, còm
tendência de alta em outubro. No varejo paulis
tano a carne de 1;®" iilâis mòdèstá ( coxão) orça
va entre NCr$ 2,70 e NCrf 2,80 por kg, nOs;
últimos dias do mõs. •
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Porco pesa na safra

O mercado de suínos, ainda
em fase de safra, assinalou
baixas, tendo a cotação média
na praça de São Paulo ido a
NCrÇ 15,00 por arroba, aproxi
madamente No interior pau
lista, a média foi de NCr$ 16,00
(a praça paulistana se abaste
ce principalmente de porco do
sul, isto é, do Rio Grande, Pa
raná e Santa Catarina). A car
ne de porco, vendida no ataca
do, acusou NCr$ 1,30 por kg,
em São Paulo, nivel inferior ao
ocorrido em agosto.

MAIS LEITE, MENOS MERCADO

Com muita dificuldade se mantinha a media paulista de NCr$
0,20 por Ihro nas veitdas dos produtores de leite. Em áreas vizinhas,
o preço ainda era menor. Tal situação decorria de uma oferta de
leite acima da média para a época, ori^nàrh, em última análise,
da liberação relativa dos preços havida no começo dêste ano. Outro
fator de contenção era a deterioração da capacidade aquisitiva do
povo, em face das limitações do mercado de trabalho e do contingen-
ciamento salarial. Acontecia ainda que as importações de leit^ em
pó e laticínios criavam sérios problemas de industrialização interna,
reduzindo a procura de matéria prima. Os produtores não reivindi
cavam aumento de preço, mas segurança de mercado e melhoria das
linhas de crédito.

GALINHA CONTENTE, FRANGO JURURU

O mercado avícola apresentava discrepân
cia. Os ovos correspondentes ao tipo A (gran
des), brancos, subiram, durante o mês no ataca
do paulistano, indo de NCr$ 21,00 por caixa de
30 dúzias até NCr$ 26,00. Mas o frango de corte
especializado, vermelho, desceu de NCr$ 1,42
por kg a NCr$ 1,40, nível em que estacionou
mais de 15 dias durante setembro, no mercado
paulistano, negocios do atacado. Como é época

de boa postura, a alta dos ovos pode explicar-se
pelas perspectivas de exportação, bem como pela
estocagem para as vendas especiais de fim de
ano, quando o consumo interno se avoluma. A
fraqueza do mercado de frango se explica pela
contenção relativa do preço da carne-bovina.
Provavelmente, em outubro, co ma alta desta
última, a corrida atrás do frango estziria pre
sente de novo.

SITUAÇÃO DA RECUARIA NO RIO GRANDE DO SUL

Ao findar setembro e por to
da a primeira semana de ou
tubro, os campos do campanha
gaúcha estavam em pleno iní
cio primaveril. Chuvas fre
qüentes e temperatura nada
fria fizeram os pastos nativos
verdejar. Continuando outu
bro como vai, é de esperar um
engorde cedo dos gados em ge
ral e também dos bois para
abate. O inverno que findou
foi antes benigno que rigoroso.
Houve, é certo, geadas fortes
no começo da estação fria, as
quais amarelaram os campos,
deixando o gado sem outro
pasto que o capim sêco. Des-
cairam e muito os animais.

mas sem mortandade, como
^ outros invernos mais frios,
u gado magro foi resistindo
através dos meses frios, embo
ra muito fraco.

Já para o rebanho ovino a
situação é um tanto diferente.
Aig^s municipios fortes em
ovelhas sentiram as chuvas
freqüentes, que "lavam" a lã e
prenimciam para as tosas de

^ Dezembro um pesomédio por ovelha inferior ao
normal. Nesses municipios,
como se deu em 1966,: as lãs
poderão ser mais leves e de
menos qualidade que às de
1965. O ü t r o s municií>i"OS
acusâm nascimento de cordei

R®VISXA DOS CRJAPORJE& —— Outubro do X8B7

ros em tomo de 70%, nos pn-
meiros dias com mortandade
somente de 5% a 10% dos re-
rP!Tn-nascidos. Uma porcenta
gem tida como muito boa.

De modo geral, as chuv^
freqüentes tomam a situação
favorável aos bovinos, mas
criam ambiente desfavorável
aos ovinos. As ovelhas sempre
estão melhor e produzem mais
lã de primeira qualidade quan
do as chuvas anuais ficam èm
tomo de mil milimetros ou
pouco mais. Já para os bovi
nos uma precipitação de 1.500

; ou mais gera coíidições exce-
lentes, e êste é o caso de 1967.



m

MERCADOS PECUÁRIOS

o PREÇO DO GADO GORDO GAÚCHO
Durante os mêses de setembro e começo de

outubro, continuaram as compras de gado gor
do para o abasto de Porto Alegre. Nessa época
os Mgoríficos e charqueados não abatem, tendo
encerrado a matança em julho O mercado de
Porto Alegre passa a ser o principal, com seu
abaite diário de cerca de 400 cabeças.

Houve escassez de gado gordo, que foi pro
curado em todois os municipios onde havia in-
vemadas em condições de conservar o hoi coir
menos perda possível de peso. Perto da Capital
os criadores puderam vender a 600 e 700 cru
zeiros o quilo vivo de boi. E a 500, de vacas
gordas. Já nos municipios mais afastados da
fronteira, muito boi foi comprado a preços en
tre 550 e 600 cruzeiros o kg vivo, com frete e

imposto de ICM por conta do comprador; no
rodeio, vendeu-se "a olho", a preços até 270.0(1D
cruzeiros antigos por boi.

A safra de inverno, em 1967, não registrou
alta semelhante á de 1966, quando o preço má
ximo foi logo a !$ 600,00 o kg vivo. Êste ano, erá
de esperar que, devido à desvalorização da moe
da e alta do custo da vida em tomo de 28'/o-
o boi gordo nos meses de escassez fosse a 700,00
o quilo vivo. Isso somente se deu em raros ca
sos, já que a maioria dos negócios foram nos
mesmos $600 de 1966. Assim, vemos que o gado
gordo sofreu influencia da depressão que casti
ga a pecuária nacional. Vendeu-se a preço de
1966, embora os preços de custo e impostos te
nham subido durante os 12 meses, encarecend"
a produção de cerca de 25%.

A SUNAB foi ao Rio Grande do Sul

Rio Grande foi ao Rio solici
tar à Sunab que comprasse
30.000 toneladas de carae bo
vina, sobrando na safra que se
iniciava com baixo interesse
dos frigoríficos. A Sunab com
prou apenas 10.000 toneladas.

Agora, muito antes, sete me
ses antes, é a própria Sunab
que vem procurar negócio.
Das reuniões ficaram os enten
dimentos assim resumidos:

r») A Sunab não mais aba
terá nos frigoríficos que arren
da em S. Paulo; não fará con
corrência, pois. aos particula-

<Conclui na pâg. 99)

A 4 de outubro chegou a
Porto Alegre o sr. Enaldo Cra
vo Peixoto, superintendente da
Sunab, com uma equipe de
seis assessores para ouvir os pe
cuaristas do Rio Grande sôbre
a próxima safra, a qual come
çará nos primeiros meses de
1968, em data ainda não fi
xada.

Em reuniões na FARSUL
(Federação de Agricultura do

R.G. Sul) e no Instituto de
Games, autarquia estadual que
preside os negócios de carne,
o sr. Cravo Peixoto deixou
aberta a porta para entendi
mentos, os quais mostram que
a SUNAB pretende fechar ne
gócios c^m carnes do Rio
Grande desde já. Como se es
tá lembrado, a situação no co
meço de safra de 67 foi total
mente diferente. Em abril, o

NÃO ESQUEÇA
LETRAS BRADESCO garantem boa rentabilidade e máxima seguran

ça ao seu capital. É o investimento ideal que pode ser feito através
de qualquer de nossas Agências.
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BNI-BRADESCO

FINANCIADORA BRADESCO

— garantia de bons serviços —
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Exposição-Feira
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3 a 10
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Financiamento por intermédio de 5 Bancos

GRANDES ATRAÇÕES
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Sua
carta

chegou

Dr. NELSON ROMERO STADLER

DE SOUZA — PALMEIRA — PA~
RANA — Solicita-nos V. 8. infor
mações "d respeito da assinatura da
famosa "Revista dos Criadores", con
seguida através de colegas fazendei
ros da regiâoP' — e envia-nos "os

FOTO DO MÊS

jnais efusivos parabéns pela belíssi
ma apreentação e conteúdo da edi
ção do mês de Maio do coi-rente ano,
a qual tem merecido de todos que a
lêem os mais calorosos elogios,"

Extemando-lhe os nossos agrade
cimentos por essas amáveis pala
vras, temos a informar que os pre
ços de assinatwra da "Revista dos
Criadores são os segiiintes: por 1
ano NCr% 15,00; por dois anos NCr^
27,00 e por três anos NCr$ 40,00.
Considerando a distância, sugerimos
a V. S. que tome sua assi7iatura "via
aérea", 7x0 que será acrescida de
NCr^ 1,50 por ano, correspondente u
taxa cobrada pelo Correio, A impor
tância dorrespondente poderá ser
e7iviada através de cheque, visado,
pagável em São Paulo, á EDITORA
DOS CRIADORES — Gráfica e Pro-
paga7ida Ltda.

Sr. OCTAVIO DUEMKE — Rua

Saul Navarro, 51 — Praia do Caxito
— VITORIA — Espírnto Saxito —
Diz-nos V. S. que, em sua proprie
dade tem aparecido, com algxima

ALBA: mais de cinco

toneladas de leite

freqüêxicia, reses urhianâo sangue.
"No Í71ÍCÍO do 77idl, a xirixia a/presen-
ta-se aver77ielhada, pnssaxido para o
verxnelho vivo e, por fim^ para o
7narro7n escuro. A Í7icidência texn
sido 7nafor exn vacas leiteiras (cinco
anos) e outro caso foi wn garrote.
As reses que não foram vendidas pa-
7-a corte tiveram morte 7ixim prazo
de 77iais ou 77tenos seis meses, Fo-
ra.77x enxagx-ecendo lemtaxxxexxte, assim
C077X0 ta7nbém o leite secou lenia-
mexite, até vir a morte. Já procura
mos os veteri7iários locais mas não
foi e7ic07itrada qualqxier soJxição.

"A nlÍ7ne7itação do nosso gado con
siste e7n pastos de gordura, sais wi-
7xerais (saliabra ou completosal)
7)iisturados ao sal C07nu7n, farinha
de ossos. Aplicação externa de Ne-
gxivo7i. Dáva77xos também, há alguxn
tc7)ipo, Sal Ajiti-Berne (fabricado
c7n Belo Horizonte) 77iistUTaão ao
sal c077iu7n, 7nas tal aplicação foi
suspexisa por te77xer77icis fôsse o cau
sador de depósitos tóxicos nos rins
do ani7nal, was a Í7xcidê7icia do Tnal
COntÍ7l7lOU.

"U77ra coinC!dê7icia cha7nou-me a
ate7irãn: dos a}iÍ7no!s atacados pelo
7nal, quati-o xyacas leiteiras eram
desceiidexites ein linha direta, «ão set
Se há algxmxa relação ou se si7nples
coÍ7icidê7icia".

Informa-iios o Dr. Walter C. Bat-
tisto7i, veterÍ7iário da A. P, C. B.,
qxie (pode77x. ser duas as causas de
vacas que "urhiam sa7igue"\ a) mfo-
xicação pelo us'o excessivo de Negu-
von (dificuldade de elimiiiação pe
lo r}7n)\ b) 7iefrite mesvecifica;

AcoTvselha o Dr. Battiston a sus
pender a aplicação de Negur^on; au-
7nentar a parte "verde" da alhnen-
tação Q dÍ77ii7iuir os "co7icentrados".
Dar, pela bôca 4 g7Wfias de tártaro
e7nético, por dia, e77x seis dias se-
guidos e taixxbéxix. injetar (intramiis-
cular) DIURAN, 10 c??j.3 por dia, em
t7'ês diao segxcidos ou dar pela bôca
dois c077ipri7}xidos por dia de ACRI-
DINAL, duraxxte xtrrxa semaxxa.

* ALBA — Da raça Gir Leiteiro. Reg. F-3326. Produziu, em 365 dias
6 em 3 ordenhas, 5.154 kg de leite e 219,6 kg de gordura com 4,26
Duas vêzes Livro de Mérito. Êsse excelente resultado vem demons
trar — como de resto tantos outros que amiüde vimos inserindo no
Serviço de Controle Leiteiro — as amplas possibilidades leiteiras da
raça, muito bem conduzida por um grupo de criadores de descortino,
entre os quais é de justiça que se destaque o Sr. Francisco Barreto

Fazenda São Francisco — de Mococa, neste Estado, a quem per
tence Alba. Ademais, ressalte-se que Alba é uma das cinco produ

toras da raça que atingiu a marca dos 5.000 quilos de leite.

Fundou-se a
Àssodação Mineira dos
Criadores de Gado Gír

A 4 de junho deste ano, em Belo
Horizonte (Rua Espírito Santo,
1439) fundou-se a Associação Mi
neira dos Criadores de Gado Gir, a
qual elegeu os seguintes diretores:

Presidente de Honra, Evaristo S.
de Paula; Presidente, Gabriel Dona-
to de Andrade; Vice-presidente,
Miguel Ângelo C. Cançado, Adalber
to Rodrigues da Cunha e Afrânio
Machado Borges; Secretários, Fran
cisco Raphael Ottoni Teatini, José
Rezende de Andrade e Selva Lessa
de Sousa Lima; Tesoureiros, Wal-
demar Cardoso de Menezes e José

(onclui na p&g. lOO)-
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XI EXPOSIÇÃO DE GADO LEITEIRO DE SÃO PAULO:

Lm certame em declínio

A propósito da reportagem
que inserimos na edição de
agosto p.p. sobre o último cer
tame de gado leiteiro, realizado
no Parque da Água Branca, o
sr. Quineu Corrêa, Diretor do
Departamento da Produção
Animal dá Secretaria da Agri
cultura de S. Paulo, enviou-nos
carta datada de 3-10-67, a qual
publicamos na íntegra:

"Na qualidade de Presidente
da Comissão Executiva da XI
Exposição-Feira de Gado Lei
teiro, vejo-me na contingência
de fazer reparos à reportagem
constante do fascículo 452, des
sa Revista (pags. 20 a 31), in
titulada : "... um certame em
declínio", tendo em vista que
se dispõe a ouvir as partes in
teressadas .

É estranhável que sòmnete a
"Revista dos Criadores" tenha
expendido tal opinião a respei
to do certame, quando todos os
demais órgãos de divulgação
o enalteceram e elogiaram. Es
tranhável ainda se referir à au
sência da Associação Paulista
de Criadores de Bovinos, uma
vez que a entitdade se fêz re
presentar em tôdas as reuniões
da Comissão Executiva, opi
nando sôbre diversos assuntos,
conforme consta das respecti
vas Atas.

Não participamos do ponto
de vista de regressão de 15

anos, nem da pretensão em se
transformar o certame em Fei
ra de Gado, lembrando apenas
que o objetivo de uma Exposi
ção é fazer fomento e avaliar o
progresso da pecuária através
do trabalho seletivo dos criado
res. Uma "Exposição-Feira"
reúne dois elementos impor
tantes : a classificação dos ani
mais pelo julgamento e a opor
tunidade dos interessados em
adquirir reprodutores classi-
cados. Êste sistema proporcio
na uma certa tranqüilidade a
quem compra e uma garantia
aos Bancos financiadores, pelo
exame da pista de julgamento.
Bastaria citar como exemplo a
famosa Exposição de "Paler-
mo", na Argentina, onde até os
campeões são vendidos. Em se
tratando de "Feira", os bons
animais se misturam a outros
de pouco valor zootécnico,
transformando-a em mostra de
simples comércio.

Quanto à falta de noticiário
sôbre o certame, bastaria a lei
tura da própria reportagem da
Revista dos Criadores, que jul
go completa, não compreen
dendo a incoerência existente
entre a apresentação e as re
portagens sôbre as várias re-
nresentações. Note-se que sô
bre a raça Holandesa preta e.
branca foi afirmado: "... foi
em geral boa e acreditamos que
aumentou o número de expo

sitores". Para a mesma raça,
variedade vermelha: "... a
exemplo dos anos anteriores,
teve uma belíssima represen
tação, muito uniforme". Para
as demais raças, Jersey,
Schwyz, Dinamarquesa, Gir
Leiteiro, os tópicos enaltecem
as suas representações. Con-
comitantemente, as mesmas
expressões se verificam na par
te de eqüinos, em suas diferen
tes raças.

Registre-se, de passagem, a
exuberante propaganda feita
pelos senhores expositores
(pags. 30 a 52), decorrente de
mais uma participação ao cer
tame.

Lamentando profundamente
a atitude dessa Revista — que
sempre soube se manter à al
tura de seus leitores, conquis
tando um lugar de destaque
entre a imprensa especializada
— quero afirmar que a mesma,
antes de ferir a Comissão Exe
cutiva, atingiu a todos os cria
dores que, com seus plantéis,
prestigiaram o certame, de
monstrando o resultado de
seus trabalhos.

Julgo oportuno que essa di
reção ouça a opinião dos senh(>
res expositores e, como medi
da de justiça, dê-lhe a neces
sária divulgação, bem como.ao
presente ofício, com o mesmo
destaque da reportagem em
aprêço."

N.R. — Nada temos a acrescentar ou a re
tificar ao que dissemos no comentário a que
alude o missivista. Todavia, cumpre-nos fazer
alguns reparos à sua carta, que ora publicamos.

Quanto às críticas que fizemos à exposição,
entendemos que nos cabia o papel de porta-vozes
dos criadores, os quais se manifestaram descon
tentes com o modo pelo qual o certame se de
senrolou .

Acêrca do fato de a Revista ter apresentado
um volume tal de publicidade dos expositores
(páginas 30-52), não é prova do êxito ou do
malôgro do certame, mas demonstração cabal
do grande prestígio que desfrutamos entre os
criadores, que há muitos anos vêm acompa
nhando nosso trabalho sério e constante, em
prol do progresso da pecuária nacional.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro d© 1967
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A.P C B. EM REVISTA

22 ANOS DE
Dois pioneiros: Virgiiio Penna e Arnaldo de Ca

o Serviço de Controle Leiteiro da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos teve no mês de agosto de 1967 um dia que
foi o de sua consagração, pois marcou a entrega de troféus con
quistados pelos criadores que mais se esmeraram no fazer que
suas vacas produzissem quantidade cada vez maior de leite —
e leite da melhor qualidade. O ato foi público e teve a prestigia-
lo) a presença das rnais altas autoridades do Estado e do País no
setor da Agricultura e Pecuária, assim como numerosa e seleta
assistência. Coroavam-se vinte e dois anos de trabalho incessante,
a processar-se silenciosamente nos estabulos e nos currais — e
somente agora veio a ser conhecido do grande público.

Nesta oportunidade, estaríamos cometendo uma injustiça se
não mencionássemos o nome de Virgiiio Penna, pioneiro na ins
tituição do controle leiteiro e de outros empreendimentos tenden
tes a assegurar o desenvolvimento de nossa pecuária. Em verda
de, quando, em 1926, se organizava em São Paulo a Associação
Paulista de Criadores de Bovinos, já o saudoso agrônomo e cria
dor fazia inserir nos respectivos estatutos referência explicita
à instauração do contrôle leiteiro, a seu ver a melhor maneira
de estimular a produção. Não teve êle, porém, a ventura de ver
concretizada a idéia que tanto acalentara: faleceu em 1939 e o
Serviço de Contrôle Leiteiro sòmente pôde vir a ser implementa
do em 1945, seis anos após o desaparecimento dele e dezoito anos
após ter êle vencido a campanha preliminar, que foi a inclusão
daquele dispositivo como uma das metas da sociedade que há
quarenta anos se criava na capital paulista. Realmente, até en
tão, mal iniciada a prática intensiva da pecuária em nosso Esta
do, Virgiiio Penna não cessava de proclamar que sòmente se po
dia admitir a seleção do gado leiteiro pelo balde e a do gado de
corte pela balança. O porte físico, a barbela, a languidez do
olhar, e outras balelas nada significavam — e realmente assim
ó — na produção.

O projeto de Virgiiio Penna veio a ser posto em prática pelo
engenheiro agrônolmo Arnaldo de Camargo, que a êle sucedeu
na direção dos trabalhos técnicos da A.P.C.B. Homem de gran
de cultura, profundo conhecedor dos problemas agropecuários
do País, Arnaldo de Camargo participava das idéias de Virgiiio
Penna e secundava-o eficientemente na campanha de proselitis
mo, que dia a dia ganhava novas adesões. De tal sorte que, va-
gando-se o cargo de diretor técnico pelo infausto passamento do
fundador da A.P.C.B., estava naturalmente indicado quem o
substituísse: Arnaldo assumiu o posto e continuou a proporcio
nar aos pecuaristas a mesma eficiente cooperação que seu ante-

Dfí cima para baixo: O Dr. José Bonifácio Co^itinho Nogueira ao receber «
"Vaca de Ouro" das mãos do Ministro da Agricultlra, dr. Ivo Arzxm,. A "Vaca
de Ouro" é o troféu máximo da pecuária leiteira nacional e é adjudicado à
maior (produtora de leite ou gordura na Categoria de Longevidade. — O
Dr. João Laraya recebe das mãos do secretário da Agricultxira, depxitado
Herbert Levy, uma Medalha de Ouro por ser o criador e proprietário da re-
cordista em leite da raça Jersey txa Categoria de Longevidade. — o Sr.
Urbano Junqueira de Andrade recebe das mãos do Ministro Ivo Arztta um
troféu. — O 8r. Ernesto Bergold, diretor da- Fazenda do Colégio Adventisia
Brasileiro^ recebe flámulas das mãos do dr. José Cassiano Gomes dos Reis,
diretor dà APCB. O Colégio Adventista foi o primeiro a conquistar a

"Vaca de Ouro", consignada à produção de leite.



CONTROLE LEITEIRO
o Dois batalhadores: Fidélis Alves INeto e Hugo Prata

cessor iniciara com tamanho

êxito.

Um dos primeiros passos de
Arnaldo Camargo foi instituir
o controle leiteiro. E, buscando
entre os profissionais jovens de
São Paulo aquele que pudesse
tomar-se o responsável por es
se imenso trabalho, foi encon

tra-lo na pessoa de Fidelis Al
ves Neto, veterinário havia
pouco formado e já portador
de uma fé de ofício que o cre
denciava como capaz para a
grande tarefa. Não errou. O
jovem médico veterinário en
tregou-se de corpo e alma ao
controle leiteiro, organizando-o

desde os seus primeiros passos,
quais sejam a regulamentação
dos trabalhos e sua implanta
ção, num meio em que, apesar
de tudo, ainda havia descren
tes na continuidade desse es
forço. Mas os descrentes enga-
naram-se: Fidelis Alves Neto
liJôs-se á frente do empreendi-

(C<»iclui na 20)

A viesa que -presidiu às soleuidades de entrega dos troféus do Serviço de Contrôle Leiteiro. Da esquerda para
a direita, vemos: drs. Salvio de Almeida Prado, diretor da Sociedade Rural Brasileira; Quineu Correia, di
retor do D.P.A.; deputado Ciro Albuquerque, secretário do Trabalho; dr. Ivo Arzua, Ministro da Agricultura;
dr. José Cassiano Gomes dos Reis, diretor da APCB; deputado Herbert Levy, secretário da Agricultura; dr.
Luiz Emanuel Bianchi, presidente da FAESP; dr. Francisco de Toledo Ptóa presidente da UCESP; Dr.

José Pires de Almeida e de pé o dr. Hugo Prata, diretor da APCB.
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A.P C B. EM REVISTA

Os trabalhos de controle da produção leiteira da
A. P. C. B. e, que tem a denominação de Serviço de
Controle Leiteiro, iniciaram-se em S. Paulo em 1945,
com uns dez plantéis. Passados 22 anos controla hoje
mais de 200 plantéis. disseminados pelos Estados de
Minas Gerais, Rio de Janeiro Guanabara e Paraná,
Inclusive os plantéis do Ministério da Agricultura —
e sempre sem o menor ônus para a Nação. Já foram
controladas mais de 25.000 lactações.

Cada lactação de uma vaca passa por uma série de
controles mensais. Se essa lactação alcançar ou supe
rar o mínimo de produção de gordura previsto para a
raça e variedade a que pertença, em período até de 365
dias ou menos, essa vaca será inscrita no LIVRO DB
MÉRITO. Se essa vaca, em três lactações sucessivas
ou em cinco alternadas, fôr incluída no LIVRO DE MÉ
RITO, receberá o título de REPRODUTORa EMêRITA.
Para as vacas se inscreverem na CATEGORIA OB
LONGEVIDADE, é preciso que a soma de suas lacta
ções alcance ou supere os mínimos de produção de lei
te ou gordura estabelecidos para a respectiva raça.
Quando a soma das lactações na Categoria de Longe
vidade atingir 50.000 quilos de leite ou seu equivalente
em gordura, o criador receberá a MEDALHA DE OURO.

As distinções de LIVRO DE MÉRITO e DE ESCOL
constam apenas de anotações nas fichas de produção ou
no pedigri, ao passo que, as inscrições na CATEGORIA
DE LONGEVIDADE fazem jus a flâmulas e medalhas
de ouro; e aquela cuja soma das lactações alcançar a
maior cifra fará jus à VACA DE OURO^

Êstes são esclarecimentos para que os leitores com
preendam o significado da reportagem das páginas que
seguem. Maiores esclarecimentos poderão ser obtidos
por carta ou pessoalmente na sede da A. P. C. B.

Ao lado, de cirna para baixo:

A "Vaca de Ouro", base de mármore branco, consigna
da à lyuiior produtora de leite na Categoria de Longe
vidade. A de base preta é consignada à maior produ
tora em gordura. — MEDALHA DE OURO, a (pie jaz
jus a vaca que alcançar a produção cm, leite de 50 to
neladas (yu 1.200 quilos de gordura. — Flâmula a que
faz jus tôda a vaca que superar o minimo exigido na
CATEGORIA DE LONGEVIDADE {em leite ou gor
dura.) Na raça Holandesa preta e branca ou na ver
melha e branca ou na Schwyz, começa recebendo unia
Faixa Azul, quando chega a produzir 35 toneladas de
leite. Para produções seguintes recebe faixas de côr
verde, marroni'., amarela, rosa e celeste, esta quando
chega a oitenta toneladas de leite. — Embaixo: — Tro
féu oferecido por esta Revista às campeãs por raça
Categoria de Longevidade e que são: WiUy's Rossana,
Milady Alegria, da raça Holandêsa. preta e branca, aliás
é a campeã das campeãs; Jardineira II j, B., da raça
Holandêsa vermelha e branca e Balada de Santa Hilda,

da raça Jersey. Todas elas campeãs em leite e
gordura.

BAl.A0;i BE SANTA IIIliBA
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A.P.C.B. EM REVISTA

A Granja São Quirino recebeu

os troféus de recordista de

produção de leite e de gordura

Em recente reunião, a Associação
Paulista de Criadores de Bovinos

procedeu à entrega dos prêmios ulti
mamente conquistados pelos grandes
criadores do País. Foi merecida

consagração àqueles que no anoni
mato trabalharam e continuam
trabalhando pelo progresso da pe
cuária leiteira nacional.

O sr. Ivo Arzua, ministro da Agri
cultura, prestigiou-a com sua honro
sa presença, adompanhando-o os srs.
Dr. Herbert Levy e Dr. Cyro Albu
querque, secretários da Agricultura
e do Trabalho do govêrno de São
Paulo, e sr. Dr. Quineu Corrêa, di
retor do Departamento da Produção
Animal. Três das mais prestigiosas
entidades da classe agropecuária fi
zeram-se representar por seus pre
sidentes : a Federação dos Agricul
tores do Estado de São Paulo, pelo
sr. Luiz Emanuel Bianchi; a Socie

dade Rural Brasileira, pelo sr. Sal-
vio de Almeida Prado, e a União
das Cooperativas de São Paulo, pelo
sr. Francisco de Toledo Piza. Presi
diu os trabalhos o Sr .Dr. José Cas-
siano Gomes dos Reis, primeiro se-
cretálio da Diretoria da A. P. C. B.,
secundado pelo sr. Dr. Hugo Prata,
diretor técnico.

PRÊMIOS PARA
RECORDISTAS

A Vaca de Ouro de pedestal bran
co, destinada à recordista de Longe
vidade na produção de leite e a Vaca
de Ouro de pedestal preto, destina
da à recordista de produção de gor
dura, couberam ambas à Granja São
Quirino, dirigida pelo sr. Dr. José
Bonifácio Coutinho Nogueira, estabe
lecimento onde é criada a vaca Wil-

ly's Rossana Milady Alegria: em

3.681 dias de lactação, em duas or-
denhas diárias, produziu ela a baga
tela de 81.476 quilos de leite e 2.950
quilos de gordura.

Vale recordar que o primeiro cria
dor a obter o troféu referente à
podução de leite foi o Colégio Ad-
ventista Brasileiro, em sua chácara
do Capão Redondo, nos arredores
desta Capital. Em seguida, veio o
sr. Alberto Ferraz, criador em Re
sende, no Estado do Rio. Quanto à
produção de gordura ,a primeira a
ter seu nome inscrito no troféu de

pedestal prêto foi a vaca trnica,
propriedade do sr. Carlos Alberto
Willy Auerbach, tesoureiro da A. P.
C. B., em sua fazenda de Mogy das
Cruzes.

OS QUE RECEBERAM

MEDALHAS DE OURO

A Medalha de Ouro faz jus o cria
dor cuja vaca alcançar a produção
de leite acima de 50 toneladas. Já
receberam êsse prêmio; Granja S.
Quirino, três medalhas, com as va
cas Willy's Rossana Milady Alegria.
S. Quirino Arapuá e S. Quirino Mar-
tona's Senator Madcap S.a; Manoe-l
Alves de Castro, duas e com as va
cas Clara Sylvia III, Aríete Clara
Sylvia V; Urbano de Andrade Jun
queira, duas e com as vacas
Jardineira 11 JB e Jardineiri-
nha; Colégio Adventista Brasileiro,
copa Fortaleza; Dr. Guido Malzoni,
com Estrela; Dr. Alberto Ferraz, com
Bela Vista Duchess Senator Bela;
Sr. Carlos Alberto Willy Auerbach,
Com "Onica; Dr. João Laraya, com
Balada de Santa Hilda. Esta é da
raça Jersey e todas as outras são da
raça Holandêsa.

De cima -para baixo-. — Dr, Severo Gomes, ex-Ministro da Agricultura, cria
dor de Jersey, recebe uma das dez flâmulas das mãos do dr. Ivo Arzua Mi
nistro da Agricultura. — O Sr. Flávio Castelo Branco Uutierrez recebe'uma
flâmula das mãos do deputado Herbert Levy, secretário da Agricultura. —
O Ministro da Agricultura, dr. Ivo Arzua, faz outra entrega de flâmula ao
criador Adrianus Sleutjes, — O sr. Carlos Alberto W. Auerbach, primeiro

detentor da "Vaca de Ouro'\ base preta, recebe uma flâmula do sr.
José Pires de Almeida^
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o engenheiro-agrônorrio José Cassia-
no Gomes dos Reis, 1.° secretário
da APCB, o dr. Fidélis Alves Netto,
um dos idealisadores do Serviço e
que o dirigiu por mais de vinte anos;
e o dr. José Bonifácio Continha A^o-
gueira, diretor da Granja São Quiri~
no, proprietário de Willy's Rossana

Milady Alegria.

A.P.C.B. EM REVISTA

FLÂMULAS
Para ser inscrita na Categoria de

Longevidade é preciso que a soma
das lactações de uma vaca atinja ou
supere um mínimo de produção de
terminado para a respectiva raça, de
acôrdo com umas tantas condições.
Assim, quando atinge o mínimo exi
gido, o proprietário recebe uma flâ-
mula azul e, daí por diante, a côr da
flâmula muda, de acôrdo com a pro
dução atingida. Até o momento, os
seguintes criadores receberam flâ-
mulas:

HOLANDÊSA PRETA E BRANCA

COMPANHIA AGRÍCOLA SAO
QUIRINO

Willy's Rossana Milady Alegria —
celeste
São Quirino Arapuá — amarela
Martona's Senator Madcap 5,a —

COLÉGIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

Fortaleza — marrom

Faroleza Sentinel — verde

Lindóia Sentinel — azul
Firmeza Sentinel — azul
Maravilha Madcap C.A.B. — azul

MANOEL ALVES DE CASTRO

Clara Sylvia in — rosa
Aríete Clara Sylvia V — marrom
Aríete Marciana — verde

DR. GUTDO MALZONI

Estréia — marrom

CARLOS A. W. AUERBACH

tJnica — marrom
B. V. Jantje 633 LB 2.0 Ceres —
azul

S. A. FAZ. paraíso AGRO
PECUÁRIA

Anca — verde
Balinha — azul

Bob-Mar I. Dewdrop — azul
Juliana Maria — azul

DARIO FREIRE MEIRELLES

S. M. Korndyke O. Colanthus —
verde

Embirrada — azul
Agatha São Martinho — azul

ANTÔNIO COELHO GUIMARÃES
Guará Magnífica — azul
Guará Magda — azul
Guará Melindrosa — azul

O sr. O. A. Meirelles representante de Dario Freire
Meirelles, recebe uma flâmula das mãos do Secretário da

Agricultura.
Também das '>nãos do secretário da Agricultura, o dr.
Manoel Alves de Castro recebe uma medalha de ouro.



COMPANHIA AGRO-PEC. FAZ
MONTE D'ESTE

Amazonas Nave — azul

COMPANHIA AGRO-PEC. FAZ.

E. G. mOHY

Canilla P. Llons 4 — azul
Amazonas Cabrita — azul

FAZ. SANT'ANA DO RIO ABAIXO

Harpista São Martmho — azul

FLAVIO CASTELO B. GUTIERREZ

Jardim Narceja — azul

CIA. BAPTISTA SCARPA I. COM.

Jardim Magaly — azul

S. COOP. CASTROLANDA LTDA.

Maarteblcem LXXVII — azul

C^t. Raul Hendrika 2 — azul
Cast. Raul Geertje 382 — azul

URBANO JUNQUEIRA

Traviata J. B. — azul

RAÇA HOLANDÊSA
VERMELHA E BRANCA

ADRIANUS SLEUTJES

Castro Aafje 3 — azul
Aafje I — azul
Castro Aafje 4 — azul
Castro Therezinha — azul

Castro Paula XI — azul

RAÇA JERSEY

DR. JOÃO LARAYA

Balada de Sta. Hrlda — verde

Eossayta Miladif Alegria — a recordista si<í-
nmericniin na CATEGORIA DE LONGEVIDADE com
a produção dc 81.476 <2ín7os de leite e 2.950 qwiíos de
gordura cotn 3,62% cm 3.S81 dias de lactação e em- duas
ordenJias. Ao lado dessa extraordinária produção po-

dejnos acrcícc/ifar que Rossana teve t»ire filhos e
todos vilãos.

A.P.C.B. EM REVISTA

FAZENDA SANT'ANA DO RIO fí. A. Olinda Patton — azul
ABAIXO

Mimosa Basil de CBn*la — azul
S. A. Malta Bolhayes — azul
Maria Basil de Canela — azul
Ninfa Basil de Canela — azul
S. A. Itapema Patrician — azul
S. A. Xalmas Patrician — azul

S. A. Hera Magnet — azul
S. A. Ita Patton — azul
Mafalda Basil de Canela — azul

URBANO JUNQUEIRA

Jardineira II J. B. — marrom
Jardineiiinha J. B. — marrom

Vacas inscritas na Categoria de Longevidade
raça HOLANDESA PRETA E BRANCA

wmy's Rossana M. Alegria
Clara Sylvia III
São Quirino Arapuá
B. V .Duchess Senator Bela
Estréia

Fortaleza

ünica
Aríete Clara Sylvia V
M's. Senator Madcap 5.^^
Aiicâ

S. M. Korndyke O. Colanthus
Faroíeza Sentinel
Aríete Marciana
Lindoia Sentinel II
Jardim Narceja
Jardim Magaly
Harpista São Martinho
Guará Magnífica
Embirrada

Firmeza Sentinel
Canilla P. Lions S. 4
Amazonas Cabrita

Maravilha Madcap C.A.B,
Balinha

Agatha São Martinho
Maartebloem LXXVII

Cast. Raul Hendrika 2

Guará Magda

Dias de

lact,

3681

3287
3015
2764

2213
3547
3790
2498

2850

2533

2141

2039
) 1709

3077
5 2258
6 2003
- 2908

- 2544

- 2043

- 2060
- 2.328

3 1815
C 2190
C 2502

C 1825

O 2269

O 2177
C 2447

15/16
15/18

PC

PC
PC

PC

PC
PC

PC

PC

PC
PO

PO

PC

Prod. de

leite

81.476
72.308

60.949

59.015

56.098
54.469
53.331

52.076

50.899
48.698

45.927

45.246
45.151

44.919

43.973
43.894

39.707
38.823

38.606
38.400

38.071
38.033

37.169
37.056

37.047

37.011
36.920

36.306

KEVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 19G7

Prod. de

gord.

2.950.8
2.809.9
1.864.0
1.991.2
1.852.5
1.837.1
2.025.0
1.872.1
1.770.6
1.559.8
1.454,5
1.364.3
1.520.7
1.510,5
1.546.9
1.519,5
1.342.7
1.459.2
1.382.1
1.325.4
1.499,9
1.254.8
1.273.0
1.293.9
1.364.2
1.381,4
1.284,9
1.350.1

Cia. Agrícola S. Quirino
Manoel Alves de Castro
Cia. Agrícola São Quirino
Fazenda São Beniardo
Guido Malzoni

Colégio Adventista Brasileiro
Carlos Alberto Willy Auerbach
Manoel Alves de Castro
Cia. Agrícola São Quirino
S. A, Faz. Paraíso Agro-Pec.
Dario Freire Meirelles

Colégio Adventista Brasileiro
Manoel Alves de Castro
Colégio Advestista Brasileiro
Flavio C. Branco Gutierrez
Cia. Eaptista Scarpa Ind. Com.
Fazenda SanfAna do Ríq Abaixo
Antônio Coelho Guimarães
Dario Freire Meirelles

Colégio Adventista Brasileiro
Cia. Agro-Pec'. Faz. e G. Irohy
Cia. Agro-Pec'. Faz. e G, Irohy
Colégio Adventista Brasileiro
S. A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Dario Freire Meirelles
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Antônio Coelho Guimarães



Bob-Mar I. Dewdrop PO 2312 36.129 1.260,5
B. V. Jantje 633 UB 2.a Ceres PO 2409 35.998 1.164!6
Amazonas Nave PC 2082 35.995 1.126,6
Alga das Agulhas Negras PC 2803 35.855 1.173,6
Guará Melindrosa PC 2190 35.804 1.201,3
Jiiliana Miaria PQ 2122 35,793 1.404,4
Cast. Raul Geertje 382 PO 2285 35.557 1.346,8
Dengosa PC 1868 35.308 1.175.4

3.48
3,23
3,12
3,27
3,35
3,92
3,77
3,32

S. A. Faz. Parai-OQ Agro-Pec.
Carlos Alberto Willy Auerbach
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Fazen.ia São Bernardo
Antônio Coelho Guimarães
S. A. Faz. Paraíso Agro-Fcc.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Alabama S. A. Agi. e Com.

BRANCA

Urbano Junqueira
Urbano Junqueira
Urbano Junqueira
Adrianus Sleutjes
Adrianus Sleutjes
Adrianus Sleutjes
Adrianus Sleutjes
Adrianus Sleutjes

Traviata J B. PC 2667 35.206 1.189,7
Jardineira H J. B. PC 1962 58.957 1.942,5
Jardineírinha J. B. PC 3294 53.121 1.843,4
Castro Aafje 3 PO 2359 43.625 1.552,3
Aafje I PO 2436 43.525 1.671,2
Castro Aafje 4 PO 2203 37.361 1.375,0
Castro Therezinha PO 2390 36.368 1.330,6
Cfeistro Paula XE PO 2121 35.160 1.269I3

JERSEY

Balada de Sta. Hüda PO 3164 41.291 1.832,5
Mimosa Basil de Canela PO 3596 36.033 1.792,4
S. A. Malta Bolhayes PO 2993 34.959 1.559,4
Maria Basil de Canela PO 3750 34.342 1.577,6
Ninfa Basü de Canela PO 3255 33.007 1.612,5
S. A Itapema Patrician PO 3056 32.851 1.606,3
S. A.* Xalmas Patrician PO 3143 32.436 1.438.2
S. A. Olinda Patton PO 2799 31.633 1.482,9
SanfAna Hera Magnet 3155 31.460 1.489,0
SanfAna Ita Patton PO 3050 30.334 1.519,7
Mafalda Basil de Canela PO 3040 29.998 1.511,8

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E

22 ANOS...

(Concinsão da págr 15)

mento e, por mais de vinte
anos, a ele emprestou todo o en
tusiasmo e toda a sua crescen
te competência na matéria: o
Serviço de Controle Leiteiro da
A.P.C.B. é hoje uma brilhan
te realidade. Agora, não mais
na direção, continua a prestar
decidida cooperação aos traba
lhos, que aliás não podem
prescindir das luzes de quem,
não sòmente o delineou esse
magnifico edifício, mas tam
bém e principalmente o pôs de
pé, nele acolhendo produções
do País todo.

A pecuária leiteira do Brasil
hoje está toda ela no Serviço
de Controle Leiteiro da
A.P.C.B., que tanto pôde rea
lizar esse grupo de idealist^,
aos quais nenhum impecilho
impediu a ação em prol do
bem estar gerrf. O S t- L.
nrossegue vitorioso e ja mn-
^ém mais, mesmo no mais re
côndito dos sertões do Brasd,
aceita criação e seleção de ga
do bovino, a não ser mediante
o controle da produção e, pois,conhecimento do que vieram a
produzir os ascendentes do
exemplar de que se trate.

Presentemente, o controle

zo

3,37
3,29
3,47
3,55
3,83
3,68
3,65
3,60

4,43
4,97
4,46
4,59
4,88
4,88
4,43
4,68
4,73
5,00
5.03

Dr.

Faz.
Faz,
Faz.
Faz.
Faz.
Faz,
Faz.
Faz.
Faz.
Faz,

João Laraya
SanfAna do

SanfAna do
SanfAna do

SanfAna do

SanfAna do

SanfAna do

SanfAna do

SanfAna do

SanfAna do

SanfAna do

Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo

leiteiro está nas mãos hábeis
do engenheiro agrônomo Hugo
Prata, que teve o mérito de ti
rar do anonimato esse grande
serviço, mostrando á socieda
de o grande trabalho que a
A.P.C.B. executa há vinte e
cinco anos. £ foi adiante, apli
cando a experiência adquirida
numa nova empresa, qual seja
o serviço de controle de peso
do gado fino para corte, do
qual muito se espera.

Completa assim, a A.P.C.B.,
em quarenta anos de atividade
desinteressada e patriótica, o
circulo de serviços que se pro-
pos empreender em benefício
da pecuária nacional: o regis
tro genealógico, o controle de
produção leiteira e o controle
de peso.

No que tange particularmen
te á iniciativa da reunião em
que foi feita a entrega dos prê
mios gostaríamos de sugerir
que esta venha a ser a primeira
de uma série, a repetir-se de ano
em ano. £ como o latão é o
simbolo da produção leiteira,
poder-se-ia instituir uma enti
dade como a "Ordem do La
tão", à qual pertenceriam todos
aqueles que participassem dos
trabalhos do Controle Leiteiro,
os quais confeririam prêmios

anuais ás melhores produtoras
de primeira cria de cada uma
das raças, assim como as me
lhores de cada categoria E
ela faria essas reuniões anuais.

£ncontros desse tipo teriam
ainda a imensa vantagem. de
aproximar os criadores e suas
famílias, estabelecendo laços
de amizade que a distância que
os separa o impede, mas que
a identidade de propositos fa
cilita e aconselha. Um grande
almoço ou jantar encerraria a
reunião anual, numa confrater
nização de que sòmente benefí
cios poderão advir á família
pecuarista. Além disso, poder-
-se-ia promover programa de
discussão de temas atinentes
ao controle leiteiro, incluindo
acertos ou sugestões de modi
ficação do regulamento a que
todos estão sujeitos.

Uma palavra ainda: nossas
homenagens àquele que ideali
zou a seleção pela produção
em nosso País; àqueles que^ a
puseram em prática; aos cria
dores pioneiros que acredita
ram na vitória do Serviço de
Controle Leiteiro e a todos
aqueles que souberam conti
nuar esse trabalho e hoje ain
da o mantêm imponente e va
loroso, a servir dedicadamente
a São Paulo e ao Brasil.
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o "BQNCO DO COMMERCIO EINDUSTRIO DE S. POULD S/O"
expandindo seu programa de estimulo à
lavoura e à pecuária, está presente em suas
mais destacadas atividades para financiar a
compra de fertilizantes,máquinas agrícolas e,
nas "Feiras", a aquisição de reprodutores.

• FINANCIAMENTO A LONGO PRAZO

• AGENTE 00 FÜNAGRI

Fichas Cadastrais atualizadas, permitirão a nossos bons
clientes um atendimento mais rápido em qualquer de
nossos Departamentos em que for iniciada a operação.

#UU9 bofonuntrcio ejobustrtabtSâolImtloS/^
FUNDADO EM 1889

TÃO ÚTIL NA VIDA PARTICULAR COMO NA VIDA EMPRESARIAL



Dr. Henrique Fra

Faleceu em São Paulo, no
dia 24 de setembro, o Dr. Hen
rique Francisco Raimo, um dos
grandes colaboradores da "Re
vista dos Criadores", à qual de
dicou, durante um quarto de
século, tôda a sua reconhecida
capacidade técnica. Os leito
res bem o conheceram pelas
páginas magistrais que publi
camos, versando os mais va
riados aspectos da criação de
aves e aconselhando a melhor
maneira de fazê-la em nosso
País. Uma grande perda, uma
impreenchível vaga no quadro
dos técnicos brasileiros de avi-
cultura.

Em verdade, Raimo pode ser
considerado como o pai da mo
derna avicultura brasileira.
Tirou-a do fundo dos quintais,
levando muita gente a instalar
pequenas granjas e acompa
nhou passo a passo a evolução
dessa atividade. Sempre aten
to à necessidade de incutir no
ânimo dos produtores a idéia
de que avicultura não é tarefa
doméstica, viu-os vencer essa
primeira etapa e, prestando-
lhes desvelada assistência, pas
sar a outra, a da instalação de
grandes granjas E teve a sa
tisfação de assistir em São
São Paulo à instauração da
fase de exploração da avicul
tura em bases industriais. Pio
neiro, não se aponta uma ino
vação nesse vasto cenário na
cional que não tivesse tido nê-
le o aconselhador, o planeja

dor, o cooperador incansável e
desinteressado.

Estudando constantemente a
matéria de sua especialidade,
não descurou do aprofunda
mento dos seus conhecimentos
científicos de ordem geral, o
que o fêz, já veterinário em
exercício, conquistar a láurea
universitária de Biologia, de
sorte que sua palavra não era
apenas a do homem conhece
dor da criação na prática, mas
a do homem de ciência que sa
bia das razões do que dizia.
Assim, pôde levar autorizado
ensinamento aos nossos cria
dores. E empregando o verbo
levar, estamo-nos referindo ã
disposição com que ia às gran
jas a fim de mostrar como se
devia agir. Sem cerimônia, ar
regaçava as mangas e fazia
com suas mãos o que era pre
ciso fazer, ao tempo em que ex
plicava os motivos por que as
sim fazia e as conseqüências
que daí adviriam para a ave e
para o aviário.

Ao homem de ação se asso
ciava em Raimo o divulgador
pela palavra escrita. A avicul
tura ainda gatinhava em nosso
Estado e no País e, já em
1942, sua voz se fazia ouvir
através das páginas da "Revis
ta dos Criadores", não em ape
los palavrosos, mas em artigos
de sustância, vasados em lin
guagem acessível a todos os
que mal se iniciavam então na
criação de aves. A eficiência des

sa verdadeira pregação se fêz
sentir não somente entre os que

já se entregavam à avicultura,
mas, principalmente, entre os
fazendeiros, muitos dos quais,
não obstante evoluídos, consi
deravam a criação de aves
quando muito um negócio bom
para abastecimento da fazenda:
tanto êle malhou na tecla, que
êsses produtores se foram com
penetrando das possibilidades
reais da avicultura, vindo a
praticá-la e a transformá-la
numa das grandes fontes de
riqueza de São Paulo e do Bra
sil.

E não somente no País veio
a ser considerado Henrique
Raimo: seu nome transpôs
fronteiras e ganhou renome m-
temacional, 5tomando-se cola
borador de revistas técnicas
do exterior e correspondendo-
se com sumidades estrangei
ras. E muito justamente, pois
era um pesquisador atilado,
servido de grande seriedade de
propósitos e de sinceridade na
ação. Dedicado ao estudo,
acompanhando de perto o que
se passava no mundo científi
co, firmou-se como um dos
nossos mais competentes espe
cialistas no campo da criação
de animais.

A "Revista dos Criadores"
deve-lhe todo o êxito da rubri
ca "Avicultura", que há vinte
e cinco anos orna as nossas pá
ginas . Com extremo cuidado
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iísco Raimo

e com a devida antecipação,
tornada regularidade em nos
sa rotina de trabalho, mensal-
mente êle nos entregava seus
artigos assinados, nos quais a
opinião era dêle — e sempre
alicerçada nos ensinamentos
da prática, a confirmar os li
vros — assim como a súmula
do que de mais interessante
encontrava nas revistas chega
das pelo último correio, o que
assegurava aos leitores a atua
lização com os resultados das
modernas pesquisas nos mais
adiantados centros científicos
do mundo. Ainda agora, já en-
fêrmo, ainda recebemos a ma
téria que publicamos em nossa
edição de agosto.

Todavia, não era essa ape
nas a contribuição com que
nos distinguia. Há sete anos,
entusiasmado com o surto de
progresso que ia pela avicultu-
ra nacional e procurando incre
mentá-lo ainda mais, conven
ceu a "Revista dos Criadores"
a lançar anualmente uma "Edi
ção especial de Avicultura".
Topamos a parada, confiados
na capacidade de Henrique
Raimo — e não nos engana
mos: os seis volumes especiais
já publicados aí estão para
atestar o valor de sua coope
ração com os nossos desígnios
de bem servir. E ainda agora,
quando se deu o infausto pas
samento, elaborava o material
do sétimo volume de Avicultu
ra, correspondendo ao ano de

1967. Era nosso desejo publi
cá-lo em novembro, mas vimc
nos obrigados a adiá-lo para
meses próximos — e o fizemos
porque contamos com a dedi
cação e o esforço abnegado dos
discípulos que êle deixou.

E aqui tocamos em outro as
pecto da personalidade dêsse
emérito lutador: a capacidade
de trabalhar em conjunto, de
constituir sua equipe, de esti
mular os mais moços, de fazer
escola afinal, o que felizmente
conseguiu. Deu muito de si
para isso, altruisticamente,
com prejuízo de saúde e bem-
estar, mas, por certo, será re
compensado pela continuidade
de seus trabalhos, que os discí
pulos saberão levar adiante. O
nome do Departamento da
Produção Animal da Secreta
ria da Agricultura do Estado
de São Paulo êle soube elevá-
lo bem alto no setor da avicul
tura, e oxalá assim prossiga es
sa entidade, da qual tanto es
peram os avicultores.

A profissão veterinária, tão
castigada nestes últimos anos
com a perda de grandes espe
cialistas, sofreu profundo im
pacto: desaparece um de seus
representantes mais graduados,
o maior no ramo avícola. Sua

personalidade ímpar, seu tra
balho exemplar, sua bagagem
científica serão sempre lembra
dos por todos quantos lutamos
pela riqueza e engrandecimen-
to do Brasil.
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O Dr. Henrique Francisco
Raimo, nascido em Botucatu,
neste Estado, a 2 de julho de
1910, filho de Francisco Raimo
e da sra. D. Marieta Gioso Rai

mo, era casado com d. Maria
Ruty Vianna Raimo, tendo
uma filha, a senhorita Lúcia
Vianna Raimo.

Diplomado em Veterinária
em 1936, foi admitido em 1937
como veterinário no Departa
mento de Indústria Animal;
em 1938, foi contratado como
sub-inspetor de avicultura no
mesmo Departamento, onde
fêz sua especialização, da qual
nunca mais se afastou.

Em 1939 licenciou-se em Bio
logia pela Faculdade de Filo
sofia, Ciências e Letras da Uni
versidade de São Paulo.

Em 1942 foi nomeado zootec-
nista-auxiliar efetivo, lotado
na Seçãd de Avicultura, Api-
cultura e Cunicultura. Foi en
carregado e planejador da Sub-
Estação Experimental da Pro
dução Animal de Pindamo-
nhangaba. Nomeado chefe da
Seção de Avicultura do Depar
tamento da Produção Animal
em 1959, chefiou-a até 1965,
quando se aposentou.

Autor de 45 trabalhos de pes
quisa no campo da avicultura,
três teses e mais de mil traba
lhos de divulgação.



XXX EXPOSIÇÃO ESTADUAL DE PÔRTO ALEGRE

Grande êxito do certame
f •

pecoario suiino
Pela 30.° vez, realizou-se a festa estadual da êste ano fará sua 55.° feira, sempre brilhante e

pecuária sul riograndense . Há outros certames de grande movimento de vendas. Com carater
mais antigos ou como maiores realizações como estadual e assim oficializado, o certame de Por-
a de Bagé, no município do mesmo nome, que to Alegre é verdadeiramente representativo do

• Apresentando o maior niimero de exemplares iio setor de gado de corte, a
raça Charolesa destacou-se no certame. Nível zootécnico muito bom, deu
trabalho para a seleção do criador argentino Adolfo Krumer, mais uma vez

convidado como jurado.

I



• CORRIEDALE foi centro das atenções entre as representações de ovinos • -
A raça Corriedale atraiu número elevado de criadores, que acompanhou os( juL
gamentos do conhecido cabanheiro uruguaio Jayme Scremint O Grande Cam
peonato desta raça foi conquistado pela Cabanha Julieta, o sr. Carlos de Lima

e Silva, de Uruguaiana — RS.

progresso alcançado pela atividade pastoril nos trem ganhos diários de 1.200 a 1.400 gramas
campos do estado sulino. de pêso vivo, o que se faz na Europa e Estados

Quem vai ao parque do Menino Deus e ali Unidos. Por outro lado a criação no campo, que
r-vf J „ J J^ jt a. Anc.-. n««£v/vScfCi ,1a ATtlmal niiA

^UCAAl * •» ^

se demora percorrendo os pavilhões por dois ou
tres dias, volta com impressão exata do grau
dp adiantamento e do aspecto típico que carac-

ainda é o caso do Brasil, precisa de animal que
bem resista à irregular produção do pasto du
rante as estações do ano; que atravesse perío-de acUaniaiii'^"*'*-' ^ x<uilc <».» ««.w,

teriza o rebanho do Rio Grande do Sul. É certo dos de capins com insuficiência de teor nutriti-
que os animais ali estabulados não são os mes- vo e que suporte bem as inclemências do tempo.
mos que pastam nos campos em milhares de Por essa razão é que há criadores e técnicos no
cabeças Há uma diferença muito grande entre Rio Grande do Sul que simplesmente são con-
o animal criado e engordado no campo, e o tra os grandes certames de galpão, julgando-os
animal, embora de mesmo sangue, engordado fóra da realidade. Artificiais e inúteis, é a cri-
no galpão onde se criou desde pequeno. No tica que fazem, pois no campo os filhos desses
campo, o novilho precisa quatro anos para che- touros superalimentados sofrerão dificuldades,
gar aos 450 quilos, peso que o temeiro de gal- falhas e mau tempo, coisas que desconheceram
não pode alcançar aos 12 meses. E houve mui- na vida saturada da cocheira.
tos exemplos assim na exposição do Menino
Deus, que se encerrou a 29 de agosto último.

O galpão revela o máximo que o animal de-

A maioria dos criadores, porém, admira e
aprecia as exposições, embora só como visitan
tes, já que os expositores são ntínoria, uma

vidamente alimentado pode dar; responde à ten- meia dúzia por município, em média. Mas fa-
dência moderna de obter novilhos que regis- zem festa brilhante.
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o CAMPEÃ DA RAÇA CHAROLESA — No setor de fêmeas,
o prêmio máximo coube à Cabanha Santa Marta, de Pací
fico de Assis Bemi, de Santa Maria — RS, através de uma
vaca que recebeu de todos a preferência maciça. Pab Ta
garela, nascida a 12-4-62, box 613, conquistou pela terceira
vêz em Pôrto Alegre, a roseta tricolor de Grande Campeã

e Campeã Vaca.

XXX EXPOSIÇÃO DE PÒRTO ALEGRE

BRILHOÜ O GADO CHAROLÊS
O Estado de Santa Catarina, por tados criadores, costuma compare-

intermédio de alguns de seus adian- cer à Exposição Estadual do Pôx'to

• A raça Hereford representa a grande maioria dos re
banhos riograndenses, cuja qualidade foi confirmada, com
o desfile de todos os animais pela pista de julgamento.
No clichê a Grande Campeã e Campeã Vaquilhona —
Pedreira — 558 — Box 451 — pertencente ao criador Se
bastião Pires de Freitas — Cab. Hedreira — Alegrete — RS.

Alegre, onde sua representação con
quista bom lugar, embora diminuta
entre seus numerosos concorrentes.
Êste ano, repetindo a presença ha
bitual de anos anteriores, o estado
catarinense arrebatou aos criadores
gaúchos de Charolês os dois troféus
máximos p.ara machos da branca
raça francesa. Entre quase meio
cento de machos competidores, aois
touros da Cabanha Pinheirinho, do
sr. Affonso Alberto PL,ib€ix*o Neto, de
Lajes, SC, foram sagrados "Grande
Campeão da Raça" e "Reservado de
Grande Campeão", os dois títulos
supremos conferidos enti'e todos os
machos concorrentes.

A vitória do criador catarinense
foi uma surprêsa agradável embora
os animais da Cabanha Pinheliànho
já tivessem feito boa f gura no ano
passado mostrando assim que a Ca
banha lajeana possui um excelente
plantei de elevado nível zootécnico.

PALAVRA DE KRUMER

O argentino Adolfo Krumer, cria
dor argentino, pela segunda vez ju
rado no Menino Deus, depois de uni
longo dia de trabalho na classifica
ção dos animais, gentilmente acedeu
ao pedido do repórter para que des
se suas impressões sobre os ani
mais julgados.

Foram as seguintes suas decla
rações : "O conjunto de Charoleses
é composto de animais muito lindos.
Pareceu-me o lote de terneiros do
ano passado como mais parelho, sem
embargo, os animais de mais idade
deste ano são melhores. O grande
campeão apresenta um muito bom
quarto, excelente ôsso, e que gosto
muito e que por sinal confirmou, pois
já havia gostado quando de sua
apresentação o ano passado. O con
junto de fêmeas mostrou uma "pon
ta" muito boa, onde se destacava o
grande campeã que considero uma
das melhores vacas como jamais vl
em minha vida. Felicito os criadores

do Rio Grande pela bela represen
tação que foi exposta".

No setor de fêmeas, o prêm'0 má
ximo coube à Cabanha Santa Mar

ta, de Pacífico de Assis Berni, de
Santa Maria, através de uma vaca
que recebeu de todos a preferência
maciça.

A verdade é que, de ano para ano,
as mostras de Charolês agradam ca
da vez mais e são parte de grande
atrativo no conjunto geral da maior
festa do ruralísmo sulino.

O sr Krumer é um grande cria

dor de Charolês em sua terra natal,
possuindo um plantei de mais de cem

ventres puros de pedigris.
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Associação Brasileira de Criadores de

CHAROLES
Fundada em 15 de dezembro de 1958

Sede

Júlio de Castilhos — Estado do Rio Grande do Su'

Contando atualmente com 102 associados, a ABCC muito vem fa

zendo pela difusão e melhoramento do Charolês no País.

Já se acha em organização o registro geral do gado Charolês criado
cm vários Estados, o que trará, certamente, resultados positivos futuros

no aprimoramento da raça.

O Charolês é, fora de qualquer dúvida, a melhor raça européia de
corte, e a mais indicada para o cruzamento com as raças zebuínas. Êsse

cruzamento proporciona grande precocidade ao novilho, abreviando o
engorde, aumentando o pêso vivo e, ainda mais, o rendimento de carne.

Uma das atividades da Associação é a de proporcionar intercâmbio

comercial de reprodutores, sem ônus algum para compradores ou ven

dedores .

Todos os anos, no mês de novembro, a ABCC promove uma exposi-

ção-feira seguida de leilão, quando são comercializados reprodutores e

matrizes puros de origem e puros por cruzamento.

CONSTITUI A MAIOR FEIRA DE GADO DA RAÇA CHAROLÊSA DA

AMÉRICA DO SUL.



XXX EXPOSIÇÃO DE PÔRTO ALEGRE

PERNAMBUCO
COMPRO

DEVON
No leilão de grado Devon realizado

no recinto da Exposição, um cria

dor de Recife, Pernambuco, o sr.

José Adolfo Pessoa de Queiroz, ad

quiriu três touros e uma temeira da

raça Devon, todos da variedade mo-

cha.. Os touros foram comprados

um ao sr. Migruel N^ira, de São

Gabriel, por NCrk 6.500,00; êste ani

mal, box 701, de nome Saudade Pre

sidente 86, tinha conquistado um pri

meiro prêmio, e os títulos de "Cam

peão Dois Anos" e "Reservado de

Campeão Geral" entre os Poli De

von; era, pois, o segado melhor De

von Poli da Ebcposição.

O segundo touro comprado pelo

sr. Queiroz foi o touro do Box 705,

de nome Guará Ari Pioneer 5, cria

ção da Cabanha Guará, dos srs. Is-

i<ael e Pedro Paulo Gonçalves, de

Rosário do Sul. Pioneer 5 conquis

tou um primeiro prêmio e o titulo de

campeão Sênior; vendeu-se por ...

NCr$ 2.800,00. O terceiro touro
comprado pelo driador pernambu

cano foi o BOX 704, da criação da

Cabanha Timbauva, do Dr. João Al

fredo da Silva Tavares, de Erval do
Sul, arrematado por NCrk 3,150,00.

O sr. Queiroz, também em leilão,
adquiriu a temeira do Box 72 da
Cabanha Saudade, do sr. Miguel

Nahra, de São Gabriel; preço: ...

NCrÇ 5.500,00. .

ÍS a primeira vez que o sr. Quei

roz adquire, no Rio Grande do Sul,

• 18 milhões pelo Campeão Poli Devon — Depois de ter
conquistado o título máximo entre os rubis mochos, Sau
dade Bauru 80, criação do sr. Miguel Nahiía, de São Ga
briel — RS, foi leiloado e vendido por 18 milhões de cru.
zeiros antigos, ao sr. Onor Martins Marcantônio, criador

de Devon nos campos altos de Vacaria.

reprodutores da raça Devon, varie- pectativa a introdução dessa raça

dade mocha. A venda de quatro nos estados do norte, tendo enj vis-
exemplares Poli Devon para Per- ta o reconhecido valor do gado De-
nambuco foi recebida com satisfa- von para cruzamentos destinados à
çâo pelos criadores gaúchos dessa produção de excelente came de
raça, que vêem com promissora ex- açougue,

« OS ABERDEEN ANGUS da Cabanha Paineiras foram,
pràticamente, absolutos no Menino Deus. Tanto em ma
chos como em fêmeas, os produtos do estabeleclniento do
sr. João Francisco Tellechea brilharam intensamente gra
ças àâ suas qualidades zootécnicas. Na fioto o Grande
Campeão e Campeão Terneiro —Count Brio de Paineiras

806 — box 729.
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CHAROLES o gado de praia que vaie ouro

CBBAHHA SANTA MARTA
de PACÍFICO DE ASSIS BERHI

-vi-,V~' -ÜS

PAB TAGARELA, com novecentos Quilos aos cinco anos e meio> tendo junto de si seu ter
ceiro filho, foi a GRANDE CAIVIPEA, titulo que, aliãs, vence pela terceira vez. Nascida na
própria Cahanha Santa Marta, TAGARELA descende da famosa corrente de sangrue MI-

LORD, hoje espalhada por todo o Brasil, Argentina e Uruguai.

^ ^ ^

A CABANHA SANTA MARTA de liá muito vem levantando as principais láureas era Cha-
rolês da grande exposição de Pôrto Alegre, com seus produtos, seja concorrendo diretamen
te, seja por intermédio de outros criadores que vêm comprando reprodutores Charolês em

seus famosos Remates.

Cabanha Santa Marta
UM PONTO ALTO NO MUNDO NA CRIAÇÃO DO CHAROLÊS

Caixa Postal 68 — SANTA MARIA — R.G.S.

Em São Paulo — Tel. 36*6482 — 35-0297



Cabanha PAINEIRAS
de JOÃO FRANCl SCO TELLECHEA

Rua GEN. CÂMARA, 2054 — TEL. 178 — URUGUAIANA — R.G.S.

ABERDEEN-ANG l JS

RED-ANGÜS

PKEMIOS ALCANÇADOS' NO PARQUE DO MENINO DEUS - 1967

GRANDE CAMPEÃO E CAMPEÃO TERNEIRO

iV- ^

COUNT BRIO DE PAINEIRAS 806, tat. 806,
HBB. 16407, nasc. 18-7-66, por Beltza 1561 of
Count Brio, HBB. 9481 e São Blbiano Luckv
Ida 816, HBB. 7655.

GRANDE CAMPEÃ

RESERVADA GRANDE CAMPEÃ

CAMPEÃ VACA

RESERVADA CAMPEÃ VACA

PRÊMIO CONJUNTO DE FÊMEAS

PRÊMIO AO MELHOR CASAL

PRÊMIO PROGÊNIE DE PAI

• '7^. • 4-^'^

í~â

CABANA DO ANO

Através do Concurso para Bovinos
de Corte promovido pelo "Correio
do Povo Rural" c "Pfizer".

GRANDE CAMPEÃO

RESERVADO GRANDE CAMPEÃO

CAMPEÃO TERNEIRO

RESERV. CAMPEÃO TERNEIRO

RESERV. CAMPEÃO DOIS ANOS

CAMPEÃO SÊNIOR

PRÊMIO CONJUNTO DE MACHOS

GRANDE CAMPEÃ E CAMPEÃ VACA

SYLVIA DE PAINEIRAS 741, tat. 741, IIBB.
15586, nasc. 10 9-65 por Moon 5478 Baiidolier-
pini, HBB. 11201 e Sylvia de Paineiras 171,

HBB. .5454
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LADY MARGARETHE S DESIGNER — Impor
tado da Ilha. filho de DAZZLING DESIGNER
— Exportado para a Nova Zelândia c LADY
MARGARETHE 4 th, vaca Dupla Tonelada de
Ouro, que aos H anos e em 9 lactaçòes pro
duziu 94.259 lihras de leite. Juntamente com

o importado Bel Respiro Dream Lad são os
pais utilizados.

li

r,

CONJUNTO DE VENTRES BÁSICOS DO PLAN.
TEL — Na presente Exposiâço do Parque Me
nino Deus, conquistamos com 15 animais os
seguintes Campeonattis: Campeão Júnior —
Reservado Campeão Sênior — Campeã Vaqul-
Ihona — Campeã Vaca Jovem — Campjeã
Vaca Adulta — Reservada Campeã Vaca Adul
ta — Reservada de Grande Campeã — Gran

de Campeã da Raça e o Melhor úbere.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES P.O.

GRANJA ZULEIKA
Eng. Agr. ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO

Estação Fanfa — Triunfo — R. S. — End. Postal: Av. Protásio Alves, 1516 — P. Alegro.

ESCRITÚRIO

URRR
FONE 90

POSÃN/O DO SOL-N.S.

GRANDE CAMPEÃO

POLL_ED DEVON

da Cabanha Saudade do Sr. Miguel Nahra e
vendido ao Sr. Onor Marcantonio pelo preço

de NCr$ 18.000,00.

Éste reprodutor, preço recorde na Exposição
do Menino Deus de 1967, foi vendido em re

mate pelo Escritório Rural Guará.

Quando vender seus reprodutores
em remate,

confie-os ao ejicieíite marteJo do

ESCRITÓRIO GUARÁ

Israel e Pedro Paiilo Cooçalres
Mal. Floriano 2374 — fone 90

ROSÁRIO DO SUL



• O ministro da Agricultura, dr. Ivo Arzua, repre.
sentando o presidente Costa e Silva, pronunciou o
discurso inaugural da XXX Exposição Estadual de
Animais do Parque do Menino Deus, em Porto Ale
gre, na presença de altas autoridades federais; es

taduais e municipais.

XXX EXPOSIÇÃO DE PÒRTQ ALEGRE

QUADRO DAS VENDAS SECUNDO

AS RAÇAS
A seguir um quadro resumo das vendas feitas em

leilão no recinto do grande certame estadual de Pôrto
Alegre inaugurado a 26 de agosto, O quadro não
inclui aves nem coelhos. As vendas, andaram em 91o
mil cruzeiro novos, dos quais 9o% em leilão. O quadro
foi organizado com o resultado dos leilões, bem como
das vendas, fora dos remates agora divulgados.

N." de aniiTiHis
vendidos

Herefoi li

Polled HeieCoi-(I

Charolê.s

Devon
Polled Devon

Aberdeen Angu."?
Santa Gertrudi.s

Shorthorn

Movimento

NCr$

•19.900,00
32.500,00

130.700,^00
100.950.00

36.200,00
65.950,00
27.000,00
13.000,00

TOTAL DE BOVINOS DE CORTE: NCrÇ 456.200,00

80 Holandé.s 158.310,00
48 Jersey 39.250,00

2 Normanda 3.800,00

TOTAL DE BOVINOS DE LEITE: NCr$ 201.360,00

33 Ideal 45.500,00
17 Merino Australiano 24.100,00
64 Corriedade 106.950,00
24 Rommey Marsh 28.000,00

TOTAL DE OVINOS: NCr$ 204.550,00

56 Crioula 73.900,00
7 Poney 3.400,00

73.900,00
3.400,00

TOTAL DE EQÜINOS: NCr$ 77.300

15 Duroc-Jersey 7.170,00
3 Wessex Saddleback 590,00
4 Landrace 1.325,00

TOTAL DE SUÍNOS: NCr.? 9.085,00

Aves 1.280,70
1 Coelho 25,00

TOTAL GERAL: NCr? 949.800,70

Quanto às raças de carne, se somarmos as varie
dades mochas ("polled") com as de chifres que se re
gistram no mesmo livro genealógico, encontraremos o
seguinte resultado:

Devon

Charolês
Hereford

A. Angus
Shorthorn

Total

.NCr$ 137.150,00
NCr$ 130.700,00
NCr? 82.400,00
NCr$ 65.960,00

NCr? 13.000,00

Média por animal
NCr$3.160,00

. ... NCr?3.700,00
.. NCr$3.810,00

NCr82.70D,00
... NCr$ 3.250,00

Êsse quadro repete pràticamente o do ano passa
do, em que as duas raças, Devon e Charoles, se colo
caram em primeiro lugar e na posição acima. Os De
von foram vendidos para 19 municípios diferentes e os
Charoleses tiveram compradores de 15 municípios.

ÃMIGO FORTE
SEMPREPERTO
IEANCD NOVO MONPO Ê.A.â4

mmcm
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XXX EXPOSIÇÃO DE FóUTO ALlXiUE

900 MILHÕES EM VENDAS

As vendas no Certaino do Pôrto
Alegre registram nôvo recorde para
o Estado. O maior movimento no
ano passado andara perto de r>00
milhões de cruzeiros antigos, haven
do pois êste ano uma realização
quase duas vêzes maior. O resulta
do é tido como altamente satisfató
rio, visto que a presente s tuação
econômica da pecuária 6 de depres
são com preços insuficientes de gado
e lã, ocasionando resultado contábil
insignificante nas estâncias, que mal
conseguem lucro líquido represen
tando juros de l^/r a 2Çr sôbre o
capital investido.

Para comparar o volume das ven
das da festa do Menino Deus. lem
bramos que no ano passado a 54."
Exposição de Bagé, vendeu 600 mi
lhões de cruzeiros antigos, o maior
resultado ocorrido em 1966.

As vendas do Menino foram em
sua maioria ao "correr do martelo",
vendas em leilão, feitas pelos diver
sos leiloeiros rurais do Interior do
Estado, que vieram com seus auxl-
liares para a Expos"ção, onde mon
taram "tendas-escritório" para re
ceber seus clientes. Nessas vendas o
criador-vendedor paga 4% ao lei
loeiro, e o criador comprador paga
outros 4% para o Comissariado da
Exposição, a qual é organizada pela
secretaria da Agricultura, através
de sua Diretoria de Produção Animal.

Deve-se ainda assinalar que, além
das vendas feitas em leilão e devi
damente registradas, há vendas fei
tas diretamente pelo cridor. Aque
las montaram a 789.500.000 cruzei
ros antigos. E as vendas diretas
andaram em cêrca de 120 milhões
(não se tem número exato), Ao
todo pois as vendas ficaram em 910
milhões.

Admite—se que foi fator decisivo
para o vulto dos negócios o financia
mento oferecido pelo Banco do Brasil
(NCr? 600.000), pelo Ministério da
Agricultura e por diversos bancos
de Pôrto Alegre, bem como pelas
caixas econômicas federais, os quais
ofereceram crédito até cem milhões
cada um. Ao todo, o financiamento
oferecido foi superior a um bilhão
de cruzeiros antigos, não tendo, pois,
sido todo êle aceito pelos comprado
res, que ficaram aquém de um bi
lhão.

Não há indicação ainda da porcen
tagem das vendas financiadas e
quantas foram as que dispensaram
o financiamento.

• Os Holandeses mostraram, além do número, nível
zootccnico de niiiilo agrado. A Granja São Sebastião, de
Vicente Dnnazar, foi grande destaque entre os Holande
ses, apresentando, entre tantos prêmios, o grande campeão

S.S. Coordinator Ilustre 390 — box 890.

• A raça Holandesa, que maior número de bovinos colo
ca cm exposição anualmente no Parque do Menino Deus,
mais uma vez mostrou resultado muito bom e índice in"
vejável. Coube à Granja Sylvia, de Jaguarão — RS, o
grande campeonato de fêmeas, representado por SYLVIA

INDAIA MOACARA — box 980.

IIEVISTA DOS ClUADOUDS — Outubm de 19C7



GRANJA SÃO SEBASTIÃO
De Vicente Silveira Donazar

BAGÊ — RIO GRANDE DO SUL

OBTEVE NA XXX EXPOSIÇÃO DO MENINO DEUS - 1967:

GRANDE CAMPEÃO
CAMPEÃO SÊNIOR E

PRIMEIRO PRÊMIO DA RAÇA HOLANDESA

17

*\ I '>A*i '

SS COORDINATOR ILUSTRE 390 — tat. 390.KV — HB — ACH 5035. CON-
TRÔLE LEITEIRO DA MAE: 258d — 8.598,00 — 318. 523 — 3,7% ~ MÉDIA

DIARIA DE 33,325

A GRANJA SÃO SEBASTIÃO conquistou também com seus produtos; CAMPEO
NATO DE JÚNIOR, RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR, CAMPEÃO TERNEIRO,
CAMPEÃ VAQUILHONA, CAMPEÃ TERNEIRA, 10 PRIMEIROS, DOIS SEGUN

DOS E UM QUARTO PRÊMIOS.

FOI CONSAGRADA NO CONCURSO DE BOVINOS LEITEIROS
INSTITUÍDO PELO "CORREIO DO POVO RURAL" E PFIZER A

GRANJA DO ANO

CRIAÇÃO DE GADO HOLANDÊS -VENDA PERMANENTE DE ANIMAIS



GRANJA SYLVIA
DE GRANJA SYLVIA - PARCERIA AGRO-PECUÁRIA

CAIXA POSTAL 65 — JAGUARÃO — Rio Grande do Sul

Estréia com êxito na XXX Exposição Estadual
de Porto Alegre - Parque do Menino Deus

GRANDE CAMPEA, CAMPEA VACA ADULTA E PRIMEIRO PRÊMIO DA RAÇA
HOLANDÊSA DA EXPOSIÇÃO DE 1967. SYLVIA INDAIÂ MOACARA — tat. 113
— YF — HB — ACH 8004 — nasc. 12-12-58, por Cruzeiro Moacara Senator Mad-
cap —HB — ACH. 6016 e Sylvia Thays Marksman Pata — HB — ACH 3527.

Contr. leiteiro próprio: 2,9 — 364d — 6.521,6 — 199,5 — 3,0%.

OUTROS PRÊMIOS OBTIDOS;

RESERVADO DE GRANDE CAMPEÃO

RESERVADO CAMPEÃO SÊNIOR

CAMPEÃO 2 ANOS

CAMPEÃ VACA JÓVEM

MELHOR ÜBERE

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES P. 0. e P. C



XXX EXPOSIÇÃO DE PÔRTO ALEGRE

Os preços mais altos nas raças

bovinas de corte

De forma geral os preços pagos registraram gran
de variação. Quanto aos bovinos das raças bovinas de
corte, foram desde NCr$ 800,00 até NCr$ 18.000,00.
Houve disputa entre os animais excepcionais, elevando
os lances segundo o maior interêsse do comprador in
teressado,

O mais alto preço de bovinos foi de NCr$ 18.000,00
pagos por um criador de Vacaria, o sr. Onor Martins
Marcantonio^ que conquistou ao martelo do leiloeiro Pe
dro Paulo Gonçalves o Grande Campeão Poli Devcn, o
touro do box 703, Saudade Bauru 80, da Cabaniia Sau
dade, do sr. Miguel Nahra, de São Gabriel, Bauru, com
pletou 24 meses no recinto da Exposição, pesando 840
kg no dia em que cerrava os dois anos, Ê um Devon
mocho de grande desenvolvimento e massa de carne,
tendo sido disputado por vários criadores, inclusive pelo
sr. José Adolfo Pessoa de Queiroz, de Recife. Os 18.000
cruzeiros novos não são contudo recorde para a Esta
dual, visto que no ano passado, se registrou uma venda
de 20.000 cruzeiros novos, pagos por um temeiro da

raça Aberdeen Angus, da Cabanha Palmeira, que assim
ainda detém o record de preço individual máximo no
recinto da Estadual.

O segundo maior preço foi de NCr$ 10.500,00 batido
ao leilão por um touro Charolês, box 571, do sr. Her
mes Pinto, de Uruguaiana. Seu comprador; o eng.
agr. Manoel Sarmanho Vargas, de São Borja, Napo-
leon I do Itapitocai, êste o nome do touro, foi Campeão
Sênior; nascido a 3 de maio de 1964, pesou no recinto
1.140 kg com 3 anos e 4 mese.s, sendo o animal mais
pesado do certame.

Quanto às raças Hereford e Santa Gertrudis, os
preços máximos foram de NCr$ 8.000,00 para machos.
Os Aberdeen Angus, moclios negros, registraram NCr$
7.500,00 e os Shorthorn ingleses ficaram em NCr$ ..
6.000,00.

Entre as fêmeas das raças de corte, o mais alto pre
ço no leilão foi alcançado por uma vaca Santa Gertru
dis do Dr. Oscar Carneiro da Fontoura, adquirida ao
martelo pelo sr, Carlos Sperotto por NCr$ 7.000,00.

• IDEAL — raça que progride a cada exposição no Par
que do M. Deus — O prestígio e a criação da raça Ideal
é crescente no Rio Grande do Sul, e isto se atesta pelas
boas representações que vêm sendo expostas anualmente
em Porto Alegre. O prêmio mais alto entre os machos
de pedigri coube ao carneiro Bastos 397 de Santo Ângelo,
do criador Ângelo Martins Bastos Filho, de Uruguaia

na — RS.

^ Muitos preços destacados acon
teceram no "Menino Deus", e bons
negócios foram realizados: alguns
superaram a expectativa, como foi
o caso da venda de duas vacas
Holandesas, para o Dr. Oswaldo
Lia Pires, de Porto Alegre. Acima,
Lolas Boy 263, de Vicente Silveira
Donazar, por 12.200 cruzeiros no
vos; e embaixo, Sylvla Letícla Mo-
del, da Granja Sylvia, por 12 mil

cruzeiros novos.
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ABERDEEN-ANGUS
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ABERDEEN-ANGUS

CAIXA POSTAL 384 - TELEGRAMAS: ANGUS - URUGUAIANA - RS - BRASIL

^ IVlães excelentes

^ Menos dificuldades durante a parição

^ Resistentes às enfermidades

*r^
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XXX EXPOSIÇÃO DE PÓRTO ALEGRE

Ovinos; preços máximos
Houve grande movimento de ven

das de ovinos. Como mostramos em
quadro em separado, a Raça Corrie-
dale, de lã cruza fina, raça que pre
domina no Rio Grande do Sul c

Uruguai, vendeu um total de 50
animais por NCr$ 103.750,00, re
gistrando média individual de NCr$
2.065,00. Foi a raça que vendeu
mais e também foi a que mais alto

) preço acusou com a venda do Gran
de Campeão, o carneiro do box 195,

> de nome Royal Command Salso's,
i do sr. Carlos de Lima e Silva, de
) Uruguaiana, sendo comprador o sr.

João Francisco Tellechea do mesmo
município; preço NCr$ 10.000,00.

Quanto à raça Ideal, de lã fina e
originária da Austi*ália, o preço má
ximo foi pago pelo Grande Campeão,
box 85, adquirido pelo sr. Carlos
Espasandin de Rio Pardo, por NCr$
6.000,00 ao criador eng. agr. Ângelo
Martins Bastos F.o

Entre os Merino Australiano, o
supremo preço também foi de NCr$
6.000,00, pagos pelo dr. João Vieira
de Macedo, Cabanha Azul, de Qua-
raí, pelo carneiro do box 17, que ti
nha o título de Reservado de Gran

de Campeão, criado pelo sr. Luís
Pinto Marti, da Cabanha Ombu,
Uruguaiana. Nesta raça de fina lã,
o segundo melhor preço foi de NCr$
4.000,00 pagos pelo sr. Irmo Rodri
gues, de Uruguaiana pelo borrego
do box 7, do sr. Vinicio Marsiaj,
que conquistara o título de Reser
vado de Campeão Borrego; vendedor
e comprador são de Uruguaiana.

Na raça inglésa Romney Marsh,
de carne e lã média o preço mais

elevado foi de NCr$ 4.200,00 pagos
pelo carneiro do box 338, da Caba
nha S. Francisco, do sr. Belisario
Sá Sarmento, Bagé; comprador o sr.
Olavo Machado Felix, de Caçapava.
Ainda da Cabanha S. Francisco saiu
0 segundo maior preço, NCr$ ...

4.000,00, pagos pelos srs. Benjamin
e Paullno Sá, de Bagé, comprado
res do borrego que conquistara a ro-
seta de Reservado de Campeão Bor
rego.

1
A venda total de ovinos em leilão

foi de 111 animais, que deram em

média cêrca de NCr$ 1.800,00. As
raças Corriedale e Merino foram as

melhores médias registradas, alcan

çando mais de 2 mil cruzeiros novos.

De forma geral as vendas em ovinos
foram satisfatórias, oscilando os

preços desde NCr$ 300,00 até NCrS
10.000,00.

• Por ocasião da XXX Exposição de Porto Alegre, o sr.
Luciano Machado, secretário da Agricultura do Rio Gran
de do Sul, realçou ao enviado especial da "REVISTA DOS
CRIADORES", jornalista Jaime Donío, a importância da
pecuária para a economia gaúcha e nacional. "É a maior
fonte de riquezas do Estado e do Brasil", frisou o titulai'
da Paista da Produção do' grande Estado sulino. Dentro
da pecuária, a bovinocultura e daí a atenção que o aecrc-
tário Luciano Machado está dispensando à atividade cria-

tória do Rio Grande do Sul.

1^-

, • - , . • .V,". ,
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XXX EXPOSIÇÃO DE PÔRTO ALEGRE

Inseminação artilicial

de ovinos

O visitante que percorreu o pa

vilhão dos ovinos ficou impressiona

do com a difusão da inseminação ar

tificial. Um cartão azul, bem vi
sível, estava na maioria dos bretes,
a dizer que o animal ali colocado

era ... fruto da inseminação arti

ficial. Isso no pavilhão dos ovinos,

onde estavam 300 reprodutores mt:-

chos e fêmeas das quatro raças do
minantes no Estado.

Em número exato, eram 297 ovi

nos e, dêstes, 204 eram filhos da I.
A. ou 68%, o que já é porcenta

gem admirável. Provàvelmente em
nenhuma outra exposição das Três

Américas se encontra porcentagem
igual.

E alta foi também a porcentagem
entre os animais premiados. Basta

dizer que o Grande Campeão de
três das quatro raças era do grupo
dos I. A. E algumas campeãs tam
bém, mostrando que os melhores
criadores de ovinos de alta quali

dades estão usando a reprodução
artificial.

A raça que maior porcentagem

acusou foi a Merino Australiana com

83% dos produtos, seguindo-se a
Corriedale com 73%. As outras duas

raças •— Ideal e Romney Marsh —
acusaram 55% cada uma.

Não se deduza, porém, que nos re
banhos gerais de ovinos exista difu
são igual da I, A. Tanto em bovi
nos, como em ovinos estamos ainda

longe de constatar nos animais de
campo as porcentagens registradas
pelos criadores de ovelhas puras em
seus plantéis produtores de carnei

ros que concorrem a exposições. No
campo, a inseminação ainda é mini-
ma. Nas cabanhas, porém, apresen

tou o resultado referido; 204 ani

mais entre os 297 expostos, o que é
digno de registro e merece ser di
vulgado no Pais todo.

E negocio
organizar
e explorar

uma industria
de carnes
no Brasil?

Quem pode projetar?
Quem pode instalar?

ConsulteoDr. Otto
Pecego,

naTecfril.
Tecfril é uma emprêsa de planejamento? Sim.
Tecfril é só planejamento? Não.
Tecfril planeja, constrol, instala e fornece equipamentos completos
de frio industrial e grandes instalações de ar condicionado. E também
para matadouros de bovinos, suínos, ovinos, caprinos e eqüinos. Além
de abatedouros para aves. E de equipamentos.para matança e preparo
de carcaças. Bucharia, triparla, miúdos. Graxaría e salslcharia, Farinha
de carne e de ossos. Concentradores para extrato de carne. Para
obter respostas certas, consulte a Tecfril. Quem orienta a equipe da
Tecfril no setor de equipamentos para a indústria de carnes é o Dr.
Otto Pecego, que já planejou e supervisionou montagens, reformas
e ampliações das instalações dos seguintes estabelecimentos:
FRIMISA - Frigorífico Minas Gerais S/A •Frigorífico São Carlos
do Pinhal (São Carlos do Pinhal)•Matadouro da Penha (Rio)
Paraná Pecuária Indústria e Comércio S/A (Curítiba-Paraná) e outros.

TECFRIL^/a INDOSTRIA ECOMÉRCIO • ^10^
REPRESENTANTE DA FRICK COMPANY, WAYNESBORO, P.A.
R.CORRIENTES.130-FONES; 5-0080-5-OI92-5.0237-5-0375-5-0909-END.TELEQ. TECFRIL
TECFRIL RIO 8/A R. MAIA DE LACERDA. 343 - FONE; 52-3598 - RIO DE JANEIRO - QB.

IIEVISTA DOS CRIADOUES — Outubro de 1961



XXX EXPOSIÇÃO DE FÔRTO ALEGRE Itapltocay — nasc. 3-5-64 — Cr e Exp.
Hermes Pinto — Cab. São Luiz — Uru
guaiana.

CAMPEÃO JÚNIOR — Fidalgo do Sá
Brito — nasc. 11-1-66 — Cr e Exp. dr.
Adolpho Guerra Gomes — Cab. Sá Bri
to — Alegrete.

CAMPEÃO TERNEIRO — Primat —
nasc. 3-10-66 — Cr. e Exp. Aristldes
Francisco de Moraes — Cab. Medianei-
ra — Rio Pardo.

GRANDE CAMPEÃ E CAMPEÃ VA
CA — Pab Tagarela — nasc. 12-4-62 —
Cr. e Exp. Pacifico de Assis Berni —
Cab. Santa Marta — Santa Maria

CAMPEÃ TERNEIRA — Belinda —
nasc. 5-1-67 — Crs. e Exps. Floresta S.
A. — Agro Mercantil — Cab. Floresta
— Santa Bárbara do Sul.

os CAMPEÕES
BACA HEREFORD

GRANDE CAMPEÃO E CAMPEÃO
TERNEIRO — Llandlnabo Lancer 1962
de Santo Ângelo — nasc. 5-9-66 — Cr,
e Exp. dr. Ângelo Martins Bastos Fi
lho — Cab. Santo Ângelo — Uruguaia-
na.

CAMPEÃO JÚNIOR — P. S. Blaurus
— nasc. 26-1-66 — Cr. e Exp. Condo
mínio Filhos de Pedro Sarreaux — Cab.
Surreaux — Uruguaiana.

CAMPEÃO SÊNIOR — P. S. AuguS-
tus — nasc. em 28-12-64 — Cr. e Exp.
Condománio Filhos de Pedro Surreaux
— Cab. Pedro Surreaux — Uruguala-

GRANDE CAMPEÃ e CAMPEÃ VA-
QUILHONA — Pedreira 558 — nasc
18-12-65 — Cr. e Exp. Sebastião Pires
de Freitas — Cab. Pedreira — Ale
grete.

CAMPEÃ TERNEIRA — Ringlet 2023
de Santo Ângelo — nasc. 4-9-66 — Cr.
e Exp. dr. Ângelo Martins Bastos Filho
— Cab. Santo Ângelo — Uruguaiana.

RACA POLL HEREFORD

GRANDE CAMPEÃO E CAMIREÃO
JÚNIOR — Calfunera 0571 de Santo
Ângelo — nasc. 28-5-66 — Cr. e Exp.
— dr. Ângelo Martins Bastos Filho —
Cab. Santo Ângelo — Uruguaiana.

CAMPEÃO TERNEIRO — São Marcos
Quilmes P. 4. — nasc. 9-8-66 — Cr. e
Exp. Ignãcio Bicca de Freitas — Cab.
São Marcos — Alegrete.

CAMPEÃO SÊNIOR — Vasdef Garb
Jonies — nasc. 30-8-64 — Crs. e Exps.
Vasdef S. A. Agricui'tura e Pecuária
— Cabanha Vasdef — Quaral.

GRANDE CAMPEÃ E CAMPEÃ TER
NEIRA — Bally 721 — nas. 12-8-66 —
Cr. e Exp. Ignacio Bicca de Freitas —
Cab. São Marcos — Alegrete.

CAMPEÃ VACA — Azul 9 Dexterous
Princess 1011 — nasc. 18-10-65 — Cr. e
Exp. dr. João Vieira de Macedo — Cab.
Azul — Quaral.

RAÇA DEVON

GRANDE CAMPEÃO E CAMPEÃO
SÊNIOR — Batalha Braggart 276 —
nas. 9-9-64 — Crs. e Exps. José Gomes
Filho —. Pare. Agro Pecuária — Cab.
Batalha — Bagé.

CAMPEÃO JÚNIOR — Garupá Jury-
man Faicon 225 — nasc. 3-6-66 — Cr.
e Exp. dr. João Vieira de Macedo —
Cab Azul — Quaral.

CAMPEÃO TERNEIRO — Grazar
Stockman — nasc. 5-10-66 — Cr. e
Exp. dr. Llno Zardo — Cab. Zardo —
N. Prata.

GRANDE CAMPEÃ E CAMPEÃ VA
CA — Chinoca de Itaroquem 16 — nasc.
9-8-65 — Cr e Exp. General Serafim
Dornelles Vargas — Cab. Batalha —
Bagé.

CAMPEÃ VAQUILHONA — Cláudia
do Canjica — nasc. 23-11-65 — Cr. e
Exp. Cab. Canjica — Camaquã.

CAMPEÃ TERNEIRA — Batalha
Broad 421 — nasc. 11-11-66 — Ors.
e Exps. José Gomes Filho — Pare.
Agro Pecuária — Cab. Batanha — Bagé

RACA CHAROLESA

GRANDE CAMPEÃO E CAMPEÃO
DOIS ANOS — Comte Rio Neto do Pl-
nheirinho — nasc. 24-8-65 — Cr. e Exp.
Affonso Alberto Ribeiro Neto — Cab.
Pinheirinho — Lages — SC.

CAMPEÃO SÊNIOR — Napoleon 1 du

RACA ABERDEEN ANGUS

GRANDE CAMPEÃO E . CAMPEÃO
TERNEIRO — Count Brio de Painelras
806 — nasc. 18-7-66 — Cr. e Exp. João
Francisco Tellechea — Cab. Painelras
— Uruguaiana

CAMPEÃO JÚNIOR — São Bibiano
Count Brio 1625 — nasc. 2-2-66 — Cr.
e E.xp. — Vva. Antônio Martins Bastos
— Cab. São Bibiano — Uruguaiana.

CAMPEÃO DE DOIS ANOS E TER
CEIRO MEI.HOR TOURO — Battler 79
of Santa Rita — nasc. 21-8-65 — Cr.
José Chaves Barceilos — Exp. Sue. Is-
rnael Chaves Barceilos — Oíab. Sta.
Rita — Gualba

CAMPEÃO SÊNIOR — Count Brio de
Painelras 710 — nasc. 10-3-65 — Cr. e
E.xp. João Francisco Tellechea — Cab.
Painelras — Uruguaiana.

GRANDE CAMPEÃ e CAMPEÃ VA
CA — Sylvia de Painelras — 741 •—
nasc. 10-9-65 — Cr. e Exp. João Fran
cisco Tellechea — Cab. Painelras —
Uruguaiana.

CAMPEÃ TERNEIRA — São Bibiano
Erlca 1608 — nasc. 16-8-66 — Cr.
e Exp Vva. Antônio Martins Bastos —
Cab. São Bibiano — Uruguaiana.

CAMPEÃ VAQUILHONA — Piorido

(Conclui na pâg. 101)

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Reconhecida como de utilldede pública pelo Decreto Estadual n? 33.811, de 20 de Outubro de 1958

34 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

DIRETORIA
Vlce-Presidente (em exercício)
Hélio Moreira Salles
Presidente (licenciado)
Dr. Urbano de Andrade Junqueira
Se(n!'etíârios
José Cassiano Gomes dos Reis, dr.
João Arthur Ribas Vianna

TESOUREIRO

C. A. Willy Auerbach

CONSELHO CONSULTIVO

Bernardo Gavião Monteiro, dr.
Antônio Luiz Ferraz, dr.
Francisco Figueiredo Barreto
Güberto Pires de OUveira Dias, dr.
Dáivo Rodrigues da Cunha, dr.
Arnaldô Záhcaher, dr.
^iz Antônio de Souza Barros, dr.

de Mõrãos Barros, dr.
Larayá». dr.
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José Bonifácio Coutinho Noguei- SUPLENTES
ra, dr.

Lafayette Álvaro de Souza Gamar- Antônio Coelho Guimarães
go, dr.

Severo Gomes, dr.

SUPLENTES

José Procópio Meirelles
Antônio Luiz do Rego Neto, dr.
Gilberto Arruda Sampaio, dr.
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Lauro Toledo, sr.

CONSELHO FISCAL

Luiz Fortunato Moreira Ferrei
ra, dr.

Gilberto Azambuja
Rodolpho Ortenblad, dr.

Luiz Horácio de Mello
Livlo Malzoni, dr.

GERÊNCIA

Gerente-Técnico:
Dr. Hugo Prata

G erente-Comercíal:
Virgílio de Almeida Penna

TÉCNICOS

Registro Genealógico:
Dr. Celso de Souza Meirelles (

Assistência Veterinária:
Dr. Walter C. Battiston . ;
Dr. Ernesto Ranalí
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XXX EXPOSIÇÃO DE P. ALEGUE

OS PREÇOS MÁXIMOS DÁS

RAÇAS LEITEIRAS

Éste ano a raça Holandesa regis

trou dois preços recordes q\ie sur

preenderam. Duas vacas em lacta-

ção arremataram-se no leilão a

NCr$ 12.000,00 cada uma, ambas ad

quiridas pelo mesmo criador o Dr.
Oswaldo de Lia Pires. Porto Ale

gre. A Granja S. Sebastião, do sr.
Vicento Dcnazar, ds Bagé. vendeu

uma, por NCr$ 12.200,00 e a Gran
ja Sylvia, do eng. agr. Arnaldo Fer
reira. de Jaguarão, vendeu a outra

por NCr$ 12 000,00. As dema's fê
meas venderam-se de NCr$ 3.000,00

para menos indo até mil cruzeivo.s

Nos machos da raça Holandêsa o

mais alto preço foi de NCr$ 5.000.00,

pagcs por um touro da Granja S.
Setastião, do Sr. Vicente Donazav;

foi comprador o crfador de Santa
Catarina, sr. Alcior Ferreira Gcn-

zales. O segundo melhor preço de
machos foi de NCr? 4.600,00, ogos
p,lo dr. Vicente Campos, de Cachoei
ra do Sul, por um terneiro da Gran

ja Corticeira, do eng. agr. Manoel
Corrê a Soares.

Na raça leiteira Jersey o preço

mais alto foi de NCr$ 1.500,00, pa
gcs pelo sr. João Jardim, de Guaibu,
pela Campeã Vaquilhcna, de nome
Nataha Britania Lad da Zuleika,
criação do Dr. Antonio Carlos Pi
nheiro Machado, Granja Zuleika, de
Triunfo. Não houve transação de

machos no leilão.

• r,::^ybía^is

A Jersey mostrou con.iunto pixreHio e reprodutores de
grande valor. Entre os machos, o grande campeonato
foi outorgado ao touro IVANHOÊ WONDER DO G.ARUP.A
— box 1014 — do criador Fradique Corrêa Gomes, Sitio

Garupa —P. Alegre.

Depois de quase oito horas do trabalho, o jurado ar
gentino José IJIás Ballcster apontou o cavalo Aragano da
Tradição, do criador e expositor Luiz Martins Bastos, Es.
tàncía Nazareth, üruguaiana. grande campeão da raça

eqüina Crioula.

Bs-, í |.--

Hipiüiàlsá
m

«XI

RAÇA EQÜINA CRIOULA
Houve forte movimento de vendas

de cavalos da raça Crioula, a única
raça do rebanho riograndense for
mada no Estado. O mais elevado
preço, oferecido ao correr do mar
telo, foi de NCr$ 4.000,00 pagos pe

lo Grande Campeão da raça, o cova-
lo Aragano da Tradição, de pelagem
preta com poucas malhas brancas.
O picaço da Estância Nazaré foi
comprado pelo sr. José A. de Azere
do, de Erval do Sul. Preço igual

obteve, também em leilão, o cavalo
do box 1149, da Viuva Plácido Mar
tins e Filhos, compilado pelo sr.

Geraldo Gaspar Justo, de Camaquã.
Houve ainda uma venda por 3.000
cruzeiros novos e várias a 2.000,
sendo o menor preço de NCr$ 600,00.

KEVISTA dos CIllADORES — Outubro da inr.7



EVITE PREJUÍZOS DE MAIS DE 250 BILHÕES E

MAIS LEITE

E MAIS CARNE
COMBATENDO A
AETOSA

O Ministro Ivo Arzua aplica a primeira vacina.

Já em sua fase prática de vacina
ção desenvolve-se em S. Paulo a
Campanha Nacional Contra a Afto-
sa. Constituindo um dos males mais
graves que afetam a nossa pecuária,
a Febre Aftosa é responsável por
prejuízos anuais esfmados em mais
de 250 bilhões de cruzeiros velhos,
soma que corresponde à perda de
mais de uma centena de milhões de
litros de leite e de mais de 45 mi
lhões de quilos de carne. E há que
considerar também a morte de ani
mais.

A simples enunciação desses dados
bastaria para justificar plenamente
o esforço que o Ministério da Agri
cultura decidiu empreender, em con
jugação com os órgãos estaduais
competentes, para debelar o mal.

Mas, a par dêles não pode deixar de
ser tido em conta que vem embara
çando o programa de incremento da
nossa bovinocultura sobretudo pro
dução de cai*ne a ser comercializada
no exterior. Vale recordar que a
exportação da carne pode represen
tar para o nosso País, em face da
sua carência nos grandes mercados
consumidores, soma de divisas supe
rior à proporcionada pelo café, que
é o nosso tradicional produto de ex
portação.

Ésses aspectos do problema foram
apresentados com abundância de de
talhes pelo ministro da Agricultura,
sr. Ivo Arzua, quando, em Presi
dente Venceslau deu inicio oficial à
vacinação dos rebanhos de S. Paulo.
"A aftosa tem dificultado, impossi

bilitado mesmo, que se concretize o
programa de exportação de carne
para o exterior, uma vez que a maio
ria das nações com as quais pode
ríamos negociar, não o fazem, teme
rosas das condições sanitárias dos
nossos rebanhos" — disse êle.

PREPARATIVOS PARA A

CAMPANHA

Destinou o Ministério da Agricul
tura uma verba de dois bilhões de
cruzeiros velhos à Campanha, no

propósito de salvaguardar nosso re
banho bovino, o quarto do mundo.
Delimitadas as áreas de maior pro
dução de leite e de carne, somente
no Rio Grajide do Sul foi possível
vacinar de pronto cêrca de cinco
milhões de bovinos. Cuidou-se ain
da de intensificar os diagnósticos
principalmente nas áreas seleciona
das; fiscalizar e controlar as vaci»
nas fabricadas pelos laboratórios
particulares e produzir vacinas, em
óaráter supletivo, nos laboratórios

oficiais. (O de S. Paulo, situado em
Barretos, tem capacidade de produ
ção de 100 mil doses mensais de va
cina trivaiente). E mais, de prestar
assistência técnica diretamente aos
criadores por intermédio de equipes
móveis; preparar e distribuir mate
rial educativo entre os pecuaristas
a fim de despertar-lhes a atenção
para o problema.

Farta literatura elucidativa e edu
cativa foi preparada pelo Ministério
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Autoridades, técnicos e criadores recebem esclare
cimentos sobre o dcsenvolviinento da Campanha.

Farta literatura concitando os criadores a vacinar
seus rebanhos, faz parte do plano nacional elabo

rado polo Ministério da Agricultura.

da Agricultura, uma das quais apre
senta as "10 Razões para Vacinar":
a aftosa só é evitada com vacina:
reduz de 14% a produQão de leite;
o animal atacado produz uma arro-
ga menos de carne; enfraquece os
animais de tração; pode provocar
aboletes; prejudica a fertilidade; é
Impecilho à exportação do carne:
provoca a mortalidade de bezerr-s;
é altamente contagiosa: causa pre
juízos anuais de 250 bilhões de cru
zeiros (velhos) à economia nacio

nal. Por isso, é melhor prevenir do
que remediar. De quatro em qua
tro meses, o gado deve ser vacinado
contra a aftosa utilizando-s? vaci
na trivalente.

ção, 10,4 por cento. Na fase de va
cinação. receberam vacina 99.,5 por
cento dos bovinos cadastrados em
Presidente Venceslau; 99,1 por cen
to em Presidente Epitácio; 99,6 por

cento em Caiuá; e 99,5 por cento em
Piquerobi. Essas porcentagens acu
sam : bovinos existentes, 151.244,
dos quais f-ram vacinados 149.376
(98.7%) e não vacinados apenas
I.868. ol seja 1,2 por cento.

O mesmo levantamento informa
que, n.is referidas 536 pi-opriedades,
a vacinação pelos proprietários ele
vou-se a 80,4%; pela Campanha ..
II.iri ; não vacinaram, 1,7% e dei
xaram de vacinar, por terem vendi-
do o gado ou transferido para outras
propriedades. 6.7 por cento. O nú
mero de propriedades que se enqua
dram no esquema da Campanha Na
cional Contra a Febre Aftosa ele
vou-se a 308, representando 57 4
por cento. '

Foram aplicadas vacinas de sete
laboratórios identificados entre os
quais se inclui o Instituto Biológico
de S. Paulo com 18 por cento e, de
laboratórios não identificados, 4,.5
por cento. Foram utilizadas em
Presidente Venceslau. 60.050 doses
de vacinas; em Presidente Epitácio,
73.414; em Caiuá, 52.329 e em Pi
querobi 25.315, num total portanto
de 211.108 doses.

Urn dos pontos do programa esta
belecido pela Campanha, diz respei
to à produção de soros e vacinas an-
tiaftosas, bem como à sua conserva
ção em condições que permitam apli
cação eficiente. Êlis porque se Cui
dou também de verificar a produção
diária de gêlo. revelando-se que, em

Presidente Venceslau, elevava-se a
lO quilos diários; em Presidente
Prudente a 750 e em Piquerobi, 5
quilos. Isso quanto ao abastecimen
to dos recipientes onde devem ser
guardadas as vacinas. Em Presi
dente Venceslau a capacidade de es-
tocagem eleva-se a 20 mil doses;
em Presidente Epitácio não havia
limite de estocagem; em Piquerobi e
Caiuá os revendedores se abasteciam
nas duas primeiras loeardades.

EM S. PAULO: 735

PROPRIEDADES REGISTRADAS

A primeira fase da Campanha cm
S Paulo importou no levantamento
inicial de 735 propriedades agríco
las na área da Alta Sorocabana;
em Presidente Venceslau 367; eni
Presidente Epitácio. 128; em Caiuá,
96; e em Piquerobi. 144. Em 538
dessas propriedades reg^istrou-se a
existência de bovinos, ovinos, suinos
e caprinos, sendo 271 em Presiden
te Venceslau; 73 em Presidente

Epitácio; 90 em Caiuá e 102 em Pi
querobi. O número de bovinos re
gistrados acusou 191.369. assim
distribuídos; 53.377 em Presidente
Venceslau; 77.361 em Presidente

Epitácio; 31.772 em Cauiá; e 28.859
em Piquerobi. O número de ovinos
elevou-se a 2.898; o de suinos a 6.350
e o de caprinos a 965.

Constatou-se ainda que apenas cm
240 propriedades se vacinava; em
285, não; e em 11 não havia qual
quer registro. O índice de ocorrSn-
cia de aftosa era êste: em Presiden
te Venceslau, 188; em Presidente
Epitácio, 38; em Caiuá. 57; e em
Piquerobi, 77, num total de 360.
Assim, o índice de ocorrência de af
tosa nas 536 pi*opriedades com bo
vinos, ovinos suinos e caprinos ele
vou-se a 67,1 por cento; não ocorrên
cia, a 22,3 por cento e sem informa
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PROMOÇÃO

A par do trabalho prático repre
sentado pela aplicação de vacinas.

Ao dar início à vacinação em São
Paulo, o sr. Ivo Arzua, ministro da
\gri cultura, cumprimentou o exe.
cutor da Campanha em nosso Es
tado, sr. Dalgio Cardoso de Melo,
pelo trabalho que vem realizando.

vêm os técnicos da Campanha convo
cando os pecuaristas, através das
associações de classe, com o propó

sito de que, numa atividade coor
denada de maneira eficiente, se de
senvolva a campanha intensamente.
Lembram que, combatendo a aftosa,
haverá aumento de disponibilidade
de proteínas animais e diminuição do
estado de subnutrição existente em
muitas áreas do nosso território.
Ademais, é simplesmente irrisório o
índice de suprimento de canie à.
nossa população: o brasileiro con
some, em média, pouco mais de vin
te quilos de carne por ano por pes
soa, notadamente no meio rural,
onde êsse índice é da ordem de cin
co quilos.



NO ESTADO DE SAO PAULO

Ytll Exposição Agropecuária e Indusl

No período de 5 a 15 de Acosto.
Franca, a "Capital do Calçado", vi
veu dias festivos, com a realização
de sua Vm Exposição Agro-Pecuá-
ria e Industrial, ganhando manche
tes em todos os jornais. Tudo isso,
graças aos trabalhos e à abnegação
de uma equipe orientada pelo líder
Fábio de Salles Meirelles, presiden
te da Associação Rural de Franca,
dinâmico homem público e adianta
do criador e pecuarista do Estado de
São Paulo.

A mostra coroou-se de êxito, ten
do contado com 500 animais inscri
tos, da raça Gir na maioria. Foram
premiados muitos criadores, que con
seguiram negociar seus produtos
num total aproximado da NCr$ . . .
800.000,00. Cerca de NCrS 500.00,00
foram financiados por estabeleci
mentos bancários instalados no re
cinto, dinamizando os negócios, em
beneficio da pecuária nacional, den
tro das normas ditadas pelo Banco
Central.

O Banco do Estado de Minas Ge
rais, atendendo a solicitação do pre
sidente da Associação Rural de
Franca, pôs seu alto funcionário
João Batista de Paula e Silva a su
perintender e organizar os serviços
de ordem administrativa e financeira
da Exposição. Também esteve pre
sente o Banco Comercio e Industria

500 animais: negocios no valor de NCr$ 800.000,OC

de São Paulo atendendo a todos com
aquela presteza e cordialidade tradi
cionais dêsse estabelecimento bancá-

OS VISITANTES DO CERTAME

O primeiro a visitar Franca, a
convite da Associação Rural, por
ocasião da abertura do certame, foi
o sr. Herbert Levy, secretário da
Agricultura, o qual recebido no ae
roporto "Clovis Ribeiro", por dele
gados das cHassss produtoras, se
guiu para o recinto "Fernando Ces
ta", onde proferiu alecução em seu
nome e no do governador Abreu Sn-
dré. No mesmo dia, procedente de
Brasilia, chegava ao aéroporto lo
cal, o avião particular do sr. Athos
Maia, criador em Araçatuba, tra
zendo o senador Carvalho Pinto e
sua esposa, D. lolanda do Amaral

Carvalho Pinto, os quais no mesmo
instante rumaram para o recinto da
Exposição, lá chegando quando já
discursava o secretário da agricul
tura.

Após o sr. Herbert Levy, usaram
da palavra o prefeito Hélio Paler-
mo, o presidente Fablo Meirelles o
o senador Carvalho Pinto. Decla

rou-se êste sempre atento e vigilan
te no sentido de apoiar a indústria e
a agiúcultura. Eím seguida, dirigi

ram-se para o almôço realizado no
próprio recinto, acompanhados do
sr. General Portela, chefe da Casa
Militar da Presidência da Repúbli
ca: do General Chefe do Serviço No-
cional de Informações e do Coman
dante do 2.o Exército, General Si-

zeno Sarmento.

OS CAMPEÕES
RAÇA GIR

KRISHNA MARFIM — Campeão
Sênior —• Exp. Antonio Eduardo
Meirelles Marques — Rest nga
(SP)

GAROUPA •— Campeã Sênior —
Exp. Mozart Ferreira — Barretos
(SP)

IMPAR — Campeão Júnior — Exp.
Mozart Ferreira -— Barretos (SP)

BOÊMIA — Campeã Júnior — Exp.
Henrique Luiz Caxúoso — Brodos-
que (SP)

APÓLO — Reservado Campeão —
Exp. Bruno Lima Palma — Fran
ca (SP)

GINGA — Reservada Campeã —
Exp Bruno Lima Palma — Fran
ca (SP)

DUCAL — Reservado Campeão —
Exp. Renato Pinheiro — Ubera
ba (MG)

Desfile de encerramento da VIII Exposição Agro-Pecuária na cidade de Franca.
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liai de Franca

J. PIRES FILHO

KRISHNA junina — Rcservncla
Campeã — Exp. Fábio Sallcs Mei
reles — Franca (SP»

RAÇA GIR LEITEIRO

BAVIERA — Campeão Sênior —
Exp. Roberto Jacinto — Franca
ÍSP)

índia — Reservada Campeã —
Exp. Roberto Jacinto — Franca
(SP)

genuíno — Campeão Júnior —
Exp. Breno Lima Palma — Fran
ca (SP)

RAÇA NELORE

ratinho de santa AMINTA —
Campeão Sênior — Exp. Agro-In-
dustrial Amalia S. A. — Santa
Rosa do Viterbo — (SP)

CERTEZA AMALIA — Campeã Sê-
— Exp. Agro-Industrial

Amalia S. A. — Santa Rosa do
Viterbo — (SP)

espeto amalia — Campeão Jú-
— Exp. Ag-ro-Industrial

Amalia S. A. Faz. Amalia — San
ta Rosa do Viterbo — ÍSP)

BARA BANKI — Campeão Júnior
Exp. Roberto Matarazzo —

Cabana Marina — Cajurú (SP)
DEDALBIRO — Reservado Cam

peão Júnior — Exp. W lliam
Cunha — Faz. Buraco — Prata
(MG)

dominada amalia — Reserva
da Campeã Júnior — Exp. Ag-ro-
Industriai Amalia S. A. — Faz.
Amalia — Santa Rosa do Viterbo
(SP)

RAÇA GUZERA

IRAM — Campeão Sênior — Exp.
Dácio Alves Ferreira — Faz. La-
ge — Brodosqui (S.P.)

NIGÉRIA DA TUPÃ — Campeã
Sênior — Exp. Agro-Pastoril Fi
ladélfia Ltda. — Nova Delhi —
Matâo (SP)

MASHUKA CALCUTA DA TUPA
— campeã Júnior — Exp. Agro-
Pastoril Filadélfia Ltda. — Faz.
Nova Dehli — Matão (SP)

FARUK — Reservado Campeão Sê
nior — Exp. Geraldo Nascimento
— Faz. União — Nuporanga (SP)

'f
V
K.\.'

O Presidente da Repiiblica, Marechal Arthur da Costa e Silva, e o
Governador de São Paulo, Sr. Roberto de Abreu Sodré, adentram o
recinto "Fernando Costa", acompanhados dos Srs.; Fábio Salies Mel-
relles. Presidente da Associação Rural; Hélio Palermo, Prefeito local;
Quinou Corrêa, Diretor-Geral do DPA e outras autoridades civis e

militares.

CAMELEIRA DA TUPA — Reser

vada Campeã Sênior — Exp
Agro-Pastoril Filadélfia Ltda. —
Faz. Nova Delhi — Matão (SP)

RAÇA GUZERA LEITEIRO

ORÔS — Campeão Sênior — Exp.
Roberto Martins Franco — Faz.
São Joaquim — Salles de Olivei
ra — (SP)

MOÇONA — Campeã Sênior — Exp.
o mesmo.

BEGÓNIA — Campeão Júnior —
Exp. O mesmo.

RAÇA INDUBRASIL

CASEBRE — Campeão Sênior —
Exp. Renato Pinheiro — Estancia
VR — Uberaba — (MG)

JASMIN — Campeão Júnior — Exp.
Nicola Lacerda Barbosa e Irmãos
— Faz. Mata do Capivari — Itu-
verava — (SP)

raça HOLANDESA
PRETA E BRANCA — PO

HOLAMBRA CABAS ESTEVAM —
Campeão Sênior — Exp. José
Alipio Furquim — Paz. Retiro —
Ituverava (SP)

ICAPE DA BRANQUINHA — Re
servado Campeão — Exp. Paulo
Pimenta — Faz. Agua Limpa —
Cristais Paulista — (SP)

PUROS POR CRUZA

BARRADA — Campeã Sênior —
Exp. Ureiano José Ribeiro — Ara-
xá — (MG)

SAO QUERIN NADINHO — Cam
peão Júnior — Exp. Heitor de

Lima — Faz. Santa Barbara —

Franca — (SP)

DON QUIXOTE DE PAU D'ALHO
— Reservado Campeão Júnior —
Exp. Luiz Carlos Zamboni — Faz.

Alvorada — Patrocínio Paulista —
(SP)

VERMELHA E BRANCA — P O

CAMPO VERDE EBAUMAR —
Campeão Sênior — Exp. Antonio
Josino Meirelles — Faz. Boa Es-
peí*ança — Batatais — (SP)

Antônio Eduardo Marques e sua
simpática esposa Wanda C. Albu-
ouerque Marques seguram o Cam

peão KRISHNA DO MARFIM.

|í^
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FAZENDA BOA ESPERANÇA
Prop. de Antonio Josino Meirelles

BATATAIS — Est. de São Paulo

SETE CAMPEÕES E SETE PRIMEIROS PRÊMIOS
Conquistados pela FAZENDA BOA ESPERANÇA, na VIII Exposição Agro-Pecuária de FRANCA.

TURBANTE MAURITS 3 — Campeão e Primeiro
Prêmio Sênior da raça. Pai: Koudumer Maurits 3.

Mãe: Bandeira — PC.

ROSSANA — Campeã e primeiro Prêmio Sênior P.C.
Características» çacíais perfeitas; é grande produ

tora.

CUIDADOSA SELEÇÃO DE HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO P.C. E P.O.

RUURDJE 10 — Campeã Sênior —
Exp. Dr. José Frederico Marques
— Faz. Marfim — Restinga —
(SP)

SAAKJE 24 — Reservada Campeã
Sênior — Exp. — o mesmo.

INHANBUPE AUDAX MAURITS
— Campeão Júnior — Exp. — o

AMARAL RUBI — Reservado cam
peão Jiinior — Exp. Rubens de
Freitas — Faz. da Barra — Iti-
rapuã — (SP)

CORIETA POI — Campeã Júnior —
Exp. Antonio Josino Meirelles —
Faz Boa Esperança — Batatais
— "(SP)

PUROS POR CRUZA

TURBANTE MAURITS — Campeão
Sênior — Exp. Antonio Josino
Meirelles — Faz. Boa Espsrança
— Batatais — (SP)

ROSSANA — Campeã Sênior —
Exp. o mesmo

WYLLES Marquer Maurits — Cam
peão Júnior — Exp. — O mesmo

WYLLIS FABULA ROSSANA
MAURITS — Reservada Campeã
Júnior — Exp. o mesmo

RAÇA SCHWYZ — PO

GOVERNADOR — Campeão Sênior
Exp. Bento Benedine — Faz.

Jacutinga — Jardinópolis —

PUROS POR CRUZA

FAVORITO — Campeão Sênior —
Exp. Euclides Benedine — Bata
tais — (SP)

REGATO — Campeã Sênior —
Exp. o mesmo.

ROSSÁNA — Campeã Júnior —
Exp. o mesmo.

RAÇA DINAMARQUESA

ANIMAIS PC, RECENTEMENTE

IMPORTADOS

FELIZ — Campeão Sênior — Exp.
Hélio Moreira Salles — Faz. Rio
Verdinho — Casa Branca — (SP)

PEDRINHA — Campeã Sênior —
Exp. o mesmo.

RIO VERDINHO APOLO — Cam
peão Júnior — Exp. o mesmo.

ISABEL — Reservada Campeã Sê
nior — Exp, o mesmo.

RAÇA CHAROLESA

BOÃO DE INHANBUPE — Cam
peão Sênior — Exp. Dr. José Fre
derico Marques — Faz. Marfim —
Restinga — (SP)

PAB TOSCA — Campeã Sênior —
Exp. o mesmo

SAO MARTINHO BABA — Reser
vada Campeã Sênior — Exp. o
mesmo.

RAÇA MANGALARGA — PO

RECIFE — Campeão — Exp, Ge
raldo Diniz Junqueira — Faz. San-

ta Rita — Morr"> Agudo — (SP)
QUADRILHA — Campeã — Exp. o
mesmo.

URUTAU — Reservado Campeão —
Exp. João Barilari — Faz São

Luiz — Jard:nópolis — (SP)

PAVILHÕES PARA SUINOS

Além das variadas raças de bovi
nos, a Exposição contou ainda com
dois pavilhões repletos de suínos de
várias raças, pertencentes à Coope
rativa de Laticínios de Patrocínio do
Sapucaí e aos srs. Odilon America
no Rodrigues Alves, Fernando Ca
margo de Souza Barros, José Carlos
Jordão Silva e Fernando Camargo
de Sousa Barros Júnior, que fazem
parte da Associação Paulista de
Criadores de Suínos

COMISSÃO ORGANIZADORA

PRESIDENTE: Dr. Quineu Corrêa
— Diretor Geral do Departamento
de Produção animal.

Vide-Presldente:: Dr. Luiz Paulin
Neto — Diretor da Divisão de Fo
mento da Produção Animal.

Vice-Presidente;: Fábio Salles Mei
relles — Presidente da Associação
Rural de Franca.

Diretor: Dr. Walter Carvalho Mi

randa — Chefe Substituto da Sec-
ção de Exposições,

Secretário:: Dr. Pedro Luiz Grasso
— Zootecnista da Secção de Ex
posições.
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ESTBNCIA BOB SORTE

E CHBCBRB RIVIERB

Prop. de Mozart Ferreira

Fones: 122 e 2486

Caixa Postal 321

Barretos — Est. de São Paulo

GAROUPA — Campeã absoluta da raça Gir. FiUia de Ba-
dami e Pepita. Estí^ com 28 meses. Crioula da Estância

Boa Sorte.

A QUALIDADE DE SEUS PRODUTOS JUSTIFICAM OS ÊXITOS E OS NEGÓCIOS ALCAN
ÇADOS POR ESTA magnífica ORGANIZAÇÃO, QUE, NA VIII EXPOSIÇÃO DE FRANCA
OBTEVE COM GRANDE DESTAQUE 12 PRÊMIOS. INCLUSIVE 2 CAMPEÕES. FOI A RE
PRESENTAÇAO DA RAÇA GIR QUE MAIS SE DESTACOU NA MOSTRA. REALIZOU
COMO SEMPRE, DIVERSAS VENDAS, E COLOCOU NO PLANTEL DE OLÍMPIO ALVES
TAVEIRA — COM 100 MATRIZES REGISTRADAS CONSIDERADAS DAS MELHORES DA
REGIÃO — O TOURO KRISHNA VILBAY, EM PARCERIA, ATÉ DEZEMBRO DE 68

1

-.. u.- : -.íj-

ÍMPAR — Campeão Júnior, pela terceira vez. Está
com 14 meses. É filho de Badami e Elba.

ITAUNA — Premiada em Franca. Nasc. 15-7^66.
Pai: Krishna Vilbay. Mãe: Gondoleíra. Marca MF.

É interessante observar que os
três animais acima são crioulos

da ESTÂNCIA BOA SORTE

REDY CASSUDI — 1° Prêmio em Franca. 39 me
ses. Filho de importados. Cria de Celso Garcia Cid.



Q FAZENDA MARFIM destacou-se brllhanteineii
de Franca, com a apresentação de gran!
das raças GIR, HOLANDESA vermellia e bri

-VV
•. •' -

7 1 • í

VíAS

KRISHNA do marfim — Filho do famoso KRISHNA SHENE DA CACHOEIRA, obteve galhardamente
o título de Campeão Sênior da raça Gir. Espécime de extraordinária caracterização racial, muito aplau

dido e comentado ao final do julgamento.

DOIS BELÍSSIMOS EXEMPLARES DA RAÇA CHAROLESA

nv INHANBUPE — Campeão Sênior. Nasc. 6-8-6Õ. FAB TOSCA — Campeã Sênior. Nasc. 2-1-62. Pa**
" ' Pai: Trac. Mãe: Teigne. hlãe: Quülo.

í'
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na VIII Exposição
i representantes
(9 e CHAROLESA

^TlANBUPE AtJDAX MAURITS — Campeao Júnior
^O.Nasc 5-10-65. Pai: Kouciumcr IVIiiurits 12. Mae:
^ttlambrâ Ana IV. Constitui-se em grande atração.

FAZENDA MARFIM
PROPRIETÓRID:

Dr. José Frederico Marqoes
FRANCA - Estado de São Paulo

Telefone Restinga-4

1^1

O jovem criador Antônio Eduardo M. IVlarques, posa
ao lado de RURDJE 10, que conquistou, brilhante
mente o titulo de Campeã Sênior. Animal impor,
tado. Nasc. 3 4-61. Pai: Jeltje 361 R. Mãe: Ruurdje 5.

O HOLANDÊS VERMELHO

E BRANCO DA FAZENDA

MARFIM, FÊZ BONITO NA
VIII EXPOSIÇÃO DE FRANCA

SAAKJE 24 — Reservada Campeã. Parte da cabe
ceira de gado ^ino do plantei.

I * - =••>>»"•



Somente em 1966 oS prejuízos que. o mal acarretou se elevaram
a duzentos bilhões de cruzeiros.

Raiva dos herbívoros

INTENSIFICA-SE
A
CAMPANHA
NACIONAL
DE
COMBATE

Na Faculdade de Medicina
Veterinária da Universidade
de S. Paulo, realizou-se um
Curso Intensivo de Especia
lização em Raiva, promovi
do pela catedra de Higiene,
Saúde Pública e Bioestatís-
tica. Teve caráter de extensão
universitária e, como organiza
dor e responsável, o prof. A.
Ribeiro Netto.

O alcance da iniciativa levou
a esse estabelecimento de en
sino superior, para proferir a
aula inaugural, o prof. Walter
Leser, titular da pasta da Saú
de do govêrno do Estado. Sa
lientou na oportunidade que o
virus rabico pode resistir mais
ou menos tempo ao meio exte
rior e encareceu a importância
das relações entre parasito e
hospedeiro, fatos que devem ser
bem definidos. Os hospedeiros
são muitos, especialmente cães
e morcegos, naturais transmis
sores do mal. Temos a raiva ur
bana e silvestre, em ambas as
quais deve ser levado em conta
o período de infecção, que va
ria de caso para caso. Corno e
doença mortal, a saúde públi
ca enfrenta esse "problema, erri
que o homem para o agente e
um fim de linha."

AÇÃO DO GOVÊRNO

Um Grupo de Trabalho, de
signado pelo Ministério da
Agricultura, em meados do
ano passado, para examinar o
problema, após estudos e ob
servações, concluiu por aconse
lhar que se controle no Pais a
produção de vacinas e soros
contra a raiva pois cabe ao go
vêrno assegurar que os produ
tos biologicos destinados à
proteção dos rebanhos ofere
çam garantia aos patrimônio
dos criadores. As técnicas de
elaboração e controle das vaci
nas e soros antirabicos, devem
ser revistas, nos termos das
instruções da Organização
Mundial da Saúde, adotadas
normas fiscais que assegurem
a boa conservação desses pro
dutos, na conformidade das
normas específicas sobre a ma
téria constantes de decretos e
portarias governamentais.

revista dos criadores — Outubra de 10«7



se agulha de tres centímetros,
no mínimo. O vacinador deve
ter à sua disposição ampolas
de solução de cálcio, para o
caso de choque nos animais.

Todas as vacinações, bem co
mo outros informes referentes
ao combate à raiva devem ser
obrigatoriamente registrados,
de conformidade com a ficha

c mapas adotadas pela Campa
nha. Qualquer anormalidade
ou insucesso verificado na va
cinação deve ser devidamente
apurado, procedendo-se, para
tanto, a um inquérito rigoroso
com inspeção do rebanho. Se
for o caso, deve-se efetuar ne-
cropsias e coleta de material
com imediata comunicação ao
Coordenador da Campanha.

A CAMPANHA CONTRA A

RAIVA

A Campanha de Combate à
Raiva dos Herbívoros foi insti
tuída para dinamizar os traba
lhos de profilaxia da virose nos
herbívoros. Iniciada em 1964,
objetiva a fabricação, em cará
ter supletivo pelo governo fe
deral, do imunigeno e o con
trole das vacinas utilizadas no
combate aos transmissores da
doença. Desde 1906 a raiva
vem atacando nossos rebanhos,
estando comprovada sua trans
missão pelo morcego hemato-
fago.

Dado o alcance da campa
nha orientada pelo governo fe
deral, nela se integram hoje as
associações de criadores. E é
de tal forma elevado o concei
to técnico da vacina fabricada
pela indústria brasileira, que
se registra a exportação em

CDMBIIIR d RilIVR

SEUS RNIMfllS

HIKiSTClIO DB BURiCULTURI
tmtm uomu s fumn $ ara m nniiir

Um dos cartazes distribuídos pe
lo Ministério da Agricultura como

parte da campanha.

larga escala para muitos paí
ses, especialmente da América
Latina.

Nas areas onde o morcego
hematofago vem representan
do problema, efetuaram-se o
vantamento ecologico e captu
ras para pesquisa de vírus. O
plano caracteriza-se pela inten
sificação da coleta de material
para exame de laboratório.

PRODUÇÃO DE DOSES DE
VACINA

Os laboratórios nacionais
(quatro do governo federal,
dois de governos estaduais e
nove da industria privada) pro
duziram no ano passado
558.022 doses de vacina pre
parada com substancia nervo
sa . Foram adquiridas pela

(Conclui pAg. 107)

Em face dessas recomenda
ções foram baixadas instru
ções que regulam a instalação
e o funcionamento dos labora
tórios que produzem vacinas c
soros contra a raiva para uso
veterinário. Todas as partidas
de vacina antirabica cujos tes
tes de eficiência não forem sa
tisfatórios, serão inutilizadas
no laboratório de origem, seja
particular ou oficial, na pre
sença de técnicos encarregados
de realizar as provas ou do que
tenha sido designado para as
sistir a inutilização.

RECOMENDAÇÕES SOBRE
O EMPREGO DAS VACINAS

Cuidou-se também de orien
tar o emprego das vacinas. Re
comenda-se que a aplicação se
ja feito sob controle de veteri
nário ; que não devem ser ven
didas a criadores para que eles
mesmos as apliquem; que de
vem ser conservadas em gela
deira e transportadas em reci
piente contendo gelo; que sc
evite vacinar os animais nas
horas de maior calor ou quan
do expostos ao sol; que não se
vacinem animais de menos de
quatro meses, cansados, fra
cos ou doentes, bem como
aqueles que hajam recebido
outra vacina q^^ esteja ainda
na fase negativa, ou estejam
submetidos a tratamento, in
clusive a banhos carrapatici-
das recentes. Recomenda-se
manter a vacina liofilizada, ou
já diluída, sempre em recipien
te com gelo, em lugar fresco;
verificar o prazo de sua vali
dade; rejeitar os frascos que
não ' aspirarem espontanea
mente o diluente; fazer a di
luição em cada frasco, agitam
do-o até homogeneização
completa do liofilizado; utili
za-la dentro de uma hora, obe
decidas as instruções da bula
quanto às doses a injetar; as
seringas e agulhas esterilizá-
las ou desinfeta-las devidamen
te em solução antissetica, tan
to para a diluição da vacina
como para a vacinação. A va
cina deve ser aplicada no bor
do posterior da coxa, via intra-
muscular profunda, utilizando- Um dos morcegos capturados para pesquisa do virus.
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ALIMENTAÇÃO DOS BOVINOS

PRODUÇÃO DE LEITE EM
PASTOS ADUBADOS

Que compensa mais para o criador: Dar suplementos concentrados às
suas vacas ou fertilizar as plantas forrageiras de seus pastos?

Começa a tomar certa expressão
no meio pecuário, principalmente no
setor ligado à produção de leite, o
emprego de fertUizantes nas pasta
gens. As primeiras indagações que
surgem entre os novos adeptos da
melhoria dos pastos referem-se, co
mo é muito natural, ao aspecto eco
nômico do empreendimento,

O que compensa mais para o
criador? Dar suplementos concen
trados às suas vacas ou fertilizar as
plantas forrageiras de seus pastos?
Em trabalho de pesquisa bastante
objetivo apresentado ao IX Con
gresso Internacional de Pastagens,
o Eng.o Agrônomo Salomão Arono-
vich e colaboradores^ obtiveram da
dos que ajudam a esclarecer êsse as
sunto.

Êsses autores utilizaram-se de pas
to de capim Pangola "A24" que
recebeu a seguinte adubação por
hectare:

500 kg de nitrocálcio
300 kg de superfosfato simples
100 kg de sulfato de potássio

Sôbre a pastagem assim ferti
lizada foi mantida uma lotação de
2,5 vacas leiteiras por ha (ou 6
vacas por alqueire paulista), sen
do que o lote experimental fci uti
lizada foi mantida uma lotação de
tos. Um dêles (grupo 1), só consu
mia pasto; ao segundo, grupo 2, além
de pasto era dado 1 kg de Concen

trado para cada 3 kg de leite pro
duzido acima de 3 kg; ao terceiro,
grupo 3, deu-se 1 kg de concentra
do para cada 3 kg de leite, o que
corresponde respectivamente ao
consumo por vaca, por dia de O kg,
1,9 kg e 3,8 kg de ração concentra
da.

A produção de leite diária, mé
dia, por vaca que só recebeu pas-

grupo 1 — sem concentrado
grupo 2 — com 1,9 kg concentrado
grupo 3 — com 3,8 kg concentrado

Vê-se assim que o total de cru
zeiros obtidos por vaca reduziu-se
com o emprêgo de suplementos
concentrados. A conclusão que se
pode tirar, destacada aliás pelos
próprios autores, é a de que "com
pastagens de boa qualidade não é
econômico o uso de concentrados no
verão a não ser que a capacidade pro
dutiva das vacas seja bem mais ele
vada". O que se vê é que com rela
tiva facilidade, através de fertili
zação do pasto, se consegu u obter
a produção leiteira em tórn:) de 10
kg/vaca/dia, sem qualquer gasto
extra de alimento.

Outro tópico que merece destaque
é o de ter sido de 25 kg de leite a
produção por hectare, o que c rres-
ponde a "30 vezes a obtida, em mé-

Ê sabido que a alimentação é fator importantíssimo no alcance de
maior produtividade, Que deve merecer dos criadores cuidado»

racionalizadores.

GERALDO LEME DA ROCHA
Eng.-agr. — DPA — S.P.

to foi de 9.95 kg; com 1,9 kg de
ração — 10,65 kg (700 g a mais) e
com 3,8 kg de ração — 11,56, kg
(1.600 g a mais). A avaliação eco
nômica desses resultados deu para
o leite vendido na ocasião a 84.5
cruzeiros velhos, por litro e a ração
adquirida ao preço de 70,0 cruzei
ros velhos/kg (ou NCr$ 0,17 p/li
tro de leite e NCr$ 0,17 por/kg torta
em 1967) e seguinte balanço:

NCr$ NCr$/1967
Setembro

Média
p-r vaCa

dia, pelos criadores". São êsses re
sultados da magna importftnc a pa
ra a pecuária leiteira que se debate
constantemente com o desajuste do
preço do produto. Cabe med tar
profundamente sôbre o assunto e
corrigir um êrro já bastante consa
grado entre nós que consiste em dar
muita atenção ao animal e pouca ou
quase nenhuma ao pasto. Dá tam
bém elementos novos em defesa da
adubação dos pastos pois o proble
ma passaria a ser frrmiiladD em
têrmos de adqurir os nutrientes
(fósforo, nitrogênio) para nutrir os
capins a fim de que êstes alimentem
os rebanhos ou então de comprar a
ração diretamente.

Resta ainda no caso da fertiliza
ção dos relvados dos pastos não
apenas o aumento da produção mas
também a melhoria do terreno. O
enriquecimento cumulativo do solo
através do uso dos fertilizantes fos
fatados e nitrogenados transformará,
no tempo, as glebas de med'ana fer
tilidade em terras de cultura que
poderão ser empregadas, em rotação,
para a diversificação das atividades
agrícolas. Pode-se afirmar por essas
razões que a compra de adubos para
o pasto além de ser uma forma bas
tante reprodutiva de capital é, sem
dúvida, um investimento em favor
do solo.

A fertilização urada em 1 hecta
re no presente experimento fica
atualmente em cêrca de NCr$ 150,00,
quantia essa correspondente a 880
kg de torta de algodão.

Tomando como base os dad-s da
prática observada em nosso me o
em que se usa 1 kg de torta para
cada 3 kg de leite, os 880 kg do
farelo de algodão do exemplo cor-
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responderiam a uma produção lei
teira de 2.640 kg. Por outro lado a
mesma quantia de leite seria obti
da em 105 dias de pastojo de 1 ha
(25 kg/Ieite/ha/dia), gastando-se
na adubação os mesmos NCrS 150,00
dispendidos na aquisição da torta.
Neste último caso, fica mais um 11-
cro que é o resíduo do fertilizante no
pasto.

Cabe ao pecuarista pensar bem
onde seu dinheiro deve ser aplicado,
com vistas a aumentar a produti
vidade e ,conseqüentemente, a eco
nomia da propriedade.

ZEBUIHOS HA EXPOSIÇÃO OE
GADO DE CORTE

pela Comissão Executiva da Ex-
posição-Feira de Gado de Corte,
Cavalos de Trabalho, Fins Militares
e Esporte, Suinos e Coelhos, a ser
realizada no Parque da Agua Bran
ca, de 9 a 19 de novembro próximo,
os bovinos das raças zebxiinas serão
admitidos em igualdade de condi
ções, no que respeita ao pêso míni
mo ' Para efeito de julgamento, os
zebuinos que disputam o l.o prêmio
nas diversas categorias, devem ter
o pêso mínimo, conforme a idade,
indicado na tabela que segue:

IDADE
(meses)

MACHOS
(KG)

FÊMEAS
(KG)

180

193

206

219
232

243

255

265

276 •

287

298

309

320
331

342

353

364

374

384

394
404

414

424

434

444

454

464

474

484

491

498

505

512

519

526

533

540

547
554

561

568

Rações

vitaminadas

asseguram

ótima saúde,
fertilidade

e rendimento

dos rebanhos

produz formas espe
ciais de vitaminas es

táveis nos alimentos,
para aproveitamento

completo pelos animais

Dpto. de Vitaminas

PRODUTOS ROCHE

QUÍMICOS E FARMACÊUTICOS S. A.
Rua Morais e Silva, 30 - O. P. 329- zc-oo
Rio de Janeiro - GB

B. HORIZONTE:
Av. Augusto de Lima, 1241 - te). 4-3435
CURITIBA:
Rua Des. Westphaien, 410 - tei. 4-1515
PÔRTO ALEGRE:
Rua Garibaldl, 853 - tei. 77-77
RECIFE:
Rua do Sol, 143 - Loja C-3-tel. 4-1951
S. PAULO:
Av. Brig. Luiz Antonio, 1277 • tei. 37-9191
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o prof. João Rodrigrues Alkimin
agradece emocionado as homena

gens que lhe foram prestadas.

Em meados de agosto tivemos um
almoço em homenagem a recondu
ção de dois líderes rurais àg suas
entidades de classe: os srs. João
Rodrigues de Alckmin e Jorge Viei
ra da Silva, que conseguiram galva
nizar em tômo de sua pessoa uma
das maiores manifestações de soli
dariedade humana que ultimamente
temos visto. A êsses dois bravog lí
deres rurais a "Revista dos Cria
dores" cumprimenta-os e publica as
palavras de saudação que lhes foram
dirigidas por outro verdadeiro líder
ruralista, que é Antônio Coelho Gui
marães, criador em Guaratinguetáj

"Falo ®m nome da Associação
Agro-Pecuária e da Cooperativa de
Laticínios de Guaratinguetá. Estas
duas organizações de minha terra
devem a iniciativa de sua fundação
e grande parte de seu progresso, ao
"seo" João, como costumamos cha
mar o Prof. João Rodrigues de Al
ckmin. _

Os que nos dedicamos, na região
vale-paraibana. às atividades agro-
necuárias, aprendemos a admirar e
a respeitar, há mais de trinta anos,
como um autêntico líder de nossa
classe, um companheiro de ex^p-
cionais qualidades, o Prof. João Ro
drigues de Alckmin.
Por isso mesmo a decisão da pas

sada diretoria da FARESP de ex
pulsá-los dessa entidade, juntamente
com outro valoroso pecuarista de Sao
José dos Campos, o sr. Jorge Vieira
da Silva foi uma injustiça que a to
dos nós atingiu, e tão profundamen
te que jamais nos conformamos.

A família associativista rural
paulista sofreu um tráuma cruel, em
agôsto de 1963. A decisão feliz to-
nlida por unanimidade, pela atual
Diretoria da FAESP. que acabamos
de ouvir de seu digno presidente, Dr.
Luiz Emanuel Bianchi, vem reparar

DOIS LIDERES RURAIS

REINTEGRADOS EM

SUAS ATIVIDADES

aquela injustiça. Graças a isso e a
extraordinária lealdade aos ideais
abraçados pelos dois líderes incon-
testes da pecuária leiteira, vivemos
hoje um dia de grande significação
e alegria para o cooperativismo bra
sileiro. Significação, porque fica re
gistrado em nossa história êste epi
sódio marcante, como um alerta pa
ra o futuro.

Para a injustiça praticada, duas
hipóteses poderiam ser concebidas. A
primeira, o desconhecimento comple
to da realidade por parte de uma Di
retoria influenciada por alguns ele
mentos de rara infelicidade. A se
gunda, talvez, movida por interêsses
contrários aos legítimos da classe. O
ato despótico e a divulgação que se
fêz em seguida tinham o objetivo
de desmoralizar a base cooperativis-
ta de laticínios, implantada em nos
so Estado, com o sacrifício, entu
siasmo e idealismo de muitos, para a
defesa dos produtores de leite.

fi preciso, senhores, que se torne
patente, mais uma vez, que o meio
encontrado como ún^ca saída honro

sa daquela malograda greve de 1963,
foi decidido em assemblé'a de tô-
das as Cooperativas Regionais, filia
das à Cooperatva Centrai de Lati
cínios do Estado de São Paulo, pela
unanimidade de sers representantes.
A comissão designada pela referida
assembléia^ cuja liderança automà-
ticamente pertencia aos srs. João
Rodrigues de Alckmin e Jorge Viei
ra da Silva, ccube simplesmente
cumprir a resolução adotada.

Falei da alegria que nos envolve,
porque hoje foi reconciliada uma si
tuação que ardentemente desejáva
mos e o retôrno destes dois valoro

sos líderes, será um reforço precio
so para a classe. Alegria também,
porque aumenta a esperança nos
verdadeiros agricultores, ao presen
ciar uma confraternização como
esta, de ver concr tizada mais cedo,
a soma de esforços tão sonhada.

Certo é que às dSpulas de tôdas as
entidades agrícolas cabe êste exem
plo, para que a agricultura, coesa,
receba o tratamento justo, impres-

(Concliii fc-.n pág:. 100)

O Deputado Herbert Levy, secretário da Agricultura, esteve prjesent^
às homenagens e fêz um vibrante improviso) sôbre así verdadeiras

lideranças rurais.

REVISTA DOS CRIADORES — Ootnbro de 1967



A CliNCIA
f ATÍCNíCA
ASfRVíÇO
OA PROOUÇÀO
ANIMAI .

I OKk^rWrCiAk

HOMENAGEM DO MÊS

REDINO INDIRA — Filho de Redlno e de

Indira, ambos importados pelo Sr. Celso

Garcia Cid. Redino é de propriedade do

Sr. Jorge Alves de Oliveira, Faz. São

Jorge (Assis).

KRISHNA LENDA — Reservado Cam

peão Sênior na IV Exposição de Londri

na. É filho do famoso Kríshna, da Fa

zenda Cachoeira, do Sr. Celso Garcia

Cid. Kríshna Lenda é, atualmente, de

propriedade do criador Jorge Alves de

Oliveira, Faz. São Jorge (Assis).
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Preço do porco tipo carne

A suinocultura vem passan

do por grave e prolongada cri
se. Várias são as causas da

clamorosa situação: preços

baixos, mesmo na entressafra

(dezembro/junho); incidência

do ICM e do FR, cuja soma

atinge 16% de imposto sôbre o

preço final; e falta de um sis
tema de classificação de carca

ças de parte dos frigoríficos.
Como resultado, o suinocultor

recebeu, durante todo êste ano,

não mais que NCr® 0,90 (no

venta centavos de cruzeiro no

vo) por quílc dc porco abatido.
Não é de estranhar, portan

to, que diàriamente se obser
vem criadores, impossibilita

dos de resistir à sangria finan
ceira, suspender suas ativida
des. Mesmo aqueles, que per
sistem em continuar, estão re
solvidos a liquidar suas cria
ções, caso o preço na próxima
entressafra não compense o

déficit deste ano.

É fácil de imaginar-se a ex
tensão dos reflexos negativos
que essa conjuntura cedo terá
na alimentação de um povo

DR. F. FABIANI

Classificação de Carcaças

prolífico como o brasileiro.

Com estas considerações, de

sejamos alertar frigoríficos,

autoridades e os próprios cria

dores, sôbre a gravidade do

problema e a necessidade ur

gente de solução, sob pena, co

mo dissemos, de uma situação

calamitosa, em futuro próxi

mo, para o mercado brasileiro

de alimento nobre como a car

ne.

Não é exagero admitir que

o estímulo trazido à criação do

porco-carne, pela campanha do

Ministério da Agricultura, em

1966, foi completamente anula

do pelos preços baixos pagos

pelos frigoríficos, agravados

pelo ICM, que o criador paga

e, normalmente, não recupera.

Aliás, essa política dos frigorí

ficos, embora lhes pareça van

tajosa, é na realidade prejudi

cial a êles próprios. Pois, de-

sestimulam a criação de por

cos em geral e, em particular

do porco-carne, que maior lu

cro lhes proporciona. Sendo

êste tipo de porco, pela maior

porcentagem dos cortes no

bres, o que lhes dá lucros mais

vultosos, seria justo que retri-

buissem ao criador, pagando-

Ihes melhor a mercadoria

mais valiosa. Não deveriam,

então, queixar-se dos elevados

estoques de banha que os as

soberbam, quando nada fazem

para incentivar a produção do

porco-carne.

CABE AOS FRIGORÍFICOS

PAGAR MELHOR PELO

PORCO-CARNE

Um simples cotejo entre os

preços da carne de porco e da

banha evidencia claramente,

não só a possibilidade, mas até

o dever em que se encontram

cs frigoríficos de dar melhor

paga pelo porco tipo carne.

Assim, enquanto o quilo do

presunto ou do lombo é vendi

do a NCr$ 6,00 (seis cruzeiros

novos), o da banha não passa

de NCr$ 1,00 (um cruzeiro no

vo). No entanto, apesar dessa

disparidade de cotação no

Minerais e Viiain
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mercado consumidor, os frigo

ríficos pagam a mesma coisa

por ambos.

PAGA DE ACORDO COM A

QUALIDADE DA CARCAÇA

É urgente, então, que se

adote uma classificação dc

carcaças, nem que seja de
acordo com um critério ele

mentar, levando-se em conta:

a) O peso vivo do porco;

b) O comprimento da car

caça ;

c) A espessura do toicinho.

A tabela abaixo poderia ser

PORCO-CARNE

(prêto) e
PORCO-BANHA

(claro) -
A maioria dos frigo
ríficos brasileiros pa
ga o mesmo preço
para os dois tipos,
embora o porco-car-
ne lhes proporcione
mercadoria muito

mais valiosa.

vir de base para uma classifi

cação das carcaças, a qual vi
ria corrigir a lamentável injus

tiça existente. Vemos, na mes

ma, os rendimentos de três

porcos do mesmo pêso vivo

(100 quilos), porém com ní

veis diferentes de gordura.

CORTES Porco de qualidade
especial (kg)

Porco de qualidade
média (kg)

Porco com muita
gordura (kg)

Presunto 18,4 16,0 12,8
Lombo e copa 24,8 22,8 18,0
Barriga 16,8 16,8 17,2
Toicinho 8,8 13,4 21,0

Outras partes (rins, pés
etc) 5,0 5,0 5,0

Observe-se que o rendimen

to dos cortes mais valiosos

cai, à medida que aumenta a

porcentagem de gordura. Por

tanto, cabe aos frigoríficos,

após o cálculo do lucro propor

cionado pelos diferentes cor

tes, fixar o preço de compra

dos porcos, de acordo com as

três categorias acima. Com

esse critério justo e inteligen

te, seriam beneficiados com

maior disponibilidade de car

caças capazes de lhes propor

cionar lucro mais elevado. Pa

ralelamente, além de retribuir

à altura o esforço dos criado

res, estariam colaborando na

patriótica obra de incentivo à

produção de alimentos de qua

lidade .

Observação — No próximo nú

mero trataremos dos sis

temas mais adequados de

alimentação, para a pro

dução do porco altamente

rendoso em carne.

inas "TORTIJGA
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DOSADOR PARA APLICAÇÃO DO

K ' j

Ci}iic?nlr3cls ^
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VITAGOLD TORTUGA

74íCyC

'í fu,'

Na adminiistração do VITA

GOLD, utilize o DOSADOR

TORTUGA.

Idealizado pela Seção Técni

ca da TORTUGA, possibilita

precisão na dosagem, evitando-

se desperdício; e rapidez na

operação, com grande econo

mia de tempo.

óol/ciíe aoé noééoé repreéentanieé in^formaçõeé éobre o i4iòo e orientação
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A TORTUGA, presente à I FEIRA TÉCNICA AGRÍCOLA (FETAG),

de 10 a 19 de novembro, no Parque do Ibirapuera, São Paulo, conta

com a visita de seus amigos e clientes a seu "stand", a qual, como

sempre, muito a prestigiará.
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PARA PASTO

Gramíneas

Sementes

LEGUMINOSAS

Alfaia

Ervilha

Cornichão

Trevo Branco

Trevo Branco Ladino

Trevo Vermelho

Soja Perene

PARA CORTE,

FENAÇÃO E
SILAGEM

Alfafa

Soja Otootan

Sorgo

Guandu

Mucuna

PARA ADUBAÇÃO
VERDE

Gordura

Catingueiro Roxo

Cabelo de Negro

Jaraguá

Rodes

Colonião

Azul da Austrália

Grama Batatais

Kentuke Festuca 31

Red Top

Azevem anual e perene

Azevem-Italiano

Azevem-Inglês

Bermuda

Grama Castela

Aveia

Centeio

Feijão de Porco

Feijão Mucuna

PEÇAM PREÇOS E FOLHETOS COM INSTRUÇÕES
SÔBRE AS VÁRIAS CULTURAS

ASSOCJAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Rua Jaguaribe, 634 - Tel. 51-6963 - 51-6380 - 52-6686 - 52-4388 - SÃO PAULO

Feijão Soja

Labe-Labe

Crotolaria Juncea

Crotolaria Paulina

REFLORESTA-
MENTO

Sementes de
eucalipto:

Saligna

Tiriticomis

Alba

Citriodora

Semeadeiras e má

quinas para plantar

grama • Formicidas

• Herbicidas • Roça-

deiras * Deslntegra-
dores • Picadeiras.



NOTAS ZOOTÊCNICAS

IMPORTÂNCIA DA NUTRIÇÃO NA REPRODUÇÃO
DOS BOVINOS

O ciclo da reprodução é essencial à produção animal e o programa estabelecido
para a realização de acasalamentos influi significativamente em seu rendimento.
Os problemas da reprodução necessitam da maior atenção e oferecem gnrandes

oportunidades à contribuição dos veterinários.

A nutrição muito se relaciona com a prevenção
e tratamento das doenças dos animais, bem como con
tribui marcadamente para que se atinjam as metas de
produção visadas pelo pecuarista. Assim, se cabe ao
veterinário diagnosticar e tratar uma doença específica,
cabe-lhe, também, oferecer sugestões sôbre a nutrição
dêsses animais, afim de estabelecer o melhor nivei de
produção dentro do menor lapso.

O ciclo da reprodução é essencial à produção ani
mal e o programa estabelecido para a realização de
acasalamentos influi significativamente em seu rendi
mento. Os problemas da reprodução necessitam da
maior atenção e oferecem grandes oportimidades à con
tribuição dos veterinários. Em todo o mimdo muitos
progressos têm sido realizados nesta área, mormente
agora em que os veterinários tem a seu cargo a inse
minação artificial e os programaa gerais de sanidade
dos rebanhos.

Verificado que a capacidade reprodutiva dos ani
mais produtores de leite muito importa para seu ren
dimento, veterinários e zootecnistas vêm aconselhando
os criadores a melhorar a ação reprodutiva, mediante
nutrição adequada e contrôle sistemático das doenças
da esfera da reprodução.

Muitas das deficiências nutricionais padrões que
afetam a reprodução dos bovinos e que são descritas
nos antigos tratados de patologia, raramente são ob
servadas na prática. Isto se deve, mòrmente nos cen
tros mais adiantados, ao melhoramento das práticas
zootécnicas e de alimentação do gado, nestes últimos
anos. Por outro lado, ainda persistem erros nutricio
nais ou insuficiências mais ou menos graves que re
sultam em infertilidade. Elas são devidas à ingestão
imprópria de um ou mais nutrientes particulares e a
deficiência nutricional (ou insuficiência) pode provir
dos seguintes fatores predisponentes:

1. Falta de quantidades adequadas de nutr."entes de
boa qualidade (plano de nutrição"baixo"); 2. Inter
ferência com a absorção, em que o alimento pode tran
sitar pelo tubo digestivo de modo muito rápido, depois

60

Visite

I P I A Ú

(Município modêlo da Bahia)

na

II EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA

3 a 10 de dezembro

J. P. JORDÃO
Médico veterinário

da ingestão. A hipermotilidade intestinal pode ser cau
sada por drogas ou ingredientes de uma ração com
efeito semelhante. O óleo mineral ou os catárticos (la
xantes enérgcos) podem acelerar a passagem do bolo
alimentar e ao mesmo tempo retirar as vitaminas solú
veis em óleo que se encontram no aparêlho digestivo; 3.
Interferência com o armazenamento ou utilização doa
nutrientes, como nas disfunções do figado ou nos pro
blemas de metabolismo relacionados com a disfunçâo
da glândula tireóide; 4. O aumento da excreç&o
com poliúra (emissão excessiva de urina), perspira-
ção excessiva (transpiração insensível) ou insuficiên
cias da cortex das glândulas suprarrenais, que produ
zem perdas de sódio, retenção de potássio e diawéias;
5. Aumentos dos requisitos de nutrientes motivados
pelo aumento da produção de leite, pelo vigor híbrido
(em certos cruzamentos), o clima quente, a febre, as
operações cirúrgicas e o frio; 6. Inibição por "antisubs-
tâncias", como p, ex. na competição entre o dicumarol
(derivado da cumarina, usado para retardar a coagu-
lação do sangue) e a vitamina K.

Todos Os nutrientes necessários à reprodução são
também requeridos pelo crescimento do corpo, produ
ção de leite e outros processos corporais.

A relação entre nutrição e colheita de produtos é
estreita. Uma colheita de bezerros de 90-95% ^ con
siderada bem acima da média; de 80 a 90% deve sOT
a média em muitos programas de produção; e de 75%
ou menos é pouco satisfatória para o bom rendunento.
Êstes são dados para os países mais desenvolvidos, pois
nas áreas menos desenvolvidas e no geral os melhores
índices raramente ultrapassam 70%. A baixa colhei
ta de bezerros pode ser causada por vários fatôres, tais
como Os seguintes:

1. As vacas podem ser fisicamente incapazes de
conceber devido a um plano de nutrição **ba'xo". Cer
tos nutrientes como as proteínas e vitaminas podem
não estar presentes em quantidades satisfatórias".

2. As vacas podem ser portadoras de deficiência
genética que afeta a regularidade da reprodução.

3. O número de touros em relação às vacas pooe
ser insuficiente.

4. O nivel de nutrição do touro pode ser baixo de
modo a prejudicar sua fecundidade.

5. Certas doenças que afetam a reprodução podem
estar presentes no rebanho.

6. Os parasitos externos e internos podem estar
prejudicando a capacidade reprodutiva.

Os especialistas em nutrição animal afirmam que
as presentes informações sôbre os efeitos dos fatores
dietéticos nos problemas reprodutivos são, muito fre
qüentemente, baseados em poucas pesquisas. Isto é
verdade na criação do gado dè corte, na qual o tempo
e o custo da experimentação são, por vêzes, enormes.
Os melhores animais para investigações desta natu
reza talvez sejam as bezerras em crescmento, manti
das até que se tornem novilhas e reprodutoras. Assim,
a parição de novilhas de raça de corte aos 24-27 me
ses de idade (em climas temperados) é possível e pro
veitosa, se elas se desenvolverem adequadamente até
15-18 meses, ocasião em que foram cobertas. Se forem
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alimentadas racionalmente, som excessos, até o mo
mento da parição, essas novilhas estarão em condições
de propiciar boa produção de leite e de ser fecundadas
em breve lapso de tempo.

Estudos realizados na Universidade de Oklahoma
concluem que um plano de nutrição "baixo", durante
os dois primeiros invernos da vida do uma nova re-
produtora de corte, tem efeito dos mais intensos no
aparecimento do primeiro ei© e na recobertura após a
primeira e a segunda colheita de bezerros. Também
foi verificado que uma redução de alimentos no inver
no não é proveitosa, porque se produzem poucos "qui
los de bezerros" por novilha mantida como reprodu-
tora, Êstes fatos foram confirmados por pesquisa
dores de Cornell, que usaram três níveis de nutrição
para novilhas: GlVr, 93V' e 129% de nutrientes diges-
tiveis totais (segundo os padrões do Morrison). Veri
ficaram mais que a idade media do primeiro cio no
grupo de 61% foram 15 meses; no grupo de QSCr. fo
ram 11 meses e, no grupo de 129%, foram 9 meses.
Ficou patenteado que a subnutrição atrasa o advento
do primeiro cio.

Trabalho realizado em Nebraskn mostra que a no

vilha que pare aos dois anos do idade não produzirá
seu segundo bezerro aos três anos, se não receber bas
tante alimentos energéticos no inverno, enquanto esti
ver gerando a primeira cria. O atraso da parição
de novilhas de primeira cria pode resultar em falta de
uniformidade na colheita de bezerros, demora na volta
do cio para nova cobertura, porcentagem mais baixa
de nascimentos e menores bezerros ao nascer, e ao des-
mame Estes efeitos são nítidos, consistentes o fre
qüentemente anulam qualquer economia de gastos de
alimentos para o inverno. Assim, parece que o plano
de nutrição, até o momento da parição. é muito impor
tante no atendimento do que a fêmea requer durante
a primeira gestação e até o retorno do cio após a
parição, O motivo pode ser uma secreção insuficiente
de estrógeno, o hormônio elaborado pelo foliculo ova-
riano A má nutrição afeta a glândula hipófise, que pa
rece secretar quantidades insuficientes do hormônios
que deveriam estimular o crescimento folicular do ová-
rio para iniciar nôvo ciclo estral.

As vacas concebem melhor quando se acham em
boas condições físicas. Isto foi confirmado experimen
talmente em Cornell, onde se verificou que, em con
dições especiais, as novilhas podem ser cobertas para
parir aos 21-22 meses de idade, mediante elevada in
gestão de nutrientes digestiveis totais. Técnicos de
Nôvo México também mostram que a ingestão inade
quada de energia, mais ainda do que a escassez de pro
teína e de vitamina A, é a maior responsável pela infe-
ricrização do desempenho reprodufvo em vacas que
pastam em terras inferiores durante os anos secos.

Pesquisadores do Departamento de Agricultura dos
E U.A verificaram que a variação no desempenho re
produtivo foi significativa segundo o nvel protéico e
energético (Tabela 1). A variação foi maior quando
a ingestão se revelou Inadequada em nível protéico
"baixo". Dêste nível de ingestão resultaram deficiên
cias de energia e de proteína, mas cs investigadores
verificaram que o nível energético era mais importan
te que o protéico na atuação da reprodução. Outros
pesquisadores, procurando determinar os efeitos da mi-
nistração de dois níveis de energia (antes e depois da
parição) no desempenho reprodutivo, também Consta
taram ser necessária uma quantidade adeqliiada de
energia depois da parição para melhor atuação da re-
pi-odução (Tabela II).
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FURANTEROf
PARA USO VETERINÁRIO

iNDicocfiev

Antibacteriano de amplo espectro, FURANTEROL te
ve sua ação comprovada por pesquisas em que se
constatou:

• Eíeito imediato no tratamento dos cursos branco e
sangüíneo •Ausência de toxidez nas dosagens indica
das • Aumento de pêso dos animais tratados.
Não espere pela doença: ministre FüRANTEROL ao
bezerro recém-nascido o estarão evitados os "cursos".
FURANTEROr. não é sulfa nem antibiótico.

FURANTEROll
Um produto dos

LABORATÓRIOS EATON DO BRASIL LIDA.
Rio de Janeiro - Av. Rio Branco, 39, 15.®
São Paulo - Rua General Carmona, 102

Pôrtó Alegre - Rua Ernesto Alves, 115
Distr. exclusivos: Cia. Ind. Farmacêutica.

Nome

j Endereço,
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GRÁTIS: Solicite folheto téaiico



Tabela I. — Efeitos de vários níveis de proteína
e energia no desempenho reprodutivo

(Maryland e Louisiana, EUA)

Da deficiência de vitamina A nos bovinos resultam
cegueira (especialmente a segueira notimia), edemas
(inchação por infiltração de liquido no tecido celular),
baixa produção de leite e distúrbios reprodutivos. Ani
mais deficientes de vitamina A são propensos a falta
de cio ou a períodos irregfulares de cio, a reabsorção
dos embriões e, nos casos demorados, a completa este
rilidade. Também ocorrem alguns abortos no fim da
prenhez e o nascimento de bezerros mortos ou debilita
dos. A retenção de placenta é comum. Os bezerros
nascidos vivos são comumente fracos e o índice de mor
talidade á elevado. As anomalias oculares são comuns.
Êsses sintomas de deficiência ocorrem freqüentemente
em pastagens durante e após a estação sêca. A maio
ria dos malefícios decorrentes da insuficiência de vi
tamina A verifica-se no fim do período de gestação.
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(A) 11 (A) 1,11 100 73 51 17,2 599

(A) 10 (M)0,65 100 45 80 14,6 586

(A) 6 (B)0,24 50 10 66 9,3 412

(M) 6 (A) 1,11 100 0 63 15,0 506

(M) 6 (M)0,68 100 9 68 16,8 352

(M) 5 (B)0,24 07 17 118 13,0 427

(B) 3,5 (A) 1,06 25 25 0 6,8 440

(B) 3,4 (M)0,66 58 9 163 8,7 436

(B) 3,3 (B)0,22 33 17 130 8,0 433

A = alto; M = médio; B =baixo; Ib = 453 g

Técnicos de estações experimentais de Montana

anualmente) as vacas reprodutoras davam, em média,
menos 14% bezerros do que as em pastejo moderado
(14,164 ha por vaca) 01/ em pastejo leve (15,702 ha).
Aparentemente, isto foi devido à escassez de ferragem
e provàvelmente, ao nível inadeqjuado de energia e pro
teína.

Em geral, pois, as taxas de condepção relativas à
primeira cobertura são melhoradas e o primeiro cio
ocorre mais cedo após a parição, quando se ministra
quantidade adequada de energia. As rações de inver
no são particularmente importantes sob tais aspectos,
devendo ser aumentadas no que concerne aos NDT de
pois da parição. Tem-se verifitíado também que a ali
mentação suplementar, duas a três yêzes por semana,
é tão eficiente conio a que é dada diàriamente.

PAPEL DE OUTROS ELEMENTOS NUTRITIVOS

Vitamina A — Trabalho realizado em Arizona com
vacas mantidas em pastagem durante dois anos(1962/

mostra que as novilhas de sobreano que recebe-
rín no rume inoculação de 1 000 000 U. I. de vitamina
A P 100 000 unidades de vitamina D, por cabeça, pro-
;fí,ziram aos dois anos de idade, bezerros pesando 9,08
kff mais que os de novilhas que não receberam êsse
tratamento Quando o tratamento foi realizado antes
iia estação dè monta, a colheita de bezerros aumentou
d 10 a 11% ^ relação às fêmeas co-
Wtas) As novilhas encontravam-se em pastagens
pSremamente sêcas no momento da inoculação. As
^índirões da pastagem determinarão, portanto, se a
nünisteação de vitaminas deva ser feita na primavera
ou no outono).
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Tabela II — Efeito do nível de energia no
desempenho da reprodução
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9/16 18/32 95 0 5 48 67

9/8 18/16 77 14 9 43 42

4,5/16 9/32 95 5 0 65 65

4,3/38 9/16 20 70 10 52 33

9/16 = 9 Ib antes da parição e 16 Ib depois da parição;
9/8, 4,5/16, 4,5/8, 18/32 etc., da mesma forma; Ib =
453 g.

Nas experiências de Montana, a vitamina A foi
incluída no suplemento de inverno. Foi ministrada à
razão de 20 000 unidades por dia, durante seis meses a
um lote de vacas e novilhas mantidas no inverno. A
vitamina, na forma de "premix", foi adicionada na
quantdade de 6,81 g por tonelada de ração. Devido à
perda de vitamina pelo desgaste do tempo, deram-se
injeções intrarumihais de Vitamjina A. ;\®nistram-

se dois milhões de unidades a mais da metade das vacas
do rebanho, ao preço de 1/2 dólar por cabeça. Os efei
tos parecem ser muito favoráveis apenas com 1% de
retenção de placenta nas vacas tratadas, que se Compa
ram a 9% nas não tratadas. Na época da marcação,
as vacas tratadas apresentaram-se em muito melhor
estado de carnes e cs bezerros mostraram-se em me
lhores condições físicas do que os do grupo testemu
nha. Poucas vacas foram tratadas na primavera coxn
dois milhões de unidades de vitamina A. Os bezerros
machos resultantes eram, em média, 9,53 kg mais pe
sados do que os bezerros filhos de vacas testemunhas.

Ê sabido que a deficiência de vitamina A pode
ocorrer sem que haja sêca, possivelmente devido a
excesso de nitratos nos alimentos ou na água de beber.
O mecanismo exato é desconhecido, mas, acredita-se
que os nitratos possam impedir a absorção da vitamina
A pelo aparelho digestivo.

O tratamento recomendado para a deficiência de
vitamina A da vaca, antes do nascimento do bezerro,
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inclui injeções intramusculares clc vitamina e niinisti^a-
Ção oral po rmeo de tabletes, bcbevngens ou ração.
Qualquer que seja o método usado, cada vaca deve re
ceber, pelo menos. 500 000 unidades, duas vezes por se- p
mana, durante o último mês da prenhcz.

Em outra experiência, oito touros adultos foram
escolhidos de acordo com a qualidade adequada do se-
men e postos, ao acaso, em dois grupos, sem distinção j.
de idade ou raça. O volume e a concentração do esper-
ma aumentaram significativaniente no gi-upo que re- j.
cebeu suplemento de 45 000 UI de vitamina A estabi- ;
lizada, diàriamente. Também foi observado, em nôvo
exame, um decréscimo significativo no número de es-
permatozóides anormais no grupo que recebeu a vita
mina.

VitoAnina D — A necessidade desta vitamina na
reprodução tem sido demonstrada. A saúde geral dos
animais deficientes de vitamina piorou e as vacas não
tiveram cio regularmente. Os bezerros filhos de vacas
deficientes freqüentemente nasciam raquíticos, fi im
portante para a reprodução qxie se propicie quantida
de suficiente de vitamina D, seja naturalmente, seja
por via de alimentação suplementar, mesmo para asse
gurar a assimilação do fósforo. Nos países onde há
bastante luz solar durante o ano. a importância da vi
tamina D é infinitamente menor do que nos países de
inverno rigoroso.

Vitamina E e selênio — Historicamente, a vitamina
E tem sido considerada muito importante para a infer-
tilidade-problema. Todavia, não há provas de que êsta

fator seja essencial à fertilidade da espécie bovina.
Observações recentes, contudo, encarecem seu papel em
conjunção com outros fatores, especialmente o selênio.
Durante período de três anos, nasceram bezerros pre
maturos, fracos ou mortos, pelo menos em 14 rebanhos
de condados da Califórnia. Em um desses rebalhos,
20% das vacas que se achavam no iiltinio trimestre
da gestação deram bezerros mortos ou prematuramente
fracos. Cêrca da metade desses bezerros morreu den
tro de 72 hoas depois de vindos à luz. O rebanho foi
isolado em pasto irrigado durante todo o ano. As ve^
rificações sorológicas não deram resultado conclusivo.
Anos antes fôra diagnosticada a "doença do músculo
branco" em alguns bezerros lactentes, sendo usada uma
mistura de vitamina E injetável no tratamento dos re
cém nascidos. A diarréia crônica nos bezerros des-
mamados nesse rebalho foi controlada com êxito, me
diante composto de vitamina E e selênio.

Fósforo — Em nutrição dos bovinos há tendência
para baixa relação entre cálcio e fósforo, na direção
de 1:1. A deficiência mineral predominante nas ra
ções parece ser de fósforo. As deficiências dêsse ele
mento no solo são muito disseminadas. O gado man
tido como alimento produzido em solo deficiente de fós
foro mostra apetite deprovado e, usualmente, aspecto
mirrado, magreza e inapetência. A maturidade sexual
comumente é retardada. Em condições extremas, c
ciclo estral manifesta-se fracamente ou cessa e os ová-
rios deixam de funcionar.

Em condições normais de fazenda, investigadores
de Mlnesota estudaram a relação da deficiência de fós
foro mostra apetite depravado e, usualmente, aspecto
lheita de bezerros não era superior a 50% nos anos
seguintes à seca. Resultados semelhantes foram al
cançados com a ministração de raça pobre de fósforo.
Para 14 vacas que receberam dieta pobre de fósforo,
sômente duas foram cobertas e os ovários de sete esta
vam atrofiados ao chegar a estação de monta. A
ministração de um ingrediente de ração rico de fósforo
compensou fàcilmente a pobreza dêsse elemento no solo.
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Para obtenção de resultados mais duradouros, a ferti

lização do solo regularmente, com quantidades adequa

das de fósforo, constitui um processo muito eficiente.

Em geral, concorda-se era que, no que concerne às

deficiências minerais, as perturbações da reprodução

dos bovinos são motivadas mais comumente por Combi

nações de deficiências ou insuficiências de fósforo e

proteína. Conseqüentemente, o plano geral de nutri

ção não pode ser desprezado, quando se consideram pro

blemas relacionados cora a deficiência de fósforo.

Uma investigação que durou cinco anos procurou

elucidar a causa de abortos em rebanhos de bovinos de

corte na Califórnia. A causa magna foi atribuída à

rinotraqueíte infecciosa, às vêzes associada à coliba-

cilose. Eíntretanto, na revisão do problema, foi veri

ficada a importância fundamental do nível de nutrição

e a existência da falta de uma ou mais vitaminas, só

ou em combinação com a deficiência mineral na dieta.

Nessa área da Califórnia, de maio a novembro, há pouca

vitamina A na forragem e o solo é deficiente de fósforo.

Devido ao elevado teor cie nitrato na forragem foi mi

nistrado um suplemento de vitamina A, à razão de ..

30 000 Ul/cabeça/dia, durante todo o ano. Para obter
níveis de proteína e energia adequados, foram dados mi-

cro-elementos minerais, fósfoi'o e sulfato de cobre. Em

um rebanho de 800 vacas, a colheita de bezerros au

mentou de 73^,c a 94.% em três anos, com essa suple-

mentação e o péso dos bezerros ao desmame, com 7

meses de idade, aumentou de 213,3 kg para 231,5 kg.

Em suma, há suficientes evidências de que fatôres

nutricionais e não somente doenças devem ser consi

derados na análise das causas de infertilidade. O gado

reprodutor deve receber a quantidade correta de pro

teína e energia, bem como quotas adequadas de vita

minas A, D e E e de fósforo.

(Adaptado do trabalho de Jones, H. D. 1966. Im-

portance of Nutrition in the Reproduction of Cattle —

A Review. The Southw. Vet. 19 (4): 277/282).

O GOVÊRHO DO PARANÁ FAVORECE A AGROPECUÁRIA
A "Revista dos Criadores" duve, em Curitiba, o Secretário da Agricultu

ra paranaense

JAIIVIE DÓNIO

o engenheiro-agrônomo dr. Oscar Felipe Loureiro
do Amaral, secretário da Agricultura do governador
Paulo Pimentel recebeu-nos amàvelmente em Curitiba,
na sede dos serviços a seu cargo. Na oportunidade,
entregamos-lhe exemplares da "Revista" e do "Anuá-
rio dos Criadores", o q:ue nos ensejou o prazer de ouvir
o ilustre administrador elogiar o trabalho desenvol
vido por essas nossas publicações em prol da pecuária
nacional.

Na palestra que mantivemos sôbre temas da pro
dução no Estado do Paraná, foi-nos dado tomar conhe
cimento das importantes providências que vem toman
do em benefício da agro-pecuária do Paraná. Assim

O titular da pasta da produção do Paraná, quando

era entrevistado pelo nosso representante.

é que vai promover a inseminação artificial de bovi
nos nas estações de Ibiporâ, Joaquim Tavora, Parana-
vaí e Pato Branco, para o que já conta o Estado com
animais capazes, devidamente selecionados.

Paralelamente será continuada a distribuição de
reprodutores bovinos e suinos^ obedecendo ao critério
da regionalização, isto é, entrega feita em determi
nada zona do Estado, atendendo às localidades adjacen
tes. Para organizar o programa de inseminação arti
ficial, a Secretaria da Agricultura enviou dos técni
cos ao Rio de Janeiro, os quais estão estudando as bs--
ses da operação.

Outro projeto é o de adubação em 22 municípios
paranaenses, em convênio com a Associação Nacional
de Difusão do Adubo e Banco Nacional de Desenvol
vimento Econômico. Os entendimentos também já fo
ram iniciados com os técnicos da Escola Superior da
Agricultura Luiz de Queiroz, de Piracicaba.

No Departamento da Produção Vegetal, será dada
ênfase à produção de sementes não apenas nas esta
ções experimentais, mas também em campos de coope
ração, formados com particulares. Realizar-se-âo
pesquisas agrostológicas no Parque Estadual de Vila
Velha, com vistas ao melhoramento de campo nativo,
bem como à introdução de forrageiras de inverno e
verão. Acentuou ainda a necessidade de dar nova fei
ção ao funcionamento dos colégios e ginásios agríco
las, para que se toimem auto-suficientes e se integrem
na vida da comunidade onde estão instalados, median
te a prestação de serviços de utilidade local.

Afinal, o engenheiro-agrônomo Oscar Amaral res
saltou que a ação do govêrno Paulo Pimentel no cam
po da produção fundamenta-se numa assistência efeti
va aos agricultores, visando eliminar o empirismo ou
baixo rendimento "per capita". Se assim não fôr, o
extraordinário crescimento demográfico do Paraná e do
País estará distanciando fatalmente os pontos da oferta
e consumo de alimentos.
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Contrato misto de arrendamento, empreitada
e serviços eventuais

(Colaboração da Federação da Agricultura do Estado de São Paulo)

1. Configura-se, aqui um contrato
misto: arrendamento empreitada e
prestação de serviços eventuais. Na
da tem com a hipótese prevista no
art. 41 do E. T.

2. O "arrendamento" não ê con
trato emregaticio.

3. Outro tanto diga-se da "em-
reitada".

4. Os "serviços eventuais", por
sua vez e desde que sejam prestados
por tem^o inferior a 1 ano, também
não geram relações empregaticias
(arf. 6.° do E, T.), obrigando, ape
nas, ao respectivo pagamento^ ba
ses legais. Para a sua inclusão no
modelo de contrato em anexo, suge
rem-se, do mesmo modo que no con
trato "misto, de parceria, empreita
da e serviçs eventuais", as seguin
tes cláusulas otc itens: " ° —
Estatuem, mais, a ocasional presta-

TRAJES ESPORTE

— magníficos, modernos, con

fortáveis — calças, camisaS'

paletós, capas, calçados, ja-
ponas, blusões, para se ves
tir distintamente quando re
ceber ou fizer visitas nas fa
zendas, em passeios e excur
sões, compre-os na Casa José
Silva, onde existe a maior
variedade de modêlos, preços
e tamanhos, e onde os arti
gos são de qualidade garan

tida.

Eua São Bento. 51 em São
Paulo e «liais no Brás, Ta-
tuapé Brigadeiro, Pinheiros
e Shopping Center Iguatemi.

ção de outros serviços, ou seja, ãe
serviços eventtiais, 7neãia'ute o paga
mento do que seja legalmente devi
do O) — A remuneração do/s
Contratante/s arrendatário/s, por ser
viços eventuais prestados, será con
ferida co7n base no tempo oti dias
efetivai7iente trabalhados para o/s
contratante/s proprietário/s".

5. Tudo quanto se considere sõbre
essas figuras contratuais, isolaãa-
7ne7ite, i^m validade para êste co»-
trato, 770 particular de cada inna de
las.

•6. Deve êlc, 7\o entanto, ser evitada,
ao máximo; prmcipal7nente, qmnto
a "serviços eventuais".

Modelo de misto: contrato de arrendamento,
empreitada e serviços eventuais

Os S7ib-firmados, de U7n lado e co
mo Contratante/s proprietário/s ...

, enquanto que de

outro lado e como co7itrata}ite/s ar

rendatário/s

têm entre si justo e avençado o se-

guinte contrato ãe ARRENDAMEN

TO RURAL: l.o) O/s primeiro/s,
ora denominado/s contratante / s

proprietário/s, ê/são
do imóvel rural

localizado 7X0 Muni

cípio de

, Comarca ãe

, e em cujo Ca7'tõ7'io Zwo-

biliário,

Circ7C7iscrição, acha-se.. .
o respectivo títxilo sob

o M.® livro
fls, 2.«) — 8ôb7'e terras
do (ÚAidido imóvel, ora combinou/
aram xim arre7iãame7ito rural com

o/s segundo/s no77ieado/s, contratan
te/s arre^idatário/s, a ser executado
de7itro das normus co7iservacio7iistas

e abra7igente (área, localização, cul
tura, terras aradas, desterroaãas,

etc.).

3.°) O arre7idame7ito e77X trato, in-
traxxsferivel, 7io sexi todo ou em par
te, seja a que titulo fôr, T^aliza-se
ao preço e pagaxneixto de NCr$ ...•

4.«) — O

presexxte c07itrato vigx7'á ãe

....... a 5.0) -

Como avença77ie7\to ixxtegraxite
acima exixmciado, ainda estatneTn
eventuais serviços de exnpreitada,

6.°) OutrossÍ77i, para as empreitadas
serão exxiitiãcbs, quando seja o caso,
as bases de texxxpo prê-estabeleciãas.
7,°) — As colheitas ão/s contratan

te/s arrendatário/s coxxstitxiirão gc-'

rantia de seu/s evexxtual/is débitofs
para com o/s contrataxxte/s proprie

tário/s, co7xsoante o disposto no §
único do art. 93 do E. T. 8.° — O
importe do arrexxdaxxxexxto se reajus

tará, 7ios termos legais (§ 2.' do art.

92 do E. T.). 9.0) — O direito à re-

sidêxicia 7xo i77ióvel, condiciona-se ao
satisfatório, co7ití7XX(o e ixiixxterrupto
exercício, pelo/s C07it7'ata7\te/s ar

rendatário/s, das atividades contra-
txxais ora avexxçadas. 10.') — O/s

contrataxite/s axvexidatârio/s não

revista dos criadores — Outubro de 1907



poderá/ão "manter, «o bnóvel
e anwtais daninhos, 11.°) — O/s

contratant*^/s proprietário/s venderá
ido e cohrarájão, nas bases que vi

gorem, do/s contratante/s arrenda

tário/s: Zeiíe, lenha, luz, posto parti

criação^ carretos dentro do imóvel

utilidades cedidas on fornecidas, etc.

12.0) — gratificações que ve

nham a ser lançadas a crédito do/s

contratante/s arrenãatário/s, ante

sua condição de liberalidade, não

geram quaisqtier direitos, subsequen

tes. 13") — A infringêjicia deste

avençamento contratual, ijnporta cm

sua rescisão, com perdas e dano ci

vis em favor da parte inocente, l-l")

— Estatuem, mais,

IS.") Elegem os contj-ntantes. por

outra, para dirimir dúvidas do pre

sente contrato, o Juiz de Direito

( • • ... Vara), da Comar

ca de 00771

recurso, de sua decisão, para as Ins

tâncias Stiperiores ãa mesma Justi

ça, — E por assi77i estarem acorda

dos, mandaram elaborar êste, e77V . . .

vias, que lidas e achada^ con

forme assinam com as testemimhas

instrumentárias, no modo e forma

legais.

(LOCAL E DATA)

Testemunhas:

Impressão digital de

(No caso de algu77i dos contratantes
ser a7ialfabeto, é recomendável que
aponha no contrato a impressão di
gital, do polegar direito, assinanão-o
alguéjn pelo 77iesmo, a seu rõgo; e
completando-se o documento, al,
com 4 test67nunhas).

PROTEÇÃO TOTAL CONTRA DOENÇAS
- 1/

nmm

&
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médio veterinário consa
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50 ANOS. Peço grátis:
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um produto de Industrias J. B. Duarte S/A.

PARQUE "GOVERNADOR PAULO PIMENTEL"

A Câmara Municipal de Loanda, no Estado do Paraná,

aprovou, por unanimidade, lei dando o nome de "PARQUE GO

VERNADOR PAULO PIMENTEL" ao recinto das Exposições

Agropecuárias do município. As obras do Parque estão sendo

construídas em ritmo acelerado, devendo estar em ccindições

dentro de pouco tempo para a realização da I Exposição Agro

pecuária.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1961



A PECUÁRIA NA BAHIA

A PRIMEIRA EXPOSIÇÃO DE ITAPEBI

A todo vapor, Itapebi se prepara
para sua I Exposição de Animais e
Produtos Derivados, A festa pecuá
ria será em outubro; no entanto, os
dirigentes da Associação Rural estão
trabalhando como se a inauguração
fosse hoje.

Renato Ribeiro da Costa e seus
companheiros da "Rural" começa
ram a executar o plano aprovado.
Só a remoção de terra ocupa no
momento 130 homens, trabalhando
dia e noite. A derruba da mata pa
ra o madeirame, outros 70. E isso
é apenas o comecinho da empreita
da. Os currais serão 40, de buri
engastado no horizontal em troncos
de madeira boa, em parte cobertos
com pindoba.

ONZE PAVILHÕES RÚSTICOS
EM CONSTRUÇÃO

Entre construir um pavilhão de
finitivo soberbo mas único, a Di
retoria deliberou fazer tudo rústi
co em quantidade, para acolher,
com largueza, o maior número pos
sível de animais inscritos. E o de
visitantes.

Madeira, palha e arame erguem
sete pavilhões para bovinos, dois ,
para eqüinos, um para animais de
pequeno porte e um para os ban
cos atenderem pessoas interessadas
nos financiamentos. Quatr© ban
cos operarão, certos, em financia
mento Outros estão sendo con
sultados. Bem como o Mmisteno
da Agricultura em verba dotada
mas ainda pouco utilizada nos fi
nanciamentos em Exposições.

Até íparecendo expositor ou di
retor da Associação Rural, Clóv s
Adolfo Stolze, o prefeito de Itape
bi, trabalha no Parque. Tendo a
seu lado, grudado, o Dr. Hu^o
Santana,' presidente da Câmara
Municipal. Clóvis conseguiu o
hangar do campo de aviaçao, para
pista dupla de danças (uma de
ié-ié-ié e outra comum). Além de

. uma boate num canto mais pro
pício.

FESTAS SOCIAIS
E POPULARES

O tradicional clube recreativo
^nra.l foi alugado para os oito dias
da mostra pecuária. Em tres noi
tes alternadas haverá espetáculos

mais protocolares (entrega de prê
mios. baile de gala e shows). Na.s
demais, festas e danças.

Além do restaurante central, em
pavilhão decorado, haverá barra-
quinhas populares de comida, dan
ças, sorteios e concursos. A parte
social vai ser intensíssima, sem se
esquecerem da finalidade precípua
da Exposição: o gado. Vários ex
positores conhecidos já confirma

ram sua adesão.
A pista para corridas de cava

los, doma, ferra e aboiado já es*^á
pronta. E vai funcionar em con
junto com o sol, ininterruptamente.
Contudo, a grande sensação é a rí-
nha para briga de gaios. Antes de
ficar concluída (e agora já estál,
apareceram pedidos telegráficos de

Detalhe dos currais, todos de ma
deira, troncos, para a I Exposição
de Itapebi. A professorinha de in
glês (e secretária da Associação
Rural) não alcança a alturra da

cêrca. Mas enfeita.

OTHELLO TORINUN

inscrição. Do Estado do Rio. ^6 R®*
cife e de Belo Horizonte. Sem con
tar que os galistas da região estão
mais alvoroçados com as futures
disputas, do que os próprios cam
peões das rinhas quando vêem seus
rivais. A cidade tôda está coope
rando nos trabalhos do Parque
provisório. E o mais gozado é que
Os municípios vizinhos também.
Veterano freqüentador de exposi
ções pecuáinas me revelou: "Todo
ci'Íador deve se inscrever, pois tôda
primeira Exposição sempre dá bons
negócios".

COLABORAÇÃO

DA PREFEITURA

"O caminhão da Prefeitura leva .
Foi a primeira frase que odvI no
Parque de Exposições em Itapebi.
a ser inaugurado em oito de outu
bro próximo. Leva e levou o equi
pamento já desnecessário. No i"e-
tôrno, trouxe madeira, cimento, etc.
A Prefeitura está decididamente
colaborando nos trabalhos da I Ex
posição Pecuária de seu município.
Pudera, se todos os habitantes de
lá estão!

Se, como pecuarista, o Prefeito
Clóvis Adolfo Stolze colabora com
verbas, como Governador de Itape
bi já pensa na arrecadação que a
festa popular do gado vai propor
cionar.

No meio do grupo, Olinto Soares
Esteves, caladão, ouvia. Entendeu
que minha pergunta ei'a sõbre seu
papel na trabalheira, por isso res
pondeu: — "Estou ajudando e aju
darei até o fim. Em tudo que a
"Rural" necessitar E não vai ser
preciso, mas se pi)ecisar, até boi
eu compro pana expor". Sua Fa
zenda Araçazeiro, em Itapebi, é
para boi de corte somente.

E a I Exposição de Itapebi não
vai precisar mesmo de sacrifícios,
pois já tem mais da metade das
báias compradas pelos primeiros
inscritos. Gir na frente.

OUTRAS EXPOSIÇÕES

Estamos torcendo para que a I
Exposição de Itapebi, de 8 a 15 de
outubro, corresponda ao esperado,
Para justificar ao menos a traba
lheira insana e as consumições dos
dirigentes, que não estão medindo
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esforço, tempo e planejamento para -

que a festa popular constitua aul-"n-

tico sucesso.

Assim como a I Exposição do

Animais em Ipiaü. Não tenho tido

notícias do município-modêlo: to

davia, sei que a turma lá está ato

lada no planejamento da difícil ta

refa de, em dezembro, suplantar a

Exposição de 1965, a I. No sucos- .

so, nas cifras, no social e na raça
dos animais inscritos.

Antes de Ipiaú, teremos a Festa

do Gado em Feira de Santana, con

juntamente com o Leilão de Gado,
patrocinado pelo Instituto de Pe
cuária, a começar em 15 de novem- |
bro, São três promoções pecuárias
na Bahia, que o criador não deve
esquecer. E, podendo, deve ir.
Convém ir. Vê lá se os equinocul-

tores se esquecem da Semana Na
cional do Cavalo, em Belo Hori
zonte.

CRIAÇÃO EM
CONFXNAMENTO

Paletó de pijama gasto (no pon

to em que a gente gosta, amaciado
pelo uso), o desembargador Nicoiau
Calmon nos recebeu extravazando
contentamento de menino que ga

nhou brinquedo novo. E detalhou
mínimos e máximos das instalações
de sua "vitrine" (Chácara Manoi-
no) encostada na rodovia Bahia-
Feira Vistas e examinadas as pe
ças dos autos, aliás, as instalações,
razão cabe ao prolator em se man

ter acêso de contentamento. Elas
não ficam aquém do exagêro. Estão
acima do que pensar se possa. O
pavilhão de confinamento, com pri
mazia.

Tatá Tne deve uma ponga (caro-

na) até Teodoro Sampáio (Bahia"),
na Fazenda Gameleira. Marinete
(ônibus) não chega até lá. Então,
como poderei conferir se a safra
dêste ano é melhor que as de 65 e
QQ? A bezerrada é O. M. fechado,

sei, e o objetivo é melhorar em con-
oanguineidade direta. Contudo, não
quero olhar pelos belos-olhos do

U

Y compra.
Nós financiamos.

BANCO MERCANTIL DE SAO PAULO S.A,
- o mais alto padrão de serviços

criador, Dr. Octávio Vilas Boas

Machado (Tatá no trato). Enxergo

bem menos, mas gosto de dar uma

peruada (por aí dizem sapiada),

para poder falar. Especialmente,
quando se trata de crias de ma

trizes opulentas com genearcas tes

tados.

UBERABA COMPRA

NA BAHIA

Poço do Caminho é o nome da

fazenda que consta na escritura de

doação. Arivaldo Gomes Mota o

conservou. Vai tentar selecionar

Nelore. Por enquanto está cuidan

do, e refazendo a Fazenda Pôço do

Caminho, em Santanápolis, Para

condignamente atacar na técnica a

criação de Nelore, com seleção.

Dr. José Humberto Rodrigues da

Cunha é considerado um dos gran

des zebuzeiros de Uberaba," Antigo

6 famoso médico operador também

é antigo e famoso criador de gado.

Dr. José Humberto e comitiva che

garam à Bahia para adquirir Nelo
re. Zebuzeiros de Uberaba vindo
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Gado
SINTA GERTRUDIS

Criadores que fêm reprodutores à

VENDA

CONDOMÍNIO FAZENDA SANTA BARBARA
Itapira — Próximo a Campinas — 62 km
Tourinhos puro sangue de 18 a 30 meses
Em São Paulo: Tel. 33-5565

ANTONIO CARLOS QUARTIM BARBOSA
Fazenda Santa Maria — Avaré — SP
Rodovia Raposo Tavares km 273
Tourinhos puro sangue 3/4 e 7/8 —
10 a 20 fêmeas mestiças
Em São Paulo: Tel. 34-1702 e71-7532

GIANNANDRÉA MATARAZZO
Fazenda Santa Fé — Araras — SP
Reprodutores puro sangue e

mestiços de 1 a 3 anos
Em São Paulo: Tel. 33-2133

PAULO QUARTIM BARBOSA
Fazenda Santo Antônio — Pirajuí

— SP

Mestiços e 3/4
Em São Paulo: Tel. 36-1159

JOSÉ FRANCO SOBRINHO
Fazenda São Roque
Itabuna — Estado da Bahia
Reprodutores 3/4 e 7/8

BALTAZAR G. PARAVENTI
Fazenda Santa Carolina
Matão — SP — Fone 17 (recado)
Em São Paulo: Rua Canadá, 541
Tel. 8-3631

ADAPTAM-SE E PRODUZEM BEM SOB QUAISQUER CONDIÇÕES

à Boa Terra para comprar gado?
Ué, quê que é isto, gente? — A
resposta é fácil. Indica que a Ba
hia tem animais exponenciais que
irão brilhar em outras plagas, uái.

AINDA O NELORE

Nesta época em que os imperati
vos tributários obrigam a transfor
mação de suas glebas em Fazendas
Reunidas Tararão-Tamtão Ltda,
(ou S. A.), a gente ainda ouve o

criador, saudosista, falar do bem
pelo seu antigo batismo. E surge
cada nome que é um encanto de
poesia roceira.

O verde exuberante do pangola,
que encontrou chão propício (os ta
buleiros de Muritiba), desmente o
nome da Fazenda Capim Branco.
Nem a formiguinha, que anda es
tragando o cartaz do maioral pan
gola, aparece por lá. Em três anos
de plantado. Na Fazenda do Fra
ga, a praga figura como lenda.
Nem lêndea da formiguinha assas
sina !á existe (mesmo pnoc(ürada
para remédio ou como exceção).

Dr. Orlando Castro Lima e o gen
ro Dr. Carlos Fraga, criam Nelo-
re' Capim Branco é apenas um nome
na escritura (e na conversa). Nem
lembrança dêle é. Caso contrári^
lá só poderiam criar galinhas. L
criamos é Nelore. Com seleção .

Já na Fazenda Gralha Branca, em

AGORA, O GIR

Itamari (na bacia de Ipiaú) Arodir
Souza está começando na seleção
de Gir. Satisfeito com o filho de
Hindustan, campeão nacional, e com
as matrizes (poucas ainda, porém
boas), Arodir informa que só vai
espichar as pernas quando os pri
meiros rebentos do nôvo reprodutor,
desde o nascimento, provarem que
são bons. Aí então entrará feito
com o gado das chitinhas e da tes-
tona, registrado, leiteiro ou não,

O LIVRO DAS

RAÇAS INDIANAS

A diretoria do Registro Genealó-
gico das Raças Indianas (Dr. Rai
mundo Accioly Borges e Dr. José
Paulo Cobas) comunica aos criado
res que a provável data do fecha
mento do Livro das Raças Indianas
(Gir, Guzerá, Indubrasil e Nelore),
está prevista para 31 de agosto do
ano próximo vindouro. Assim, faz
um apêlo aos selecionadores das ra
ças zebuinas para que enviem suas
co7n unicaçõea de cobertura e de nas-
civiento nos prazos estipulados pelo
Regulamento, a fim de que possam
controlar o máximo possível de be
zerros, uma vez que, a partir da
quela data, sòmente serão registra
dos os animais controlados.

Solicita ainda que, por motivo de

morte ou de renda de animais rs-
gistrados, comuniquem incontinenti
ao Serviço, pai-a a competente baixa
nos assentos oficiais.

NOVOS CRIADORES
SURGEM

Embora mais empenhado no mo
mento com ,as instalações técnicas
para suinos, Renato Silva Rocha
do cacau. A Fazenda São José, em
Maraú, (cacau branco) contudo 6sta
aproveitando áreag indicadas par^
criatório de gado. Renato é mais
um que vai trocar o sossêgo da la
voura pelas alternativas da criação.

Diretor-Gerente do Instituto óe
Pecuária e atual Diretor da CA-
SEMBA, o Dr. Clóvis Elpídio dos
Santos Camelyer, em Serra Preta,
cria porcos de raça. Mas o movi
mento principal de sua Fazenda Bu
gio é a seleção de Nelore. Assim
como quem não quer, Clóvis já está
com 40 filhas de importados e Com
Estouro, garrote filho de Pahdu.
Dizem que o bichinho é mesmo um
estouro. De bom que é.

CRUZA DE HOLANDÊS E
GUZERA E OUTROS

Carlos Ribeiro (Jequié) é vetera
no criador de Holandês prêto e bran
co. Pois Ribeiro, com cachimbo e

(Conclui na pág. 104)
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Excelente reprodutor da raça Santa Gertrudis.

SAWTA GERTRUDIS
a melhor raça de gado de corte do presente e do tuiuro:

uma rias mais procuradas em todo o mundo

num teste encerrado em 27 de março de 1965, nos Estados Uni
dos, o MAIOR GANHO DE PÊSO coube à raça Santa Gertrudis, a
saber:

1 ® lugar — aumento de pêso de 309,628 kg em 140 dias (2,210
kg/dia)

2.® lugar — aumento de pêso de 296,008 kg em 140 dias (2,114
kg/dia).

E o que é mais importante: total de animais na prova = 7.500
pertencentes a tôdas as raças!

E ainda: 69 animais tiveram ganho de pêso superior a 227 kg em
140 dias, dos quais 64 eram da raça SANTA GERTRUDIS, isto
é, apenas 5 pertenciam a outras raças.

Associados da Associação Brasileira de Santa Gertrudis possuidores de gado registrado: BAHIA: Cornélio
Moreira Souza, Natanael Trajano Costa, José Franco Sobrinho — Itahuna; Francisco Augusto Santos Sou-
za — Salvador. PARANÁ: Adalberto de Castro Scherer e Theodoro Pinheiro Machado — Curitiba; Fazenda
Califórnia, Leon Israel e Ronaldo Procópio de Araújo Carvalho — Jacarèzinho. RIO GRANDE DO SUL: M.
J Mariano da Rocha, Fazendas Reunidas e Miguel Luiz Centeno Gonçalves — São Borja: Francisco Ma
teus, Milton Silva do Nascimento e Oscar Fontoura Filho — Pôrto Alegre; Cláudio Luiz Jaconl — Viamão.
SAO' PAULO: Agro-Pecuária Coagri — Piedade; Alberto de Paula Leite Moraes — Chavantes; Aluizio Re-
bello de Araújo — Amparo; Antônio Bianco Assumpção— Olímpia; Antônio Carlos Quartim Barbosa — Avaré;
Balthazar G. Paraventi — Matão; Bruno Heydenreich — Itapetininga; Carlos Francisco Alves — São José
do Rio Prêto; Cia. Agrícola Maristela — Tremembé; Cia. Agro-Industrial "Amoldo Bannwart" — Avaré;
Cia. Itaquerê Industrial e Agrícola — Anhembi; Condomínio Fazenda Jangada — Guararapes; Condomínio
Fazenda Santa Bárbara — Itapira; Edwin Montenegro — Bocaina; Francisco Jacintho da Silveira — Presi
dente Prudente; Garon Mala — Araçatuba; Giannandréa Matarazzo — Araras; Guilherme Campos Salles—
Americana; Guilherme Ernesto Constantino — Piedade: Haroldo de Sá Q. Barbosa _ S.J. dos Campos; Hé
lio Gouvêia de Mello — Chavantes; Jean Louis de Lacerda Soares — São Paulo; João Francisco Rabello
— Nõvo Horizonte; João Manoel Fernandes — Avaré; Johann Viktor Baumgartner — Osvaldo Cruz; José
de Souza Queiroz Filho — Leme; José Teles Menezes — Araçatuba: Luiz Prates — São Paulo: Paulo de La
cerda Quartim Barbosa — Pirajui; Pedro Wirth — Osvaldo Cruz; Renato A. Arens — São Paulo; Sérgio Pi
nho Melão — Campinas; Teodoro Quartim Barbosa — São Paulo; King Ranch do Brasil S.A. — Rancha-
rla. SERGIPE: Alberto de Oliveira Freire — Itaporanga D'Ajuda. TEXAS, USA: W. W. Callan — Waco

EXISIEM CEMTEHflS DE CBIUORES EM BRISIL FAZENIO CRUZAMEHIIS COM TOUROS SAHTA GERTRUDIS



I;
I

I

TEMOS PAR

ARTIGOS PARA A PRODUÇÃO AGRO-PECÜARÍA

Arame farpado, liso
ou ovalado. Grampo
paro cerca.

Correntes para eon-

ten^ão do gado e peia
para ordenha.

Balança de pesar lei
te. Bütirômetro.

Pâs, enxadas, folees,
facões, machados e
escavadeiras.

Cordas, cabrestos, ca

bo de cabestro.

Tubos plásticos e fo
lhas plásticas para la-

Laso, baixeiro, pelego,
xerga de feltro, ber-'
rantes, eslribos.

W1

Botões de aluminio e

chapas numeradas p/
Identificar gado.

Lonas, encerados e
sacos para colheita.

' SAI
MINERAL#

Seringa automática. Soros, vacinas, ver- Sal puro ou minero-
argola p/ touro, tor- mífugos e demais lizado, antibióticos
quês p/ castrar, ar- produtos veterinários,
figos cirúrgicos.

Bota e tamanco de Balde de metal ou de Loião de leite. Re*
borracha: cano curto plástico, graduado friadores de leite,
e longo. para ordenha.

Pormicidas, insetici
das, fungicidas e ímu-
nizanles.

' dDUM
ERANUIÍBII

Picadeira de cana: Adubo granwlado oU
elétrica, a gasolina em pó, ensocado oU
ou a óleo cru. a granel.

li -

Cerca elétrica e per- Aparelho para los- Desnatodeira, formos Batedeira, filtro para Vários tipos de ba- Corrínho de mão de
tênces nacional eim- quia de bovinos, es- para manteiga e leite e coalho paro lança para gado. rodas de borracho oUpTrtoda. covas e raspadeiras. queijo. queijo. de ferro.

j- ^ «rfnhr.- Correto Inteiriça e des- Tratores de pneu ou Bombas de motor elé- Desintegrodores, mo- Motor elétrico « q go-Semeadeir montável p/ tração de esteira. Pulveriza- Irico, diesel ou Óleo endcs, debuihodores sol.no e gerador a
cànTca rn..Jco. dores de vários tipos. cru. omotor ou manual. gasolina ou a 6le.

i
r,í

í



no preço; ^ na forma de pagamento; e
na qualidade; ® nos benefícios que a

P.C.B. poderá proporcionar-lhe com o produto das vendasl

ONTA ENTREGA:

ARTIGOS PARA O CONFORTO E BEM-ESTAR

•
Joponos de 15, pon- Sapalos c bolas de Livros técnicos e pa- Tambor plástico p/ Canecas plásticas Garrafas térmicos «
ches e capas de piás- couro para homens, ra registro e coniròlo tronsportar gasolina, graduadas, jarras, geladeiras portáteis
tico, lona e borracha. mulheres e crianças. do onímais. diversos tamanhos. gorrafos o leiteiros. de ísopor ou de me

tal.

lonternas plásticas de Lampiões a gás ou Charrele com ou sem Passagens aéreas: M- Canivetes, facas, fo- Cadeira de tona de
pilho e pilhas avulsas. querosene, comisas, pneu. lhas domesticas e in- cões e tesouras de abrir e fechar, leve e

pavios e mangas. ternaclonais. podar. de fácil transporte.

Chapéus finos para
compo, de feltro e de
palha.

Coixas de madeira e
formos plásticas para
transporte de ovos.

Geladeira portátil de
isòpor. Ótima para
pic-nic e transporte
de vacinas.

Conjunto de emer^
gência, com martelo,
serra, chove de fen-

do, furador e formSo.

•Churrosqueira e es- Fogareiro de quero
^eto inoxidável para sene. Bom para emer
•churrasco. gência ou caçadas.

pic-nic, etc.

a A. P. C. B. é

uma entidade de classe fundada em.l926 e presta os seguintes
serviços o seus associados:

• assislêncla técnica agronômica, zoolécnica e valerlnâria;

• serviço de registro geneológico;

• serviço de conlrôle leiteiro das raças européias e indianas:

• serviço de controle de pêso de gado para corte;

• distrltiui a "Revista" e o "Anuàrio dos criadores" aos seus
associados;

• realiza a Exposição Especializada de Gado Leiteiro do Estado de
São Paulo;

• realiza a Feira Nacional de Animais;

• ...8 dentro em breve estará oferecendo maisserviços aos associados.

Associação PAULISTã DE CRIADORES OE BOVINOS
Rua Jaguaribe, 634 - Teí. 51-6963 - 51-6380 - 52-6686 • 52-4388

SÃO PAULO — BRASIL



III Exp osição Municipal

Agropecuária de

AVARÉ
12 a 17 de dezembro

Amplo financiamento bancário

BOVINOS - EQÜINOS - SUÍNOS
OVINOS - AVES

MÁQUINAS E IMPLEMENTOS
AGRÍCOLAS

Nova embalagem
para o transporte

de ovos

Uma nova embalagem de pape
lão para o transporte de ovos
centros de produção para os centr-s
de consumo foi testada cm êxito pe
los técnicos da Associação de Crédi
to 6 Assistência Rural do Espírito
Santo e do Instituto de Pesquisas
IRI/USAID, como parte do progra
ma de melhoramento da avicultura
naquele Estado. O sistema permite
aumentar em 38% a quantidade de
ovos transportada, além de possibi
litar que o caminhão utilizado no
transporte faça a viagem de volta
com outra carga, porque as caixas
de papelão ocupam menor espaço
quando vazias.

Para a verificação do nôvo siste
ma de embalagem, ovos de sete
granjas da localidade de Domingos
Martins (ES) foram colocados em
caixas de madeira e de papelão, pa
ra uma viagem experimental a Sal
vador (BA). Todas as proprieda
des, com uma exceção, estavam si
tuadas a curta distância de uma co
operativa que serviu de sede para a
experiência.

Antes do início do teste cada pro
dutor foi visitado e recebeu expli-
capões. sôbre como colocar os ovos
nas novas caixas de papelão. Fo
ram retiradas amostras das parti
das de ovos, tanto das caixas de ma
deira como das de papelão, para ve
rificações de pêso, tamanho, data da
produção, qualidade, temperatura e
condições da casca.

A viagem transcorreu normal
mente, O caminhão deixou Domin
gos Martins num sábado pela ma
nhã e chegou a Salvador na terça-
feira da semana seguinte, mas sô-
mente na quarta-feira os ovos foram
vendidos, após terem sido colhidas
amostras para verificação.

Material Pêso por
caixa

N.o de
dúzias

por caixa

Total de Pêso

Total

N.o de

dúzias

transpor
tadas

10.500

7.600

Papelão
Madeira

26 kg
41 kg

7.800 kg
7.790 kg

Não houve nenhuma diferença

entre o sistema de caixas de madei

ra e o de caixas de papelão, isto é,

a quálidade dos ovos era a mesma
nos dois tipos de aconacionamento.

O quadro acima, calculado para
urna carga hipotética de 7.800 qui

los, dá uma idéia das vantagens da

caixa de papelão.

Asssim, o uso de caixas de pape

lão possibilita um aumento de 38%
no número de dúzias de ovos trans

portadas 6 ainda o aproveitamento
de espaço para carga na viagem

de volta, porque as caixas de pape

lão podem ser arrumadas juntas em

menor espaço.

Há porém, um cuidado a tomar:

quando o tempo estiver chuvoso, de-

ve-se cobrir o veículo com um ence

rado, pois a chuva molha as caixas

6 as danifica.
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ANO XXII RELATÓRIO N.o 271 — JUNHO 67

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de S. Paulo

NOME DO ANIMAL

LACTAÇÕES TERMINADAS
Gráu Idade

do anos
sangue meses

Dias Produção
N? de Leite Gordura

SCL lactação kg kg
PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Três ordenhas (3x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Baroneza — 40262 — LM
Aríete Galia II — B12384 — LM

CLASSE AJ — Até 2'/2 anos.

Cachoeira P. D'Alho — 45822 — LM
A. Prim. JuUana II — 5879 — LM
Cast. B. letje 10 — B14151
A. Bronkhorst Alie 3 — 2617

CLASSE AS — De 2'/3 a 3 anos.

OAB. Jandaia Med. II — BI5162 — LM
Bragança Castrense — 5087 — LM
S. Quirlno K 70 — 42009 — LM
Regencia Med. II CAB — 42474 — LM

1962

Medalha de Ouro ao Melhor Ex

positor da Raea Jersey conquis
tada nos anos de 1955, 57, 59, 61,

62, 63, 64, 65 e 66

PC
PO

PC
31/32
PO
15/16

PO
31/32
PO
PO

5-11
5-9

2-3
2-3
2-1

1-7

2-10
2-11
2-11
2-11

13298
17675

340
360

5.958
5.935

Duas orüenhas (2x)

17850
17743
18313
18218

17871
18224
17591
17870

365 5.161
365 4.269
310 3.579
324 2.603

365 5.333
336 5.214
365 5.075
365 4.752

212.1
221,3

165,5
169.7
137,2
109,2

220,1
170,1
180,7
168,4

3,.55
3,72

3,21
3,97
3,83
4,19

4,12
3,26
3,56
3,54

Nel.son Elias
Manoel Alves de Castro

Jacob Rosier Dutilh
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.

Colégio Adventista Brasileiro
Guilherme Sleutjes
Cin. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino

CRIAÇAO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY. HOLANDtS

PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

O plantei da raca Jersey que nas Exposições Especializadas de Gado

Leiteiro de São Paulo mais vêzes conquistou o prêmio máximo da raca,

que é a MEDALHA DE OURO GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO

(anos de 1955, 57, 59, 62, 63. 64, 65. 66). Em 1962 e 1966. e no

mesmo certame conquistou a MEDALHA DE OURO BANCO Do ESTADO

DE SAO PAULO oferecida ao criador que alcancasse o maior número

de Classificações com animais de sua criacão.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA

PELA A.P.C.B

í962 1966

Fazenda Santana do Rio Abaixo S.A.

•76

Caixa Postal 20 — S. José dos Campos, SP — Em São Paulo:

Rua Boa Vista, 208 — 8.° andar — Telefone: 32-3804
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NOME DO ANIMAL

Guarap. Med. Estrangeira — D15535
A. B. Maxrie 2 — 6232 — LM
São Õitiirino K 98 — 42077
São Quirlno K 28 — 42071
Cast. 8. Marie 15 — 4463

CLASSE BJ — De 3 a 3'/j anos.

Amaz. M. Exótica — 47359 — LM
Cast. Jager Dina 20 — 4179 — LM
Cast. K. letje 21 — B15217 — LM
L. Bellnda 4 Car. — 5185 — LM
Argila N. Tereca — 42736 — LM
Cast. Kiérs Lize 43 — B15232 — LM
P. Jaida P. D. Mark — B15795 — LM
M. A. Ral Appie 6 — 5627 — LM
ArapoU T. Sietske 8 — B16150 — LM
Ch. P. Holandêsa 350 Car. — 434-1 - LM
Ch. P. Conta 340 Car. — 2881 — LM
Jangada Dinastia — B15615 — LM
P. Irene de Carambei — 6956
Jambalaia — 43037
Cast. Ado Rika 80 — 4196
S. J. T. Harmonia Conzelo 42722
OUva — 5P — B15/5397

CLASSE BS — De ZVi a 4 anos.

S. N. Martona — 6267
Cast. S. Polkertje 55 — B15155 — i.M
S. Nicolau Boneca 541 — 6265 — LM
Cast. C. Anna 11 — B15302 — LM
CAB. Cantina Med. II — B14910 - LM
Celeste — 45003
Cast. Bur Meino 6 — B15183
Coneca Med. II CAB — 42464
Campeã — 47016
O. Leader Pontiac — B14574

CLASSE CJ — De 4 a 4 V-^ anos.

P. Irltinga Estônia — 39314 — LM
Genebra — 42665 — LM
M. A. Pokko Netta — 5833 — LM
Priso Coba 4 Car. — 2444 — LM
Cast. Vos Janke 9 — B1447 — LM
Cast. E. Bontje Sikkema — B14077 -
M'8. S. R. Senator 30 — B15331
Cast. M. Roelofje 2 — 3550
S. Q. Jalapinha — 41997
Mansinha R. Iza — 40537
Sta. M. Cambraia — 41246
De Geus Ada L. Car. — 2673
S. Q. Intangível — 39385

CLASSE CS — De ÍV2 a 5 anos.

Hia. Salomons Luiza — 3636 — LM
CAB. Padinha Med. — B13157 — LM
8. Himalaia B. 84 Adonis — B13726 — LM
CAB. Serenata Med. — B12947 — LM
W. Leffertje Car. — 2631 — LM
Orquestra — 42308
Cast. J. Trinjntje 28 — B13988

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

8 Grega H. Carnation — B12074 — LM
8! Q. Bloá Confusa — B15/6141 — LM
Brôtá Medalist CAB — 35866 — LM
Cast M. Heringa 33 — B12660 — LM
Cast B. Wilmke 23 — B12569 — LM
Hia Pinl Karolina — LM
8. Panai S. Champion — B12C62 —
Hia Lucas Schaap — LM
Cast. B. Liesje — B12522 — LM
Hia Exc. Bontje 1 — 1795 — LM
Hia' Exc. Fokje 1 — 1807 — LM
Hia. Cassis Fartura 5 — LM
8 Quirlno Herva — 36591 — LM
Amaz. M. Artemis — 39238 ~ LM
S Q, Excelente Rossana — B15/6139 —
Cast. Kiers Mina 37 — B15/5055 — LM
Rainha — 39896 — LM
Hia. Iioman Jr. Antje — LM
Cast. C. Z. Aukje 8 — B13011 — LM
S. Hungria T. XI Carn. — B1369 — LM
Mansinha — 37569 — LM
M, A. Jans Astrit — LM
M. A. Tiraer Marianna — 5799 — LM
A, Beukhorst Geesje — 3069 — LM
8. Q. Honrada — 36582 ~ ^
8. Q. Gentilesa — 35371
8 Q. Emblema — 30463 -
Jardim Poma — B12387
Hia. L. Jr. Bonita — LM
Cromadora de Paraiba

LM

LM

(irãu Idade Dias ProdaçSo
du anos N» de Leite Gordora

sangue meses SCL lactaçSo kg kg V

ro 211 17559 360 4.405 154,8 3,51
:n/32 2-7 18210 330 3.989 150,7 3,77
PC 2-10 17583 337 3.803 126,3 3,32
PC 2 10 17580 365 3.767 123,4 3,27

2 7 18324 307 2.315 97.4 4,20

PC

PC)

PO

31 .12

PC
PO

PO

31/32
PO
31 32

31/32
PO

31, 32
PC:

PO

PC
PC)

3 0

3-3

3-5

3-5

3.0
3-4
3-2

3-0

3 4
3-10

3-5

3-1

3 1

3 0
3-3

3-4
3 2

17629
18325
15199
18227

17962
14448
17577

18029
15234
15501
14822

17633
19109
18119
18326

15340
17915

359
313
344
354

315
356
350

331
342
364
365

365
329
337
308

340
329

6.493
5.018
4.925
4.867

4.765
4.756
4.576

4.555
4.414
4.372
4.194

4.193
3.936
3.514
3.416

2.623
2.019

222.7
185,0
156,3
165.5
164,7
160,9
166,7
161.3
173.4
168.3
189.6
150.6
148,9
140.4
125.7
106,6
79.4

3.43
3.68
3,17
3,40
3.45
3,38
3,64
3,54
3.92
3,85
4,52
3,59
3,78
3,99
3,67
4,05
3.93

PROPRIETÁRIO

Com. Agr. e Ind. Heliomar S.A.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Soo. Coop. Castrolanda Ltda.

Agrindus S.A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
José Peres de Oliveira
Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Fernando de A. Pinto S.A.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Lelio de T. Pisa e Almeida
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Luiz H. de Méllo/T. Jórdan
Ministério da Agricultura

PC
PO

31/32
PO

PO

PC

PO
PC
PC
PO

3-6
3-9

3-7
3-8

3-8
3-11

3-7
3.7

3-10
3-10

17712
18258
18587
18267
17872
17548
18274
17869
17968
14310

365
335
365
317

365
361
365
315

358
231

6.175
5.917
5.035
4.424

4.319
3.999
3.817
3.290

3.082
1.650

217.7
228,5
192,0
158,9
175,2
146,5
136,7
132,7
140,0
66,9

3,51 Doher Barbosa Nicolau
3,86 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,81 Doher Barbosa Nicolau
3,59 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
4,05 Colégio Adventista Brasileiro
3,66 José Peies de Oliveira
3,58 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
4.04 Colégio Adventista Brasileiro.
4,54 Lair Antônio de Souza
4.05 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

PC
PC

31/32
31/32
PO
PO
PO

PO
PC

PC
PC

31/32
PC

15/16
PO
PO
PO

31/32
PC
PO

4-3
4-3

4-1

4-5
4-1

4-4
4-0

4-4
4 0

4-3

4-1

4-3

4-5

4-7
4-11
4-11
419

4-9
4-10

4-6

14610
17634
18043

18012
17764
13599
13962

14687
18143
15087
17958

18007
13822

18259
12648
14237
12482
15513
16733
12709

317
365
365

324
351
351
278

317
324
309
322

365
160

335
365
363
294
307
281
182

6.161
5.937
5.574

5.555
5.552
5.470
4.394

4.132
3.899
3.416
3.277

3.190
1.870

7.906
6.891
5.545
4.580
4.539
2.733
2.070

227.0
197.2
230,9
210.4
198.3
193.1
150.0
153.1
139.5
117,7
116,9
119,9

58,4

278,1
232.5
211,9
169,7
173.6
96,2
68,8

3.68 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
3,32 Brasil Agropecuária S.A.
4,14 Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
3,78 Coop. Agro.fec. Batavo Ltda.
3,57 Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
3,53 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,41 Cia. Agrícola São Quirino
3,70 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,57 Cia. Agrícola São Quirino
3,44 Artur Carlos Asnres Dianda
3,56 José Peres de Oliveira
3,75 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3,12 Cia. Agrícola São Quirino

3,51 Soe. Coop. -Castrolanda Ltda.
3,37 Colégio Adventista Brasileiro
3,82 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
3,70 Colégio Adventista Brasileiro
3,82 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
3,51 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
3,32 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

LM

PO
PO
PC
PO
PO
NR
PO

NR

PO
PC
PC

NR
PC
PC

PO

PO
PC
NR

PO
PO

PC
.31/32
31/32
31/32
PC
PC
PC

PO
NR
PC

6-4
8-7
6-1
5-9
6-3

6-7

6-4
6-8
6-1

5-11
5-6

8-11

11-1
7-3

5-6
5-5

11.5
7-6
8-1

8-5
6-1
7-2

8-11

6-5

5-11

11309
10595
11000
11177
11172
18260
10464
11922
10487
13591
18269

14993
13009
12468

8866

6309
17959
18248
12209
13010

17547
18038
18031

11789
12272
10541

8796

18351
18249
11819

325
358
365
321
318
365
329
348
365
312
319

311
365
365
342

365
324
356
323
357

356
336
321

328
340
365
365

349
351
365

7.283
7.167
7.117
7.020
6.762
6.636
6.537
6.449
6.266
6.252
6.184

6.174
6.173
6.101
6.014
5.876
5.771
5.733
5.636
5.535

5.504
5.500
5.477

5.427
5.328
5.209
5.206

5.198
5.189
5.140

224.6
263.8
272.7
261.6
284,3
226.7
263,0
206,3
199,0
236,2
222.2
210,6
214,6
209,0
224,0
213.9
197.3
209,6
224,6
203.3
197.4
179.4
192,6
205,3
187.5
174,2
192.2
174.3
182,5
186,3

3,08 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
3,67 Cia. Agrícola São Quirino
3,83 Colégio Adventista Brasileiro
3,72 Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
4,21 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,41 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
4,02 José Peres de Oliveira
3,19 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,17 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.77 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,59 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.41 Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
3,47 Cia. Agrícola São Quirino
3.42 Ruy Vieira Barreto
3,72 Cia. Agrícola São Quirino
3,63 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,41 José Peres de Oliveira
3,65 Soe. Coop. Castrolanda Ltda^
3,98 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
3,67 S.A. Paz. Paraíso Agro-Pec.
3,58 José Feres de Oliveira
3,26 Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
3,51 Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
3.78 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
3,51 Cia. Agrícola São Quirino
3.34 Cia. Agrícola São Quirino
3,69 Cia. Agrícola São Quirino
3.35 Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.
3,51 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,62 Paz. Sant.'Ana do Rio Abaixo

LM

LM

36328 LM
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NOME DO ANIMAL

Sta. C. Tania Hoarne — B15/5935 — LM
M. A. Pijk Cony — 5384
S. Q. Harda — 36613
Bordada Medalist CAB — 35859
Amaz. Mr. Carmen — 42088 — LM
Cast. Borg Antje S — B12639
Cast. Raul Suze 10
N. Skyroket Lochinvar — B14433
Eleitora — 33420
Orion's 2630 Economia — 40216
S. Q. Harmoniosa Alai 14 — B1296 — LM
Pirata II Paraíba — 33733 — LM
S. Q. Graduada — 35359
Cast. Loman Johanna 100 — B13936 — LI
A. Bronkhorst Rosa — 3169
Orion's 2831 Estampa — 40213
M. A. Cnos Wietske — 5596
Copauba Reserva — 37286 — LM
S. Hartog S. Hoame — B13710
Hia. Ado Evita — 3808
Cast. Harm Koltje 1
Nhandu Elite
Videsa 524 O. G. 17
Auca Lady Tessy — B13783
Cast. S. Lolkje 190 — B13188
S. Quirino Aliada — 21874
S. Aquiles Época — 42309
Araruta Paquequer — 029
Jardim Avenia — 4236
S. Q. Hesa B. Africana — B12968
Nona de Paraiba — 39506
Cast. J. Tetje 8 — B12612
Cast. A. Atje 16
Cast. Beld Flora 9 — B13098
De Geus C. SJouk Car.
Itaqui Cascata — 2812
Amaz. ÍÃr. Briga — 39179
Pirassununga Dracena — 41577
Graciosa EEPA 1255 — B19/8165
Borboleta — 41048
EEPA Jacuba 1504 — B13585
Mococa Dora — 45441
Vila Nova Fortaleza — 44202
Garga
Estrela
Jardineira
Rainha de Itaoca

RAÇA HOLANDESA —variedade vermelha e branca
Lactagões até 365 d ias (II

CLASSE AJ — Até 2>/a anos.

willv's Balada — 44499 — LM
W. Diacui Maurits III — 44480
CLASSE AS — De 2ya a 3 anos.

Ansai Maurits — 44475 — LM
Tainha Maurits III
Willy's Americana —^62
Contendas Gazosa — 44740
viçosa II ~~ 41916JSa Maris índia - 44492
CLASSE BJ — De 3 a 3Va anos.

Stella Maris Holanda - 44494^ LM
Willy's Portenha — 44461 — LM
Dins — 41507 „
Willy's Matmada 44452
CLASSE BS - De 3'/a a 4 anos.
WUly's JuUana II —44450 —LM
Dela T. Américas — 30039
CLASSE CJ - De 4 a 4'/, anos.
Amaral Nena —BB2/1273 — LM
CLASSE D —Adultas, de mais de 5 anos.
Rlsft — 37993 —
Roáana — 37437 - LM

— 29866

Sar^ IpSSâu«uem^uplTa-j^8M39 2
fSSI fasTmlíca, - 3»pw

ns

PROPRIETÁRIO
tangue meses SOL lactagSo kg kg
Grán Idade Dias Produção

do anos N? de Leite Gordura

PO 10-2 9016 332 5.109 192,3 3.76

31/32 6-7 17718 360 4.959 165,1 3,32
7/8 6-1 14215 359 4.953 149,6 3,02
PC 7-0 11288 311 4.931 168,3 3,41
PC 5-2 14218 325 4.859 178,0 3,66
PO 5-11 11916 314 4.796 169,7 3,53

— — 15213 331 4.718 153,5 3,25
PO 6-7 13017 365 4.710 164,8 3,49
PC 7-8 9796 324 4.689 168,6 3,59
PC 5-10 12856 352 4.653 154,4 3,31
PO 5-11 13C08 333 4.647 176,5 3,79
PC 9-0 8405 347 4.627 176,3 3,81
PC 6-8 10926 331 4.484 156,9 3,49
PO 5.2 14989 349 4.401 190,2 4,32
15/16 6-5 14355 365 4.385 169,0 3,85
PC 5-6 14768 365 4.365 158,3 3,62
31/32 8-0 18025 346 4.320 145,9 3,37
PC 6-5 18209 351 4.319 187,1 4,33
PO 5-1 13015 347 4.246 166,8 3,92
15/16 5-7 15541 313 4.231 140,7 3,32
NR — 18292 326 4.216 163,5 3,87

— — 17540 357 4.144 154,3 3,72
PO — 17810 365 4.092 148,5 3,62
FO 9-10 13306 340 4.089 160,9 3,95
PO 5-1 13218 306 4.049 130,8 3,22
PC 12-9 5990 324 3.993 117,9 2,95
PC 5-10 16735 300 3.937 139,6 3,54

— — 18182 307 3.920 150,1 3,82
31/32 6-4 16799 301 3.607 143,8 3,98
PO 5-2 13190 365 3.586 105,8 2,94
PC 5-3 13060 365 3.578 141,0 3,94
PO 5-11 17754 336 3.565 140,3 3,93
— — 18268 352 3.542 112,5 3,18
PO 5-1 12791 341 3.504 134,7 3,84

— — 18006 365 3.491 111,3 3,18
31/32 7-4 14072 292 3.482 120,3 3,45
PC 5-3 14381 313 3.465 119,9 3,46
PC 6-9 16669 269 3.162 142,3 4,50
PO 6j0 12583 258 3.062 92,1 3,00
PO 8-0 14845 294 2.959 117,1 3,95
PO 3-11 17163 239 2.697 101,5 3,76
PC 2-7 16842 273 2.557 107,6 4,20
PC 7-5 16656 252 2.525 79,4 3,14
NR — 16720 277 2.111 87,1 4,12
NR — 16719 177 1.497 51,2 3,41
NR — 16855 133 1.385 45,8 3,31
NR

— 16860 208 1.160 40,4 3,47

Cia. Agrícola São Quirino
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Cia. Agrícola São Quirino
Colégio Adventista Brasileiro
Cia. Agrícola São Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Luiz H. de Mello/T. Jórdan
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Luiz H. de Mello/T. Jórdan
Cia. Agrícola São Quirino
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Cia. Agrícola São Quirino
Milton Pannain

Coop. Agrro-Pec. Arapoti Ltda.
Luiz H. de Mello/T. Jórdan
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Nlazi Rubez
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pecuãiia
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Ruy Vieira Barreto
Amado Mazzaropi
Luiz H. de Mello/T. Jórdan
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agrícola São Quirino
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Milton Pannain
Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.
Cia. Agrícola São Quirino
Paz. SanfAna do Rio Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Brasil Agropecuária S.A.
Com. Agr. e Ind. Heliomar S.A.
Antônio Luiz do Rego Netto
João Arthur Ribas Vianna
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Junqueira Dias
Ruy Barbosa Barreto
Francisco F. Pinto Filho
Lair Antônio de Souza
Lair Antônio de Souza
Cláudio Paiva
Cláudio Paiva

DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

PC
PC

2-3
2-5

16711
16713

328
158

3.668
1.597

136,5
69,2

3,72
4,33

Antônio Josino Meirelles
Antônio Josino Meirelles

PC
PC
PC
PC
PC
PC

2-10
2-7

2-10
2-9

2-10
2-7

17940
16715
16063
17081
16710
16402

352
350
235
252
139

94

5.114
5.519
2.679
2.367
1.478
1.401

192,8
209,1
111,4
93,1
60,0
49,8

3.77
3.78
4,15
3,93
4,06
3,55

Antônio Josino Meirelles
José Bastos Thompson
Antônio Josino Meirelles
José Bastos Thompson
Antônio Josino Meirelles
Antônio Josino Meirelles

PC
PC
PC
PC

3-2
3-1
3-0
3-5

17941
16712
16714
16062

337
350
322
243

5.823
5.818
4.956
3.072

205.6
206.7
200,3
131,9

3,53 Antônio Josino Meirelles
3,55 Antônio Josino Meirelles
4,04 Antônio Josino Meirelles
4,29 Antônio Josino Meirelles

PC
PC

3-7
3-9

14774
14394

365
173

5.477
1.464

184,9
59,8

3,37 Antônio Josino Meirelles
4,08 Cia. Adm. Com. Agr. Sta. Pilomena

PO 4-2 14743 365 4.596 165,5 3,60 Joaquim P. de Araújo

PC 10-1 11551 318 6.562 216,9 3,30
PO 5-6 11572 358 6.887 215,6 3,66
PC 11-0 10800 322 5.872 218,8 3,72
PO 7-0 10638 340 4.958 173,2 3,49
15/16 6-4 17808 352 3.998 173,5 4,34
PC 10-1 10797 270 3.992 137,6 3,44
—• —- 17939 310 3.823 149,6 3,91
PO 6-6 12499 355 3.791 122,9 3,24
PC 8-11 11418 335 3.160 108,5 2,18
PC 8-3 11942 185 3.121 96,5 3,09
PC 5-6 17479 349 2.913 120,1 4,12
PO 7-8 6951 352 2.480 101,6 4,09
PO — 14528 238 2.158 93,7 4,34
PC 6-9 11428 179 1.924 59,2 3,07
PO 7-11 6919 338 1.834 67,0 3,65
PC 5-5 14458 96 1.467 47,4 3,22

Antônio Josino Meirelles
Antônio Josino Meirelles
Aintônio Josino Meirelles
Ministério da Agricultura
Adib Feres
Antônio Josino Meirelles
Antônio Josino Meirelles
José Bastos Thompson
Joaquim P. de Araújo
José Pires Castanho Filho
Fernando José Santos
Joaquim P. de Araújo
Cia. Adm. Com. Agr. Sta. Pilomena
Cia. Adm. Com. Agr. Sta. Pilomena
Ministério da Agrricultura
Pedro Conde
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NOME DO ANIMAL

RAÇA JERSEY

CLASSE D — Adultas, de mais do 5 anos

Balada de Sta. Hilda — 1687 — C-LM

CLASSE AA — Até 2 anos.

Olinda de Sta. Hilda — P/195

CLASSE AS — De 2'/: a 3 anos.

S.A. Paula K. Count — A/7017 -- LM
8.A. Helem K. Count — 6985 — C LM
S.A. Quletude K. Count — A/7012 - l.M
S.A. Palestina Castelo — A/6746

CLASSE BJ — De 3 a 3'/: anos.

Nívea Sta. Hilda — 5604 — C

CLASSE BS — De 3',3 a 4 anos.

Maliciosa S. Sta. Hilda ~ 5585 c

CLASSE CJ — De 4 a 4V: anos.

Jaca Catita Galã — A/5854

CLASSE D — Adultas, de mais do í> ano.-

S.A. Lampadosa Paxford — 3278 C" LM
S.A. Nebrasca Zanalua — 4007 — c LM
S.A. Nilza Zanalua — 3074 — C-LM
Fortuna do Palheiro — A/2629 •— L .i
Qarca — 3439 — C-LM

B. Canela — 1332 — C-LM
S.A. Lira Invasor — 4141 — C-LM
S.j. Londrina Patric. — 4294 — C I,M
S.A. Pluma Zanalua — 3256 — C
Oiacuy do Empyreo —- 3158 — C
Iinissão B. Sta. Hilda — RP/2888

RAÇA SCHWYZ

CLASSE AS — De 2"/^ a 3 anos.

Cop. Figura — 3354

CLASSE BJ — De 3 a 3'/2 anos.

Madeira de Pinheiro — 3301
Alvorada do Camandocaia — 3235

CLASSE CJ —• De 4 a A\'i anos.

Adalpra Adiça — 42499
Liana de Pinheiro — 3175

CLASSE D — Adultas, de mais de 5

Carinhosa S. Joaquim — 2273 — LM
Peira de Pinheiro — 2329
Campina — 2134
Sapopema P- Leopoldo — 2965
Duvida de Pinheiro — 2086
Síeta de Pinheiro - 2461pSa de Pinheiro - 2245
AVA - 2428
Imniiiflão de Pinheiro — 2726&rfnça de Pinheiro - 2087

anos.

RAÇA GIR

CLASSE D — Adultas, de mais cie 5 anos.

Piracicaba

classe BJ — De 3 a 3'/2 anos.

Arraia — 235
Cristalina

CLASSE BS — De 3V2 a 4 anos.

Antiga — 123 ~ LiM
Batavia

(iráu Iclaclc Dias Produção
dn anus N° dc Leite Gordura

•.ancue meses SCL lactação kg kg
PROPRIETÁRIO

l..»( taçõcs até 365 dias (II DIVISÃO)

Três ordenhas (3x>

PO

PO

P(>

PC4

PO
P(4

PO

PO

PO

I'0

PO

PO
PO

PO
PO

PO

PO
PO

PO

PC

13-7 4920 364 3.956

Duas ordo nhns (2x)

MO

2 9
2 6

: n
-• H

3.4

3 9

4 3

8-0

6-2
9-8

7-3

9-8
1410

6-0
5-1

8-3
11-1

6-8

17551

175.57
16688
18147
16900

15085

15082

13573

9011
11348
7597

11676
9331

CG.^ò
11889
13287

10872

8187

10140

326

334
353
342
319

306

359

308

350
365
355
326
333
332
321
365
308

338
302

1.850

3.209
3.029

2.956
2.624

2.414

.723

2.032

4.335
4.255
4.245
3.665
3.485
3.173
3.162
3.134
2.938
2.464
1.964

180,9

100,9

147,3
130,6
129,8
123,3

127,8

132,5

125,0

190,0
211,9
205,3
177,3
192,7
151.7
168,3
163.8
145,2
119,6

94,9

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

PO

PO
PO

PC
PO

PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO

PO
PO
PO

2-6

3-5
3-4

4-4

4-2

10-0
9.10

10-11
6-1

11-8
8-10
10-l
9-1

6-10
11-4

16640

17216
16950

15560
16422

10142
8841

14788
14011
8578
9984
7663

16840
13378

6454

277

365
252

310
265

365
365
359
326
365
365
289
197
230
228

2.180

1.783
1.640

1.935
1.882

4.164
2.698
2.383
2.080
2.010
1.810
1.622
1.473
1.278
1.003

94,1

69,6
58,8

79,4
67,0

180,2
97,0
82.0
76,3
69,9
63,8
57,7
42,5
45.1
36,5

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Três ordenhas (3x)

4,57 João Laraya

5,45 João Laraya

4,59 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
4,31 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
4,39 Fnz. SanfAna do Rio Abaixo
4,70 P'az. SanfAna do Rio Abaixo

5,29 João Laraya

4,86 João Laraya

6,14 José de M. Altenfelder Silva

4,38
4,97
4,83
4,83
5.53
4,77
5,32
5,22
4,94
4,85
4,83

Faz. SanfAna do
Faz. SanfAna do
Faz. SanfAna do
Faz. SanfAna do
Alain Boud'hors
Faz. SanfAna do
Faz. SanfAna do
Faz. SanfAna do
Faz. SanfAna do
João Laraya
João Laraya

Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo

Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo

4,33 D. Pires Agro-Pecuária S.A.

3,90 Ministério da Agricultura
3,58 Edgard Jafet

4,10 Adalpra S.A. Agrícola e Comércio
3,56 Ministério da Agricultura

4,32 D. Pires Agro-Pecuária S.A.
3,59 Ministério da Agricultura
3,44 Joaquina Cardoso de Camargo
3,66 Ministério da Agricultura
3,47 Ministério da Agricultura
3,52 Ministério da Agricultura
3,55 Ministério da Agricultura
2,88 Joaquina Cardoso de Camargo
3,52 Ministério da Agricultura
3,63 Ministério da Agricultura

NR 10-li 11617 365 4.267

Duas ordenhas (2x)

187,5 4,39 Francisco P. Barretto

NR
NR

NR
NR

3-1
3-1

3-10
3-8

17836
18066

17642
17923

365
324

365
353

2.943
1.569

3.668
2.682

137,5 4,67 João Batista P. Costa
84,6 5,39 João Batista de O. Castro

166,8 4,54 João Batista F. Costa
139,0 5,18 José Fernandes de Carvalho
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Gráu Idade Dias Pruduçuu
NOME DO ANIMAL do anos N? de Leite Gordura PKOPRIETARIO

sangue mese.s SCL lactação kg kg *0

CLASSE CJ — De 4 a 4'/: anos.
I 1

Andaltiza — E/91 — LM
Argélia — 195 — LM
Italiana — C/7225 — LM
Baviera
Araçá — 189 — LM
Roma
Bonita

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Prata T. Brasília — 14389 — LM
DalUa de Brasília — D/929
Ficção — B — 279
C.A. Amada
C.A. Toscaninha
Cambraia — 171
Anta — 4431
Vaidosa — 33
C.A. Duguesa
C.A. Pomba
Pínhosa
Americana — 267
Sombra — 123
Canela de Brasília — 144C0
Amazonas — 9562
Vila Nova
Doutrina — 265
Guerreira
Goiana — 2
Faceira — 23
Marquesa — 276
Chineza — 192
Defesa — C — 402
Disnelandia — F — 269
Abadia
Nabora
Manita — 711 — A
Itabira — D — 4142
Mancha — B — 3431
Baiana — D — 8853
Floiinha — 19

RAÇA GUZERA

CLASSE CS — De 4V2 a 5 anos.
Fronteira J.A. — 8754 — LM

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Fortaleza J.A. — 8438 — LM
Ladeira J.A.
Mulata — 117
Escola
Bengala

ZEBU MÔCHO

CLASSE BS — De 3'/j a 4 anos.

Campinas Sta. Cecília

CLASSE CJ — De 4 a 4'/3 anos.

Pombinha Sia. Cecília — 1462

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Atibaia Sta. Cecília

BÚFALA

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Tabela
Maromba
Geladeira — 23
Moeda — 16
Mineira — 54
Maguinista — 36
RED-POLLED 3/8 X GUZERA 5/8

CLASSE BJ — De 3 a 3'Ai anos.
Ortencia (8158)
Pantera (6167)
Negrinha (6148)

CLASSE BS — De SVa a 4 anos.
Bonita (6119)
Lagima (H-054)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Orizonte (4735)
Figueira (A^48)
Cacapftva (2462)
Florada
Obedecida (B-037)

80

RE 4-2 17643 365 3.718 190,0 5,12 João Batista F. Costa

NR 4-1 17835 365 3.507 189,7 5,41 João Batista F. Costa

RE 4-1 17831 365 3.220 197,6 6,13 João Batista F. Costa

NR 4-4 17921 365 2.807 158,2 5,63 José Fernandes de Carvalho

NR 4-2 17837 365 2.844 183.3 6,44 João Batista F. Costa
NR 4-0 17596 360 2.551 125.9 4,54 Francisco F. Barretto
NR 4-0 17922 354 2.095 125,1 5,97 José Fernandes de Carvalho

RE 13.5 12659 355 4.637 237,1 5,11
RE 17817 356 4.296 224,5 5,22
RE 17934 324 3.431 155,4 4,52
NR 12-2 13356 354 3.398 142,7 4.19

NR 9-9 13542 362 3.246 154,9 4,77
NR 14052 365 3.058 148,4 4,85
RE 9-2 17702 348 3.019 153,4 5,08
NR 11-6 17464 354 2.975 145,0 4,87

NR 8-1 13437 308 2.899 141,9 4,89

NR 5-1 13831 365 2.886 134.9 4,67
NR 8-4 14395 319 2.788 123,5 4,42
NR 11-0 14936 315 2.657 122,0 4,.59

NR 9-0 11241 364 2.622 121,2 4,62
RE 12-1 12250 290 2.570 145,4 5,60
RE 5-4 17701 346 2.535 114,2 4,50
NR 10-10 11332 339 2.428 117.2 4,82
NR 7-0 17789 317 2.403 114,3 4,75
NR 13-11 17618 343 2.257 108,9 4.82
NR 17944 349 2.213 93,7 4,23
NR 17924 332 2.116 95,7 4,52
NR 6-8 14589 262 2.064 94,7 4.58
NR 15-0 15361 309 1.970 96,7 5,07
RE 6-0 16805 261 1.942 97,8 5,03
RE 17667 365 1.809 94,9 5,24
NR 5-1 14156 259 1.746 91,9 5,26
NR 10-7 11041 164 1.652 75,9 4,59
RE — 17945 331 1.609 70,1 4,36
RE 5-8 17948 323 1.573 74,3 4,72
RE 10.0 16804 231 1.519 76,5 5,03
RE 7-7 16809 229 1.374 70,8 5,15
NR

—
16951 193 1.259 60,0 4,76

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

Rubens Resende Peres
Ruoens Resende Peres
Gabriel Donato de Andrade
João Batista F. Costa
João Batista F. Costa
João Batista F. Costa
João Batista O. Castro
João Batista F. Costa
João Batista F. Costa
João Batista F. Costa
João Batista F. Costa
Francisco F. Barretto
Francisco P. Barretto
Rubens Resende Peres
João Batista O. Castro
Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto
Alzimar N. Villela e Irmãos
Santana Agro-Pastorll S.A.
João Leite Sampaio Ferraz Jr.
São Francisco Soe. Ltda.
Nelson F. Barretto
Gabriel Donato de Andrade
Santana Agro-Pastoril S.A.
Santana Agro-Pastoril S.A.
São Francisco Soe. Ltda.
Santana Agro-Pastoril S.A.
Santana Agro-Pastoril S.A.
Gabriel Donato de Andrade
Santana Agro-Pastoril S.A.
Breno Lima Palma

RE 4-8 17010 365 3.105 182,7 5,88 Allyrio Jordão de Abreu

RE: 9-1 14666 318 3.215 209,5 6,51
— 17954 339 3.210 171,5 5,34
— 17969 340 2.447 117,1 4,78

— 17651 365 1.776 85,3 4,79
—

18095 329 1.710 74,5 4,35

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

Allyrio Jordão de Abreu
Allyrio Jordão de Abreu
José Osorio O. Azevedo
José Osorio O. Azevedo
José Osorio O. Azevedo

RE 3-6

RE 4-1

RE 5-0

• '-i^
18531

18194

18196

316 1.887 99,2 5,25 Rodolpho Ortenblad e Outros

323 1.526 51,0 3,34 Rodolpho Ortenblad e Outros

345 2.065 121,2 5,87 Rodolpho Ortenblad e Outros

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

— 12986 272 1.324 00,9 6,86 Faz. SanfAna do
— 11967 227 1.188 86,3 7,26 Faz. SanfAna do
— 11822 225 1.119 83,0 7,42 Faz. SanfAna do
— 11825 228 1.118 79,0 7,06 Faz. SanfAna do
— 10875 243 1.093 74,4 6,80 Paz. SanfAna do

— 11948 206 1.053 74,0 7,02 Faz. SanfAna do

Duas ords nhas (2X)

3-4 17018 218 2.074 80,8 3,89 S.A. Frigorífico Anglo
3-4 17726 197 1.755 70,0 3,98 S.A. Frigorífico Anglo
3-5 17640 206 1.488 60,9 4,09 S.A. Frigorífico Anglo

3-10 17021 230 2.267 91,6 4,04 S.A. Frigorífico Anglo
3-6 17525 197 1.954 78,2 4,00 S.A. Frigorífico Anglo

6-3 12594 213 2.151 90,7 4,21 S.A. Frigorífico Anglo
5-11 14111 214 2.064 81,5 3,94 S.A. Frigorífico Anglo
11-9 9961 208 1.855 72,5 3,90 S.A. Frigorífico Anglo
5-5 14130 166 1.565 60,5 3,86 S.A. Frigorífico Anglo
5-5 14000 157 1.418 56,7 3,99 S.A. Frigorífico Anglo
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I DIVISÃO - Até 305 dias (COM NOVA PARIÇÂO DENTRO DOS 14 MESES)

NOME DO ANIMAL
<ir;iu Idade Dias Produção Nova Pa- Dias

do anos Nv dc Leite Gordura riçâo aos lac.
sangue nirsrs SCL lactação kg kg V* (dias) prenhe

PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e hrama.

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 nnns
Três order.has (3x)

São Quirino Arapuá — 19461 — lAi
A. Heg Biock Max — B12381

CLASSE AJ — Até 2Vs anos.

P. Corrle 3 Car. — 4277 — LM
HIa. E[eegstra Sippie 3 — 3659 — LM
Oast. Conde Mina 4 — B13046
B.Q.L. 38 D. Efíy 7 — IP — B12971
Boneca SSo João — 43379
MarUia 20 Boqueirazinho — 4114
S.Q.L. 40 Heleno Xerga — IP — Bl2iu2

CLASSE AS — De 2V2 a. 3 ano.s.

Amoas. Mr. Encolhida — 47363 — LM
Oast. B> Mina Zwartkop 9 — B15869 LM
Aleida' BJouke 2 Car. — 4251

CLASSE BJ — De 3 a 3V3 anos.
Americana Bela Vista — 4659
S.N. Sertaneja — 6427
Cast. C, Maartebloem — B15870
M.A. Olas Gerda 5 — 5741
Ch- P. Margarida 344 Car. — 2885
Aiapoti Kok Rietje 3
Monica Qeralda — 6977
M.A. Venhuizen Prika 3 — 5874

CLASSE BS — De 3y3 a 4 anos.
Amazonas Pau D'Alho — 42756 — LM
Cast. Kiers letje 20 — B15182 — LM
Jangada Cristais — B14744 — LM
M'8. Nell Sensatlon 15 — B14755
M.A. Ven Dora 3 — 5866

CLASSE CJ — De 4 a 4'/2 anos.

Paula — 44904
São Quirino Jaibara — 39458
M'8. G. PrUly p. Row 8 — B15335
Cabarotinga da Prata — 41214
M.A. Cnos Elsje — 5605
Gostosura J.B. — 1436

CLASSE CS — De 4Vs a 5 anos.
Janeada Boa Vista — B13195 — LM
ÍSSonas Mr. Clarineta - 42523 - LM
A B. Wilhelmina — 3174
Marita — 3465

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 ano.s
Pelota — 38736 LM
Ituoeva — 40063 — LM
S.Q. Plorença O. Master — B18/7455
Serra — 38667
Bela Vista Bles — 2780 — lm

W^JilSana Car. —2621 —LM
A,'Beukhof Marray — 3075 — LM
Kt>oy Bonita 3 de Car, — 2515W^mma de Carambel — 2634
Aiica Dlanela Plamingo — BI6I6O
sl^ Giritana - 35380
M.C. Marlene 2 Car. — 2584

S Quirino Guilhermina — 35336

a o Gitana B. Africana — B12099
Heróica EEPA — 1357 — B12824
sqV Gravada — 32629
A Kok Rietje 2 — 3053
a Q Hebi Cuando 31 — B12168
« Plist P. Senor — RP/20955
M A. Nanno Negra — 5777
Hto.Erica O.K. 209
Hia. Cassis Roosje 2
nuauesa de Campinas — 37556
p S.M. Jane — B12210
Orion's Gerard Anna 16
Plrassunutiga Balalaica — 20604
Gostosa J.B. — 2244
Cast. L. Lemstra — 10 — B19/7999
Pomba de Campinas — 37559
raça HOLANDÊSA — variedade

CLASSE AJ — Até 2V'a anos.
Cristal Jarda — 43135 PC
B.s. Delse — 2 — P — BB2/1329 PO

PC

PC
13-5

6 0
4673

17329
305
305

7.018
5.353

229,0
181,6

3,26 420
3,39 395

160
185

Cia. Agrícola São Quirino
Manoel Alves de Castro

•>3 (j-i

15 Ití
PO

PO

PC

2 1
2 3
2-2
2-2
2-5

Duas ordcnhas (2x)

17522 305 4.895 202,8 4,14 385
17240 305 4.157 153,4 3.69 411
17766 305 3.952 118,4 2,99 387
17271 292 3.361 115,8 3,44 391
17572 289 3.210 126,2 3,93 332

4,18 394
17269 181 2.052 62.2 3,03 399

31 32 2-4 17433 305 2.888 120,9
PO

195
169
193
176
232
186

57

Nelson Elias
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agrícola São Quirino
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Cia. Agrícola São Quirino

PC 2 6 17366 305 5.092 184.5 3,62 402 178
PO 2-10 17490 305 4.750 190,2 4.00 377 203

04 2 8 17.523 267 3.819 131,1 3.43 354 188

31 32 30 17442 290 4.197 127,4 3.03 413 152
PC 3-0 18021 S05 4.129 137,3 3,32 377 203
PO 3-1 15761 239 3.872 137,6 3.55 313 201
.31/32 3-5 18036 241 3.624 117,1 3,23 332 184
31 '32 3.1 14821 305 3.505 127,1 3,62 391 189

— 3-0 17509 305 3.495 144,9 4,14 404 176
31/32 3-5 17997 305 3.482 124,6 3.57 359 221
31/32 3 0 18041 256 3.399 107,8 3,17 322 209

PC 3-6 17299 305 5.339 195,6 3,66 402 178
PO 3-6 14547 305 5.329 184,0 3.45 388 192
PO 3-7 14757 305 4.792 157,6 3,28 379 201
PO 3-11 15003 252 3.814 136,7 3,58 367 160
31 32 3-10 17717

1

283 3.798 128,2 3.37 365 193

PC 4-3 17408 286 4.440 134,0 3.02 377 184
PC 4-2 14549 305 4.414 156,0 3,53 386 111
PO 4-2 13961 305 3.746 143,9 3,84 369 211
PC 4-3 13545 292 3.179 134,3 4,22 339 228
31/32 4-4 18024 273 3.153 122,9 3,89 344 204
PC 4-0 14135 190 2.404 82,8 3,44 421 302

PO 4-8 13025 305 5.183 184,2 3.55 383 197
PC 4-9 17638 305 4.476 182,3 4,07 363 217
15/16 4-10 13397 285 3.469 125,8 3,62 387 173
31 /32 4-6 16955 305 3.454 106,5 3,08 438 142

Agrindus S.Â.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.

Johannes Hendricus Sleutjes
Doher Barbosa Nicolau
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltdsu

Jacob Rosier Dutilh
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando de A. Pinto S.A.
Fernando de A. Pinto S.A.
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.

José Peres de Oliveira
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agr. Faz. Sta. Mturia Posse
Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
Urbano Jrmqueira

Fernando de A. Pinto S.A.
Cia. Paulista de Adubos
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Reynaldo Poresti

— LM

PC
PC
PO
PC
PC
NR
31/32
15/16
31/32
31/32
PO
PC

31/32
PC
PC
PC
PC

PC
15/16
PO
PO
PC
15/16
PO
PC
31/32
NR
NR
PC

PO
PO
PC
63/64
PO
PC

6.0
5-0
7-4

5-11

6-0
6-7
5-7
5-1
5-4

5-3
6-10

6-3
6-0
6-2
6-3
6-6
8-0
6-7
6-3

5-10
7-1
5-6

5-11
6-7

5-11

17151
17409
10069
17152
18008
17317
15476
14349
14509
17534
17374
10669
14518
17678
15325
17430
12140

17679
18241
10936
11991
10542
12193
12474
10460
17723
18275
18316
17404

11196
18105
13264

7543
12234
17410

301

305
305
305
286
305
302
305
275
290
305
305
297

295
272

305
305

291
265
305
305
305
254
251
305
294
275
248
282
305
220
214
187
237
238

6.031
5.795
5.444
5.261
5.147

5.015
4.932
4.908
4.889

4.863
4.778
4.595
4.491
4.402
4.452
4.346
4.336

4.202
4.185
4.007
3.923
3.887
3.882
3.784
3.780
3.761
3.631
3.335
3.300
3.274
3.168
3.117
2.950
2.866
2.059

183,1
203,6
189.1
174.5
182.8
170,4
191.6
190.4
171.5
174.3
173.4
156.2
153.9
154.4
142,8
150,1
125.0
147.1
153.5
139.2
159.6
150.8
135.1
160,0
149,0
152.0
132.2
125,6
122,2
111,5
107.1
111.9
104,1
99,0
68,9

3.03
3,51
3,47
3,31
3,55
3,39
3,88
3.87
3,50
3,58
3,62
3.39
3,42
3,60
3,20
3,45
2.88
3,50
3,66
3,47
4,06
3,87
3,47
4,22
3,94
4.04
3,64
3,76
3,70
3.40
3,38
3,58
3,52
3,45
3,34

412 164 Cia. Adm. Tec. e Agrícola Atagri
371 211 José Peres de Oliveira
421 159 Cia. Agrícola São Quirino
418 162 Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
355 206 Johannes Hendricus Sleutjes
386 194 Reynaldo Poresti
381 196 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
424 156 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
357 193 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
376 189 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
388 192 Nicola ArchlUa Galan
407 173 Cia. Agrícola São Quirino
388 184 Coop. Agro-Peo. Batavo Ltda.
341 229 Reânaldo Poresti
331 216 Cia. Adm. Teo. e Agrícola Atagri
406 174 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
407 173 Cia. Agrícola São Quirino
344 222 Reynaldo Poresti
328 212 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
423 157 Cia. Agrícola São Quirino
422 158 Fernando de A. Pinto S.A.
397 183 Cia. Agrícola São Quirino
321 208 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
370 156 Niazi Rubez
379 201 S.A. Fazenda Paraíso Agro-Pec.
362 207 Coop. Lact. Monte Alegre Ltda.
357 193 Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
317 206 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
366 191 José Feres de Oliveira
424 156 Ministério da Agricultura
290 205 Nicolau Archilla Galan
286 203 Anténio Luiz do Rêgo Netto
326 136 Urbano Junqueira
311 201 Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
426 202 José Peres de Oliveira

revtsta dos criadores

9-4
6-10

7-3
10-0

6-8
5-6

vermelha e branca

2-5
2-0

Outubro de 1967

Duas ordenhas (2x)

17474
17541

305 3.166 116,4 3,67
283 1.633 67,6 4,13

393 187 José Pires Castanho Pilho
367 191 Adib Peres

SI



A.P.C.B. INFORMA

O que vai pelo Controle Leiteiro

Voltamos aos comentários sôbre
as Lactações Terminadas do S, C.
L,, o qual corresponde ao relatório
número 270.

Começando pela raça Holandêsa
Preta e Branca e em lactações ter
minadas, vamos encontrar 79 lacta
ções com inscrição em Livro de Mé
rito (LM), aparecendo a Castrolan-
da em primeiro plano, com 25 ins
crições, vindo a seguir a Cooperativa
de Arapoti, no Paraná, com 13 e a
Fazenda Paraiso, com 8 inscrições.

Em ordem decrescente, vamos en
contrar a Cooperativa Batavo com

sete inscrições, e a Granja São
Quirino com quatro; com três ins-
criações no Livro de Mérito temos o
Sr. Fernando de Alencar Pinto,
Agrindus S/A; com duas, o Colégio
Adventista Brasileiro, José Peres de
Oliveira, Cooperativa Monte Alegre
e Flávio C. B. Gutierrez. Com uma
inscrição aparecem Doher Barbosa
Nicolau, Dr. Luiz Horácio de Mello,
Jacob Rosier Dutilh, João Figaieire-
do Costa, Arthur Carlos Aires Dian-
da, Dr, Lélio de Toledo Piza e Almei
da, Companhia Baptista Scarpa In
dústria e Comércio e Johannes Hen-
dricus Sleutjes.

VACAS DE PRIMEIRA CRIA

Na classe AJ, ou seja, vacas de
primeira cria. Realeza Med. II C.
A. B. foi a maior produtora de leite,
com 5,431, 217,8, 4.00%> 2 x 35o.
Quanto a g-ordura, a maior produto
ra foi A, Primavera Ali III com
2.950, 139,3, 4,72% 2 x 291. De
gordura temos duas produções mui
to boas, que são as de A. Benldiorst
Ria com 4,30% e 3.325 em leite,
pertencente à Cooperativa Agro-Pe-

cuária Arapoti. Outra rodução de
gordura a salientar é de 4,10%, com
3.970 kg de leite, alcançados por
Hol. Wistshe, de José Peres de Oli
veira. Ainda tivemos produções
extraordinárias, acima de 4.000 qui
los de leite, alcançadas por A. Jon-
ge M. Paula e A. Boelman Beatrix,
da Cooperativa Arapoti; V. Thea 2
Car, da Cooperativa Agro Pec. Ba
tavo e Jangada Esmeralda, de Fer
nando de Alencar Pinto.

F.A.N.

CLASSE BJ OU DE TRÊS A

TRÊS E MEIO ANOS

A pura por cruza A. Trix Erona,
da Cooperativa Agro Pecuária Ara
poti, em 360 dias produziu 5.718 kg.
de leite e 219,9 kg de gordura com
3,84%. Em gordura a maior produ
tora foi Arapoti Kok Branca HI, que
produziu 4,17% com 154,5 kg, em
3.696 kg de leite e em 365 dias.
Ambas alcançaram lugar destacado.

CLASSE BS OU DE TRÊS E

MEIO A QUATRO ANOS

Temos como principais produtoras
de leite e gordura duas vacas da
Castrolanda. A primeira é Castro
landa Juliana Rooske 9, pura de ori
gem, filha de Nelson Sikkema e
Castrolanda Juliana Rooske 3;
312 dias produziu 5.961 kg de leite e
214,1 kg de gordura, com 3.59. A
outra produtora que se destacou em
gordura é uma sete-oitavos: Hoto-
dia Bacca Roza 9, que em 329 dias
produziu 4.732 kg de leite, com ..
200,00 kg de gordura com 4,22%.

CLASSE AS, DE DOIS E MEIO A TRÊS ANOS
CATEGORIA CJ OU DE

QUATRO A QUATRO ANOS E

A maior produção de leite foi al
cançada pela purã de origem de no
me Castrolanda C. Tine 12, filha de
Villeneuve 58 e de Castrolanda Con
de Tine 10, Em trezentos e sessen
ta e cinco dias, produziu 6.097 quilos
de leite e 221,6 de gordura, com .
3 63%. Outras duas boas produções
foram alcançadas pelos produtos da

82

Agrindus S/A., — Amazonas Mr.
Estônia, uma pura por cruza, com
5.059 kg de leite e Amazonas Mr.
Emotiva, com 4.852. O destaque
nesta classe foi alcançado por S. N.
Erona IH, com 176,5 kg de gordura
ou 4.07% em 4.331 kg de leite. Es.s.a
produtora pertence ao sr. Doher
Barbosa Nicolau.

MEIO

Temos um destaque, que é para a
31/32 de nome De Jang Jacoba 4,
que na categoria figura em primeiro
lugar tanto em leite como em gor
dura, com a produção de 5.954 kg
de leite e 246 kg de gordura, com
4,13%.

UEVISTA DOS CRIADORES — Outubro de lOG-;
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CATEGORIA CS OU DE Ql ATRO E MEIO A CINCO ANOS

Temos cinco inscrições uo Liv-i i.la. de nome Holandia Borg Evita
de Mérito (LM) sendo três da Cas- ^003 e qne cm 364 dias produziu

derado por uma 15/16 da Castrolan- dura. com 3.34':r.

CATEGORIA D, DE VACAS ADULTAS OU DE MAIS DE

CINCO ANOS

Vamos encontrar o mnior nvimcro
de inscritas no Livro do Mérito
(LM), 22. As três maiores produto
ras dê leite superaram o.s T.OOr» qui •
los A primeira é uma pura por
ciTiza pertencente ao sr. .Tohann.\'^
Hendricus Sleutjes. com o nonio <ie
Bela Vista Menina, a qual produziu
7.710 kg de leite e 26 kg de .gordu
ra, com 3.43%. Seguem-se duas va
cas. da Costrolanda; Holandia C.
Jantje 3559, uma 15/16. que produ
ziu 7.678 kg de leite c 259 kg cJc
gordura com 3,37%: c a pura dc or -

.gcm Castrolanda B. Aaltje 95, filha
de Casli-olanda Ben Victor e Castro-
landa Ben Aaltje 94, que produziu
7.006 quilo.s de leite e 259.1 kg ds
gordura, com 3,69. Na produção de
goi-dura aparece em primeiro lugar
uma PC de n une Sobei*ana, de José
Pores de Oliveira, que produziu ..

em 5.198 kg de leite e 227 kg
de gordura. Holandia B. Nora I, da
Arapoti, aparece como segunda pro
dutora em gordura, com 4.03 em
6,468 kg de leite e 261 kg de gor
dura.

HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

Desta raça tivemos quatr > inseri- S. Caricia, de Pedro Lunardelli, da
ções no Livro de Mérito (LM) e o classe AJ e que em 300 dias pro-
maior destaque está no alcançado duziu 4.19% em 2.981 kg de leite e
em gordura pela pura do origem E. 12.5,2 kg de gordura.

GIR LEITEIRO

Na Gir Leiteiro, entre os não re
gistrados, na categoria úc vavns
adultas e eon três ordenhas. temos a
produção de 5.154 kg de leite e 219.6
kg de gordura com 4,26';r, alcan
çado por Alba, de propriedade do
Sr Francisco Barreto. Alba é uma
das cinco vacas desta raça que
apresenta lactagão superior a cinco
toneladas de leite, demonstrando as
grandes possibilidades do Gir. quan
do bem conduzida a criação. O Sr.
José Fernandes de Carvalho teve
duas inscrições no Livro de Mérito
(LM), produções em duas ordenhas
e a maior delas alcançou-a Araruta,
com 3.199 kg de leite e 173 kg de
gordura com 5,41%.

Dos vacas adultas temos uma pro
dução extraordinária de gordura:
7,26% em 3.102kg de leite e 225,7kg
de gordura em 314 dias. Esta es
plêndida prodxiçâc alcançou-a Ma-
nolita de Brasília, do sr. Rubens
Resende Feres. Renúncia de Bra
sília, filha de Baluarte e Gibóia, do
mesmo criador, também alcançou cm
gordura a esplêndida cifra de 6.25%
em 2.981 kg de leite e 186,5 de gor
dura e em 314 dias. De leite, a
maior produção foi a alcançada por
Narrega, de Alzimar N. Vilela e
Irmãos, que em 365 dias'deu 5.727
kg de leite e 130,7 kg de gordura,
com 2,28%.

GUZERÁ

CO&tHO lí»

COAiMO fM *6

COAtNO IM

!• »rt-«

COAlMO I» ^

Produzido pelo Labora
tório de Chr. Hansen S. A, '
Copenhague,Dinamarca

DISTRIBUI DORES

'^'o Ê

(2'iaf^abiú^astõB
Na raça dos chifre em Lira, tem )s Abieu que em duas ordenhas e em niiii cinopijpin riE ARDEM DOD OÃn DIMIfl

vim destaque, alcançado por Triguei- 308 dias produziu 3.107 kg de leite nUlWLUnLnUOMlDntU^ç^Oll^^
ra J. A., propriedade do sr. Allyrío J. e 197,4 kg de gordura com 6.35%.
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NOME DO ANIMAL, Gráu Idade
do anos

sangue meses

Dias ^Produção Nova Pa- Dias
N? de Leite Gordura rição aos lac.

SCL lactação kg kg «/o (dias) prcnhe
PKOPKIETARIO

CLASSE AS — De 2V3 a 3 anos.

Doher Duquesa Duco
Sta. C. Esfera Paul -

- BB-1395
43748

LM PD
PC

2-10 17710
2-6 16875

305 4.147 171,6 4,13 326
305 2.567 83,4 3.24 425

253
155

Doher Barbosa Nicolau
Fernando José Santos

CLASSE BJ — De 3 a 3'/2 anos.

S.N. Corruira 3900 — 6269 — LM
Pintura Mag's — 2060
Castro Clementina II — BB-1438

PC
31/32
PO

3-4 17501 294
3-5 17900 293
3-5 17477 294

5.020
3.698
2.286

182,8 3,64 410
123,2 3,33 3.58
87,6 3,82 3.52

1.59 Doher Barbosa Nicolau
210 Jo.sé Silvio Magalhães
217 Fernando José Santos

CLASSE BS — De 3'/a a 4 anos.

S.N. Maravilha — 6271 — LM
Cora Mag's — 2578 — LM
Sta. C. Monica — 3 — P-BB — 1469

PC
31/32
PO

3-7 17711 272 4.370 164,4 3,76 3.54
3-9 17898 305 4.194 157,9 3,76 364
3.9 18463 210 1.400 56,0 4,00 304

193 Doher Barbosa Nicolau
216 Jo.sé Silvio Magalhães
181 Roberto F. Cantusio

CLASSE CJ — De 4 a 4Vi anos.

Dailia II — 43592 — LM PC 4-1 17631 294 4.364 165,9 3,80 340 229 Pedro Conde

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Guariba — 43593 — LM
Velida Nogal — BB2/1544
Cinderela Mag's — 2032
Tanga Guanabara — 2024
Famela Nogal — BB2/1242
Muquem Caneta — 40690
Muquem Cascata II — 36229
Lampada — 31375
Sta. Lúcia Faxina — 37131
Virgínia Copacabana — BB2/1329
Muquem Paisagem — 38616
Sta. C. Precatória I — 39860
Geitosa — 31846
Canela — 32239

RAÇA JERSEY
CLASSE CS — De 4Ví a 5 anos.

Lua Paxford Sta. Hilda — 4348 — C-LM

PC 6-2 14780 305 4.986
PO 6-0 11427 297 4.557
31/32 5-5 17908 276 4.442
31/32 7-5 17906 282 4.296
PO 10-4 11291 258 4.154
PC 8-0 13628 248 4.091
PC 6-10 13445 305 4.040
PC 8-10 14953 271 3.563
PC 5-7 13447 282 3.478
PO 5-0 13462 297 3.342
PC 6-3 13694 225 2.808
PC 5-5 13115 254 2.797
PC 8-3 10324 247 2.146
PC 7-5 13619 163 2.132

Três ordenhas (

PO 4-8 12734 305 3.789

Duas ordenhas (

PO 2-4 17197 305 1.970

189,6
161.4
146,6
154,9
131,3
126.5
151,3
141.9
128,3
133.5
100.6
105.7

65,6
76,5

3,80
3,54
3,29
3,60
3,16
3,09
3,74
3.98
3,68
3.99
3,58
3,77
3,05
3,58

408
341
333
347

321
347
406
332
343
357
328
341
357
309

CLASSE AJ — Até 2'/3 anos.

SanfAna Expressiva — 5653 — C

CLASSE AS — De 2'/2 a 3 anos.

S.A. Petronilha Cortes — A/7011
S.A. Beijoca Zanalua — A/6887

CLASSE BJ — De 3 a 3'/» anos.

Nivea Sta. HUda — 5604 — C
S.A. Confiada Sybil — A/6489
CLASSE CJ — De 4 a 4'/3 anos.

Dalila do Pinheirinho — 4342 — C
Janela J. Sta. Hilda — 4233 — C

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
S.A. Honrada Records — 1898 — C-LM
S.A. Xalmas 2." Midshipman — 3199 —
São José Orgulhosa — 5665 — C
Jabaquara S. Sta. Hilda — 4179 — C
Dora 587 — 3343 — O
Herdade Sta. HUda — 3254 — C
Diva do Embu — 3233 — C

RAÇA SCHWYZ
CLASSE BJ — De 3 a 3'/2 anos.

Ingrid — 3370

CLASSE BS — De 3'/3 a 4 anos.

Chineza do Camandocaia — 3282

CLASSE CJ — De 4 a 4'/2 anos.

Ótima do Camandocaia — 3168

CLASSE CS — De 4'/2 a 5 anos.

Cop. Dinastia — 38857

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Elvira — 2401
Cigana da Cachoeira — 34913
Distinta — 31782
Luizinha de Ressaca — 3000
Alueta do Camandocaia — 2675
Aleluia Sto. Antonio — 3151

RAÇA GIR
CLASSE D

PO
PO ÍZilnS ^-^22 95,9 4,99 4092-8 16902 282 1.635 79,2 4,84 427

PO
PO li 2.406 127,4 5,29 3323.4 14864 284 1.296 64,5 4,97 354

PO
PO

4-3 13053
4-5 13101

250 2.302 129,3 5,61
305 2.123 98,3 4,62

344
379

PO 10-1 6658 305
C PO 8-11 8282 288

PO — 17278 305
PO 5-7 11955 294
PO. 10-8 6597 305
PO 7-8 9205 247
PO 8-0 12348 247

3.407
3.267
2.250
2.106
2.074
2.018
1.460

Duas ordcnhas

3-2 17011

150,9
153,9
120,4
102,2
117,8
91,3
83,2

(2x)

4,42
4,71
5,34
4,85
5,67
4,52
5,70

392
351
380
339
374
334
333

PO 199 1.019 31,1 3,05 398

Adultas, de mais de 5 anos.

Roseira
Canastra — 4443
Marabá
Armada — 46
Moeda
Fidalga — 259
Pompeia da Conquista

PO 3-6 17981 113 609,9

PO 4-0 17082 275 1.470

PC 4-9 17359 305 3.488

PO 9-7 12993 300 4.070
PC 6-5 13478 265 2.915
1/2 7-8 14250 233 2.570
PO 5-11 12362 277 2.418
PO 7-6 10232 230 1.118
PO 5-3 13204 142 948

Duas ordenhas (

NR 5-10 17978 260 2.222
RE 613 17700 189 2.155
NB 11.0 12575 261 1.934
NR 8-0 11710 225 1.809
NR 8-0 13022 305 1.713
NR 11-0 15042 243 1.219
NR — 18591 235 882

153,4 3,77 391
315
402103,4

84,1
4,02
3,47 342

47,7 4,26 331
35935,7 3,76

108,0
99,3
83,3

4,86 345
4,60 325

82,1 4,53
86,9
55,6

4,30 351
360

5,07 382
4,55 328

172
231
218
210

212
176
174
214
214
215
172
188
16.6
129

Pedro Conde
José Bastos Thompson
José Silvio Magalhães
Jo.sé Silvio Magalhães
José Bastos Thompson
Donimar S.A. Adm. de
Donimar S.A. Adm. de
Pedro Conde
Donimar S.A. Adm. de Bens
Pedro Lunardelli
Donimar S.A. Adm. de Bens
Fernando José Santos
Carlos Whately
José Bastos Thompson

183 João Laraya

Bens
Bens

184 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

171
130

Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Faz. SanfAna do Rio Abaixo

248 João Laraya
205 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

181
201

Alain Boud'hors
João Laraya

188
212
200
230
206
188
189

Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
João Laraya
João Laraya
Alain Boud'hors
Alain Boud'hors

76 Sylvio Lima Marinho

58 Edgard Jaíet

219 Edgard Jafet

194 D. Pires Agro-Pec. S.A.

184
225

210
174
58

190
139
261
140

198
190
174

Adalpra S.A. Agr. e Comercial
D. Pires Agro-Pec. S.A.
Sylvio Lima Marinho
Edgard Jafet
Edgard Jafet
Adalpra S.A. Agr. e Comercial

Roberto Antônio Jacintho
João Batista O. Castro
Nelson F.Barretto
Fellsmino F. Barretto
Felismino F. Barretto
Nelson F.Barretto
Brenno F. de Camargo Pilho

LM — LIVRO DE MÉRITO
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RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
RAÇA IIOLANDí:SA - vnriodnclo pretix e branca

PíTnando de Alencar Plnlo S.A. Pmclainonhanuaba. Estado de Sáo Paulo. Contrftlc
em 10/7/967.
Regime de pasto com niçãn supl- tiu-ntar. 3 Q ordcnhns.

'^'•o SCL

3 ordenhas

E.E.P.a. Harmônica lasr»
Jangada Boa Viagem
Jangada Caucaia
Jangada Catorinn
M's. Golden Prllly Madcap
Jangada Destemida

3 ordenhas

Holambra Vera VI
Hansa E.E.P.A. 1348
Havana E.E.P.A. 1341
Helicula E.E.P.A. 1391
Holambra Gonda VIII
Jangada Boa Vista
Jangada Canaílstula
Impetuosa E.E.P.A. 1433
M's. Pond Hope S. Reílection
M's. Lochinvar Alpha 5
M's. Nell Front Row 10
Jangada Carnaúba
M's. Nell Rog Applc 21
Jangada Cristais
M's. S. R. Alpha 30
Nogales S. Tidy Sovereign
M's. Nell Sensation 15
Nogales Supreme Shirlcy 2
Jangada Duquesa
Jangada Divina
Jangada Corearú
Jangada Dançarina
Raelwi 1348 Supre 1149 B.
Jangada Dancy
M's. Duke Front Row 3
Jangada Deise
M*s. S. Front Row 3
Jangada Dinamarca
Jangada Diacuí
Jangada Evellne
Jangada Eliada Dlamond
Jangada Ester Carnation

Dr. Manoel Alves de Castre. Passa Quatro. Est. de Minas

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Aríete
Aríete
Aríete
Aríete
Aríete

Aríete
Aríete
Aríete

Aríete
Aríete
Aríete

Aríete
Aríete

Clara Sylvia V
Galera
Meg Blok Max
Lourdinha
Marta

Carinhosa
Safira
Paloma II
Mocinha
Linda Silvia

Tania
Balada
Paula

Grâu Idade Dias
do anos Controle de Leite Gordura */*

s.inguc meso.s lactação

PO 7 1 l.o 22 14.500 0.540 3,72
PO (M Io 2 22,020 0.769 3,49
j'o .5-3 l.o 15 27,000 1,007 3,73
PO 410 l.o 11 30,950 1,042 3.36
PO 4-10 l.o 3 26,630 1,015 3,81
PO 3 7 1 .o 3 20,860 0,645 3,09

PO 8-3 4.0 89 15,900 0,573 3.60
PO 6-9 6.0 168 14,510 0,616 4,24
PO 6-6 10.o 299 13,100 0,610 4.65
ro 6-11 9.0 230 18,700 0,639 3,42
PO 6-2 3.0 65 21,500 0,840 3.90
PO 519 3.o 52 23,700 0,906 3,82
PO 4-9 7.0 183 13,600 0,514 3,78
PO 5-2 9.0 265 15,200 0,694 4.67
PO 4-7 9.0 221 17,550 0,639 3,64
PO 4-9 7.0 176 17,120 0,606 3.54
PO 4-6 B.O 270 14,200 0,699 4,92
PO 4-11 3.0 86 21,900 0,670 3,nG
PO - — 5.0 — 17,900 0,661 3,69
PO 4-7 2.0 50 25,750 0.806 3,13
PO 4-2 8.0 — 16,000 0.595 3,72
PO 4-0 9.0 268 14,960 0,712 4,76
PO 5-0 2.o 32 25,250 0,866 3,43
PO 4-2 7.0 192 14,120 0,618 4,38
PO 3-9 7.0 219 16,000 0,604 3,77
PO 3-7 7.0 215 15,350 0,534 3,47
PO 4-3 6.0 155 16,000 0,624 3.90
ro 4-1 2.0 49 21,340 0,754 3.53
ro 3-7 8,o 218 13,050 0.491 3,76
PO 3-3 6.0 174 13,650 0,524 3,84
PO 3-,S 3.0 71 22,500 0,850 3.73
PO 4-1 4.o 178 15,400 0,656 4,26
PO 4-0 6.0 156 16,500 0,605 3.66
PO 3-11 3.0 84 17,100 0,726 4,24
PO 3.6 4,o 90 16,700 0,611 3,66
PO 2-4 7.0 186 13,000 0,468 3,60
PO 2-6 l.o 197 13,700 0,512 3,74
PO 2-9 5.0 132 14,500 0,530 3,65

Est. de Minas Gerais. Contrôle em 14/7/967.

PO 12-0 ll.o 288 14,780 0,542 3,67
PO 5-0 9.0 227 19,990 0,806 4,03
PO 7-1 2.0 28 25,990 0,780 3,00
PO 4-8 lO.o 355 15,550 0,660 4,25
PO 6-0 9.0 238 18,250 0,580 3,17
PO 5-4 B.O 197 15,660 0,550 3,51
PO 7-2 7.0 154 17,000 0,537 3,15
PO 5-0 4.0 113 18,210 0,618 3,39
PO 6-9 3.0 83 23,050 0,797 3,45
PO G-4 3.0 71 20,970 0,769 3,66
PO 4-9 3.o 67 18,260 0,627 3,43
PO 5-6 3.0 67 23,120 0,766 3,31
PO 4-10 2.0 37 20,370 0,599 2,94

Dr. Guido Malzoni. Jundiai. Estado de São Paulo. Contrôle em 7/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.737 Estrela PCOD 11-9 8.0 218 13,760 0,434 3,15
12.561 Bagunça PCOD 7-3 2.0 38 14,530 0,552 3,80
12.838 Alerta PCOD 4-7 5.0 123 13,800 0,475 3,44
13.638 Copacabana PCOD 6-7 8.0 208 17,100 0,652 3,81
19.004 Maneia New York PCOD 6-2 9.0 241 13,460 0,366 2,72
20.158 Fabula PCOD 4-7 5.0 109 14,250 0,609 4,26

Margarida Polak Lara. Sta. Gertrudes. Estado de São Paulo. Contrôle em

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

19.966 Faxina Aynes II PO 9-4 5.o 181 15,000 O494 3,
19.966 Faxina Alfaia PO 9-10 õ.o 171 15,000 0 570 3.
20,179 Faxina Luna PO 9-2 4.o 109 14 200 0 614 4
20.181 Faxina Liz Taylor PO 6-3 4.o 99 16,000 o'480 3,
20.461 Faxina Maravilha PO 5-1 2.o 56 21 300 O671 2
20.581 Faxina Silvia PO 2-11 i n i-y. i^^nn n'áQ5 a
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qoHATSUTA
Séfie Dqtfum

PULVERIZADOR a motor
de alta pressão
CAPACIDADES: SUCÇÃO MÁXIMA
modelo S-27 1.620 LH
modelo S-45 2.700 LH
modelo S-1CS 6.250 LH

• Financiamento a longo prazo pe
lo Banco do Brasil
8 demais bancos,

• Assistência técni-
ca e completo es- (1
toque de peças e
acessórios. J L

• Conjunto parade- 1 |j
sinfecçãodegado. ^

• Conjunto compietode pulveriza
ção com tanque de fibra de vidro
adaptável a tratores.

CAPÊTA
REVOLUCIONÁRIO PULVERIZADOR
MANUAL DE ALTA
PRESSÁO.

• Capacidade equivalente Ê
a 6 pulverizadores Ê
Gostais. Ê

• Extremamente leve e #
de facilimo manejo. Ê

• Ideal para lavoura, #
avicultura e #
pecuária. Ê
(sob licença da #
HATSUTA. Japão)/

GDHoisumec: IND BCOM. 8A.
Vendas: Rua Silveira Martins. 177
Fones: 33-2757 e 36-8008 - São Paulo

SOLICITE-NOS INFORMAÇÕES. COMUNICANDO
FINALIDADE DE USO E A ESPÉCIE DE
SUA UVOURA

NOME .

ENOERÉÇO

CIDADE ESTADO



COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

40 ANOS

DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

FAROLEZA SENTINEL, campeã para
por cruza da raça na I Exposição-Feira
de Gado Leiteiro do Estado de São
Faaio. No Serviço de Controle Leitei
ro da A.P.G.B., é recordista de classe
na categoria de 1 a 5 anos, com a

produção de 9.020 kg de leite.

• Longevidade e produção média com
provada.

• Temos várias crioulas inscritas na
categoria de Longevidade e Livro de
Mérito do Serviço de Contrôle Lei
teiro da A.P.C.B.

• FORTALEZA, crioula e pertencente
ao nosso plantei, íol a primeira pro
dutora a atingir a produção de 50
toneladas de leite.

• Vejam nas páginas desta edição,
médias das nossas produtoras.

/tf:;

Durante sua estada em São Paulo co
nheça nosso rebanho. Soa visita será
ura prazer. Quilômetro 23 da estrada

asfaltada de Itapecerica —
via Santo Amaro

COLÉGIO ADVENTISTA
brasileiro

Caixa Postal 7258 - Fone 61-2606
SAO PAULO

Gráu Idade Dias
do anos Contruli- de l.eitc Gordura 'i

s:it):;Me nicsrs lartnvrio

Dr Nelson ck- Campos Valente. CamiHi);.>. Kst. ri.' s p.oiln (•<mirtMu em 27/7/967.

Regime de pa.sto foni ração suplementar, 2 •ir<ii'nlias.

20.510 S. Q. Hoteleira PCOC 7-0 2.0 25 15.670 0,556 3.
20.511 Granja Granel Cartada PCOC 2-7 2,o 60 13,080 0,398 3/
20.512 Granja Granel Caramba PCOC 2 7 2.n 75 16,030 0,599 3.'
20.514 Granja Granel Codorna PCOC 2 7 2.o 106 13,530 0.457 3,
20.515 Bocaina - - — 2.o 35 14,770 0,571 3.:
20.577 Granja Granel Beleza PCOC 411 l.n 24 19.020 0,620 3;

Dr. Jamil Nicolau Aun. Guararema. Estado de São Paulo. Controle em 28/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordonhas.

20.031 Roland 883 Madcap Matador PO 5-0 í5.0 158 18,550 0.833 4,49

r.tnprêsa Bandeirantes de Administração S.A. São Bernardo do Campo. Estado de Sâü

Paulo. Contrôle em 30/7/967.

Regime de pa.sto com ração suplementar. 2 ordenhas.

10.151 Basofia
15.828 Rainha
14.766 Calçada

PCOC 12-0
PCOD 14-2

NR 4-11

113 16,200 0,570 3.52
120 13.880 0,524 3,78
53 18,400 0,578 3,14

Lauro Miguel Saker. Sorocaba. Estado dc São Paulo, Controle em 27/7/957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenha.s.

15.070 M's. Front Row Lochinvar 3.0 64 27,600 0,655 3,37

Junqueira Dias. Carmo de Minas. Estado de Minas Gerais. Contrôle em 23/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

15.801 Terpula 31/32 9.0 6.o 137 18,000 0,643
16.404 Janíta de Sta. Inès 127/128 4-8 6.o 135 16,090 0,603
16.798 Nhandú Dengosa PO 4-0 l.o 22 17,120 0,468
20.361 Aríete Hanna 2." PO 2-9 3.o 88 17.040 0,536
20.489 Nhandú Escopa - PO 2-4 2.o 110 13,360 0,420
20.490 Magda II de Sta. Inês PCOC 3-0 2.o 43 13,300 0,418

Cia. Agrícola São Quirino Campinas Est. de São Paulo. Contrôle em 22/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

4.673 São Quirino Arapuá PCOC 14-7
9.882 S. Q. Formosa Caxangá Xeura PO 8-0

2 ordenhas

2.0 34 31,920 0,785
n.o 242 20,080 0,642

São Quirino Fervorosa
S. Q. Florença Cariucha Master
São Quirino Granjinha
São Quirino Gravada
São Quirino Garoupa Peggy
São Quirino Giritana
São Quirino Holanda
S. Q. Giritana B. Africana
São Quirino Favinha
São Quirino Guilhermina
São Quirino Honesta Delfina
São Quirino Helblema
São Quirino Hengracia
São Quirino Incerta
São Quirino Influente
S. Q. lolanda Casualidad
São Quirino Inchada
M's. Golden Prllly F. Row 8
M's. Reflection Senator 30
Sao Quirino Hungria
M's. Senator Marksman 15
M's. NelI Rag Appie 23
S. Q. Jandaia Cariucha 6
Pabst Sen Wayne Pralrie
São Quirino Jubilosa
São Quirino Jurema Guando 35
São Quirino Heráldica
Amazonas G. M. Coca
Sao Quirino K 63
São Quirino K 56
São Quirino K 76
S. Q. L. 41 Sensation Martha
São Quirino Holandésa
Sao Quirino K 29
S. Q. L. 140 Duke Damieta
S. Q. Magestosa H. Leadana

PCOC 9-0 3.0 60 17,750 0,555 3,13
PO 8-6 2.0 33 18,880 0,643 3,40
PCOD 8-5 1.0 37 18,000 0,537 2,98
PCOC 8-3 2.0 58 15,650 0,510 3,25
PO 8-0 2.0 33 22,960 0,717 3,12
PCOC 8-0 2.0 40 16,790 0,444 2,64
7/8 7-2 5.0 107 25,800 0,888 3,40
PO 7-G 2.0 50 19,050 0,574 3,01
PCOC 8-5 7.0 167 16,400 0,509 3,10
PCOD 7-7 2.0 63 17,450 0,516 2,95
PO 6-8 5.o 104 17,690 0,535 3,02
PCOC 6-11 5.0 114 15,280 0,626 4,10
3/4 7^ 2.o 64 15,620 0,487 3,05
PCOC 6-2 2.0 39 20,150 0,662 3,28
PCOC 5-11 2.o 54 29,530 0,853 2,89
PO 6-2 5.0 103 19,480 0,687 3.52
PCOC 6-0 5.o 108 15,030 0,475 3.16
PO 5-3 2.0 49 15,730 0,526 3,3-1
PO 4-0 l.o 2 21,330 1,345 6,30
7/8 6-10 2.0 53 18,550 0,554 2,gs
PO 5-1 5.o 138 15,800 0,647 3.46
PO 5-0 3.0 70 16,280 0,483 2,93
PO 5-4 l.o 11 16,500 0,495 3,00
PO 5-5 l.o 10 19,750 0,708 3.58
PCOC 4-10 5.0 87 16,300 0,492 3,02
PO 4-11 2.o 34 16,400 0,458 2,73
7/8 6-11 3,o 112 17,010 0,478 2,81
PCOC 5-6 6.0 142 16,600 0,455 2,74
PCOC 4-0 1.0 2 21,830 0,806 3,C9
PCOC 4-1 1.0 9 23,050 0,756 3,28
PCOC 3-11 l.o 13 22,630 0,607 2,68
PO 3-3 2.0 33 15,420 0,491 3,16
7/8 6-9 2.0 62 16,980 0,546 3,21
PCOC 4-2 2.0 58 16,500 0,469 2,84
PO 2-li l.o 10 20,750 0,673 3,24
PO 2-2 l.o 7 18,330 0,692 3,77
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(irãu Idade Dias
N.o SCL du anos Contrôle de Leite Gordura V*

s.atiguc meses Inctaçno

Cassio de Toledo Leite. Pinhal. Estado de São Paulo. Contrôle em 20/7/967,

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhns.

19.355 S. Geertje Supreme Pabst PO 6-6 8.0 234 14.730 0,502 3,41
20.151 Caçula da Ribeirada PCOC 7-8 4.o 99 16,590 0,644 3,90

Cia. Agrícola Fazenda Sta. Maria da Pü.sse. Itupeva. Estndo de São Paulo.
Contrôle em 14/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhns.

13.545 Cabarotinga da Prata PCOD 5-2 2.0 55 14.340 0.476 3,32
13.551 Amazonas G.M. Cômica PCOC 6-2 lO.o 292 13,540 0,459 3,39
13.630 Macieira da Prata PCOD 5-1 5.o 137 13,500 0,454 3,36
13.631 Amazonas Mr. Ca.stelhana PCOC 5-8 7.0 266 13,900 0,541 3,89
14.485 Amazonas G.M. Celta PCOC 5-9 4.0 101 15.370 0,550 3,58
14.907 Amazonas G.M. Calma PCOC — l.o — 16.160 0,717 4,44
20.330 Sta. Maria Araguaia PCOC 2-9 3.0 68 13.500 0.469 3,48

Rolí Weinberg. Pirassununga. Estndo de São Pnulo. Contrôle em 13/7/367.

Regime de pasto com ração .suplementar. 2 ordenhns.

19.372 Mimosa
2C.382 Urutinga

PCOD
PCOD

— 13,220 0,501
71 13,570 0,386

Cláudio Paiva. Indaiatuba. Estndo de São Pnulo. Controle em 12/7/967.

Regime dc pasto com ração suplenientar, 2 ordenhas.

20.471 Caetetú Encanto Nevada I'0 4-4 2.o 42 17.510

S.A. Fazenda Paiai.so Agro-Pccuúna. são João da Boa Vista.
Contrôle em 1/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.364 Balinha PCOD 11-6 2.o
8.512 Sta. C. Llta Hoarne PO 10-8 2.o
9.151 Sertão Exata PO 9-1 l.o
9.572 Sta. C. Granada Pabst II PO 11-8 l.o
9,581 Sertão Elljah PO 8-8 4 o

10.248 Sertão Foresce P. P. Burke PO 7-6 6.o
10.460 Sertão First Pabst Senor PCOO 7-8 2.o
10.657 Sertão Fragôa H. Camatioii PO 7-2 6.o
11.202 Sertão Fada R. A. Pabst PO 7-5 2.o
11.203 Sertão Guará P. Glenafton PO 6-7 lO.o
11.204 Sertão Gazela B. Exotico PO 6-7 6.o
11.308 Sertão Gibraltar R. Pabst PCOO 7-2 3.o
11.441 Sertão Genebra Vrouka Pabst PO 7-3 3.o
11.608 Sertão Gênova Rag A. Carnat. PO 7-4 l.o
11.611 Sertão Galera C. 109 Pabst PCOO 7-4 2.0
11.697 Sertão Gloria R. A. Pabst PO 6-10 l.o
11.770 Sertão Gaúcha M. Carnation PO 6-9 5 o
11.771 Sertão Ghana C. 86 R. Exótico PCOC 6-11 4.0
11.774 Sertão Guapira P. 295 Pabst PO 7-1 2,o
12.061 Sertão Gatinha E. Glenafton PO 6-11 3.0
12.153 Sertão Glarus M. Glenafton PO 6-5 2.o
12.565 Sertão Harden R. M. Pabst PCOC 6-1 2.o
12.566 Sertão Helvetia B. Carnation PO 6-2 3.0
13.701 Sertão Fare H. Champíon PCOD 7-7 4.o
13.703 Sertão Helenista S, Carnat. PO 5-11 Io
13.704 Sertão Galana Pietje Marks. PO 6-8 4.o
13.836 Sertão Havre Marksman Car. PO 5-10 5.o
13.839 S. Heras Marysdekol Carnat. PO 5.10 4.o
13.984 P- Itapiuna Glenafton PCOC 5-1 l.o
14.042 P. lana Carnation Emulo PO 4-11 5.o
14.043 Sertão Havana P. Carnation PO 6-4 2.o
14045 Sertão Esterlina PCOD 8-4 3.o
14.046 P- Ilhapa S. Chimbo PO 5-0 2.o
14047 Sertão Hera Marshall Pabst PO 5-9 1 o
14.739 p. Irá Inca Fidalgo PO 4-10 4 o
14.743 p. lena Aspic Pabst PO 5-1 3.0
14.904 P.Jamaica Alicia Fidalgo PO 4-0 6o
15.031 P. Itagua Pabst PO 4-7 7 o
15.366 P. Iratuá Frabella PCOD 4-8 7 o
16.108 P. Jijú Dançarina Adonis PO 3-8 7 o
16.109 P. Ifiopetala M. Pabst PO 4-2 8 o
16.342 P. Justiceira Rutica Glnger PO 3-9 7 o
10.344 P. Jazida Madcap Adonis PO 3-11 4 0
16.560 P- Ipecacuanha Coroada Pabst PO 4-3 4 o
16.701 P. Inédita Estopa Fidalgo PO 4-7 l o
16.827 P. Japonesa Estrofe Pabst PCOC 4-1 3 o
16.828 P. Jacobina Galana Golias PO 3-10 2.o
16.629 P. Jamanta Inka Adonis PO 4.3 Io
17.275 P. Jltt Guama Golias PO 3-11 3 o
17.874 P. Londrina Fartura PO 2-4 l4'o
19.209 P. Lanceolada Adonis PO 2-5 9 o
19.645 P. Líbia Hugria PCOD 3-0 7 o
19.940 Paraíso Laica Adonis PO 2-4 5 o
20.101 Paraíso Jaqueta Fidalgo PCOC 3-6 4 o
20.103 Paraíso Justiça D. 2 Adonis PO 3-9 d o
2C.325 P. Leviana Fauna Pabst PO 3-3 Sn
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Estndo de São Paulo

TIPO e

PRODUÇÃO
características do

SCHWYZ
da

FAZENDA

BOM CAFÉ

FERNANDO — um dos fun

dadores do plantei Bom Café.
Pai de Bom Café Faquir,
Grande Campeão da raça na
III E.xposição-Feira de Gado
Leiteiro, realizada no parque

da Ã^a Branca.

Criação e seleção de gado
Schwyz americano puro de

origem e por cruza.
JaeutiBga

-íort-Kin»

Itapir»

3 =• Batrada asfaltada
o Batrada de terra

« CaopiaaB

Ih 15m de automóvel ou

8h ile ônibus de Campinas
a Jacutinga

Km Campinas 4 ônibus por
dia, ida e volta

FAZENDA

BOM CAFÉ
Proprietário:

Benedito Portugal Rennó



melhore seu plantei
e obtenha

MAIS LEITE
MAIS CARNE
MAIS LUCROS!
Fornecemos reprodutores registra
dos puros de origem e puros por
cruza, com controle oficiai de leite
e pêso. Regime de criação de cam
po. Ótima rusticidade. Também
produtos de inseminação artificial
de reprodutores americanos ou na
tural de reprodutores nacionais.

IIOUÍNDÊS

Branco e prâto. Machos e fêmeas.
Alta produção de leite. Excelente
para cruzar com gado mestiço lei
teiro.

CHUROLÊS

Machos e fêmeas. Precocídade
no pèso. Especial para cruzamento
com gado comum ou indiano.

Consulte nossas condições de ven
da. Dispomos eventualmente de óti
mos animais sem registro. Estuda
mos transporte e financiamento,
dependendo da quantidade. Faça-
nos uma visita sem compromisso.

Ikzendã
Primavera
doAtibaia

Criador: Lélío de Toledo Piza
e Almeida Filho

P«(<rtâ de São Paulo: — Município de JarJnu
Km 97 da «slrada S. Paulo/Jundlaf/Itatlba/Bta-
pença. Em São Paulo: Rua Joào BrkoJ. 39 -

20 andar — Telefone: 32-1783
Cofiespondéncia: Caixa PoslalTSW^

N.o SCL

Gráu Idade Dias

do anos Controle de Leite Gordura '/•
sangue meses lactação

20.327 Paraiso Jamais Pabst PCOC 3-6 3.0 83 21,350 0,765 3,58
20.416 F. Lamina Fidalgo po 2-11 2.0 49 14,900 0,603 3,37
20.606 P. Limeira Fidalgo PO 2-9 l.o 6 21,750 0,934 4,31
20.607 P. Ivanl Kenia Adonis PO 4-9 l.o 18 15,800 0.82S 3,95
20.608 Paraiso Joma Host PO 3-6 l.o 27 16,300 0,431 3,64
20.609 P. Jaboticaba G. Golias PO 4-2 l.o 29 14,000 0,492 3,51
20.610 P. Límpida Fidalgo PO 2-10 l.o 34 15,950 0,513 3,21

1.624 4,30

Colégio Adventlsta Brasileiro. Santo Amaro. Contrôle cm 26/7/967.

Regime de semi-estabulação, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

13.523 Carta II Medallst C.A.B. PCOC 5-6 l.o 11

Z ordenhas

3.636 Lindoia Sentinel II PCOC 14-5 8.0 217
8.911 Mais Bela Madcap C.A.B. PCOC 9-8 5.o 97
8.999 Flrmaforte Medallst C.A.B. PCOC 8-10 5.0 90
9.762 C.A.B. Jana Medallst PO 8-9 2.o 48

10.043 Dandl Medallst C.A.B. PCOC 7-10 7.o 174
10.274 Mirabela Medallst C.A.B. PCOC 8-0 4.o 137
11.277 Relíquia Medallst C.A.B. II PCOC 6-7 6.o 146
11.289 Diva Medallst C.A.B. PCOC 7-1 l.o 25
11.497 Bis Medallst C.A.B. PCOC 7-4 7.o 229
11.883 Realidade Medallst U C.A.B. PCOC 7-0 l.o 1
12.339 Lealdade Medallst C.A.B. PCOC 6-2 4.o 59
12.482 C.A.B. Serenata Medallst PO 5-9 6.o 150
12.485 Bondade Medallst C.A.B. PCOC 5-7 lO.o 252
13.427 Faina Medallst C.A.B. PCOC 5-4 8.o 198
13.428 Roselandia II Madcap C.A.B. PCOC 4-9 9.0 260
13.623 Bela 11 Medallst C.A.B. PCOC 4-8 4.o 67
13.944 C.A.B. Spuleta Medallst PO 6-9 4.o 61
15.048 Lollta Medallst C.A.B. PCOC 5-0 l.o 18
15.405 C.A.B. Freqüência Med. C.A.B. PO 3-11 5.o 153
15.564 Festa Medallst C.A.B. PCOC 3-10 7.o 195
17.266 Cantana Medallst C.A.B. PCOD 3.7 4.o 90
17.566 Realeza Medallst II C.A.B. PCOC 3-2 l.o 29
20.303 Carteira Medallst II C.A.B. PCOC 2-11 3.o 73
20.616 C.A.B. Safra Medallst PO 2-8 l.o 55

PCOC 14-5 8.0 217 15,800 0,585 3,70
PCOC 9-8 5.0 97 17,660 0,586 3,33
PCOC 8-10 5.0 90 22,200 0,819 3,69
PO 8-9 2.0 48 20,390 0,683 3,35
PCOC 7-10 7.0 174 18,120 0,643 3,55
PCOC 8-0 4.0 137 13,450 0,511 3.80
PCOC 6-7 6.0 146 17,120 0.663 336
PCOC 7-1 l.o 25 29,740 0,876 3,94
PCOC 7-4 7.0 229 14,950 0,681 435
PCOC 7-0 l.o 1 24,650 1,108 4,49
PCOC 6-2 4.0 59 21,850 0,739 3,38
PO 5-9 6.0 150 16.500 0,550 3,33
PCOC 5-7 lO.o 252 17,430 0.663 3.08
PCOC 5-4 8.0 198 17,000 0,661 3,30
PCOC 4-9 9.0 260 15,780 0,680 4,31
PCOC 4-8 4.0 67 19.400 0,718 3,70
PO 6-9 4.0 61 18,900 0,704 3,72
PCOC 5-0 l.o 18 32,940 1,083 339
PO 3-11 5.0 153 18,400 0,738 4,01
PCOC 3-10 7.0 195 18,650 0,663 3,55
PCOD 3.7 4.0 90 18,650 0,628 3,36
PCOC 3-2 1.0 29 18,500 0,685 3,70
PCOC 2-11 3.o 73 17,300 0,656 3,79
PO 2-8 1.0 55 17,310 0,638 3,68

José Peres de Oliveira. Campinas. Estado de São Paulo. Contrôle em 17/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.046 Portenha U 23 PCOD 5-0 4.0 119 17,260 0,630 3,65
16.055 Holambra Tletje XX PO 3-9 1.0 14 16,650 0,546 3^8
16.683 Dadá PCOD 7-7 3.0 140 17,800 0,481 2,69
17.402 Prateleira PCOD 11-4 3.0 75 16,830 0,629 3,14
17.403 Boneca PCOD 12-3 4.0 99 16,200 0,662 3,46
17.404 Duqueza de Campinas PCOD 10-5 2.0 46 18,500 0,637 3,44
17.406 Soberana PCOD 7-3 1.0 36 19,580 0,646 3,30
17.407 Criola PCOD 10-9 5.0 144 15,100 0,688 3,90
17.408 Paula PCOD 5-4 2.0 39 22,000 0,591 2,68
17.409 Itupeva PCOD 6-1 2.0 41 24,270 0,746 3,07
17.410 Pomba de Campinas PCOD 6-8 2.0 56 21,780 0,775 3,66
18.705 Cererepe PCOD 7-4 8.0 292 13,000 0,553 4,25
19.623 Candinha PCOD 12-8 6.0 165 16,510 0,687 9,65
19.624 Esperança PCOD 6-7 6.0 164 13,820 0,409 2,96
20.051 Passaquatro PCOD 7-7 5.0 141 15,850 0,462 2,90
20.185 Maratona do Pau D'Alho PCOD 4.0 — 14,350 0,554 3,86
20.313 Mulata PCOD 4-8 3.0 67 16,160 0,620 3,22
2C.315 Americana PCOC 4-1 3.0 70 14,380 0.426 2,96
20.316 Primavera Lagartixa PO 3-0 3.0 89 18,880 0,590 3,12
20.418 Calunga II do Pau D'Alho PCOD 8-4 2.0 39 16,200 0,449 2,77
20.419 Alegria PCOD 12-11 2.0 50 16,650 0,429 2,68
20.460 Nogales Delia A. Nadia PO — 2.0 — 13,600 0,476 3,62

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Est. de S. Paulo. Contrôle em 19/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Guará Melindrosa
Guará Msnolita
Guará Aristocrática
Guará Alharabra

Guará Canastra
Orlon's Gerard Anna 4
Orion's Geertje 22
Guará Cristina
Guará Doria

Guará Danada
Guará Desenhista
Guará Caprichosa
Guará Decorada
Guará Dorita
Guará Desejada
Guará Donzela
Guará Definitiva
Guará Duneta
Guará Discórdia
Guará Derretida

PCOC 2-5 5.0 155 19,030 0,681 3.57

PCOC 10-6 7.0 204 13,690 0,407 2,97
PO 8-11 6.0 193 16,950 0,597 3,52
PCOC 6-8 6.0 151 13,850 0,473 3,41

PCOC 7-2 3.0 93 17,520 0,600 3,42
PO 6-3 5.0 140 13,240 0,515 3,89
PO 7-1 3.0 89 14,550 0,506 3,48
PCOC 5-8 5.0 129 17,170 0,597 3,48
PCOD 3-3 lO.O 432 13,670 0,645 3,98

PCOC 3-8 9.0 239 14,570 0,567 3,82
PCOC 3-1 6.0 193 16,630 0,451 2,71
PCOC 5-7 5.0 155 13,950 0.577 4,13
PCOC 4-7 4.0 134 16,300 0,481 2,95
PO 4-4 4.0 61 13,370 0,511 3,83
PCOD 2-11 3.0 95 15,160 0,635 3,53
PCOC 4-8 3.0 95 13,030 0,528 4,05
PCOD 4.4 2.0 68 13,940 0,553 3,97
PO 3.8 2.0 53 16,960 0,607 3.67
PCOD 3-0 1.0 13 15,060 0,451 2,99
PCOD 3-3 1.0 19 17,920 0,480 2,68
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Jacsb Rosier Dutiih. Cumpinus. Estadn de São Pcvulo. Contrile em 15/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

16.992 Alvaiade do Pau D'Alho PCOC 4-5 3.0 59 21.100 0,738 3.50
16.995 Bragança do Pau D'Alho PCOC 3-9 4.o 104 15,770 0,499 3,16
17.299 Amazonas do Pau D'Alho PCOC 4-8 2.o 40 25,030 0,798 3,19
17.560 Cevada do Pau D'Alho PCOC 3-4 2.0 41 18,130 0,611 3,37
17.851 Columbia do Pau D'Alho PCOC 3-4 l.o 10 23,460 0,858 3,65
17.854 Campainha do Pau D'Alho PCOC 3-3 2.0 27 18,250 0,970 5.31
17.855 Baleia III do Pau D'Alho PCOC 4-4 l.o 2 28,650 0,903 3,15
19.372 Chupa-Plor do Pau D"Alho PCOC 2-4 8.0 218 14,070 0.362 2,57
19.570 Citronella do Pau D*Alho PCOC 2-8 7.o 316 13,100 0,497 3,79
19.572 Abelha do Pau D'Alho PCOC 4-2 7.0 199 18,040 0,618 3,42
19.574 Bandeira do Pau D'Alho PCOC 3-7 7.0 194 15,550 0,484 3,11
19.992 Bambina do Pau D'Alho PCOC 3-9 5.0 140 14,250 0,508 3,56
19.993 CloroíUa do Pau D'Alho PCOC 2-4 5.0 124 14,500 0,471 3,25
19.994 Boneca do Pau D'Alho PCOC 4-0 5.0 120 21,470 0.689 3,21
19.995 Combelha do Pau D'Alho PCOC 3-0 5.o 124 13,490 0,355 2,63
20.162 Achada do Pau D'Alho PCOD 5-0 4.0 111 24,250 1,040 4,29
20.369 Cabrema do Pau D'Alho PCOC 2-10 3.0 83 15,630 0,459 2,94
20.411 Beija-Flor do Pau D'Alho PCOC 3-8 2.0 44 15,870 0,521 3.28
20.412 Defesa do Pau D'Alho PCOC 2-5 2.0 44 17,100 0,542 3,17
20.611 Duqueza do Pau D'Alho PCOC 2-4 l.o 7 19,280 0,663 3,43
20.613 Corveta do Pau D'Alho PCOC 2-6 l.o 19 16,300 0,529 3,24

Dr. Antônio Luiz Ferraz. Itatiba. Estado de São Paulo. Contrôle em 14/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

20.436 Azteca PCOD 3-2 2.0 52 26,550 0,668 2,52
20.437 Arabela PCOD 3-2 2.0 38 35,670 0,891 2,50
20.592 Anabela PCOD 2-5 1.0 11 18,550 0.632 3,41

2 ordenhas

20.438 Algazarra PCOD 3-1 2.0 45 16,780 0,517 3,10
20.439 Assustada PCOD 2-6 2.0 50 16.150 0.473 2,94
20.440 Aspirina PCOD 3-1 2.o 44 17,500 0,509 2,90
20.441 Aliança PCOD 2-7 2.o 35 17,240 0,448 2,60
20ã93 Amiaça PCOD 3-0 l.o 19 13,160 0,394 3,01
20.594 Açanhada PCOD 2-6 l.o 21 15,250 0,396 2,60

Dr. Antônio Luiz do Rego Netto. Pirassununga. Estado de São Paulo.
Contrôle em 11/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

9.372 Rancheira PCOD 11-7 7.0 185 15,760 0,486 3.1)9
9.653 Artista PCOD — 5.o — 16,500 0,534 3,23

10.116 Cantina PCOD 13-0 1.0 31 18,020 0,562 3,12
13.114 Plrassununga Granflna PCOD 7-8 4.0 112 17,350 0,568 3,28
13.264 Pirassununga Balalaica PCOC 8-1 2.0 33 18,840 0,602 3,20

Amacio Mazarropi. Taubaté. Estado de São Paulo. Contrôle em 19/7/967.

Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas

17.809 Cast. Raul Geertje 353 PO 3-9 l.o 36 15,410 0,458 2,97
18.100 Auca Fabiola PCOD — 2.0 — 13,200 0,422 3,20
19.517 Videsa 521 Rocket Otonabee PO 3-5 7.0 204 13,250 0,442 3,34

Brasil Agro-Pecuária S.A.-Agrobrás. Curitiba. Estado do Paraná. Contrôle em 27/7/96"?.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

14.028 Ginga PCOD 4-3 13.o 386 15,700 0,549 3,50
14 949 Fabulosa PCOD 4-6 11.o 344 18,650 0,615 3,29
18.303 Pilhinha PCOD 5.3 8.o 231 13,600 0,435 3,20
17.634 Genebra PCOD — l.o — 1 5,250 0,427 2,81
17.782 Giba PCOD 4-5 13.0 383 13,350 0,472 3,55

Agrindus S.A. Emprêsa Agrícola e Pastoril. Descalvado. Estado de São Paulo.
Contrôle em 21/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

15.926 Amazonas Mr. Dancalia PCOC 4-7 2.0 37 25,700 0,787 3,05
15.927 Amazonas Mr. Dulce PCOC 4-6 3.0 101 14,100 0,483 3,42
16.105 Agrindus Boquita PCOD 4-7 3.0 95 16,700 0,549 3.29
16.381 Amazonas Mr. Doutora PCOD 4-8 2.o 39 24,900 0,871 3,50
16.383 Amazonas Sucuma Devota PCOC 3-9 3.o 84 19,900 0,572 2,87
17.078 Amazonas Mr. Dea PCOC 4-3 7.o 192 17,400 0,570 3,28
17.079 Amazonas Mr. Diva PCOC 4-5 5.o 145 15,400 0,444 2,88
17.174 Amazonas Mr. Dunga PCOC 4-4 5.o 149 13,400 0,487 3,63
17.180 Amazonas Mr. Emanada PCOC 3-4 4.o 118 17,500 0,755 4,31
17.364 Amazonas Mr. Extra PCOD 3-7 4.o 102 17,500 0,671 3,83
17.365 Amazonas Mr. Egea PCOD 4-1 3.0 69 28,000 0,780 2,78
17.367 Amazonas Mr. Estancla PCOC 3-3 4.o 125 14,100 0,531 3,76
17.368 Amazonas Mr. Eclética PCOD 3-9 l.o 30 19,200 0,675 3,51

PCOC 4-7 2.0 37 25,700 0,787 3,05
PCOC 4-6 3.0 101 14,100 0,483 3,42
PCOD 4-7 3.0 95 16,700 0,549 3,29
PCOD 4-8 2.0 39 24,900 0,871 3,50
PCOC 3-9 3.0 84 19,900 0,572 2.87
PCOC 4-3 7.0 192 17,400 0,570 3,28
PCOC 4-5 5.o 145 15,400 0,444 2,88
PCOC 4-4 5.o 149 13,400 0,487 3,63
PCOC 3-4 4.o 118 17,500 0.755 4,31

3,83PCOD 3-7 4.0 102 17,500 0,671
PCOD 4-1 3.0 69 28,000 0,780 2,78
PCOC 3-3 4.0 125 14,100 0,531 3,76
PCOD 3-9 l.o 30 19,200 0,675 3,51
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N E L O R E
DE

SÃO BENTO:
VELOCIDADE DE GANHO

DE PÊSO, CONFORMAÇÃO

E PUREZA RACIAL

egípcio — por Tirano e Sedu

ção. Com 1066 quilos de pêso,

chefia um plantei de 200 fêmeas

registradas. Transmite aos filhos
sua precocidade, conformação e
pureza. Crioulo do sr. Rubens de

Andrade Carvalho.

A FAZENDA SAO BENTO

ADQUIRIU TODO O PLAN-

TEL DO SR. GUILHERME

CAMPOS SALLES

FAZENDA SÃO SENTO

Dr. José Carlos Vilela

de Andrade e Irmãos

DRACENA — Tel. 1477 —

Estado de São Paulo

SAO PAULO — Tel. 8-7265



São Francisco

Sociedade

Ltda.

M O C O C A

ESTADO DE SAO PAULO

Seleção de

GIr Leiteiro

CONTROLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A.P.C.B.

ALBA — Reg. F-3326. Nasc. 12-
8-61. Mãe: Gaúcha l.a. Pai:
Humorista. Na segunda lacta.
ção produziu: 5 154 kg de leite
6 219,6 k de gordura com 4,26%.
Inscrita duas vezes no L. M, do

S. C. L. da A. P. C. B.

São Francisco

Sociedade Ltda,

MOCOCA

ESTADO DE SAO PAULO

N.o SCL

17.371 Amazonas Mr. Estiva
17.372 Amazonas Mr. Estônia
17.625 Amazonas Mr. Elizabeth
17.626 Amazonas Mr. Espuma
17.628 Amazonas Mr. Electra
17.629 Amazonas Mr. Exótica
17.630 Amazonas Mr. Emotiva
18.160 Amazonas Mr. Dominga
18.163 Amazonas Mr. Elcy
18.442 Amazonas Mr. Eura
18.713 Amazonas Mr. Esperta
18.940 Amazonas Mr. Enraizada
19.423 Amazonas Mr. Espora
19.492 Amazonas Mr. Esposa
19.493 Amazonas Mr. Etelvina
19.596 Amazonas Mr. Eneide
19.597 Amazonas Mr. Elevada
19.949 Amazonas Mr. Evany
19.950 Agrlndus Violeta
19.951 Amazonas Mr. Entusiasmada
19.958 Amazonas Mr. Emilia
2Ü.112 Amazonas Mr. Excelente
20.113 Amazonas Mr. Gabrlela
20.297 Amaz. B. 2493 P. P. Estrelada
20.298 Amazonas Mr. Eleitora
20.299 Agrlndus Viva
20.380 Amazonas Mr. Gingin
20.389 Amaz. B. 2481 P. J. Espumada
20.398 Agrindus Orlar
20.625 Amazonas Mr. Excelsa
20.626 Amazonas Mr. Gizela
20.627 Amazonas Mr. Geltrude

20.628 Amazonas Mr. Gaiteira
20.629 Amazonas Mr. Gozada
20.630 Amazonas Mr. Genuína

Gráu Idade Dias
do anos Contrôle dc I.citc Gordura */•

sangue meses lactação

PCOD 3 4 3.o 97 16,500 0,553 3,35
PCOD 3-9 l.o 3 17,500 0,549 3,14
PCOC 3-8 1.0 7 22,100 0,812 3.67
PCOD 3-7 3.0 69 17,500 0,539 3,08
PCOC 3-8 3.0 79 16,100 0,497 3,10
PCOC 4.1 1.0 11 24,000 0,844 351
PCOD 3-9 l.o 7 20,200 0,597 2,95
PCOC — l.o — 24,000 0,839 3,49
PCOC 3-9 l.o 14 17,100 0,409 2,39
PCOD 3-1(1 l.o 5 16,400 0,507 3,09
PCOC 3-4 lO.o 290 14,800 0,492 3,32
PCOD 3-1 9.o 241 13,400 0,460 3,43
PCOC 3-5 6.0 167 19,500 0,607 3,11
PCOC 3-4 8.0 207 16,200 0,505 3,11
PCOC 3-2 7.o 207 15,800 0,5B8 3,72
PCOC 3-7 6.0 191 16,200 0,599 3,69
PCOD 3-6 6.0 181 21.900 0,718 3,23
PCOD 3-4 5.0 152 16,900 0,560 3,31
3/4 3-0 5.o 153 13,400 0,491 3,66
PCOD 3-5 5.o 145 22,000 0,968 4,40
PCOD 2-8 5.0 152 16,600 0,705 4,25
PCOD 3-5 4.o 129 14,300 0,556 3,89
PCOC 2-6 4.0 132 13,700 0,534 3,90
PCOC 2-9 3.0 80 22,200 0,829 3,73
PCOC 3-8 3.0 80 15,000 0,544 3,63
15/16 2-8 3.0 103 13,900 0,471 3,39
PCOC 2.8 2.0 59 17,500 0,620 3.54
PCOC 2-11 2.0 77 16,200 0,499 3,08
PCOC 3-11 3.0 90 16,800 0,726 4,32
PCOD 3-10 1.0 17 19,200 0,664 3,45
PCOC 2-10 l.o 5 15,000 0,547 3,64
PCOD 2-10 1.0 21 16,000 0.537 3.35
PCOC 2-10 l.o 11 14,700 0,461 3,13
PCOC 2-7 l.o 16 16.100 0,574 3.50
PCOD 2-7 l.o 5 14,800 0,548 3,70

D. Pires Agro-Pecuária S.A. São Carlos. Estado de São Paulo. Contrôle em 19/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Copacabana
Copacabana
Copacabana
Copacabana
Copacabana
Copacabana
Copacabana
Copacabana
Mezena

Jacitara
Malvacea
Loira
Invencível

Letrada
Jacamlnça
Montaria
Lucinda

PCOC 9-3
PCOC —
PCOC —
3/4 —
PCOD —
PCOD 8-0
PCOC —
PCOD —
NR —

l.o 12 17,100 0,565 3.32
3.0 — 13,400 0,397 2,96
2.0 — 19,900 0,600 3.01

Carlos E. Baptistella e João A. R, Vianna. Tremembé. Estado de São Paulo.
Contrôle em 20/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

14.299 Duquesa PCOD 6-11 1 17 19,520 0,525 2,69

Hélio Moreira Salles. Casa Branca. Estado de São Paulo. Contrôle em 22/7/67.
Regime de pasto com raçao .suplementar, 2 ordenhas.

20.415 Aragarça PCOD 4-7 2.0 57 16,400 0,508 3,10
20.634 Cruzada PCOD 7-11 l.o 2 13,050 0,459 3.51
20.637 Ilho PCOC 8-11 l.o 11 15,450 0,477 3,05
20.638 Galha PCOD 4-11 l.o 17 14,800 0,440 2,97

Dr. Lelio de Toledo Piza e Almeida. Jarinu. Est. de S. Paulo. Contrôle em 18/7/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.209 Dracena PCOC 9-6 2.0 49 18,410 0,617 3,:v5
10.995 Primavera Gela PO 7-1 l.o 1 21,250 0,697 3,29
13.077 Hellade PCOC 5-7 10 .o 287 17,810

14,670
0,612 3,44

13.808 Heroina PCOC 5-1 8.0 237 0,465 3,18
13.929 Primavera Himalaia PO 6-0 4.o 95 16,200 0,558 3,44
13.930 Primavera Hematita PO 5-8 2.0 61 16,100 0,490 3,04

13.931 Primavera Imperatriz PO 5-3 3.0 87 18,710 0,620 3,31
14.235 Hortencia PCOC 5-1 2.0 52 20,020 0,646 3,23

15.854 Impala PCOC 4-9 4.o 99 18,250 0,689 3,73
16.984 Primavera Janira PO 4-3 3.0 82 14,420 0,588 4.03
19.621 Lua PCOC 2-11 7.0 193 13,680 0,540 3,97
20.331 Primavera Lacta PO 3-3 3.0 75 14,200 0.512 3,61
20.332 Primavera Liberdade PO 2-10 3.0 71 14,080 0,503 3.59
20.675 Primavera Lourelein PO 2-11 1.0 11 21,200 0,734 3,45

Arnaldo Borba de Moraes. Ipauçü. Estado de São Paulo. Contrôle em 6/7/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.326 Catita PCOC 13-2 l.o 48 13,590 0,557 4,12
11.456 Granada PCOC 9-0 1.0 24 13,760 0,512 3,73
20.677 Azeitona PCOC 6-11 l.o 44 14,700 0,439 2,96
20.678 Lucania PCOC 7-2 l.o 37 14,430 0,622 4,32
20.680 Gazosa PCOC 6-1 l.o 28 20,080 0,868 4,34
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Cia. Administrativa Técnica e Agrícola "ATAGRI". Pindamonhnngnba. Estado de São
Paulo. Contrôle em 13/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

11.298
10.176
15.321
15.325
15.660
15.666
15.902
16.209
16.302
16.618
16.619
16.620
16.622

17.151
17.152
17.840
20.347
20.469

Limeira de Sta. Helena

Guanabara de Sta. Helena
Alagoas
Seleta
Broca

índia
Carola

Gabirola de Sta. Helena
Urca
Circe
Braza
Castanha
Suissa
Pelota

Serra
Borba
Dupla
Dima de Sta. Helena

20,900
15.780
15,240
24,980
17,330
13,010
15.000
13,300
18,440
20,500
20,100
14,950
20.300
26.610
24,660
26.360
13,020
16.100

Cooperativa Agro.Pecuâria Holambra. Jaguariuna. Estado de São Paulo
Contrôle em 26/7/957.

Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

19609 Holambra Holander CX
20.371 Holambra Tietje XX
20.472 Holambra Zwaantje XXX
2C.473 Holambra Betsy XXXV
20.474 Rocha

14.290
14,150
13,900
17,300
16,400

0,658
0,479
0,531
0,719
0,683
0,476
0,440
0,403
0,651
0,570
0,646
0,591
0,569
0,638
0,717
0,799
0,448
0,452

0,706
0,439
0,479
0,527
0,630

20.475 Rocha II PCOD 3-1 2.0 75 13,300 0,446 3,35

Artur Carlos Ayres Dlanda. Amparo. Estado de São Paulo.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Fio de Ouro Brinco
Alba
Tartaruga
Amada

Fio de Ouro O. Canãa
Alvorada
Argentina
Fio de Ouro Roseira III
Cuba
Caçula do Rancho Iza
São Rafael Cascata
São Rafael Cachoeira
F. O. Ormsby Cabana
S. R. Bela Alvorada
S. R. Bahia
Fio de Ouro Burocrata
Alfa
S. R. Califórnia
S. R. Arpa Itusa

PCOC
PCOD
PCOD
PCOD

PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD

PCOC
PCOD

PCOD

PCOD
PCOD

PCOD

PCOD

Contrôle em 23/7/967.

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. Estado de Minas Gerais.
Contrôle em 5/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

12.156 Jardim Romula 31/32 6-9 2.0 34 38,180 0,940 2,46
13.454 Jardim Rosângela PO 7-5 l.o 23 25,750 0,759 2,94

13.710 Jardim Renilka PO 7-1 l.o 28 30,530 0,723 2,37
14.363 Jardim Arena 31/32 8-1 3.o 55 26,430 0,831 3.14
18.350 Jardim Beleza 63/64 4-4 l.o 25 26,370 0,804 3,05
20.673 Jardim Salada 63/64 5-11 l.o 24 28,000 0,906 3 .23

2 ordenhas

12.171 Jardim Rotura PO 6-8 3.0 65 18,340 0,519 2,82
13.708 Jardim Rumena 31/32 7-1 2.o 33 21,720 0,637 2,93
17.330 Jardim Ancora PO 4-7 3.o 71 16,700 0,448 2,68
18.348 Jardim Romeira 31/32 8-4 3.0 84 17,650 0,580 3,29
20.444 Jardim Servilia PCOC

—

2.0 47 16,470 0,436 2,65

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São José dos Campos. Estado de São Paulo.
Contrôle em lG/8/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

12.274 Coroa de Paraiba PCOC l.o 20.050 0,822 4.11
12.503 Nogales S. Soberana PO 6-10 l.o 5 19,900 0,701 3,52
17.207 Carvalha de Paraiba PCOC 4-10 l.o 7 19,600 0,619 3,15
17.210 Morgana de Paraiba PCOD 5-9 l.o 39 20,650 0,669 3,24
17.859 Gonela de Paraiba PCOC 4-4 l.o 35 16,700 0,627 3,75
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Guzerá Leiteiro

J. A. da

Fazenda Canaã

Állyrio Jordão de Abreu

Boa Sorte — Tel. P.S. - 1

Cantagalo — Estado do Rio

Em Nova Friburgo:

Tel. 2889

Todo plantei registrado na

S.R.T.M.

Produção leiteira e pêso pon
derai oficialmente controlados

pela A.P.C.B.

FORTALEZA J.A. — 3 748 kg de
leite com 6,3% de gordura e 237
kg de datéria gorda em 354
dias, com nova parição, em 423
dias. Tem dois Livros de Mérito
(LM) e um Livro de Escol (LE)

Dê ao seu gado mais rus-

ticidade, mais leite, mais

gordura, maior pêso, me

lhores liberes, empregando

reprodutoras GUZERÁ da

Fazenda Canaã



NELORE
da

FAZENDA SÃO VICENTE

Viúva João Zancaner e Cint.' i

Já produziu, entre outros

tantos campeões, o célebre

FEDERAL, expoente máxi

mo da espécie branca da

índia, e um dos maiores

reprodutores do País, em

todos os tempos.

PARANÁ — Campeão em São
José do Rio Preto em 1965.

FAZENDAS

SÃO VICENTE - Termas de ibirá
(Catanduva)-São Paulo - E.F.fl.
SÃO JOÃO 00 GUIRAl - ivinlieina

(Dourados) - Mato Grossa

Em São Paulo:

Rua Jacarèzinho, 166 —

Fone 81-3777

Era Catanduva:

Rua Cuiabá, 209

Fone 2217

Reprodutores nacionais e
filhos de importados à

venda

92

N.o SOL
Gráu Idade Dias

do anos Controle de Leite Gordura V«
sangue meses lactação

Nelson Elias. Mogt das Cruzes. Estado de São Paulo. Controle em 10/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

15.055 Candída da Cachoeira PCOC 4-8 8.0 176 16,020 0,636 3,91

Z ordenhas

13.078 Feiticeira da Cachoeira PCOD 5-8 4.0 87 14,330 0,558 4.10
13.298 Baroneza PCOD 6-11 l.o 21 20,280 0,833 4,11
13.418 Greide PCOD 8-5 l.o 12 26,200 0,843 323
13.814 N. S. C. Bocaina PO 6-7 3.0 66 17,890 0,474 2.65
15.056 Marta 15 PCOD 10-1 7.0 29 15,560 0,672 4,32
17.572 Boneca de Sao João PCOC 3-4 2.0 58 14,000 0,468 324
20.344 Caraguata II PCOC 3-1 3.0 75 14,200 0,518 3.63
20.345 Soberana PCOD 2-2 3.0 70 13.430 0,449 3.33
20.501 Nelias Catita PO 2-3 2.o 36 16.140 0,539 3,34
20.502 Marquesa PCOD 2-5 2.o 29 16,870 0,494 223

Aífonso De Martíno e Luiz e

Contrôle em 3/7/967.
Celso Pazzmi. Cachoeira Paulista. Estado de S. Paulo.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

20.346 T. Balalaica B. B. Inka
20.491 Ana's Anea Pabst
20.492 Ana's Eska
20.648 Sylvia 3222 Burke
2G.650 Ana's Dinamarca
20.651 G. V. Bagaceira Burke

Reynaldo Foresti. Varginha. Estado de Minas Gerais. Controle em 20/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

PO 2-9 3.0 57 16,570 0,517 3,12
PCOD 8-10 2.0 43 20,000 0,562 2.81
NR 4-5 2.0 33 13,630 0,362 2,65
PCOC 6-4 l.o 25 15,150 0,377 2,49
NR 2-8 l.o 12 15,460 0,404 2,61
PO 2.11 1.0 12 13,310 0,366 2,75

15.782 Katia NR 8-4 1.0 40 19,910 0,630 3,26
16.956 Traviata NR 5-0 l.o 1 19,300 0,630 3,26
17.317 Cerveja NR 7-0 2.0 55 18,410 0,624 3,39
17.678 Pinça PCOD 7-0 2.0 62 21,270 0,654 3,07
17.679 Primorosa PCOD 9-0 2.0 66 17,180 0,610 3,55
20.652 Reserva NR 2-3 l.o 22 15,220 0,487 320

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanã. Marquês òe
Valença. Estado do Rio de Janeiro. Controle em 18/7/967.

Regime de seml-estabulação, 2 ordenhas.

11.196
13.034
20.509

F.S.M. Jane
F.S.M. Leitura
Ordem 1073

PO
PC

PO

8-0 2.0 83 14,500 0,483 3,33
6-11 l.o 10 29,400 0,792 2,69

3-7 2.0 50 13,900 0,471 3,38

Hermes Cruz. Valença. Estado do Rio de Janeiro. Contrôle em 30/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

20.664 Cast. Eirs Lize 46
20.668 Quero Quero 8296

PO

PC
2-9

3-9
l.o
l.o

21
23

17,500
13,400

0,626
0,375

3.57
2,»)

Urbano Junqueira. Cruzilia. Estado de Minas Gerais. Controle em 28/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

17.839 Cast. Lefíers Irene PO
—

l.o 1 30,130 1,089 3,61

2 ordenhas

8.627 Bonte Andringa 240 PO 10-2 7.0 158 13,100 0,572 4.37
12.846 Olinda J.B. NR — 7.0 180 16,240 0,551 3,39
14.135 Gostosura J.B. PCOC — 4.0 102 16,470 0,518 3.15
17.153 Cast. Leffers Annetta 5 PO 5-9 4.0 109 13,630 0,479 3,51

Dr. Ruy Vieira Barreto. Mococa. Estado de São Paulo. Contrôle em 13/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.819 Cast. Mirella's Margriet 2
14.912 Mococa Cadílac

16.650 Mococa Dama
16.651 Mococa Delicada
17.147 Amaz. B. 2392 Q. Júpiter
17.148 Amaz. B. 2395 Chilena
19.217 Escócia de M. D'Este
20.709 Mococa Esperança

PO 8-7 2.0 62 17,750 0,619 3,49
PO 4-11 l.o 5 23,850 0,673 2,82
PCOC 3-8 4.0 111 16,700 0,571 3,41
PCOC 3-6 7.0 155 16,550 0,577 3.49
PCOC 4-0 2.0 69 18,500 0,499 2,70
PCOC 3-10 4.0 101 18.200 0,584 321
PCOC 2-9 7.0 178 13,850 0,500 3,61
PCOC 2-10 1.0 24 15,200 0,525 3,45
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(•rau Idade Dias
do anos Contròlc dc Leite Gordora V*

sangue meses lacinção

Cia. Paulista de Adubos. São Carlos. Estado dc São Paulo. Contròlc em 7/7/967.

Regime de pasto com ração .suplementar. 2 ordenhns.

Amazonas Mr. Cadena PCOD
Amazonas Mr. Caótica PCOC
Amazonas Mr. Cabal PCOC
Amazonas Mr. Climaterica PCOC
Amazonas G. Mr. Clarineta PCOC
Amazonas Mr. Filipina PCOD
A.i.o.onas Mr. Elisea PCOC
Alamc Abelha PCOC
Amazonas Mr. Delgada PCOD

Olinto Marques de Paulo. Vargcm Grande do Sul. Estado de São Paulo.
Contròlc em 21/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhos.

19.239 Paraíso Laureada Kenjo PCOC 2-8 8.0 218 14,150 0,484 3,42

19.240 P. Lebre Gelske Galante PO 2-11 8.0 218 14,700 0,489 33
2C028 P. Jahuita Adonis PO 3-4 5.0 143 15,100 0,520 3,44

26 029 P Lactea Pride Host PO 2-8 5.o 153 15,700 0.566 3,60

2C i90 Biscate PCOC 3-4 4.o 111 14,200 0,532 3,74

,->1 Lixa Hondura Colias PO 3-2 4.0 87 15,600 0,556 3,56
21437 Paraíso Lanza Queen Adonis PO 3-5 2.0 50 17,700 0,591 3,34
20.498 Morena Medalist PO 3-5 2.o 37 19,700 0,652 3.31
20.499 Pampas Ky Julia 1811 PO 2-6 2.o 53 18,000 0,563 3,12
20.706 Parat-so Lucrecia Ruyter PO 2-11 l.o 23 19,600 0,738 3,76
20.707 Paraíso I.aurea Exotico PO 2-8 l.o 18 17,050 0,497 2,91

João Figueiredo Frota. Varginha. Estoclo de Minas Gerais. Contròle em 13/7/967.

Regirr.e de pasto com ração suplementar, 2 ordcnhas.

CONTKÔLE DE INSPEÇÃO

16.067 Babilônia PCOD 7.8 5.0 137 14,680 0,499 3,40
20 f»? Goiana PCOC 2-9 4.0 118 15,150 0,490 3,23
20I>98 Guariba PCOC 2-9 4.0 95 13,790 0,452 3,27
20.359 Africana 31/32 7-Ü 3.0 64 14,750 0,500 3,39
20.479 Gaivota S.S. PCOC 3-3 2.0 30 17,600 0,683 3,88

João Figueiredo Frota. Varginha. Estado de Minas Gerais. Contròle em 18/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

15.789 Abelha PCOD 12-1 l.o 6 23.110 0,672
1€ 067 Babilônia PCOD 7-8 6.o 142 14,620 0.530
2C.097 Goiana PCOC 2-9 5.o 123 16,740 0,604
20.098 Guariba PCOC 2 9 5.o 100 15,520 0,572
20.359 Africana 31/32 7-0 4.0 69 17,550 0,600
2G478 Garôta S.S. PCOC 3-4 2.o 54 19,240 0,651
2C.479 Gaivota S.S. PCOC 3-3 3.0 35 18,610 0,574
20.704 Gardênia S.S. PCOC 2-8 l.o 27 17,900 0,559

Lair Antônio de Souza. Araras. Estado de São Paulo. Controle em 6/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

16.216 Campíninha
17.380 Tesoura
17.382 Bonequinha

PCOD 5-2
PCOD —
PCOD 6-6

l.o 4

l.o —
2.o 50

15.660 0,698
14,000 0.435
18,430 0,583

Dr. Luiz Horacio de Mello e T. Jórdan. Sorocaba. Estado de São Paulo.
Controle em 22/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12 126 Orion's Optimist 36 PO 11-2 l.o 12 20,030 0,516
12*128 Orion's 2732-S. Estatua PCOC 6-11 l.o 3 24,630 0,640 :
12'856 Orion's 2730 S. Economia PCOC 6-11 l.o 8 22,000 0,639 5
13.940 Auca Veranito PO 5-5 l.o 14 19,630 0,608 í
15Í340 S. J. T. Harmonia Conzelo PCOC 4-4 l.o 4 19,430 0,573 í
16.329 Nogales S. Cochran Moncade PO 4-7 5.o 171 15,860 0,586 :
16.330 Orion's Pietje 167 PO 6.8 2.o 34 20,050 0,667 :
10.331 Orion's Emma Conzelo 1 PO 4-10 2.o 34 18.770 0,446
17.609 Nogales Tiddy Abbekerke PO 7-10 l.o 25 23,170 —
20.318 Videsa 665 Man Of T. Madcap PO 2-8 3.o 57 17,080 0,379 !
20.692 Donna 22 R. Inka PO 4-10 l.o 10 24,850 0,743 I

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos. Estado de S. Paulo. Contròle em 10/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.138 Nara PCOC 10-11 l.o 1 20,000 0,857PCOC 10-11 l.o 1 20,000 0,857 4,28
24 PCOC 14-2 4.o 88 14,700 0,554 3,77
M. Yankee PCOC 11-3 5.o 124 16,350 0,517 3,16

PCOD 8-2 4.0 92 14,800 0,435 2,94
PCOD 6-2 l.o I 20,400 0,756 3,70

3,10PCOD 10-3 l.o 10 21,550 0,669

13.143 S.B. Violeta
13.480 S.A. Açainara
13.567 Oferenda
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FAZENDA

CAMPO ALEGRE

ESPÓLIO

DR. JOÃO BATISTA DE

FIGUEIREDO COSTA

A mais antiga seleção de Gir
leiteiro no Brasil

CONTROLE LEITEIRO PELA

ASSOCIAÇAO PAULISTA DE

CRIADORES DE BOVINOS

CAMPO ALEGRE TOSCANA —
Reg. A-6494. Mãe de Curvelo,
Sertão, Bimbo e Buriti, atuais
reprodutores do plantei Campo
Alegre. Pureza racial e pêso
aliados a produção leiteira. Aos
14 anos de idade fechou lacta-
cão com 5.163 quilos em 365
dias.

FAZENDA

CAMPO ALEGRE
Casa Branca — Estado de

São Paulo



SINDI
LEITE EM ZEBU

Registro geneaiógico

pela SRTM

Controle leiteiro pela

Associação Paulista de

Criadores de Bovinos

SITARI — filha de Símbolo

e Braúna. Iniciou lactação
aos 2 anos e 8 meses, sendo
fiel seguidora de sua mãe
Braúna,

FAZENDA

FORTALEZA

JOÃO CARLOS

PEDREIRA DE FREITAS

ARCEBURGO — MO

Gráu Idade Dias
do anos Contrôle de Leite Gordura

sangue meses lactaçSo

13.659 S.A. Riqueza PCOD 9-10 6.0 146 18,600 0,621 3,33
14.138 S.B. Negrinha PCOD 7-11 4.o 96 19,400 0,705 3,63
19.979 S.A. Acitara PCOD 4-11 5.0 126 16,550 0,525 3,17
19.980 S.B. Julia PCOD 6-6 5.o 138 18.500 0,655 3,51
20.464 S.A. Aporema 15/16 2-7 2.0 45 18,850 0,582 2,98
20.465 Guitarra de M. D'Este PCOC 8-2 2.0 33 24,500 0,603 2,4S
20.693 S.A. Alergia PCOD 4-1 1.0 33 16.200 0,626 3.86
20.694 S.A. Aleli PCOD 3-6 l.o 18 19,450 0,664 3,45

Comercial Agricola e Industrial Helíomar S.A.
Controle em 23/7/967.

Campinas. Estado de São Paulo.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.293 Cinderela Med. Guarapiranga PCOC 5-4 5.0 120 13,000 0,547 4íl
8.809 Justa PCOD 10-1 3.0 70 19,520 0,597 3,06

13.804 Dinamarca Med. Guarapiranga PCOC 4-9 7.0 182 13,030 0,492 3,77
14.228 Guarapiranga Med. Donga PO 4-11 l.o 21 20,230 0,771 3,81
15.138 Guarapiranga Med. Oadiva PO 4-4 3.0 79 16,420 0,574 3,50
16.882 M. D. Lira Ensign Madcap 4 PO 4-3 1.0 9 13,100 0,551 4,20
17.051 Ramona PO — 2.0 32 19,600 0,558 2,85
20.358 Baroneza PCOD 5-4 3.0 73 18,920 0,575 3,04
20.399 Cabrita PCOD 5-10 2.0 45 14,150 0,434 3,06
20.698 Pratinha PCOD 5-3 l.o 15 22,750 0,847 3.72
20.699 Amazonas Marmauthe Gina PCOC 2-10 l.o 14 17,350 0,557 3,21
20.700 Apurada PCOD 4-8 1.0 18 17,980 0,650 3,61

Niazi Rubez. Cruzeiro. Estado de São Paulo. Contrôle em 30/6/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

20.711 Vera Cruz II PCOD 8-5 l.o 17 38,140 1,106 2,90

Z ordenhas

10.648 Aríete Vitoria 59 PO 11.0 13,020 0,413 3,17
10.666 S. Q. Gisela Damieta Bastilha PO 7-8 7.0 201 18,540 0,658 3,55
10.930 São Quirino Gineta PCOC 7-IÜ 3.0 84 17,400 0,650 3,74
12.474 S. Q. Hebi Cuando 31 PO 6-11 2.0 44 20,500 0,710 3,46
19.304 Copauba Bela Cruz II PCOD 3-0 B.o 225 13,200 0,436 3,30
20.182 Copauba Pombinha PCOD 7-2 4.0 52 16,520 0,569 3.44
20.343 Copauba Ótima PCOD 7-3 3.0 85 15,400 0,527 3,43
20.500 Trochada II PCOD 3-5 2.0 52 17,450 0,610 3,49

Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez. Morada Nova. Estado de Minas Gerais.

Contrôle era 4/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.271 Jardim Narceja 13/16 12-9 4.o 114 17.120 0,1
15.118 Mantiqueira 7/8 — 4.o 99 17,910 0,1
17.385 Cachopa NR — 2.o ~ 17,060 O.i
17.387 Cidinha NR — l.o — 20,710 0.:
17,390 Dandoca NR — 4.0 93 15,320 0,1
17.392 Elite NR — 1.0 27 15,940 0,(
17.394 Europa NR — l.o 1 13,690 0,<
20.123 Baioneta de M. Nova NR — 4.0 119 13,780 0,^
20.385 Eliana de M. Nova NR 5-0 2.o 51 14,460 O.l
20.387 Sunga 2.=» NR — 2.0 — 16,110 0,í
20.388 Bragança de M. Nova NR 4.6 2.o 63 14,240 0,4
20.713 Pérola NR — l.o 19 13,080 0,£
20.714 Rosana NR — l.o 34 14,190 O.í

Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez. Morada Nova. Estado de Minas Gerais.
Controle em 20/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO

6.271 Jardim Narceja 15/16 12-9 5.o 135 14,460 0,4
15.118 Mantiqueira 7/8 — 5.o 110 15,860 0,E
17.385 Cachopa NR — 3.o — 14,630 0,4
17.387 Cidinha NR — 2.0 — 19,200 0,f
20.385 Eliana de M. Nova NR 5-0 3.0 62 13,450 0,4

Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez. Morada Nova. Estado de Minas Gerais.
Controle em 25/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.271 Jardim Narceja 15/16 12-9 6
12.397 Jardim Robusta PC 7-11 1
15.118 Mantiqueira 7/8 — 6
17.385 Cachopa NR — 4
17.387 Cidinha NR — 3
17.392 Elite NR — 2
20.385 Eliana de M. D'Este NR 5-0 4
20.713 Pérola NR — 2
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Gráa Idade Dias
do anos Contrõle dc Leite Gordara

sangue meses lactação

Reynaldo Foresti. Varginha. Estado de Minas Gerais. Contrõle em 11/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO

16.955 Marita 31/32 5-9 3.o 41 16,660 0,433 2,60
17.317 Cerveja NR 7-0 3.0 48 19.550 0.604 3.03
17.678 Pinça PCOD 7-0 3.0 53 22,150 0,544 2,45
17.679 Primorosa PCOD 9-0 3.o 57 19,120 0,531 2,75
19.708 Saborosa 31/32 9-0 6.o 184 13,010 0,375 2,88
19.714 Argentina NR 7-0 7.0 162 13,050 0,414 3,17

Nicoiau Archilla Galan. Sorocaba. Estado de São Paulo. Contrõle em 24/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

17.374 Auca Dlanela Flemingo PO 6-4 2.0 58 16,871 0,442 2,62
18.105 Orion's Gerard Anna 16 PO — 2.0 57 17,461 0,673 3.87
19.720 Auca Dolley Badajo PO 5-5 6.o 175 14,690 0,635 4,32
20.321 Billy Rose M. Mercedez PO 2-9 3.o 107 15,850 0,640 4,03
2C.322 Billy Rose M. Voyagueur PO 2-10 3.0 113 13,310 0,521 3,91
2C.722 Orion's Pletje 187 PO — l.o 4 17.570 0,669 3,80
2G.723 Malberty 158 Doretha PO — l.o 4 21,500 0,835 3,88
20.724 Santabri C. C. Salute PO 1.0 17,070 0,805 4.71
2C.725 Martona's R. F. Row 26 PO l.o 16,170 0,663 4,10
20.726 Santabri A. S. Ajax PO — 1.0 — 17.720 0,630 3,55

Olímpio Garcia Dias. Mococa. Estado de São Paulo. Contrõle em 25/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

15.816 Amazonas Marmaut Devedora I PCOC 4-4 8.0 197 17,250 0,643 4,51
16.032 Barraca do Cêrvo PCOD 4-8 8.o 206 14,900 0,512 3,44
17.293 Cabreuva do Cêrvo PCOD 3-0 l.o 26 27,900 0,926 3,32
19.525 Flor do Côrco PCOD 2-6 6.0 215 13,350 0,480 3,69
19.719 Correnteza do Cêrvo PCOD 2-7 7.0 167 19,150 0,531 2,77
19.746 Amaz. Marmaut Declarada PCOD — 6.o 264 13,400 0,480 3,58

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca

José Silvio Magalhães. Santa Cruz. Estado da Guanabara. Contrõle em 27/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9 061 Leme's Filigrana PO 2-1 8.o 240 13,300 0,495 3,72
17.892 Bacurl Mag'8 31/32 4-11 l.o 32 22,700 0,851 3 ,74
17.898 Corõa Mag's 31/32 4-9 3.o 78 20,501 0,698 3,40
17.899 Bonita Mag*s 31/32 3-7 l.o 17 20,600 0,645 3,13
17.900 Pintura Mag's 31/32 4-5 2.o 61 23,600 0,758 3,21
17906 Tanga Guanabara 31/32 8-4 2.o 61 20,600 0,667 3,23
17.908 Cinderela Mag's 31/32 6-4 2.o 69 16,600 0,577 3,48
17J09 Bariinha Mag's 31/32 5-1 l.o 18 21,000 0,761 3,62
ITJIO Olaria Gentileza 31/32 6-6 l.o 16 22,401 0,815 3,63
18.200 Cachoeira Paulista 31/32 4-5 l.o 26 22,600 0,714 3,16
18.201 Betina Mag's 31/32 3-8 l.o 19 18,800 0,720 3,82
18.506 Leme's Novela PO 5-8 l.o 20 18,400 0,570 3,10
19.599 Piscina Mag's 31/32 7-8 6.0 203 14,000 0.424 2,90
19.600 Doradinha Mag's 31/32 4-10 6.o 202 14,600 0,581 3,98
19.602 Mocinha Mag's 31/32 4-10 6.o 168 14,200 0,597 4,20
2C.198 Leme's Mara PCOC 6-7 4.o 126 16,100 0,502 3,12
2C.199 Leme's Reni PO 2-10 4.o 125 13,600 0,428 3,14
20.200 Cora Mag's 31/32 2-10 4.0 124 16,100 0,540 3.35
20.201 Cambraia Mag's 31/32 6-0 4.o 99 17,500 0,683 3,33
20.202 Beatriz Mag's 31/32 — 4.o 126 18,800 0,641 3,41
20.458 Barbara Mag's 31/32 4.4 3.o 78 20,100 0,730 3,63
20A85 Beleza Mag'8 31/32 8-10 l.o 27 25,400 0,896 5,82
20.586 Cibalena Mag's — — l.o 23 24,400 0,823 3,37
20.587 Dora Mag's PCOC 2-4 l.o 24 14,500 0,455 3.14
20.588 Mag's Diva PO 2-2 l.o 19 13,000 0,423 3,25
20.589 Leme's Magestade PO 6-7 l.o 15 16,500 0,478 2,89
20.590 Certeza Mag's 31/32 10-3 l.o 35 23,600 0.930 3,94

Cia. Agrícola Imobiliária Brasil. São Carlos. Est. de S. Paulo. Contrõle em 18/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

17.173 Novena S.H.
17.304 Esperança

NR — 2.0 — 13,000 0,434 3,33
PCOD — 4.0 — 13,750 0,542 3,94

Cia. Administradora Comercial e Agrícola Sta. Filomena. Pinhal. Estado de S. Paulo.

Contrõle em 25/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

14.527 Ameríca's Certa Truman
14.649 Amerlca's Diva Jan
14.658 Doroteia

PO
PO
PCOD
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102 15,300 0,556 3,63
58 13,290 0,422 3,18
72 13,620 0,460 3,30

Fazenda
Santa Cecília
Criação e seleção de gado

ZEBU — MÒCHO

Produção leit&ra e péso pon
derai sob contrõle ofickU da

A. P. C. B.

CANAA DA SANTA CECÍLIA
— 1.® prêmio e Campeã Sê
nior em Süo Paulo e São Jo
sé do Rio Prêto. Participou
do "Feeding Test" de Barre-
tos em 1964, tendo sido a l.a
colocada com ganho de pêso
de 120 quilos em 140 dias.
Naac. 11-5.1963 — 592 qui
los — l.a cria — 14 11-65.

2.a cria — 11-11-66.

SELEÇÕES CARNE E LEITE
CONTROLADAS PELA

A. P. C. B,

O trabalho de seleção. Iniciado em
1942 com o raçador Zebu-MOcho
Tabapuã, tem sido orientado visan
do as qualidades econômicas dos
animais. O Zebu-Mõcho da San
ta Cecília está sendo usado por
vários criadores: cruzado com ra
ças diversas imprime precocidade,
rusticldade e o caráter mõcho em

70Vo das crias.

VENDA PERMANENTE

MELHORE SEU GADO NO PÊ
SO. NO LEITE E NA APARÊN
CIA, empregando REPRO
DUTORES ZEBU-MÔCHO DA

Fazenda Sania Cecília
RODOLPHO ORTENBLAD

E OUTROS

UCHÔA — Via Washington Luiz,
Km 412 — Cx. Postal, 88 —- Tel. 27
SAO PAULO — Rua Barão de Ita-
petininga, 255 — 11.» and. — Tels.;

34-9689 e 80-6363
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REVISTA DOS

CRIADORES

uma secretária ativa, que
zela pelos seus interesses

dia e noite:

• estuda os vários mercados

do País, para que os pro
dutos de sua fazenda se

jam vendidos sempre pelo
melhor preço

• consegue, para sua criação,
os conselhos dos mais ex

perientes criadores e téc
nicos do País

• obtém, nos grandes cen
tros técnicos do mundr

inteiro, as novidades mais
úteis para o seu progresso
na criação, na lavoura e
na industrialização agríco
la

• no fim de cada mês apre

senta-lhe u m relatório
completo de todo trabalho
feito, com farta documen
tação fotográfica e todos
os assuntos divididos pa
ra facilitar a leitura.

Essa secretária, com 38 anos
de experiência comprovada,
está às suas ordens por
quinze cruzeiros novos por
ano. É a "Revista dos Cria

dores" .

Pedidos de assinatura:

RUA CANUTO DO VAL,

216 — S. Paulo —

BRASIL

(Remessa de importância
em nome da "Editora dos
Criadores")

N.O SCL

Crãu lüade Dias
do anos Controle de Leite Gordura '/i

sangue meses lactação

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro. Contrôle em 26/7/967.

Regime de semi-estabulação. 2 ordenhas.

17.001 Fagulha Medaiist 11 CAB PCOG 3-7 6.o 147 20,100 0,682 3,39

Dr. Carlos Whately. Bernardino de Campos. Bstado de São Paulo. Contrôle em 8/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.157 Curiosa NR 4.0 106 14,010 0,576 4,11
9.621 Sta. Cecília Harmonia PCOC 9-3 3.0 55 16,240 0,648 4.00
9.701 Sta. Cecilia Ingrid PCOC 8-4 3.0 66 16.870 0,595 3,54

10.433 Sta. Cecilia Ilha PCOC 8-2 3.0 76 15,510 0,558 3,60
20.356 Sta. Cecilia Neide PCOC 3-10 3.0 72 14,270 0,409 2,Sô
20.445 Sta. Cecilia Namorada PCOC 4-2 2.0 38 14,250 0,531 3,74
20.598 Sta. Cecilia Norma PCOC 4-2 1.0 4 13,510 0,508 3.7Ô

Dr. Fernando José Santos.
Controle em 3/7/967.

Sta. Cruz do Rio Pardo. Estado de São Paulo.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.E40 Balalaica PCOD 4-8 3.0 72 13,780 0,491 3,56
12.163 F.S. Azaléa 7/8 — 2.0 — 13,720 0,364 3,65
13.115 Sta. Cruz Precatória I PCOD 6-4 2.o 40 16,550 0,788 4,76
13.324 Recreio Jardineira PCOD S-7 4.0 110 14,680 0,568 3,87
15.911 Sta. Cruz Andorinha I PCOD — 2.0 — 13,090 0,600 4,53
16.874 Sta. Cruz Elizabeth PCOC 4-1 2.0 32 22,540 0,640 2,84
16.875 Sta. Cruz Esfera Paul PCOC 3-8 2.0 36 13,200 0,436 3,31

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo. Est. de S. Paulo. Contrôle era 2/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

7.060 Mar. Castanha Alexina PCOC 13-U 3.0 107 17,700 0,635 3.53
7.410 Mar. Eliana Teiana FO 12-2 2.o 110 15,340 0,606 3,95

10.901 Mar. Isidora Alex Diamant. PCOC 8-11 2.0 75 17,240 0,628 3,64

12.744 Mar. Mariene Teio Heiniana PCOC 6-2 l.o 20 15,210 0,550 3,63
13.179 Mar. Mariza Teio Jóquei PO 6-0 6.o 202 15,300 0,414 2.70
14.021 Mar. Maravilha T. Diamantina PCOC 5-5 4.0 119 20,320 0,709 3.49
14.630 Mar. Noca T. Diamantina PCOC 5-1 2.0 82 15,480 0,537 3,47
14.631 Mar. Nice Alex Diamant. PCOC 5-3 1.0 25 22,530 0,858 3,80
15.604 Mar. Ofélia Teio Royal PCOC 4-1 3.0 105 17,450 0,667 3,82
15.833 Mar. Olímpia Teio Royal PO 3-6 8.o 255 15,440 0,555 3,59
17.607 Mar. Oitava Royal PO 3-6 1.0 25 19,780 0,800 4,04

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo. Est. de S. Paulo. Contrôle em 25/7/967.

Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

PCOC 13-U 4.o 73 13,920 0,552 3,97
PO 12-2 3.0 76 15,600 0,641 4,11
PCOC 10-11 3.0 36 15,460 0,501 3,24

PCOC 7-10 4.o 73 13,110 0,462 3,53

PCOC 8-0 6.0 117 13,580 0,448 3,29
PCOC 8-U 3.o 41 16,350 0,640 3,91
PO 7-6 6.o 126 14,200 0,527 3,71
PCOD 6-10 6.0 131 14,580 0.506 3,47
PCOC 6-2 2.0 44 15,800 0,514 3,2.1
PO 6-0 7.0 168 15,000 0,491 3,27
PCOC 5-5 5.0 85 22,830 0,739 3,23
PCOC 5-1 3.0 48 14,480 0,537 3,70
PCOC 5-3 2.0 49 22,230 0,677 3,U4
PCOC 4-1 4.0 71 18,920 0,684 3,61
PO 3-6 9.0 221 16,810 0,587 3,49
PO 3-11 3.0 80 13,830 0,492 3.56
PO 3-10 2.0 55 14,380 0,453 3,15
PO 3-5 l.o 18 15,120 0,507 3,35
PO 3-6 2.0 49 17,750 0,638 3,59
PO — 3.0 31 13,130 0,392 3,99
PCOC 2-5 1.0 10 16,100 0,546 3,39

7.060 Marambaia Castanha Alexina
7.410 Mar. Eliana Teiana
8.204 Mar. Fortuna Alex Teiana
9.567 Mar. Joana Heiniana
9.784 Mar. Jacutinga Teio Heiniana

10.901 Mar. Isidora A. Diamantina
10.904 Mar. Julieta T. Heiniana
11.674 Marambaia Luzitana
12.744 Mar. Mariene Teío Heiniana
13.179 Mar. Mariza Teio Jóquei
14.021 Mar. Maravilha T. Diamantina
14.630 Mar. Noca T. Diamantina
14.631 Mar. Nice Alex Diamant.
15.604 Mar. Ofélia Teio Royal
15.833 Mar. Olimpia Teio Royal
16.635 Mar. Ótica D. Royal
17.060 Mar. Oiticica Teio Royal
17.606 Mar. Pérola Royal
17.607 Mar. Oitava Royal
20.383 Mar. Patrulha T. Royal
20.632 Pitanga Royal da Marambaia

Antônio Josino Meírelles. Batatais. Estado de São Paulo. Contrôle em 6/1/957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.800 Mineira
11.551 Risa
13.653 Marly
13.654 Bandeira
13.964 Elite
14.775 Willy's Diana
14.776 Miragem
14.777 Artista
15.339 Mangueira
15.908 Willy's Risada
16.712 Wílly's Portenha
16.714 Dina
17.940 Angai Maurits III

PCOD 11-0 7.0 109 20,000 0,808 4,04
PCOD 10-1 9.0 274 20,860 0,723 3,46
PCOD 5-0 4.0 274 19,820 0,660 3,33
PCOC 7-7 3.o 79 23,550 0,706 2,99
PCOC — 2.o — 21,510 0,763 3.M
PCOD 4-2 6.o 160 19,500 0,693 3,55
PCOD 12-2 7.0 226 13,350 0,458 3,43
PCOC 3.7 4.0 — 14,400 0,542 3,75
PCOD 2.0 19,850 0,595 3,00
PCOD 4-9 3.0 79 24,900 0,838 3,36
PCOD 3-1 13.0 321 15,450 0,620 3.37
PCOC 3-0 13.0 337 13,900 0,475 3,41
PCOC 2-10 8.0 245 16,000 0,565 3,53

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 19(37



17.941 Stella Maris Holanda
18.499 WUly's Excelsior Maurits III
19.286 Willy's Fortaleza Maurits III
19.289 Willy's Vitrina
19.290 'Wílly's Morena Maurits III
2C.619 Stella Maris Rosita M. 3

Grau
do

sangue

PCOD

PCOC
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD

Idade Dias
anos Controle de Leite Gordura */•
meses lactação

7.05
7,30
7,10
6,45
4.45

14,950

Antônio Josino Meirelles. Batatais. Estado de São Paulo. Contrôle em 3/2/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.800 Mineira PCOD 11-0 8.0 137 17,200 0,572 3,32
13.653 Marly PCOD 5-0 5.o 302 16,860 0,529 3,14
13.654 Bandeira PCOC 7-7 4.o 107 23,200 0,643 2,77
13.964 Elite PCOC — 3.o — 20,520 0,755 3,68
14.774 'Willy's Juliana II PCOD 3-7 9.0 259 14.700 0,400 2,72
14.775 Willy's Diana PCOD 4-2 7.0 188 16,000 0,515 3,22
;4.776 Miragem PCOD 12-2 8.0 254 14,200 0,483 3,40
15.339 Mangueira PCOD — 3.0 — 19,050 0,585 3,07
15.908 Willy-s Risada PCOD 4-9 4.0 107 20.500 0,734 3,58
16.713 WiHy's Diacui Maurits 111 PCOD — l-O — 15,750 0.644 4,08
17.940 Angal Maurits III PCOC 3-10 9.0 273 13,550 0,473 3,49
17.941 Stella Maris Holanda PCOD 3-2 8.o 231 16,800 0,565 3,38
18.499 Willy's Excelsior M. III PCOC 3-0 6.0 217 16,900 0.585 3,46
19.286 Willy's Fortaleza Maurits III PCOD 3-1 3.0 76 14,300 0,488 3,41
19.289 Willy's Vitrina PCOD 3-10 3.0 64 16,300 0,612 3,75
19.290 Willy's Morena Maurits III PCOD 3-3 3.o 62 14,350 0.532 3,70
2C.619 Stella Maris Rosita Maurits 3 PCOD 3-6 2.0 34 16,200 0,594 3,66

Antônio Josino Meirelles. Batatais. Estado de São Paulo, Contrôle em 3/3/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.800 Mineira PCOD 110 9.o 165 13,850 0,532
11.572 Rossana PCOD 6-7 l.o 26 22,500 0,688
13.311 Viçosa PCOD — 1.0 — 14,200 0.477
13.653 Marly PCOD 5-0 6.o 330 13,950 0,460
13.654 Bandeira PCOC 7-7 5.0 135 20,500 0,619
13.964 Elite PCOD 4-2 8.0 216 13,700 O ,439
14.775 Willy's Diana PCOD — 4.0 — 18,400 0,552
15.339 Mangueira PCOC — 4.o — 16,100 0,596
15.908 Willy'sRisada PCOD 4-9 5.0 135 17,350 0,652
16.713 Willy's Diacui Maurits III PCOD — 2.o — 18,150 0,783
17.941 Stella Maris Holanda PCOD 3-2 9.o 254 16,600 0,328
18.499 Willy's Excelsior Maurits III PCOC 3-0 7.o 254 15,950 0,603
19286 Winy's Fortaleza Maurits III PCOD 3-1 4.o 104 14,600 0,490
19.289 Willy's Vitrina PCOD 3-10 4.o 92 16,150 0,629
20.619 Stella Maris Rosita Maurits 3 PCOD 3-6 3.0 62 16,350 0,602
20.620 Estigmatina PCOD 3-0 l.o 8 16,100 0,581

Antônio Josino Meirelles. Batatais. Estado de São Paulo. Contrôle em 8/4/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.572 Rossana PCOD 6-7 2.o 62 23.000 0,794
13.311 Viçosa PCOD — 2.0 — 13,300 0,492
13.654 4Bandeira PCOC 7-7 6.o 171 15,500 0,645
13.964 Elite PCOD — 5.o — 13,900 0.461
14.774 Willy's Juliana II PCOD 3.7 H.o 323 13,100 0,438
15.339 Mangueira PCOD — 5.0 — 16,800 0,623
15.908 Wílly's Risada PCOD 4-9 e.o 171 16,150 0,558
16.713 •Willy's Diacui Maurits III PCOD — 3.o — 14,100 0,594
16.715 Tainha Maurits 3 PCOC 3-8 l.o 28 20,400 0,588
17.941 Stella Maris Holanda PCOD 3-2 lO.o 29G 15,250 O519
18499 Willy's Excelsior Maurits III PCOC 3-0 8.o 281 14,050 0 432
19.286 Willy's Fortaleza Maurits III PCOD 3-1 5.o 140 14,000 0,425
19.289 Winy's Vitrina 5 ° 128 15,250 0,547
ZíJOlO Stella Maris Rosita Maurits 3 PCOD 3-6 4.o 98 14,150 0 568
20 620 Estigmatina PCOD 3-0 2.0 44 19,200 0,682
ai.621 Stella Maris Alcina PCOC 2-11 l.o 34 14,800 0.50G

Antônio Josino Meirelles. Batatais. Estado de Sao Paulo. Contrôle em 7/5/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11572 Rossana PCOD 6-7 3.o 91 21,850 0,799
13flM Bandeira PCOC 7-7 7.o 200 17,200 0,726
13flM Elite PCOC — 6.0 — 14,650 0,479
14774 Willy's Juliana II PCOD 3-7 12.o 362 13,600 0,426
15339 Mangueira PCOD — 6.o — 16,200 0,597
15908 'Wíny's Risada PCOD 4-9 7.o 200 14,650 0,562
16546 Espanhola Maurits 4 PCOD — l.o — 21,200 0,772
16711 Wi!ly's Balada PCOC 3-6 l.o 23 18,200 0,563
16'715 Tainha Maurits 3 PCOC 3-8 2.o 57 18,100 0,514
17941 Stella Maris Holanda PCOD 3-2 11,o 319 14,650 0,624
18499 'Willy's Excelsior Maurits III PCOC 3-0 9.o 210 14,150 0,457
19289 Willy's Vitrina PCOD 3-10 6.o 157 14,000 0,546
2o!619 Stella Maris Rosita Maurits 3 PCOD 3-6 5.o 127 13,500 0,550
20 620 Estigmatina PCOD 3-0 3.o 73 14,800 0,581
^'.621 Stella Maris Alcina PCOC 2-U 2.0 63 14,650 0,499
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FAZENDA

MACACU

José Geraldo Arêas

CnVflLOS CDMPOLINa E

MnNGBLaRGA

XUA DE MACACU — Pampa

de Preto e Branco. Montado

por José Geraldo Arêas.

40^

XUA — do clichê acima. Obser

ve-se que as malhas são igruais
em ambos os lados. Os filhos

acompanham.

FAZENDA MACACU

ITABORAI — R.J

Escritório: Avenida Franklin

Roosevelt, 23 - 15." andar - Fones:

42-8665 e 42-7214

Rio de Janeiro — GB



o bêrço da marca F
107 anos

de criação e seleção das
raças Campoijna.MaRiaiarga
Marciiador e jumento Pêga

ZINABRE DE PASSA TEMPO
— filho de Se^ndo Rio Ver
de de Passa Tempo e Alian
ça de Passa Tempo. Com 30
meses. Trabalhando o Man-

galarga Marchador.

XERIFE DE PASSA TEMPO —
1,61 m de altura aos 40 meses.
Filho de Tentador d ^ Passa Tem
po e Inglaterra de Passa Tempo.
Trabalhando o rebanho Campo-

lina.

Seleção e venda de reprodutores eqüi
nos, pôneis, asininos, búfalos Jafara-
badi, porcos Piau e bovinos das raças

Holandesa e Guzerá.

Fazenda Campo
Grande

Bolívar de Andrade e Filhos
PASSA TEMPO • MINAS

N.o SCL
Gráu Idade Dias

do anos Controle de Leite Gordura
sangue meses lactaçSo

Artõnio Joslno Meirelles. Batatais. Estado de São Paulo. Contrôle em 1/6/067.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas;

11.572 Rossana PCOD 6-7 4.o 116 22,100 0,685
13.654 Bandeira PCOC 7-7 8.o 225 16,000 0,508
13.694 Elite PCOC — 7.0 — 13,050 0,408
15.339 Mangueira PCOD — 7.0 — 15,850 0,545
15.908 Willy's Risada PCOD 4-9 B.o 225 15,400 0,481
16.546 Espanhola Maurits 4 PCOD — 2.o — 18,750 0,550

16.711 Wllly's Balada PCOC 3-6 2.0 58 20,500 0,525
16.713 Willy's Díacul Maurits III PCOD — 5.0 — 13,000 0,395
16.715 Tainha Maurits 3 PCOC 3-8 3.0 82 19,700 0,659
18.499 •Willy's Excelstor Maurits III PCOC 3-0 lO.O 235 14,600 0,421
19.289 Willy-s Vitrina PCOD 3-10 7.0 182 15.050 0,463
20.620 Estigmatina PCOD 3-0 3.0 98 16,950 0,576
19.289 Willy's Vitrina PCOD 3-10 7.0 182 15,050 0,463
20.620 Estigmatina PCOD 3-0 3.0 98 16,950 0,676
20.621 Stella Maris Alcina PCOC 2-11 3.0 88 15,300 0,419
20.622 Jette Maurits III PCOC 3-10 l.O 40 15,350 0,379
20.623 Willy's Pintada PCOD — l.O — 16,600 0,567

Antônio Josino Meirelles. Batatais. Estado de São Paulo. Contrôle em 7/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.572 Bossana PCOD 6-7 5.0 152 21,200 0,834
13.654 Bandeira PCOC 7-7 9.o 261 16,250 0,W7
13.964 Elite PCOC — 8.o — 14.000 0,479
15.339 Mangueira PCOD — 8.o — 16,100 0,5M
15.908 Wllly's Risada PCOD 4-9 9.0 261 13,650 0,4M
16.546 Espanhola Maurits 4 PCOD — 3.o — 21,950 0,793
16 711 Wiliys Balada PCOC 3-6 3.0 94 17,900 0,588
16.715 Tainha Maurits 3 PCOC 3-8 4.o 118 20.630 0.728
19.289 Willy's Vitrina PCOD 3-10 8.o 218 13,950 0,574
20.620 Estigmatina PCOD 3-0 4.0 134 15.700 0,550
20.621 Stella Maris Alcina PCOC 2-11 4.o 124 14,050 0,649
20.622 Jette Maurits III PCOC 3.10 2.o — 15.800 0,581
20.623 Willy's Pintada PCOD — 2.0 — 15,550 0,611

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Jaguariuna. Estado de São Paulo.

Contrôle em 26/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.963 Holambra v.d. Groes Eis XI
19.953 Holambra v.d. Pietemel
20.683 Holambra Fhllomeen XXX

15,000 0,670
13,000 0,519
19,450 0,563

Antônio Carlos Rachou Vaz de Almeida. São Manoel. Estado de São Paulo.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.751 Mar. Ilse Diamantina
12.830 Isabel de São Geraldo
14.227 S.M. Paraiso Cocada
14.368 S.M. Paraíso Culca
14.624 S.M. Paraiso Castanha

PCOC 8-5 5.0
PCOD 8-6 5.0
PCOC 4-4 6.o
PCOC 4-6 3.0

PCOC 4-9 l.O

0,591 3.53
0,465 3.40

Urbano Junqueira. Cruzilia. Estado de Minas Gerais. Contrôle em 28/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.591 Vitamina PCOC —
12.157 Jardineira V. ao Mundo J.B. PCOC —
15.300 Maalke J.B. PCOC —

2.0 — 19Í70 0.624 3,34
2.0 — 15.950 0,532 3.33
l.O 15 16,100 0,584 3,63

Pedro Lunardelli. Bragança. Estado de São Paulo. Contrôle em 20/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.820 E.S. Vermelha PCOD 4.0 13.740 0,461
13.462 Virgínia de Copacabana PO 6-0 2.0 44 16,050 0,604
13.810 Leme's Odessa PO 6-0 6.0 136 14,620 0,507
13.942 Leme's Olímpia PO 4-6 6.0 167 13,060 0,505
14.377 E.S. Babi PCOD 4-4 5.o 135 15,410 0,517
14.393 E.S. Catarina I PO 4-4 l.O 14 17,000 0,604
14.623 E.S. Caviuna PCOD 4-0 6.o 150 16,150 0,632

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação de Pinheiral. Pinhelral.
Rio de Janeiro. Contrôle em 20/7/967.

Regime de seml-estabulação, 2 ordenhas.

10.638 índole de Pinheiro FO 8-1 2.o 32 23,600
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Gráu Idade Dias
N.0 SOL do anos Controle dc Leite Gordura

sangue meses lactação

Dr. José Pires Castanho Filho. Ibiuna. Estado de São Paulo. Contrôle em 28/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

11283 Muquem Cristalina PCOC 12-6 l.o 5 23,100 0,575 2,49
11289 Muquem Fronteira PCOC 12-4 l.o 21 27,060 1,065 3,93
14.765 Portuguesa PCOC 4-8 l.o 3 25,970 0,801 3,08
16252 Cristal Gazeta PCOC 3-10 2.0 33 32,810 1,112 3,39
17.474 Cristal Jarda PCOC 3.6 2.0 34 25,260 0,732 2,89
20253 Cristal Flotilha PCOC 3-5 l.o 4 18,900 0,661 3,50

2 ordenhas

12.493 Muquem Gazela PCOC 9-7 7.0 160 21,660 0,761 3,51
12.738 Muquem Jardlneira II PCOC 10-1 6.0 152 18,450 0,680 3,69
162(B Malícia PCOC 3-7 5.0 162 13,520 0,440 2,83
20.486 Cristal Esmeralda PCOC 2-6 2.0 49 15,5'jO 0,506 3,26

SUNAB.

Dr. José Bastos Thompson. Itirapina. Estado de São Paulo.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Contrôle em 14/7/967.

8.735 Mar. Esmeralda Teiana PCOC 12-5 l.o 19 20,200 0,595 2,94
11291 Famela Nogal PO 11-3 2.0 55 20,000 0,868 4,34
11.427 Velida Nogal PO 7-0 2.0 44 17,700 0,468 2,64
13.619 Canela PCOD 8-4 2.0 40 17,800 0,593 3,33
15.683 Condendas Fantasia PCOC 5-1 l.o 15 18,000 0,620 3,44
16.600 Contendas Genoveza PCOC 3-9 3.0 79 13,800 0,513 3,71
17.183 Contendas Gironda PCOC 3-10 3.0 76 16,900 0,632 3,74
20274 Graminha PCOC 3-8 l.o 12 19,500 0,637 3,26

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos. Estado de São Paulo. Contrôle em 10/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2C.466 Bonita
20.467 Muquem Bailarina

3/4
PCOD

8-3
6-4

2.0
2.0

41

35
13,800
15,500

0,465
0,648

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Estado de São Paulo. Contrôle em 28/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12267 Leme's Libertad
20296 Leme's Orly

PCOC
PO

7-8
5-6

5.0
l.o

144
15

13,180
16,780

0,468
0,550

3,36
4,18

3,55
327

Oonimar S.A. Administração de Bens. Itú. Estado de S. Paulo. Contrôle em 10/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

9215 Antena PCOD 7-11 4.0 102 16,550 0,603 3,64

10224 Froukje 28 PO 7-5 l.o 1 16,000 0,616 3,85
11268 Muquem Trlcordiana PCOC 7.3 3.0 67 15,691 0,548 3,49
112^ Muquem Mineira PCOC 8-10 3.0 63 18,950 0,714 3,77
12.146 Muquem Fanfarra PCOD 7-11 7.0 167 19,250 0,688 3,57
13.157 Múquem Única PCOC 8-8 7.0 156 15,250 0,550 3,60
13A44 Muquem Cascata I PCOC 6-3 3.0 77 14,300 0,546 3,82
13.445 Muquem Cascata II PCOC 7-11 2.0 53 18,400 0,626 3.40
13.447 Sta. Lúcia Faxina PCOD 6-7 2.0 59 17,450 0,657 3,76
13.448 Muquem Cidadela PCOC 7-1 4.0 81 17,620 0,615 3,49
13.627 Muquem Bananada PCOD — 3.0 — 15,590 0,481 3,08
13.628 Muquem Caneta PCOD 9-0 2.0 59 22,000 0,646 2,93
13.694 Muquem Paisagem PCOC 9-2 2.0 55 18,950 0,626 3,30
14.745 Holambra Nera XXXV PO 4-2 3.0 70 16,820 0,635 3,77
17256 Balada de Jurumirim PCOD 3-4 l.o 26 14,900 0,507 3,40
20247 Bailarina de Jurumirim PCOC 2-10 2.0 39 13,050 0,463 3,54
20.^1 Cinderela de Jurumirim PCOC 2-4 l.o 13 19,050 0,645 3,39

Dr. Pedro Conde. Itú. Estado de São Paulo. Contrôle em 9/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Cascata PCOD 7-8 l.o 15 24,890 0,986 3,96
Déngosa PCOD 9-4 l.o 50 22,230 0,827 3,72
Baca PCOD 6-8 l.o 28 26,850 0,629 2,34
Yette PCOD 7-6 2.0 37 22,020 0,784 3,-56
Guariba PCOD 7-4 2.0 32 28,670 1,065 3,71
Dalila II PCOD 5-0 2.0 53 18,700 0,798 • 4,27

ordenhas

Panela PCOD 8.9 7.0 149 13,650 0,463 3,39
Palmeira PCOD 8-4 3.0 79 23,450 1,078 4,59
Dora PCOD 5-9 7.0 147 13,850 0,544 2,94
Dadiva PCOD 7-0 11.o 53 13,920 0,943 6,77
Dama PCOD 9-2 4.0 — 18,780 0,591 3,14
Aquarela PCOC 2-6 8.0 199 13,480 0,526 3,90

DOS CRIADORES — Outubro de 1967

(Conclusão da pág. 10)

res, pretencdendo, bem ao con
trário (de safra passado, com
prar carne da indústria priva
da, no caso, os frigoríficos e
xarqueadas e cooperativas gaú
chas.

b) O sr. Cravo Peixoto pe
diu á indústria gaúcha de car
ne que désse o total de carnes
ainda em estoque (da safra
finda) segundo tipos e preços
pretendidos, para serem even
tualmente comprados pela Su-
nab. Os estabelecimentos con
cordaram em fornecer a rela
ção e alguns logo a deram.

c) Pediu ainda o Sr. Pei
xoto que todos os estabeleci
mentos lhe dessem a quantida
de, relação e classes de carnes
que pretendem vender à Sunab
na próxima safra. Concorda
ram também os estabelecimen
tos gaúchos em atender ao pe
dido, ficando nomeada uma
comissão para reunir os dados
solicitados pela Sunab.

d) Deu ainda a Sunab 45
dias de prazo aos estabeleci
mentos que não completaram
a quota vendida na safra psis-
sada, quando ficaram por en
tregar cerca de 1.000 tonela
das das 10.000 vendidas e aci
ma mencionadas.

Àinda não se sabe quais as
quantidades que a indústria
gaúcha de carnes oferecerá à
Sunab. Não houve nas conver
sas indicação alguma que per
mita saber se as ofertas ficarão
nas 30.000 toneladas da safra
anterior ou se irão a mais. Ou
talvez a menos.

Durante as negociações evi
tou a Sunab ofertar nreço, fi
cando para decidir depois de
receber as relações pedidas e
que acima citamos.

Alguns criadores ligados à
indústria de carnes, que acom
panharam os entendimentos,
registram com surpresa que a
Sunab tenha vindo tão cêdo
procurar carnes no Sul. E con
sideraram esse movimento co
mo uma possível medida pre
ventiva da SUNAB, que aqui
veio buscar e armazenar mu-
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nição para lutar contra a pre
tendida alta do boi gordo que,
ao que se diz, está sendo espe
rada em S. Paulo, onde os in-
vemadores estão decididos a
sair do preço de 18.000 a ar
roba que durante o inverno
prevaleceu com real prejuizo
para sua pecuária. Compran
do boa quota no Rio Grande,
a Sunab estaria com armas na
mão para enfrentar exigências
dos invemadores do centro.

SUA CARTA...
(Conclusão da pág. 12)

Tôrres de Carvalho. Conselho Téc
nico, Luiz Rodrigues Fontes, José
Zacarias Junqueira, Rui Barbosa de
Sousa, Ruither Laender, Herbert Vi
lela, Roberto Azevedo, Roberto San
tos ' Andrade, Maurício R. Gomes e
Geraldo França Simões. Conselho
Consultivo — João Guido, Adhemar
Borges, Geraldo Gontijo, Darwin S.
Cordeiro, Wilmar Oliveira, Otoni
Alves Costa, João Paulino Costa,
Jairo Andrade, Augusto Braga Fi
lho, Ângelo Barletta, Arnaldo Bar
bosa, Antônio Cambraia de Andra
de, Antônio Lúcio Guimarães Mo
reira, João França Simões e José
Lúcio Rezende. Conselho Fiscal -—
Francisco Luiz Silva Campos, Gui
lherme Mascarenhas Dalle e Geral
do Gouveia Franco. Conselho de
Promoção — J. Brandao, Rubens Pe-
res e Mário Cruvinel Borges; Su
plentes do Conselho Consultivo —
Urbano Almeida, Costa, Ronaldo
Costa, Antônio Roquim, Brasil Vi
lela, José Barbosa M. Santos, Ge
raldo Pereira Marques, Eduarclo
Coelho Lemos e João Feliciano Ri
beiro.

A nova Associação tem como
principais objetivos: a) defesa dos
interêsses dos criadores de Gir, pro
moção da raça e do seu comércio;
b) cooperação nos trabalhos de con-
trôle e registro genealógico, visan
do maior presteza no atendimento;
c) promoção dos serviços de ^con
trole de ganho de pêso e produção de
leite visando maior aceitação da ra
ça pela comprovação técnica de suas
qualidades.

DOIS...
(Conclusão da pág. 54)
cindível ao progresso de uma nação
democrática, em bases sólidas.

A gratidão e o reconhecimento
sincero dos associados e cooperados
de Guaratinguetá a todos quantos
hipotecaram solidariedade aos ho
menageados e, particularmente, aos
dois leais companheiros, que soube
ram cumprir tamanha provação, vi
sando o mais alto interesse da clas
se: a união dos produtores.

Que DEUS nos proteja e permita
sempre o encontro do melhor cami
nho pelos nossos lideres e autorida
des, para o bem do Brasil.
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N.o SCL
Gráu Idade Dias
do anos Controle de Leite Gordora tii

sangue meses iactação

Dr. Flavlo Castelo Branco Gutierrez. Morada Nova. Estado de Minas Gerais.

Contrôle em 4/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

16.226 Madame de Morada Nova 31/32 — 4.o — 22,940 0,877

Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez.
Contrôle em 20/7/967.

CONTRÔLE DE INSPEÇÃO

16.226 Madame de Morada Nova

Morada Nova. Estado de Minas Gerais.

31/32 5.0 — 24,000 0,984 4^9

Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez. Morada Nova. Estado de Minas Gerais.
Contrôle em 25/7/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

16.226 Madame de Morada Nova 31/32 6.0 — 24,630 1,009 4,(S

RAÇA JERSEY

Alain Boud'hors. Jundiai. Estado de São Paulo. Contrôle em 24/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

15.556 Pinheirinho Eva As PO 4-0 l.o 5 14,300 0,629 4,40
2G.596 Plnheirinho Garbosa Beduino PC 2-6 l.o 6 14,520 0,630 4,S

2 ordenhas
4,659.205 Herdade de Sta. Hilda PO 8-7 2.0 63 10,870 0,502

9.623 lemanjá W. Jubilant PO 7-8 5.0 165 10,170 0,415 4,11
13.053 Dalila do Pinheirinho PO 5-3 2.0 79 11,350 0,582 5,15

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo.
Contrôle em 30/7/967.

São José dos Campos. Estado de São Paulo.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.846 SanfAna Lapa Patrician PO 10-9 l.o 21 12,660 0,596 4,73
6.928 SanfAna' Niagara Patrician PO 11-1 l.o 40 10,920 0,502 4,60
8.282 SanfAna Xalmas 2? Midhispman PO 9-11 2.0 62 10,120 0,479 4,74
8.823 SanfAna Catita 2? Zanalua PO 9-5 l.o 36 11,100 0,445 4,00

10.222 SanfAna Cristal 3? K. Count PO 8-1 l.o 33 13,110 0,505 3,85
10.889 SanfAna Bacana 2? K. Count PO 7-9 l.o 32 10,140 0,448 4,43
11.348 S.A. Nebrasca Zanalua PO — l.o — 17,640 1,038 5,88
11.421 S.A. Diana Kahoka's Count PO 7-3 l.o 17 13,240 0,551 4,17
11.954 São José Sarita Oaklands PO 6-8 l.o 3 11,700 0,526 4,49
13.159 SanfAna Homenagem Zanalua PO 6-4 l.o 8 10,290 0,444 4,35
14.866 S.A. Mineira Oásis PO 4-5 l.o 29 10,840 0,549 5,09
16.902 S.A. Beijoca ranalua FO 3.10 2.0 87 10,300 0,462 4,48
16.905 S.A. Campeira Oásis PO 3-8 l.o 15 12,090 0,601 4,97
17.276 S.A. Candida Zanalua PO 3-10 l.o 24 12,120 0,592 4,89
17.277 S.A. Rosângela Castelo PO 3-8 l.o 37 10,900.. 0,513 4,71
17.557 SanfAna Paula K. Count PO 3-10 l.o 16 12,700 0,601 4,73

Dr. João Laraya. Jacareí. Estado de São Paulo. Contrôle em 19/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.666 Thalia PO 13-1 l.o 4 10,750 0,557 5,18
9.798 Imaculada B. de Canela PO 10-7 3.0 66 12,710 0,580 4,66

12.734 Lua P. de Sta. Hilda PO 5-10 2.0 78 14,690 0,701 4,77
14.597 Neve P. de Sta. Hilda PO 4-3 l.o 4 11,690 0,650 5,56
15.082 Maliciosa S. de Sta. Hilda PO 4-10 l.o 1 10,150 0,526 5,18
17.550 Odalisca B. de Sta. Hilda PO 3-1 l.o 27 12,600 0,692 5,49
20.685 Pérola de Sta. Hilda PO — l.o 11 10,710 0,538 5,03

RAÇA SCHWYZ

D. Pires Agro-Pecuária S.A. São Carlos. Estado de São Paulo. Contrôle em 19/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

8.067 Batalha PCOC 13-4 1.0 29 13,500 0,462
8.893 Cascata PCOC 11-9 2.0 30 19,200 0,720
9.636 Maracanã PCOC — 3.0 — 14,800 0,599
9.760 Lindoia PCOC 9-1 5.o 135 13,900 0,453

10.271 Caçapava PCOC — 3.0 — 14,900 0,462
11.691 Rosei ína PO 10-4 l.o 12 24,400 0,834
13.031 Katucha São José PCOD — 3.0 — 13,600 0,382
13.478 Cigana da Cachoeira PCOC 7-3 2.0 55 17,900 0,564
15.239 Lindoia D'Lanny de R. Claro PO 6-7 l.o 34 19,900 0,693
16.641 Copacabana Fortuna PO — 3.0 — 16,600 0,519
17.359 Copacabana Dinastia PCOC 5-9 2.o 54 13,500 0,433
2C.400 Copacabana Favorecida PCOC 3-9 2.0 54 14,100 0,453
20.401 Copacabana Franceza PCOC 3-5 2.o 54 16,600 0,558

3,43
3,75
4,06
3.35
3,10
3,41
2,81
3,15
3,48
3,13
3,21
3,21
3.36
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Sm SCL
Gráu Idade Dias
do anos Controle de Leite Gordura */o

sangue meses lactação

Lniz Antônio de Souza Barres. Jacarèztnho. Estado do Paraná. Contròle em 10/7/967

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.438 GUda de Rio Claro
20.424 Teerã de Rio Claro
20A71 Arteira de São Bento

PO 7-6 6.o 176 13,040 0,512 3,93
PCOC 7-0 2.0 75 16,260 0,538 3,31
PO 4-1 l.o 6 14,050 0,613 4,36

SQvio Lara Campos. Sorocaba. Estado de São Paulo. Contròle em 26/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
u-epij-iii I
20.^ Haia da Boa Esperança PCOC 5-11 l.o
20.657 Guiné de Sta. Marina PO 3-4 l.o

17
27

17,390
14,050

0,674
0,548

3,83
3,90

Or. Sylvio Lima Marinho. Andradina. Estado de São Paulo. Contròle em 12/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

20A58 Malicia Bom Café PO 3-3 l.o 14 13,000 0,376 2,89

Francisco Amarante Mendes. São João da Boa Vista.
Contròle em 27/7/967.

Estado de São Paulo.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.992 Negra
20.660 Marinha

PCOD
PCOD

9-8
7-4

l.o

l.o
63
14

13,050
14,450

0,492
0,528

3,77
3,66

RAÇA DINAMARQUESA

Bcllo Moreira Salles. Casa Branca. Estado de São Paulo.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Contròle em 22/7/967.

202O8 Miguela
20.414 Ivana

PO
PO

3-0
3-1

3.0
2.0

74
50

17,150
14,500

0,720
0,619

4.20
4,27

Francisco Menta.

RAÇA GIR K

Alpercata. Estado de Minas Gerais. Contròle em 29/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.
ppni l : •
2C.580 Bacana de Sta. Rosa RE 11-0 l.o 12 10,100 0,649 6,43

Dr. José Carlos Lyra Fleury. Jaú. Estado de São Paulo. Contròle em 21/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13ÍS2 Veneza de Sta. Olavia NR 9-10 2.0 36 15,560 0,663 4,30
19381 Edan Lohani de Sta. Olavia NR 4-11 l.o 18 13,930 0,523 3,80
20.176 Gandi Pretinha de Sta. Olavia NR 3-0 4.0 99 10,140 0,379 3,82
20J8O Conquista de Sta. Olavia NR 7-11 2.0 36 13,560 0,579 4.35

Fernandes de Carvalho. Jacarei. Estado de São Paulo. Contròle em 25/7/967.

Regime dç pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

NR 5-9 2.0 49 13,030 0,704 5,40
NR 4-8 2.o 34 10,700 0,551 5,15
RE 4-10 4.0 101 10,620 0,580 5,46
NR 5-0 l.o 5 13,350 0,810 6,07
NR 4-9 2.0 47 11,390 0,611 5,37
NR 6.0 2.0 29 10,220 0,542 5,30
NR 6-0 2.o 58 10,410 0,551 5,29

18474 Alpaca
'8477 Barcelona
|8637 Bacineta
Í7J28 Batuta
%481 Baronesa
^482 Arizona
«483 África

João Batista Figueiredo Costa.
Contròle em 7/7/967.

Casa Branca. Estado de São Paulo.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

j8268
^369

U

C.A. Rosinha
O.A. Barca
C.A. Aliança II
C.A. Juta
Opaíinha
Aragarça
Antiga
Azeitona

2 ordenhas

C.A. Platina
C.A. Lagòa
C.A. Rancheirinha

Hbv;KTA DOS CRIADORES

NR
NR
NR
RE
RE
NR
NR
NR

NR
RE
NR

10-1
9-11
13-8

6-8
4-5

4-11
4-6

3-11
8-0

12-5

Outubro de 1967

2.0
l.o
2.0
6.o
l.o
2.o
l.o
l.o

2.o
2.0
5.0

24
17
32

111
4

18
13

3

47

47
133

16,400
14,000
15,850
10,600
14,100
13.050
12,300
10,100

12,400
12,600
10,050

0,861
0,610
0,728
0,466
0,590
0,691
0,582
0,547

0,475
0,526
0,526

5,25
4,35
4,59
4,40
4,18
5,29
4,73
5,42

3,83
4,18
5>24

OS CAMPEOS...

(Conclusão da pãg> 34)

Miss. Piperequity de Sarandi — nasc.
18-12-65 — Cr$ e Exp. Enrique P-egas
Oondo — Cab. Sarandi — Uruguaiana.

RAÇA SANTA GERTRUDIS

GRANDE CAMPEAO E CAMPEAO
SÊNIOR — Jacaré de Angéíica — nasc.
18-11-64 — Cr. Guilherme (Zampos Sal
les — Exp. Cláudio Luiz Jacone —
Cab. São Carlos — Viamão.

CAMPEAO DOIS ANOS — Lord San
ta Gertimdis 24 de Gravatai — nasc.
26-7-65 — Cr e Exp. Oscar Machado
Carneiro da Fontoura — Cab. Figueira
Bonita — Gravatal.

CAMPEAO TERNEIRO —- Douradi-
Iho 015 — nasc. 16-7-66 — Cr. e Exp.
dr. Milton Silva do Nascimento — Cab.
Doiiradilho — Tapes.

GRANDE CAMPEA E (ZAMPEA VA
CA — N.o 506 — nasc. 22-6-65 — Cr.
dr. Rui de Souza Queiroz .— Exp.
Milton da Silva do Nascimento — Cab.
Douradilho — Tapes

CAMPEA TERNEIRA — Debutanite
de São Rafael — nasc 29-8-66 — C:rs.
e Exps. Faz. Reunidas — dr. José Ma
rinho da Rocha e Filhos — Cab. São
Rafael — São Borja.

RAÇA SHORTHORN

CAMPEAO E CAMPEAO
TERNEIRO — Alegria Choice Gerald
501 — nasc. 12-9-66 — Crs. e Exps.
João e Dinarte Canabarro Cíunha
Cab. Alegria — Livramento.

CAMPEAO DOIS ANOS — Alegria
Bonaparte 480 — nasc. 22-10-65 Crs.
e Exps. João e Dinarte Canabarro
Cunha — Cab. Alegria — Livramento.

CARJPEAO JÜNIOR — Alegria Napo-
leon 491 — nasc. 24-1-66 — Crs. e Exps
João e Dinarte Canabarro Chmha
Cab. Alegria — Livramento.

GRANDE CAMPEA E CAMPEA VA-
QUILHONA — Alegria Orange Blossom
494 — nasc. 31-5-66 — Crs- e Exps.
João e Dinarte Canabarro (Tunha —
Cab. Alegria — Livramento.

RAÇA POLL SHORTHORN

GRANDE ÇAMPEAO E GAMPEAO
TERNEIRO — Watchful Itapitocay 138
— nasc. 16-7-66 — Cr. e Exp. Brasil
Lago — Cab. Brasil — Uruguaiana

raça holandesa

CAMPEAO E CAMPEÃO
SÊNIOR — S. S. Coordinator Ilustre
390 — nasc. 13-12-64 — Cr. e Exp
Vicente Silveira Donazar — Gr. S^
Sebastião Bagé.

CAMPEAO DOIS ANOS — Cruzeiro
Butul Royal Master — nasc. 25-1-66 —
Cr. dr. Arnaldo V. Ferreira Exp
Granja Sylvia — Pare. Agro-Pec'
Granja Sylvia — Jaguarão

CAMPEAO JONIOR — S. S. Madcap
Centurion — 460 — nasc. 28-7-66 Cr
e Exp. Vicente Silveira Donazar Cr
São Sebastião — Bagé.

CAMPEAO TERNEIRO — S. Bov
Centurion 466 — nasc. 4-11-66 Cr
e Exp. Vicente Silveira Donazar Gr
São Sebastião — Bagé.

GRANDE CAMPEA E CAMPEA VA
CA ADULTA — Sylvia Indaia Moacara
— nasc. 12-:i2-58 — Cr dr. Arnaldo V.
Ferreira — Exp. Gr. çylvia Pare. Agro
Pec. — Granja Sylvia — Jaguarão

CAMPEA VACA JOVEM -- S^via
Aibirê Batuiretê — nasc. 10-9-64 — Cr
dr. Arnaldo V Ferreira — Exp. Grani-a
Sylvia Pare. Agro Pec. — Gr Sylvia
— Jaguarao. ojr»viií

CAMPEA TERNEIRA _ [lias Boy
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TiiKstre 389 — nasc. 18-10-66 — Cr.
i Exp Vicente Silveira Donazar —Gr,
Sâo Sebastião — Bagé.

RACA JERSEY

rRANDE CAMPEAO E CAMPEAO
qenIOR — Ivanhoé Wonder do Garj^á

n^c 27-9-64 — Cr. e Exp. dr. Fra-
dlnue Corrêa Gomes — Sítio Garupâ
_ pôrto Alegre.

CAMPEAO JÜNIOR — "ar^é Ber-
1= f ad da Zuieika — nasc. 23-7^6 —

EXP EWg. Agr. Antônio Carlos'̂nlArr?ÍachTdo - Gr. Zulelka -
Triunfo.

CAMPEAO TERNEIRO — Quebila-
vin ^heherezada Fadista Mazinhocho Shen^|«*^ ^ ^ Euzé-

Stó perelia Neto —Granja Mineira -
Bagé-

r-oATMTiE CAMPEA e CAMPEA VA-a®^ÍS?í?TA — Lady Vitória JerseyCA ABULTA ^ ^ 1&^8-5T —
wr? EnS^ Agr." Antônio Carlos

Triunfo.

lid^ZuSk?^naK.
5'ct Agr. Antônio Car-
Triunfo.

CAMPEA TERNEIRA — Clara M^
Viola's Wonder — nasc. 27-10-

aa Crs e Exps. Sucessão l^rculanooLa Maria _ Bagé.

raca crioula

CRANDE CAMPEAO E CAMPEAO
Ara^ano da Tradição —

^ nasc 5-11-63. Cr. e Exp. dr.ruTa'̂ Mi;tInrBa^stos - Est. Nazareth
Uruguaiana

grande CAMPEA E C.^^IEEA PO-
A AíT-teca — Tostada — nasc.-T^C?: jSão Carlos Moraes Soa-EW.^nuel Bos^^rmento -

Bst- São Francisco — Bagé.
RACA duroojersey

é-et>AT<mE CAMPEAO E CAMPEAO SÊ-
tvttor BeS S Novafac 390 —nasc.S§%7- çn go.^de^Agr™o^a _e
oS^jr^feke - Nôvo Hamburgo.

/-eoAisiriE CAMPEA — PInina Idealgrande E.xps Irmãos
__ nasc. 26-10^6 _ Gr. Ideal
Maglfavacca & Cia. i^iua
— Casca.

raca LANDRACE

grande CAMPEAO E
JÜNIOR —Àí^e^^^^Exps. Cooperativa
3-2-67 — . joão Bom Retiro Ltda.
^®^GÍ!^vteta *— Bom Retiro do Sul.

grande CAT^EA —_^g|ca^ln\ic
ta 149 — nasc S Bom
Cooperativa invicta — Bom Re-
Retiro Ltda. — cr. xoviui.»
tiro do Sul.

raca wessex saddleblack
grande

JÜNIOR Escola Normal
24-3-67 — Crs. e E^xps-Jt^c ^a _
R. Estréia da Manhã i
Estréia.

s,! z "StSvbV-
Antunes •— Ne^a^

GRANDE CAW Harry An-
110 — nasc. 2-1^6 «gj-a, de H. &
tunes — E*P®-p® Nesra — Gravata!.
J. Antunes — Gr. iNegr«»

nz

N.o SCL
Grán Idade Dias
do anos Contrôie de Leite Gordaro S

sangue meses lactaçSo

13.543 C.A. Avenida RE 6-10 3.0 70 14,050 0,570 m
13.681 C.A. Bahia NR 9-0 6.0 140 10,000 0,503 5/S
13.696 C.A. Iara NR 14-4 6.0 120 11,450 0,509 4,45
13.979 Formigona NR 6-3 2.0 27 10,200 0,419 4,11
14.634 Princesa RE 7-9 2.0 30 11,600 0,429 3,7d
14.885 C.A. Ministra NR 10-4 2.0 20 14,350 0,691 4.81
15.318 Jussara RE 4-4 3.0 75 10,300 0,450 4ír
15.570 Platéia NR 12-10 3.o 57 12,000 0,591 4/£
20.310 Alameda NR 3-1 3.0 60 10,900 0,546 - 5,01

Dr. Brenno Ferreira de Camargo Filho
Contrôie em 25/7/967.

Vargem Grande do Sul. Estado de S. Paulo.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

20.605 Bélgica NR — l.o 10,050 0,386

Nelson F. Barreto. Arceburgo. Estado de Minas Gerais. Contrôie em 14/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12,575 Marabá NR 12.0 2.0 36 12,350 0,476 33S
20.319 Moranga NR — 3.0 68 10,150 0.461
20.430 Rosana NR 2.0 43 12,300 0,655 5,33

Francisco F. Barreto. Mococa. Estado de São Paulo. Contrôie em 15/7/967

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

11.027 Frangasona NR 12-0 l.o 4 13,750 0,571 445
11.028 Violeta NR 9-10 3.0 43 14,400 0,709 4,93
11.049 Favela NR 12-0 l.o 26 11,000 0,594 5,40
11.960 Traidora NR 10-0 2.0 42 15,250 0,660 4,33
13.866 Abadia NR 6-5 3.0 44 13,400 0,495 4,44
13.869 Aiveca NR 6-5 1.0 15 18,450 0.766 4.15
15.584 Banda NR 5-0 4.0 96 14,850 0,852 5,74
16.130 Atalaia NR 3.0 84 13,600 0,753 5,53
17.214 Borrasca NR 4-7 l.o 29 11,600 0,502 443
20.639 Biboca NR 5-0 l.o 21 11,100 0.528 4,76
20.640 Dalia f . > l.o 33 10,950 0.592 5,40
20.641 Manteiga NR 7-0 1.0 33 10,150 0 332 34/
20.642 Esfinge NfC 4-0 l.o 34 - 11,500 0,506 4,40

Z ordenhas

13.865 Pintura NR 4.0 113 11,100 0,622 5.60
14.589 Marquesa NR 7-8 2.0 51 10,450 0,604 5.78
15.845 Balança NR 4-10 3.0 82 10,750 0,424 3,94
16.354 Canaria NR 8-0 3.0 73 11,500 0,547 4.76
16.837 Tirolesa NR 6-9 4.0 96 10,750 0,636 543

Dr. Leiio de Toledo P e Almeida. Jarinú. Est. de S. Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Contrôie em 18/7/987.

18.120 Jordania NR — l.o 10 12,080 0,593 4,94

Roberto Antônio Jacintho. Franca. Estado de São Paulo. Contrôie em 24/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

16.385 Aresta NR 6-3 2.0 40 11,050 0453 5,01
16.616 Cassaba RE 4-11 1.0 7 10,600 0,470 4,43
17.467 índia RE 12-5 l.o 2 iâ,oso 0,606 4,64
17.978 Roseira NR 6-10 2.0 62 10,250 0.495 4,83

Dr. Felismino Figueiredo Barreto. Mococa. Est. de S. Paulo. Contrôie em 12/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.419 Chacara NR — l.o 30 11,900 0,557 4,66

Alzimar Nogueira Villela e Irmãos. Tambaú. Est. de S. Paulo. Contrôie em 7/7/96/.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

17.290 Jacutinga
17.291 Araguaia

NR
BE

10.10
7-2

2.0
l.o

38
10

13,550
10,250

0,511
0,488

3,71
4,76

Dr. João Leite Sampaio Ferraz Jr. Reginópolis. Est. de S. Paulo. Contrôie em 19/7/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.816 Araponga NR — l.o 1 10,250 0,374 3,6
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Gráu Idade Dias
do anos Controle de Leite Gordnra V«

sangue meses lactação

Dr. Breno Lima Palma. Franca. Estado de São Paulo. Contrôle em 17/7/967.

1B.135 Britania 2.0 27 10.300 0.421 4.09

Joáo Batista de Oliveira Castro. Ponte Nova. Estado de Minas Gerais.
Contrôle em 11/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

17.700 Canastra RE 7-2 2.o 56 13,050
17.702 Anta RE 10-2 l.o 21 10 010
20.702 U.D.N. RE 9-8 l.o 26 10,037

0,522 4.00
0.571 5 71
0,518 5,17

Jcáo Batista de Oliveira Castro. Ponte Nova. Estado de Minas Gerais.

[|
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO
irf«n h 11 .
17.700 Canastra 10,050 0,408 4.06

P.ubens Resende Peres. São Pedro dos Ferros. Estado de Minas Gerais.
Contrôle em 27/7/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.
CONTROLE DE INSPEÇÃO

11.854 Tainha de Brasília RE 11-9 6.o 130 14,150 0,790 5,58
11.862 Vinagreira de Brasília RE 13-11 4.o 93 12,140 0,597 4,9.1
11377 Alegria B. de Brasilia HE 13-4 4.0 93 18,400 0,850 4,61
12.431 Curitiba de Brasilia RE 10-5 2.0 50 16,220 0,741 4 57
12.727 Granja T. de Brasilia RE 15-2 5.0 139 10,350 0,552 5,33
14.014 Sapucaia de Brasilia RE 14-0 4.o 90 14,890 0,653 4,38
U.063 Bolinha de Brasilia F,.; 5-9 2.o 38 16,390 0,826 5,03
J5.630 Figueira de Brasilia RE 15-0 2.o 149 11,39"^ 0.488 4."-
IE203 Cocaína de Brasilia RE 9-0 7.o 191 11,630 0,554 4.77
16551 Pratinha de Brasilia P ; 8-1 4.o 91 16.741 0,724 4,32
18552 Diretora II de Brasilia NR — 6.o 131 13,100 0,663 5,03
18554 Dançarina de Brasilia RE 5-5 6.o 134 12,310 0,701 5,69
Í9373 Saionara de Brasilia LJ — 6.o 130 14,040 0,694 4.94

RAÇA GDZERÃ

Roberto Martins Franco. Sales de Oliveira. Est. de S. Paulo. Contrôle em 4/7/967.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

20.681 Rosca
2C.682 Urlcana

l.o 30 12.601 0,638 5,20
l.o 22 10,100 0,496 4.91

Of. JcFé Resende Peres. São Pedro dos Ferros. Estado de Minas Gerais.
Contrôle em 4/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

^.483 Pampa da Indiana

2 ordenhas

^9507 Pacata da Indiana

RE 10-1 2.0 26 18,100 0.913 5,Cl

7.0 220 10,050 0.584 5,81

José Resende Peres. Sao Pedro dos Ferros. Estado de Minas Gerais.
Contrôle em 25/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

18J59 Raíia da Indiana
2C.488 Pampa da Indiana

2 ordenhas

%.670 Tramoada J.B.

l.o 1 17,100 0,983 5,85
3.0 47 15,750 0,807 5,12

l.o 29 15,850 0,555 3,50

^r. José Resende Peres. São Pedro dos Ferros. Estado de Minas Gerais.
Contrôle em 28/7/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

.3 ordenhas

IBüss Rada da Indiana
SÕ.488 Pampa da Indiana

2 ordenhas
2C.670 Tramoada J.B.

hevista dos criadores

9-5 2.0 4 18,500 0,984 5.S1
10-1 4.0 50 11,870 0,553 4,06

2.0 32 13,000 0,608 4,68

Outubro de 1067

Con.iunto de reprodutoras com
produções médias de 2.500 kg
Registradas pela S.R.TJVI. e

Controladas pela A.P.C.B.

MOÇONA — Reg. A 1190.
Produção: 2.700 kg de leite

em 305 dias de lactação.

ROBERTO MARTINS

FRANCO

Fazenda São Joaquim
fone 44 - Caixa postal 12

SALES OLIVEIRA —

ESP

Duplo proposito — Duplo
rendimento: carne e leite



A PRIMEIRA...
(Concliisiio da pág. ~0)

tudo, resolveu selecionar Guzerá.
Tem 25 fêmeas de uma era só, de
procedência de dois plantéis famo
sos, J. A. e Ernesto Salvo. Ribeiro
me drsse que está no pleno da sa
tisfação com o cruzamento de Ho
landês com Guzerá. Na Fazenda
Rio de Ouro, a mestiçagem, por en
quanto apenas bonita, vai ter que
encher baldes de leite. Para isso,
Carlos Ribeiro orientou os acasala
mentos, Com produção fabulosa. E
olhe, Carlos Ribeiro é veterano se
lecionador de p. o. pr. 6 br.

Na Fazenda Lagoa Bonita, em Ita-
jú do Colônia, Dr. Lauro Ribeiro de
Brito vai escolher, inverno findo,
dentre 500 vacas mestiçonas de Tn-
dubrasil e Nelore, 60 excepcionais
para cruzamento com o touro Santa
Gertrúdis p. o., filho de importado,
que acaba de receber. Felicidades e
prole muita.

LEITE E ESTRADAS
Ouvindo dizer que o Govêrno vai

aproveitar a Usina de Catuiçara, Jo-
selito Martins da Silva está esperan
do que as modelares instalações co
mecem a funcionar. Então êle

entrará com sua contribuição de lei
te. Com o pequeno criatório leitei
ro, que amplia sem muito esforço,
por enquanto, Joselito e os fazendei
ros da região (Alagoinhas, Buraci-
ca e Catuiçara) fornecem leite para
pasteurização quando a estrada o
permite. Mas o massapê das estra-
ds abandonadas atola quase que o
ano todo. A prometida rodovia che
gando (faltam só duas léguas de
Catuiçara a Buracica) não encon-

N'.o SCL
Gráu Idade Dias
do anos Controle de Leite Gordura

san^e meses lactação

João Carlos Pedreira de Freitas. Arceburgo. Estado de Minas Gerais.
Contrôle em 26/7/967.

Hegime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.354 Brauna
12.385 Boa Sorte

10,000 0,591 6íl
10,350 0,563 5.44

ZEBU MOCIIO

Dr. Rodolpho Ortenblad e Outros. Uchôa. Est. de S. Paulo.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Contrôle em 12/7/967.

17.563 Bahia de Sta. Cecília RE 1.0 28 9,170 0,269 3.15
19.276 Jandaia de Sta. Cecilia RE 4-3 8.o 301 7,400 0,313 4.23
19.280 Argentina de Sta. Cecilia RE 12-0 8.0 267 7,830 0,356 4^5
19.281 França de Sta. Cecília RE 4-4 8.0 281 5,240 0,310 5.92
19.608 Paratsa de Sta. Cecília RE 2-11 6.0 326 5,680 0,304 5íS
19.611 Urania de Sta. Cecilia RE 3-7 6.0 218 6,680 0,304 4,63
19.612 Mocinha de Sta. Cecilia RE 4-4 8.0 189 5,180 0,209 4,03
19.614 Brasília de Sta. Cecilia RE 3-1 6.0 235 5,520 0,308 Sí8
20.323 Contendas de Sta. Cecília RE — 3.0 78 9,980 0,300 3,01
20.324 Fuzarca de Sta. Cecília RE — 3.0 73 8,060 0,149 1.85
20.669 Guanabara de Sta. Cecilia RE l.o 17 5,210 0,279 5,37
20.690 Criola de Sta. Cecilia RE — 1.0 29 9,560 0,385 2.97

OBSERVAÇÕES: Hol. — Holandésa; PB — preta e branca; VB — vermelha e branca:
NR — não registrada; PCOC — puro por cruza de origem conhe
cida; PCOD — puro por cruza de origem desconhecida; PO — puro
de origem; RP — registro provisório; RE — registrada.

São Paulo, JULHO de 1967
Dr. HUGO PRATA Gerente Técnico

trará a Fazenda Orobó despreve-
nida. Aí, "seo" Martins da Silva
entrará feito na produção de leite.

SEIS PRÊMIOS COM
CINCO NELORE

Na Exposição Pecuária de Alme-
nara, Minas (julho-67) o Dr. Pedro

Calmon de Bittencourt resolveu le

var cinco animais apenas. Apenas
para ver como é que era. Pois le
vantou seis prêmios, entre êles h
Reservado Campeão Júnior da raçft
Nelore. E assim os criadores baia
nos vão Se estendendo fora do Esta
do. Com sucesso.

FAZENDAS REUNIDAS GUANABARA

União dos Palmares — Alagôas

Ipecaetá — Bahia — a 18 km da

Rodovia Rio-Bahia a 36 km antes

de Feira de Santana.

tíASPE OJUE.T. 60, reg. 1116, último filho da grande matriarca
OHAP£U DE BANDA, a qulnquagéslma do rebanho OJMt. das

Fazendas Reunidas Guanabara. Êste reprodutor é primo de Kant,
por onde se vê a preocupação de manter a consangüinidade estreita

como fator de seleção.

Aguardamos com satisfação a visita de

criadores e técnicos para apresentar o

fruto de mais de 26 anos de seleção de

Nelore trabalhado em consangüinidade

com um grupo de descendentes do fa

moso rebanho OM do saudoso dr. Octà-

clo Arianl Machado.

NOSSO NELORE TEM VELOCIDADE DE GANHO DE PÊSO + RAÇA

BJBVISTA DOS CRIADORES — Outubro eJe WC7



SERYKO DE CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO
PONDERÂL

BAÇa: Charolêsa
PROPRIETÁRIO: Agro-Pecuária Primavera S.A.
HUNICÍPIG: Jarinú
estado : São Paulo
Data de pesagem: i9-07-67

nome do animal sexo

Coloni Macho
Chagai
P. C^uneron Maratona Bebedouro
P. Cantu Pipoca Bebedouro
P- Conqueror Arteira Caracol
P> Dar^i^ Pororoca Bebedouro
P' Danúbio Eurldice Fidalgo
P- Colosso Meiga Caracol
P. D, 51 S. Caracol
Pi D. 49 D. Bebedouro
Primavera Deputado 53 J.
P-. Duvidosa 52 Jová
Primavera Titan
Dãmilo 56
Dinheiro 55
Diabólico
P. Dezoito Atriz Caracol
Desembargador
Damasco
P. Delegado Dalila Fidalgo
Décio
P. Denlse Circe Fidalgo
Deny
P. Diamante Zaba Bebedouro
Diário
Dniepper
Duarte
Daniel'
Dirceu
Diogo
Dino
Detroit
P. Descalvado Magnolia Caracol
Democrático
Demétrio
P. Damásio Ladina Caracol

-r, V, j

P. Denver Jurema Bebedouro
D^ado
Deonisio
Imperor
0023
17
P. Dianopolis Diana Bebedouro

P- Elói Cassandre Fidalgo
P.Edmundo Astoria Fidalgo
P. Eleodóro Gúlia Fidalgo
P. Edu Cannes Caracol
P. Eliaf Nalr Caracol
P- Erasmo Atenas 'Valente
P.EucUdes Tippy V^ente
Catalini Majorca S. O. Fidalgo
Catania 120 Astória Bebedouro
Célta Corvette Bebedouro
Carlna Cecília Bebedouro
P. Chamonlx Magnolia Bebedouro
P. fchagrin Saga Caracol
Chohaf7 Atriz CaracolP^Chaperone Fartura Caracol
P Chablais Zaba Caracol
p' Clmarosa Minerva Bebedouro
P Caribe Canaria Caracol
p; còuete Altiva Fidalgo
P. Clio Tippy Bebedouro
P Denise Covlnha Bebedouro
p! Dengòsá Theba Caracol
P. Diretora Olímpica Caracol
p! Colméia Esperta Fidalgo
P D 194 V. Caracol
P*. Delta 193 O. Caracol
P D 192 Cativa Bebedouro
P.'Dànçarina 191 C. Bebedòuro

P Dorotéia 190 M. Bebedouro
p'. D. 195 A. Fidalgo
Divida 209
P, Deliciosa 207 Messina
P. Dora àW Athenas Fidalgo
P, Duvidlrá 208 Corça
p. Dentista Corvata Bebedouro
Diadema • .
p, Dorotéia Tanara Caracol

Fêmea

NASCI IDADE EM
N.o MENTO MESES PÈSO

22 26.10-64 33 763
26 22-10-64 33 686
42 16-11-65 20 606
44 29-11-65 20 481
45 20-12-65 19 500
46 13-01-66 18 464
47 28-02-66 17 466

48 02-03-66 16 406

51 29-04-66 15 355

49 10-04-66 15 398

53 25-05-66 14 374

52 12.05-66 14 322
12-05-66 14 588

56 29-06-66 13 342

55 25-06-66 13 374
54 01-06-66 13 300
58 21-07-66 12 362

57 17-07-66 12 353
66 27-08-66 11 223

65 22-08-66 11 312
64 20-08-66 11 298
63 17-08-66 11 346
62 16.08-66 11 230
60 15-08-66 11 332
61 15-08-66 11 272
80 24-09-66 10 200
78 20-09-66 10 238
76 16-09-66 10 175
75 15-09-66 10 224
74 12-09-66 10 223
73 12-09-66 10 237
72 11-09-66 10 244
71 09-09-66 10 307
70 08.09-66 10 206
69 08-09-66 10 267
79 07-09-66 10 202
67 06-09-66 10 243
84 24-10-66 9 236
83 11-10-66 9 192
81 10-10-66 9 180
— — — 500

0023 530
77 238
85 24-10-66 9 209
86 _ 241
93 134
92 141
91 170
87 213
88 153
89 165
90 158
96 11-02-67 5 141
95 10-02-67 5 179
97 23-02-67 5 137
94 02.02-67 5 144
99 19-03-67 4 138

100 22-03-67 4 139
98 14-03-67 4 115

119 01-04-65 27 437
120 08-05-65 26 409
122 23-06-65 25 436
121 08-06-65 25 341
126 14-09-65 22 326
125 06-09-65 22 321
124 01-09-65 22 346
128 26.10-65 21 288

(127 02-10-65 21 394
131 23-11-65 20 344
130 09-11-65 20 374
134 27-12-65 19 272
133 22-12-65 19 355
135 03-01-66 18 339
137 23-02-66 17 346
136 01-02-66 17 283
140 09-03-66 16 258
194 29-04-66 15 237
193 29.04-66 15 286
192 16-04-66 15 303
191 10-04-66 15 157
141 242
190 06-04-66 15 260
195 30-04-66 15 270
209 28-05-66 14 219
207 27-05-66 14 220
208 02-05-66 14 222
208 24-06-66 13 240
270 13-07-66 12 242
269 05-07-66 12 227
277 25-Ò8-66 11 260

tÓSiypBTÃ DOS CBIADOBES Outubro de 1967

Feira OgropeeDária e Indastriai no
22." IniversârlD de Dracena

Dracena está, comemorando o 22.®
aniversário de sua fimdação. Auto
ridades, comércio, indústria, escolas,
tôda a sociedade local se esmera pa
ra dar às comemorações projeção à
altura do estágio de desenvol"vimento
já atingido por aquêle mimicipio da
Alta Paulista. Tôdas as fôrças vi
vas da cidade somam recursos e con
jugam esforços para que as festivi
dades venham a constituir legitima
mente mais um motivo promocional
do lugar.

Dracena está ligada a São Paulo
por estrada de rodagem asfaltada e
pela linha da Companhia Paulista
de Estradas de Ferro. Possuindo
ruas asfaltadas, bons hotéis, dois ci
nemas, dez estabelecimentos bancá
rios, três clubes sociais, variado co
mércio, indústria que começa a se
fazer presente. A cidade sé projet.a
cada vez mais, o que justifica a exis
tência ali do Rotary Club e do Laons
Club.

Do programa de comemorações do
22.® aniversário de Dracena faz par
te a I Feira Agropecuária e Indus
trial, cuja inaugurarão oficial se
dará no dia 8 de dezembro. A gran
de mostra estender-se-á do dia 3 a
10 e a solenidade de abertura será
presidida pelo secretário da Agricul
tura, deputado Herbert Levy, deven.
do estar presentes outras altas auto
ridades.

O certame deverá reimir grande
número de criadores, estando pro
gramada uma Concentração de Cria
dores de Gado da raça Nelore, no
dia 9 de dezembro.

Atendendo ao interêsse dos que
desenvolvem a atividade criatória na
região, cinco estabelecimentos ban
cários terão agências instaladas no
recinto da Feira, a fim de realizar
operações de financiamento, indo,
assim, ao encontro daqueles que de
sejam aprámorao: seu plantei por
meio da aquisição de nòvos repro
dutores e matrizes. Êsses estabele
cimentos são: Banco do Brasil, B€m-
co do Estado de São Paulo, Banco do
Comércio e Indústria do Estado de
São Paulo, Banco Mercantil de São
Paulo e Banco Brasileiro de Descon
tos.

Durante todo o debbrrer da Feira,
de 3 a 10 de dezembro, haverá atra
ções populares relacionadas com o
acontecimento, dentre as quais se
destacam um rodeio. Também ha
verá baile e outros entretenimentos.

Elevado número de pecuaristas já
se dirigriu ã Comissão Orgjanizadòra
da Feira, cuja secretaria fuhciona na
rua Brasil, 978 (tel.: 1091 — C. P.
517), para inscrever animais. Tam
bém -comerciantes q îndustriais re
servaram espaço ípára eídbir seus
produtos, prestigiando de maneira
efetiva a iniciativa que, certamente,
constituirá um dos pôhtcis altos das
celebrações do 22.® aniversário de
fundação da progressista-Cidade.



Dócia 276 13-08-66 11 280

P. Dadâ Jurema Caracol 272 12-08-66 11 268

Doroti
n 275 10-08-66 11 265

Doraci " 274 10-08-66 11 259

P. Dulcelina Garota Bebedouro " 273 08-08-66 11 197

Diabólico " 271 02-08-66 11 232

Dolores " 289 30-09-66 10 217

Doralice " 288 25-09-66 10 237

Duquesa n 287 22-09-66 10 200

Dourada " 286 20.09-66 10 220

Dorinha " 285 15-09-66 10 202

Didinha " 284 13-09-66 10 212
P. Dita Vencedora Caracol " 283 09-09-66 10 231
Uucora " 282 07-09-66 10 323
Dulce " 281 06-09-66 10 180

Dedicada " 280 03-09-66 10 242

Darci " 279 02-09-66 10 227

P. Demasiada Juno Bebedouro " 278 01-09-66 10 256

P. Dagmar Pindaíba Caracol " 290 28-10-66 9 242
" 301 — 141
" 300 — 154
" 299 125
" 297 153
" 295 191
" 294 — 169
" 293 162
" 292 — 235
" 291 — 175

P. Ester Calamandra Ditador " 325 12-02-67 5 121

P. Edith Esperta Bebedou.o " 323 08.02-67 5 163
P. Enani Toca Fidalgo " 324 10-02-67 5 160
P. Esteia Inglesa Fidalgo " 329 28-03-67 4 128
P. Emilinha Euridice Valente " 328 15-03-67 4 144
P. Elvira Alpina Valente " 327 13-03-67 4 130
P. Elza Mariana Bebedouro " 326 01-03-67 4 152

RAÇA: Gir Leiteiro
PROPRIETÁRIO: Santana Agro-Pastoril S.A, — Far-West
MUNICÍPIO: Calciolandia
ESTADO: Minas Gerais
DATA DE PESAGEM: 07.07-67

NASCI- IDADE EM
NOME DO ANIMAL SEXO N.O MENTO MESES PÊSO

Nobre Bombaim Macho 431 08-02-66 17 253
Talismã Pigol " 618 27-06-66 13 208
Caxangá Whisky n 490 25-06-66 13 202
Dilema Acarajé n 494 20-07-66 12 195
Guarani Bombaim n 504 20-08-66 11 167
Aspecto Bombaim ** 502 14-08-66 11 193
Não Se Vende Bombaim ** 501 14-08-66 11 253
Manequim Bombaim 500 08-08-66 11 183
Colombo G2n 26-09-66 10 155
Paraguai Bombaim ** 601 20-09-66 10 156
Alambique II ** 626 llJ)9-66 10 200
Trevo Bombaim 509 04-09-66 10 226
Chalor ** 637 13-10-66 9 152
Gandhi 636 11-10-66 9 167
Líbano Bombaim ** 684 31-12-66 7 127
Polo Bombaim 679 25-12-66 7 102
Cigano Bombaim " 686 04-01-67 6 120
Rainha Bombaim ** 453 16-04-66 15 177
Drama Whisky 495 2)07-66 12 192
Formosa Buda 493 U1-07-66 12 185
Belezinha Bombaim Fêmea 505 23.08-66 11 171
Fábula Bombaim n 503 16-08-66 11 187
Patrulha Bombaim »' 499 05-08-66 11 222
Fama Bombaim " 498 02-08-66 11 170
Cascata Bombaim " 497 02-08-66 11 152
Altesa Bombaim 629 28-09-66 10 132
Escrava " 628 28-09-66 10 145
Berna Bombaim " 638 14-10-66 9 140
Lisboa Bombaim 651 24-11-66 8 133
Nigéria Bombaim n 641 01-11-66 8 135
Krishma " 691 19-01-67 6 113

RAÇA: Gir Leiteiro
PROPRIETÁRIO: Santana Agro-Pastoril S.A.
MUNICÍPIO: Calciolandia
ESTADO: Minas Gerais
DATA DE PESAGEM: 05-07-67

NASCI IDADE EM
NOME DO ANIMAL SEXO N.O MENTO MESES PÊSO

Bucareste Macho 224 14-11-65 20 372
Castor Relevo

1*
266 17-07-66 12 221

Cautela Sudhano Fêmea 268 23-07-66 12 210
Dalai Puspha da Calciolandia n

299 07-01-67 6 140
Duvidosa Krishna Cal. " 309 09-05-67 2 62

RAÇA: Gir Leiteiro
PROPRIETÁRIO: Dr. Gabriel Donato de Andrade
MUNICÍPIO: Calciolandia
ESTADO: Minas Gerais
DATA DE PESAGEM: 06-07-67

NOME DO ANIMAL

Budista Cachinür
Cangaceiro Geshoda

SEXO

Macho

N.o

29
72

NASCI
MENTO

13-10-65
16-04-66

IDADE EM
MESES

21
15

PÊSO

364
212

OS CAMPEÕES DA
IV EXPOSIÇAO-FEIRA ÂGR(^
PECUÁRIA E INDVSTmiã.

DE SOROCABA

Na edição do mês passado puWi-
camos o noticiário referente ao. cer
tame de Sorocaba, e hoje publicaiirns
a relação dos premiados.

RAÇA HOLANDÊSA
PRETA E BRANCA P.O.

GRANDE CAMPEAO E CAM
PEÃO SÊNIOR — Piracuama Hér
cules Otimista Sinson — Exp. Luis
Horácio de Mello & Tótila Jordan —
Faz. S. Judas Tadeu — Sorocal».

GRANDE CAMPEA e CAMPEÃ
SÊNIOR — Videsa 312 Royal Ad
mirai — Exp. Luiz Horácio de Mel
lo & Tótila Jordan — Faz S. Judas
Tadeu — Sorocaba.

CAMPEAO JONIOR — Greta's
Adema 4 — B3xp. Sebasfâo de Ber
ros Martins — Faz. Capuava — Itu.

CAMPEA JÜNIOR — Santabri
Mazamora Monito Ajax — Exp. Se
bastião de Barros Martins — Faz.
Capuava — Itu.

RAÇA HOLANDÊSA
PRETA E BRANCA P.C.

CAMPEAO SÊNIOR — Prestígio
Glenafton Marksman — Eiq). Ju-
ijan Cspzki — Faz. São Miguel —
Itu.

CAMPEAO JÜNIOR — atadino
Starligrht — Exp. Fernando stecca
Filho — Paz. Alvorada — Sorocaba.

CAMPEA SÊNIOR — Bonita 275
— Exp. Nicolau Archila Galan
Granja Três Meninos — Sorotíaba.

CAMPEA JÜNIOR — Soraia Ali
•— Exp. Nicolau Archila Galan
Granja Três Meninos — Sorocaba.

RAÇA SCHWYZ

GRANDE CAMPEAO e CAM
PEAO SÊNIOR — Guarapo d? San
ta Marina — Exp. Vicente Metidie-
ri — Paz. São Domingos — Voto-
rantim.

GRANDE CAMPEA — Hiia —
Exp. Silvio Lara Campos —
Santa Marina — Tatuí.

CAMPEA JÜNIOR — Intriga de
Santa Marina — Exp. Silvio Lara
Campos — Faz. Santa Marina —
Tatuí.

RAÇA HOLANDÊSA
VERMELHA E BRANCA — P.O.

CAMPEA JÜNIOR — Ai Holan
da Adema 13 — Exp. Nicolau Archi
la Galan — Granja Três Meninos
Sorocaba.

RAÇA HOLANDESA
VERMELHA E BRANCA — P.C.

GRANDE CAMPEAO E CAM
PEAO JÜNIOR — Duco de Santa
Marina — Exp. Silvio Lara Campos
— Paz. Santa Marina — Tatuí.

CAMPEA JÜNIOR — • Nereida
Ontário da Marambaia — Exp. Lu-
ciano Vasconcellos de Carvalho —•
Paz. Marambaia — Vinhedo.

1106
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P^sico iõèsbóda
Pa>acBte .Qéâiòda
Capital sgdhimo

íRiãlevo
Paxacoi' Estadista
Ca^o ceàhoda

Sutlhano
Piupaa da Calciolandia

"Itaitox' budhano
Puspha da Calciolandia

Dmniiiwte
Dnag&o Puspha da Calciolandia
Dakõtá Krishna
Desfile Sudhano
Desafio Kxlshna
Escândalo Krishna Cal.
Denver Nem n Cal.
Batalha Krishna
Ba^ted Krishna
Ealaíalka Sudhano
Bazuca Sudhano
Bandeira Cachlmlr
Bitola Sudhano
Britânica Biazajé
Brigite Sudhano
Baiana Sudhano
Biunllda Maringá
Beriinda Sudhano
Bengala Sudhano
Casaca Estadista
Casquinha Relevo
Caçula Sudhano
Centenário Redino
Categoria Redino
Coluna Sudhano
Darlana Sudhano
Danuza Puspha da Calciolandia
Deuza Sudhano
Dádiva Puspha da Calciolandia
Dalmata Puspha da Calciolandia
Dezena Sudhano
Dailan Puspha da Calciolandia
Doninha Puspha da Calciolandia
Disparada Krishna Cal.

Fêi

71 14-04-66 15 244
85 24-05-66 14 226
82 12-05-66 14 241
99 31.07-66 12 199

100 15-07-66 12 213
134 28-09-66 10 189
194 20-01-67 ú 129
190 11-01-67 6 136
189 10-01-67 6 167
213 12-02-67 5 92
212 03-03-67 4 94
214 05-03-67 4 99
226 30-03-67 4 85

219 17.03-67 4 75
216 15-03-67 4 103
243 29-04-67 3 55
254 29-04-67 3 66

11 26-07-65 24 339
8 14-07-65 24 359

17 14-07-65 24 374
23 29-09-65 22 361
22 23-09-65 22 307
21 16-09-65 22 370
25 07-10-65 21 288
32 18-11-65 20 274
37 24-11-65 20 313

38 17-11-65 20 305
41 07-11-65 20 310
46 24-12-65 19 317

105 26-07-66 12 165
107 29-07-66 12 169
112 15-08-66 11 246
129 15-09-66 10 171
127 12-09-66 10 221
121 30-10-66 9 196
197 29.01-67 6 117
193 15-01-67 6 130
191 13-01-67 6 113

183 05-01-67 6 141

206 12-02-67 5 93
215 08-02-67 5 136

199 06-02-67 5 112
201 03-02-67 5 130
248 21-05-67 2 74

lACA; Chlanlna
PROPRIETÁRIO: Giannandréa Matarazzo
MUNICÍPIO: Araras
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 12-07-67

ROfifE DO ANIMAL

Ciclope
Delfino
Drago
Eneas
Dorls

NASCI IDADE EM
SEX D N.o MENTO MESES PÊSO

Macho C-102 05-11-65 20 824
" C-109 18-08-66 11 298
" C-110 29-10-66 9 255
" C-113 17-01-67 6 202

Fêmea C-111 08-12-66 7 240

RAÇA Romagnola
PROPRIETÁRIO: Giannandréa Matarazzo
MUNICÍPIO: Araras
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 12-07-67

NOME DO ANIMAL

Portl

SEXO

Macho

NAÇA: 7/8 Chlanlna
PROPRIETÁRIO: Giannandréa Matarazzo
MUNICÍPIO: Araras
ESTADO: São Paulo
Data de pesagem: 12-07-67

NOME DO ANIMAL SEXO

Macho

RAÇA: Guzerá
PROPRIETÁRIO: Dr. Joel de Paiva Côrtes
MUNICÍPIO: Linliares
ESTADO: Espirito Santo
Data de pesagem : 13-07-67

NOME DO ANIMAL SEXD

Nandl Calcutá da Tupa
Hany Calcutá da Tupã
Dar Kanta da Tupã
Asur Kanta da Tupã
Pormoslnho
Prabhav Calcutá da Tupã

Saptura Kanta da Tupã

REViS^ ÍDOS CBIASORES — Outubro de 1967

N.o

R-3

N.o

303

NASCI
MENTO

30-08-66

NASCI
MENTO

22-01-67

IDADE EM
MESES PÈSD

11 277

IDADE EM

MESES PÊS.O

186

A
< 1 1 ;

IDADE El^
k >

NASCI

N.o MENTO MESES PÊSO

GU-227 24-02-66 17 269
GU-258 30.04-66 15 230

249 16-04-66 15 404
GU-216 25-06-66 13 292
GU- 2 07-06-66 13 . 204
GU- 77 27-06-66 13 187

261 16-05-66 12 191
GU-282 13-08-66 11 250

RAIVA DQS...

(ConcIusSo da p&er 511

Campanha 152.490 doses de
vacinas Flury (HEP).

Nb ano passado foram regis
trados 307 focos de raiva ati
vos no território nacional e
149 focos silenciosos. No mes
mo ano foram realizadas 874
necropsias e 101 coletas de
material para exame.

prejuízos à pecuaria

São vultosos os prejuízos
que a raiva tem acarretado à
pecuaria nacional. Com efeito,
eles se elevaram, em 1966, con
forme trabedho do Departa
mento de Defesa e Inspeção
Agropecuária, a cerca de 200
biliões de cruzeiros velhos^
Nos Estados do Pará, Piauí,
Paraíba, Pernambuco, Alagoas,
Rio de J-^neiro, Goiás. Mato
Grosso e Rio Grande do Sul,-
o número de animais cuja mor
te foi acusada, elevou-se a
5.262. Para chegar a conclu
sões como essas, em 1964 foram
percorridos 534 municípios
com visitas e trabalhos em
14.060 propriedades; em 1965,
foram 776 mimicipios percorri
dos e visitadas 16.808 proprie
dades; em 1966, foram percor
ridos 994 municípios e visita
das 29.990 propriedades.

Em 1964, foram vacinadas
272.898 animais; em 1965,
490.844; e em 1966, 897.275
animais. Nesses mesmos anos

foram aplicadas 271.254,..
562.345 e 898.569 vacinas, res
pectivamente .

Para maior difusão da Cam
panha, foi instituído um cari
nho em que o lavrador é con
vocado para ajudar a comba
ter a raiva dos bovinos e con
vidado a obedecer a orientação
dada oelo veterinário do servi
ço oficial, procurando extin
guir os T-nrcegos hematofagos
em sua fazenda.

PROBLEMA PRIORITÁRIO

Foi certamente por tudo is
so que o prof. Walter Leser
ao encerrar a aula inaugural
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do curso intensivo realizado
na Faculdade de Medicina Ve
terinária da Universidade de
S. Paulo frisou: "Para a pro-
filaxia, ou mesmo erradicação
da raiva, ao estudar o proble
ma, tenhamos bem presentes
os fatos que o cercam. Aconte
ce que vários psiíses já o ven
ceram, inclusive o Uruguai,
cujas condições de vivência são
semelhantes às nossas. Nós
lutamos com ele, com todas as
nossas forças, tanto na Capital
quanto no Interior. Eis porque
consideramos a raiva proble
ma de alta prioridade e temos
em elevada conta este curso,
cujos resultados carrearão,
por certo, destacados méritos
no combate a esse mal que
prolifera, incontrolável até ago
ra, neste Estado e em todo o
Brasil."

Os Janqueiras aderem ao
Nelore-mãcho

Urbano Junqueira e Irmãos são
conhecidos criadores do gado Ho
landês que leva a marca JB, de
tentores do "Balde" e da "Bateria
de Ouro" pelos recordes brasilei
ros de produção de leite e gor
dura em uma lactação alcançados
por Jardineira II JB, que produ
ziu 14.305 kg de leite e 460,1 kg
de gordura, em 365 dias de três
ordenhas. São conhecidos não só
como eméritos criadores e selecio.
nadores, mas também como gran
des produtores de leite, pois de
seus rebanhos tiram diàriamente
perto de 15.000 quilos de leite.
Suas propriedades se localizam em
Caxambu, Sul de Minas, e em Lins,
na zona da Noroeste, em Sao
Paulo.

ns Junqueiras, não satisfeitos
/>r«mn criadores de gado leiteiro,como rfpdicando também à cria-estao se de j^^^ho, na Fazenda
í?Sihemar'na região de Dourados,
®Dife1anlo'°o'?Sl com 300 no
vilhas Nelore, adquiridas d^ ^
«^«o^^r^rVdor NÍÕnhô de
Almeida Prado, de ^raçatuba, os
Ãmâos Junqueira esperam, dentro

nouco tempo, formar um dosmaiores plantéis de reprodutores
n^S^votos são de que al

cancem êsse objetivo. Aliás, para
^ oue os conhecem, isso nao

* ^irnrêsa. São bons criadores,fitomTS de um século de tra.
dição.
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Bahadur Calcutá da Tupã
Casano
Shali Calcutá da Tupã
Formiano da Tupã
Vindhya Kanta da Tupã

Kachari Kanta da Tupã
Godevari Calcutá da Tupã

Contraste da Tupã

Saragal da Nova Delhi

Chitra Chalor I da Nova Delhi
Madras 1

Macho

277 10-07-66 9 ÍIS';','.'
291 01-09.66 10 •m

GU- 11 19-09-66 10 m
290 30-08-66 8 m
279 07-08-66 8

44 08-11-66 8 st
45 09-11-66 8 iss
59 — TO
46 11-11-66 8 isi

GU-210 25-12-66 7 Si
GU-339 31-12-66 7 m

51 25.12-66 7 Í4B
55 12-01-67 6 IST

332 24-11-66 5 Si
62 08-02-67 5 lOO
63 09-02-67 5 U3
65 25-02-67 5

58 15-02-67 S in
71 10-04-67 3 83
70 03-04-67 3 83
75 16-05-67 2 93
74 10-05-67 2 81

RAÇA; Zebu-Môcho
PROPRIETÁRIO: Rodolpho Ortenblad e Outros
LOCALIDADE: Vchõa

ESTADO: São Paulo

DATA DE PESAGEM: 11-07-67

NOME DO ANIMAL

Jota
Kaklnada

Avulso
Jota
Jota

Gagarin
Avulso
Kaklnada
Avulso
Kaklnada
Atibaia
Kaklnada

SEXO

Macho

Fê

NASCI
N.o MENTO

186 26-08-65
163 20-07-65
176 12-08-65
175 10-08-65
174 10-08-65
173 08-08-65
172 08-08-65
171 04-08-65
169 04-08-65
210 01-12-65

46 28.07-66
101 19-07-66
165 26-07-66
198 25-08-66
27 14-08-66
33 13-08-66

447 13-08-66
142 08-08-66

97 08-08-66
181 27.09-66

9 14-09-66

15 06-09-66
145 05-09-66
162 20-10-66

63 20-10-66
86 07-10-66

133 01-10-66
90 01-10-66

391 29-12-66
420 21-12.66
430 18-12-66
489 02-12-66

258 28-07-65
252 17-07-65

250 16-07-65

248 14-07-65
267 28-08-65
266 26-08-65
262 15-08-65
270 20.09-65
273 10-10-65
289 08-11-65
458 31-07-66

64 28-07-66
398 26-07-66

38 24-07-66
73 23-07-66

111 10-07-66
109 19-08-66

117 13-08.66
102 12-08-66
177 09-08-66

3 09-08-66
441 05-08-66
206 19-09-66
443 05-09-66

62 18-10-66

157 02-10-66
438 17.11-66

• 456 07-11-66
11 07-11-66

502 04-11-66
472 04-11-66
462 04-11-66

IDADE EM
MESES FÊSO

23 331
34 447
23 331
23 467
23 440
23 385
23 421
23 438

23 440

19 447
12 206
12 222

12 207

11 179

11 220

11 228
11 197
11 238
11 222
10 163
10 227
10 228
10 216

9 173

9 180
9 162
9 211
9 193
7 135
7 155

7 125

7 154

24 305

24 297

24 270
24 315
23 265
23 291
23 283

22 353
21 315
20 350
12 135
12 225
12 196
12 207
12 194
12 190
11 192

11 184

11 170
11 184
11 166
11 191
10 188

17610
9 170
9 191
8 164
8 183
8 150
8 153
8 125
8 150

Dr. HUGO PRATA —

REVISTA DOS CRIADORES —

Gerente Técnico

Outubro de 190''



Anúncios Classificados

ms ELETRI dS BdLLERUP
SEGURANÇA

soe. ALFA LTDA
RUA BÉLGICA, 182 FONE: 80-6766

SAO PAULS

XXXI EXPOSIÇãO DE GADO
DE CHÜBUT

A Sociedade Rural de Comodoro
Rivadavia, na Província de Chu-
but. República Argentina reali
zará sua XXXI Exposição de Gado
e Derivados entre os dias 25 e 30
de janeiro de 1968, com a partici
pação das raças Merino Australia
no 6 Corricdale. Cumpre destacar
que éste certame é considerado pe
los entendidos como uma das me
lhores mostras de IVIerino Austra,
liano na América do Sul, quer pela
alta qualidade, quer pela homoge
neidade dos animais que ali se
fcxibem.

Para ir à cidade de Comodoro
Rivadavia, pode-se utilizar a via
aérea. Dispõe de excelentes hotéis
Para a acomodação dos visitantes.

ANDNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 4 cm
Ceda cm p/coIuna comporta no m&xlmo 10 palavras, inclusive nome e enderêço.

NCr$ 7,50 por centímetro e por publicidade.
Ótima oportunidade para os Srs. Fazendeiros, Criadores, Comerciantes, etc.,
fazerem suas ofertas. Todo pedido de publicação deverá vir acompanhado da

respectiva importância liquida e em nome da

REVISTA DOS CRIADORES

RUA CANUTO DO VAL, 216 — SAO PAULO

CARBOLINEUM

Protege e imuniza tôda a

classe de madeira contra a

podridão e cupim, principal

mente as madeiras brancas

de pequena resistência.

OTTO BAUMGART
INDÚSTRIA E CDMERCIO S/A

AV. PRESTES MAIA, 356

Caixa Postal, 3492 —

São Paulo

PARA RAÇÕES
Sulíatos de cobalto, cobre, ferro,
mn^ésia, manganês e zinco,
Bórax (Borato de Sódio), Por-
mol, lodêto de Potássio, Ferman-
ganato e inúmeros outros produ.
tos químicos para uso agropecuá
rio e Indústria de Laticínios.

MICRONUTRIEIMTES
para a lavoura

AMÔNEA GÁS
para

refrigeração

USINA

COLOMBINA
S/A

SAO PAULO: Rua Silveira Mar
tins, 53-2» • Caixa Postal 1469 •
End. Telegráfico: COLOMBIN/Í
- Telefones: 33-6934 e 32-1524
PORTO ALEGRE: Av. BcrU''.
Gonçalves, 2919 - Telefone: 3-297ií
- Caixa Postal 1382.

GUANABARA: Av. 13 de Maio,
23 - 5.? andar - sala 517 • Tele
fones: 32-6850 e 52-1523.

GRUPO "PAULISTA DE SEGUROS
A MAIS ANTIGA ORGANIZAÇÃO SEGURADORA DE S. PAULO

Cia. Paulista de Seguros
Anhanguera Cia. de Seguros

FUNDADA EM 1906

Araguaia Cia. de Seguros
Avanhandava Cia. de Seguros

Opera em todos os ramos elementares e Acidentes do Trabalho
SEDE PRÓPRIA: São Paulo — Rua Libero Badaró, 158 — Telefone: 37-5184

Enderêço Telegráfico "PAULICO*' — Caixa Postal, 709
SUCURSAL DA GUANABARA: Av. Graça Aranha n.° 19 — 1.° andar

SUCURSAL DE PÔRTO ALEGRE; Av. Octávio Rocha n.° 161 — 1° andar
Agentes e Representantes em todo o País

IIEVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1967
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NOVEMBRO

9 a 19 — BAO PAULO —
çCapital) — Parque íia
Água Branca — X Uxpo-
sicã^Feira do Gado ui' Cor
te, Cavalos de Trabalii ». Es
porte, Fins Militares. Suí
nos e Coelhos.

11 — RIBEIRÃO PRÊTO —
Reunião de Criadores. Zoo-

tecnistas e Leilão de Re

produtores na Estação Ex
perimental de Criação.

FAZENDA QRAMMA (VIÜVA MOZART FURTADO EFILHOS)
UBERABA

Gado GIr Puro e Gado GIr Leiteiro de Alta Produção
Mais de 25 anos de acurada seleção

A FAZENDA GRAMMA APRESENTA O CALENDÁRIO DE
EXPOSIÇÕES, FEIRAS, CONCENTRAÇÕES E CONCURSOS;

25 — ARACATUBA — Reu

nião de Criadores e Leilão

de Reprodutores no Pôsto
Experimental de Criação.
27 a 31 — ARAÇATUHA —
IX Exposição de Animais e

Produtos Derivados.

DEZEMBRO

3 a 9 — SERTAOZINHO —

Vin Curso de Sulnoiultura

na Fazenda Experimental
de Criação.

9 — SERTAOZINHO —

Reunião de Criadores, Zoo-

tecnlstaa e Leilão de Re
produtores Zebuinos. na Fa
zenda Experimental de Cria
ção.

3 a 10 — DRACENA — I Fei-

ra Agropecuária e Industrial.

BAHIA

Novembro

sição-Feira no Sul do Esta
do.

12 a 19 — FEIRA DE SAN

TANA — Feira de Gado, coiv

Junta, sendo a 4.a da C.C. Ins
tituto de Pecuária e I de Fei

ra de Santana.

Dezembro

3 a 10 — IPIAÜ —

8 a 15 — ITAPEBI — I Expo- posição Pecuária

REVISTA DOS

CRIADORES

Assinatura anual:

NCr$ 15,00

Pedidos

Rua Cánuto do Vai, 216

SAO PAULO — S. P.

CORTAR - MOER- TRITURAR
3 MODÊLOS A SUA ESCOLHA

^ UMA DEFINIÇÃO EXATA DE ECONOMIA
f PARA A AGRICULTURA E A PECUÃRIA

características técnicas
o triturador LOH-T SERP possui duas entradas laterais e uma superior para
milho- De um lado, para verde e sêco; de outro, a moega para entrada da
espiga de milho em palha, sabugo. etc. O material cortado ou moldo sai por
uma bôca frontal com ganchos para fixar sacos. Rotor com duas facas de
aço de liga de cromo temperado e retificado, e um jôgo de. martelos oscilantes,
contrabalançando as vibrações da máquina. O sistema de facas garante per*
feição de oorte sem extrair o suco nutritivo. O triturador LOH-T SERP é o
resultado de longa pesquisa na fabricação de mAquinas agrícolas.

Indi e
Rua

Com. de Maq. Agrícolas ZAMOHT Ltda,
João Annes, 37 — tel: 65-2241 — Lapa São Paulo Brasil

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro do 196^
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Quando a ração é boa e uniforme, a PORCAdA LIMPA O COCHO. Mas, como preparar
uma ração boa e sempre uniforme, aproveitando ao máximo o milho produzido na fazenda?
É fácil. Basta misturar de 10 a 20% de SUPERSUIGOLD^^i ao fubá ou ao milho prèviamente
pôsto de môlho. Está assim preparada uma ótima ração e assegurado mais lucro ao criador,
pois:

• A ração é perfeitamente balanceada, contendo as proteínas, vitaminas e mineirais indis
pensáveis.

• Garante maior aumento de peso, com menor consumo de alimento.

• Permite o aproveitamento máximo do milho e de outros produtos da fazerds*. mandioca,
"verdes" etc.

• Com um só concentrado, o SUPERSUIGOLD^^^j, usado em diferentes proporções, se farãr
rações para as diversas idades e tipos de explorações.

SUPERSUIGOLD ki
Concentrado proteíco-vitamínico-mineral

MATRIZ: AVENIDA JOÃO DIAS, 1356
CAIXA POSTAL 12635-SANTO AMARO

fones •6M712.6M856-SÃO PAULO TORTUGA
FILIAL.- AVENIDA FARRAPOS. 2953
C. P. 3.084 - END TÊLEGR. "TORTUGA"
PORTO ALEGRE-RIO GRANDE DO SUL

Distribuidores exclusivos dos produtos veterinários CARLO ERBA, para todo o Brasil

'"•//y/-.



Revista dos Criadores
ORGAO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Czinuto do Vai, 216 — São Paulo — Brasil

Telefones: 51-9234 e 52-3429

— End. Telegráfico: «Criadores» _

COBBESFOXDENTES
pH.AStT.TA — D. F,

José Luiz Cerquelra L. Ro
cha

SQ 311 — Bi 3 — Apto. 508

AMAZONAS

Manaus

Danilo da Silva

Rua Monsenhor Coutinho, 844

GOIAS

Goiânia
Romlldo de Carvalho Coutinho
Rua 83, n» 472 - Setor Sul
GUANABARA

Rio de Janeiro
Armando de Almeida
Av. Churehlll, 94 — 8/ 1110

MINAS GERAIS

Uberlândia
Lauro Coelho de Oliveira
Caixa Postal. 116

PARANA

Curitiba
Mario Marcondes Loureiro
Al. Cabral, 510
PERNAMBUCO

Recife
Dr. Leandro Estima

RIO GRANDE DO SUL

Livramento

Achylles Alves
Pôrto Alegre
Geraldo Veloso Nunes Vieira
Parque Menino Deus

AFRICA

Moçambique
José Antônio Cardoso Vllhena

ARGENTINA

Buenos Aires
Eng.9 Agrv Pedro Luis BIbé
Cangallo 4318
REPRESENTANTES

BRASÍLIA — D, F.
José Luiz Cerquelra L. Rocha
SQ 311 — BI 3 — Apto. 508

ALAGOAS

Penedo
Malta & Cia.
Caixa Postal, 35

AMAZONAS
Manaus

Danilo du Sllvan
Rua Mandacuru, 109

BAHIA
Itapotinga — Bahia
Albino Freitas Lima
A-C. Emprêsa Ruralista Zebú

Ltda.
Rua José Bonifácio, 7

GOIAS
Goiânia
Sotave Ltda.
Rua 6. 17
GUANABARA
Rio de Janeiro
Sogeco — Soe. Geral de Co
mércio de Livros e Revistas
Ltda.
Av. Rio Branco, 9 — s/278
»LATO GROSSO
Corumbá
Nlcanor Lopes de Albuquerque
Av. Gal. Rondon, 1.069
Campo Grande
Joaquim Allan Kardec Adrlen
Cx. Postal. 523
Poconé
João Bosco de Almeida
Serviço de Extensão Rural
MINAS GERAIS
Belo Horizonte
Levy Alves de Almeida
Rua Frutal, 276
Santa Ifigênia
Juiz de Fora
Francisco Carlos Martins
Rua Mármore, 132
PARA
Belém
Elias I. Aguiar
Almirante Barroso, 61, apto.

302
PARAÍBA
Campina Grande
Virgolino de Farias Leite

Netto
Rua Tavares Cavalcanti, 34
PARANA

Curitiba
Antônio Carlos A. Camargo e

Gomes
Rua General Carneiro. 904
Dr. Mário Marcondes Loureiro
Rua dr. Cândido Xavier. 225
Londrina
Valdomiro Gross
Rua Prof. João Cândido, 191
Livraria Acadêmica
Rua Sergipe, 1.178
Paranaval
Luiz Dlogo Ferraz
Rua Pernambuco. 1.025

RIO GRANDE DO NORTE

Natal
Luiz Romão

RIO GRANDE DO SUL

Pôrto Alegre
Dr. Geraldo Veloso Nunes

Vieira
Parque Menino Deus

RIO DE JANEIRO
Campos
Geraldo Monteiro Carvalho

Vieira
Rua 21 de Abril. 254

ESTADOS UNIDOS
New York
Halpern Associates
108 West 43rd Street
New York, 36, N. Y. — USA

REPCBLICA ARGENTINA
Buenos Aires
Associacion Argentina de Cria-

dores de Cebu
Bartolomé Mitxe. 754 — 2' P.

\TENDA AVULSA E
ASSINATURA

BAIilA

Salvador
Afonso C. Quelróz

CEARA

Fortaleza
J. Feilnto & Cia.

ESPIRITO SANTO
Vitória
Alfredo Copolllo
Alegre
Emílio dos Santos Abreu
Mimoso do Sul
Zlldo Corrêa

ESTADO DO RIO
Nova Friburgo
Jorge Sailm
Pca. Getúlio Vargas. 86
G. 105—

GOIAS

Goiânia
Distribuidora Jardim
Rua 6, esq. com Rua 17

GUANABARA

Rio de Janeiro
Sogeco — Soe. Geral de Co

mércio de Livros e Revistas
Ltda.

Av. Rio Branco. 9 — 8/278
MARANHAO

São Luiz
Livraria H. C.
Rua Tarquinio Lopes, 292
MINAS GERAIS
Juiz de Fora
Agência Campos
Uberlândia
Agência Lopes
Montes Claros
Agência Thais
rvistribuldora de Revistai

Souza

Eioi Mendes
Astolfo C. Teixeira Filho
Cambuquira
Benedito Ferreira
Itajubá

Casa Lucy
Três Pontas
Conceição A. R. Marquu
Barbacena
José Francisco de Assis
São Goncalo do Sapucal
José Siqueira Noronha
Lavras

Papelaria Pádia
Belo Horizonte
Soe. Distr. de Jornais c R»

vistas
Araxá
VVantrin Batista Costa

PARANA

Curitiba
Haroldo Maciel Camargo
Ponta Grossa
Livraria Montes

PERNAâlBUCO
Recife
Agência de Revistas Maurlcéli
Recife Distribuidora de

Revistas
Rua do Hospício, 340
PLIUI
Terezina
José Alves Martins

RIO GRANDE DO SUL
Rio Grande
Ernani R. Lages
Pôrto Alegre
Ernesto Soveral
Octavio Sagebln S/A
Santa Vitória do Palmar
Flor Amaral
Lagôa Vermelha
Gráfica Lagoense
Santa Maria
Livraria do Globo
Santana do Livramento
Lojas Brlsolla
Júlio de Castilhos
Malvina Walhrlch

SANTA CATARINA

Agência Distribuidora de
Revistas

Florianópolis
Pôrto União
Livraria Iguassú
SAO PAULO

Capital
Pedro Lazarini
Livraria da Estação da Luz
Livraria do Aeroporto
Aeroporto de Congonhas
Interior

São José do Rio Preto
Agência Comercial
Bauni

Salomão Gantus
Piracicaba
Liclnlo A. Huffenbaeccker
Taubaté
Judith Mazella Moura
SERGIPE
Aracaju
Wlnston Corrêa Dantas
Rua SIrIri, 969
AFRICA O. PORTUGUESA
Lourenco Marques

J. A. Carvalho & Cia. Ltda.
URUGUAI

Montevidéu

lÁvvarva Monteiro Lobato

|eberle|

EBERLE Sâo Pdulo S. A.
Comércio, Indústria, Importação e Exportação

FABRICAÇAO PRÓPRIA

Selas — Arrelos e artigos para montaria — Arraies para carroças e charretes —
Cabrestos para gado — Goleiras e guias para cães — Capas de lona — Capas de

retlreiros.

Metalúrgica: Esporas — Estribos — Freios — Ferragens para montaria — Artigos
para presentes — Cuteiaria.

Revendedores: Capas Rener — Palas — Pelegos — Pastas — Malas.
MATRIZ — Rua Paula Souza, 146/164 — Fones: 34-5791 — 34-0584 e 34-8432
liOJA 2 — Av. Cásper Libero, 598 — Fone: 37-2042
LOJA 3 — Av. Adolfo Pinheiro, 256 — Fone: 61-2408. Caixas Postais 1282 e 2049 —

SAO PAULO
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"elas merecem o melhor"...
ORDENHADEIRA

í

i

mais leite em menos tempo

'/

ALFA-LAVAL é a solução para uma ordenha uniforme,
HIGIÊNICA E FÁCIL. PaRA GRANDES E PEQUENOS REBANHOS

OS CRIADORES DOS MAIS ADIANTADOS PAÍSES ADOTAM A

ORDENHADEIRA ALFA-LAVAL - SISTEMA DE ORDENHA QUE

POSSIBILITA UM MÁXIMO DE RENDIMENTO COM UM MÍNIMO

DE MAO DE OBRA.

No Brasil, todos os produtos ALFA-LAVAL tem a garantia
da assistência técnica da CIA. FÁBIO BASTOS - tradição
de confiança e bons serviços.

QLaffabiülBastõs
RIO DE JANEIRO • SÃO PAULO • BELO HORIZONTE • PÔRTO ALEGRE • JUIZ DE FORA • PELOTAS • UBERLÂNDIA
. BRASÍLIA . CAMPOS • CURITIBA • CAMPfNAS • RIB. PRÊTO • PONTA GROSSA • LONDRINA • CRICIÚMA • SÃO JOSÉ DOS
campos .GOVERNADOR VALADARES . PRES, PRUDENTE . MARILIA • BaGÉ . CACHOEIRO DE IT APEMIRIM . STO. ÂNGELO
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MAIS LEITE COM

RAÇÕES MELACADAS

wmmmm

AGORA

VOCÊ pode produzir mais
com menos alimento.

leite

Esta possibilidade lhe garantem
os novos RAÇÕES MELACADAS
da SOCIL, porque sâo:
• Mais nutritivas

• Mais saborosas

• Melhor digeridas

SOCIL PRO-PECUARIA S.A.
SÃO PAUIO: R. Campos Vergueiro, 85
Tels: 5-0050 • 5-0298 • C. P. 5.013
CURITIBA: BR 116 - Km "O"•Tol: 4-8163

CalxG Posto! 503

P. ALEGRE: R. Plínio Brasil Mílarto, 2.593
Telefone: 2-1204 - Caixa Postai 1.966
R. DE JANEIRO: Avenida Itaoca, 2.532
FORTALEZA: R. Adolfo Caminha, 127/135

VÁRIAS FÁBRICAS
NO BRASIL
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